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• ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.400 — DE 9 DE J \ NEIRO DE 1911 0

Ffia os subsidies do Presidente e tio Vice-Presidente da Republica
no quadriennio de 1910 a 1914

Quintino Bocayuva, Vice-Presidente do Senado Federal
Faço saber aos que o preeente virem que o Congre:so Nacional

decreta e promulga a seguinte lei
Art. 1°. No periodo presdencial a decerrer de 15 de nevembro

de 1910 a 15 de novembro do 1914. o Presidente da Repeblien, ven-
cerá o subsidio de 12):000, :s annealmente. o o Vice-Presidente o de
3(3:000$, um o outro paeiVeis em prestações mensaes.

Art. 2.° No caso de impeliminte, por motivo de ticene, o.
Presidente da Republica vencerá metade do subsid

UReproduz-se por ordem superior.

Art. 3.° O Vice-Presidente mi qualqii-x dos seus sebstitutos,
em exercido piem) das fincções presidenclies, nos termos do
art. 41 da Constituição, perceberá mesmo subsidio fixado para o
Presidente.

Art. 4.° Revogam-se ai disposiçõis em contrario.
Senado Federal, 9 de janeiro de 1911.

QUINTINO BOCAY(JVA:
n••n

DECRETO N. 2.407 — DE 18 DE JANEIRO DE 1911

Concede diversos favores á sassociações que se prnpuzerem
construir casas para habitação de protela 'los e dá outras pro-
videncias.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil
Faço saber que o Congress) Nacional decretou o eu sancciono

a seguinte resolução
Art. 1. 0 O Pelei' Executivo concederá ás associações que se

propuzerem a construir casai para habitação de prolotarios. den-
tro ou fera do perimetro urbano dista Capital, de accerito com os
typos é os preços de aluguel que forem est ibelecidos no regula-
mento desta lei e nos termos do art. 4°, os favores seguintes:

a) isenção dos impostos de importação e taxa de expediente
sobre os materiaes que se destinarem ae referidas co istrucções,
excepto madeira, assim como de quaesquer outros impostos, fbros
e laudemios, relativos ires terrenos e aos predies,' sua acqui3ição o
transmissã.o ;

-e) isenção de seno federal em quaesquer centra,etes referentes
ás construcoes que forem autorizadas

c) cesdle gratuita de terrenos, de propriedade federal, que não
forem neeessarios a outros serviços da União, a juizo do Govorno.

Art. 2.° SÓ terão dired) aos favores expressos no artigo ante-
cedente as associaçõ is que, som o caracter de monopolio, houve-
rem celebrado com o g iverno ,d) inunicipio contracto para essas
conitrucções e deito obtido isenção polo prazo de 15 annos, pelo
menos. de todos 03 impostos e taxas dependentes da jurisdicção
municipal, relativos á acquisição do terrenos. construcção, posse o
transferencia dos immoveis.

§ 1. 0 A essa autoridade ficarão ellasi igualmente subordinai Is
em tudo quanto fôr cone eraento á es olha das zonas para as con-
strucções, aos arruamentos e aos serviços de hygiene, ficando en-
tendido:

a) que as coestracOes serão feitas em terrenos e zenas perfei-
tamen t e salubres e ruas que tenham. p elee menos, 15 metros de
largura ou estejam ob; igadas a esse alareamentb;

b) que ás construcç7ies em terrenos baldios precederá o arrua-
mento para a installação posterior dos serviços do agua, luz (5
esgotos;

c) que cada predio terá entrada independente para uso exclu-
sivo (te seus oecupantes.

§ 2.° nimbem terão direito aos favores do ext. 1° as asso-
ciações já existentes, com ear icter de mittuilidade. • e firo em rire-
gados em serviços federaes, ficando sujeitas ãs prescripçõ ,s desta
lei, excepto a coadição do prévio centrado com a Municipelidade,
á qual, entrdt into, se piderão dirigir por intermedio do ministerio
de que forem dependentes os mesmos emprega los, para o fim do
obterem as coneessões de que trata o art. 2°.

Art. 3. 0 Serão cassados par anos do Poder Executivo, ne todo
ou em parte, os remires acima concedidos, desde que se prove em
qualquer tempo:

a) que foram desviados da sua applicação 03 rnateriaes impor-
tados com isenção de direitos;

b) que o numero e fórina das divises internas de qualquer das
casas tenham sido alterados, de maneira a mitificar o typo es-
colhido;

c) que o preço do aluguel que effeetivamente esteja pagando o
t inquilino seja, de facto, superior ao typa escolhido, qualquer que

I

possa ser, directa ou indirecta,- a razão dessa diferença.
Paragrapho 'mico. - lima vez verificada qualquer das hypo-

theses acima figeradas, o poder Executivo pro:ederá jutlitialm mio
contra o responsavel, pela a eção eonpetent i (lemiito n. 848, de 11
de outubro do 1890), para haver as inverteis .!ias d. )s impostos atG
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então dispensados, assim como a dos emprestimos, de que trata o
art. 7s.

Art. 4.° O Governo estabelecerá, no regulamento que expedir,
as vadios typos do casas, cuja construção gosará dm favores con-
tedidos, especificando para cada typo o material necessa,rio, o
valor do seu custo total e o preço maximo polo qual poderá ser
alugado ou vendido.

Todos os anno z , esta parta do ragula,nento será revist a, para
inclusão dos novos typos planejados pelo Governo ou por elle moei-
tos,. sobre proposta dos interessados, e para suppresso dm anterio-
res, quando convier; devendo-s3 attender, nessa ravisãa, a todas as
variações do preço dos materiaes o da mão de cbra.

§ I.° 03 typos de construcção, em hypothese alguma. serão do
valor inferior a 5:000, nas ruas, praças e avenidas centraes da
cidade, ou de seus arrabaldes mais importantes, e o aluguel men-
sal não poderá exceder á som= correspondente ao juro bruto do
15 % sobre o seu custo, comprelasndido o do respectivo terrano.

§ 2. 0 A associação constructora é obrigada, a, vender,pelo praço
correspondente ao respectivo custo, bonificado de 10%, no maximo,
a casa effectivamente °ocupada, pelo locatario que pratender
adquiril-a, quer esse preço lhe seja oferecido á vista, quer haja
sido pago em prestações com olla conven_tionadas, sa podendo,
porém, ser objecto de venda as casas que constituírem habi!at iso-
lado.

§ 3. 0 A associação expedirá titulo provisorio depropriadade ao
locatario que se propuzer a adquirir o pradio que °ocupar, tomando!
em beneficio della um seguro de vida, liquidavel ao fim do prazo
estipulado oh, por sua morte, em qualquer tempo, de valor equi-
valent3 ao preço °tildai do immovel, segundo o respectivo typo,
comtauto que a companhia seguradora esteja sujeita á plena fisca-
lização do Governo e tenha por esto approvadas as tabellam de
premies de seus seguros. Esse titulo só ficará annullado no caso
do abandono ou caducidade do seguro, por falta de pagamento dos
res ectivcs premios, e conferirá o domínio pleno desde o momento
da liquidação do seguro.

§ 4.9 Os predios construidos com es favores desta lei não
poderão ser sublccados a preços superores ao i nella estabelecides,
nem gravados pelos seus adquirentes de hypotheca ou outro onus
real que possa acarretar a perda da propriedade, e a sua trans-
missão só terá legar por titulo do successão legitima ou testamen-
taria.

Art 5.° Sempre que a associação constructora desejar obter
qualquer das isenções referidas no art. 1°, deverá provar que o
terreno em que pretender construir não está gravado por itypo-
theca ou outro qualquer °nus real.

, Uma vez. deferido o pedido, a associação registral-o-á no The.
souro Nacional, devendo o registro mencionar o typa, o legar e o
valor da ecnstrucção projectada, de accôrdo com as especificações
do regulamento a que se refere o art. 4°.

Art. 6° 03 requerimentos para. isenção de impostos deverão
sempre referir-se a todo o material noces>ario para cada casa ou
cada grupo de casas, especificando a qualidade e a quantidade dos
objectos a importar, bem como a relação namorica entee essa
quantidade e as construcções autorizadas, devendo o despacho que
conceder a isenção abranger a tota1i1ad3 do referido material.

Para tal fim, os requerentes se servirão do formulas impres-
sas do accôrdo com o modelo que o regulamento determinar, o
qual deverá facilitar o confronto immeJlato entro o material ne-
cessario para as construcções projectadas, nos termos do art. 4 0, e
aquelle que fôr objeeto da isenção requerida.

,Art. 7.00 Poder Executivo fica autorizado a audliar as asso-
ciações cessionarias da construcção de casas populares com cal-
prestimos da Caixa Economica, sendo que o valor total desses
emprostimos não devera exceder, annualmonte, ao da metade do
saldo verificado entra os depositos e as retiradas havidas no armo
anterior.

§ 1.° Os omprestimos deverão ser garantidos por títulos da
divida publica, ou por hypotheca dos prodios construidos, na razão
de 50 °/,, (cincoenta por cento) do valor destes, e vencerão juro de
5 0/0 ao anuo, além da taxa de amortização cumulativa, para fica-
rem resgatados no prazo maxiino de 20 annos.

§ 2.° Quando forem objapto do hypotheca os vadios gravados
com a condição de se transferirem p kra o domínio dos locatarios,
o emprestimo relativo será integralmente liquidap no acto da
trans terenci a.
• Art. 8.° As associações concessionarlas serão obrigadas a
pagar as despazas de fiscalização dos seus contractos, recolhendo,
por semestres adeantados, as sornmaa que forem arbitralas pelo
Governo.

Art. 9.° Os favores, encolhia por esta lei para o Distticto
Federal, serão estendidas, com os mesmos onus e obrigações, ás
associaçõm das ca,pitaea estaduaes que tiverem obtido dos re-
Oectivos governos muaicipaes e dos Estados, na parte que a
éada um delias pertencer, todas as isenções a, que se referem os
arts. 1° e 2°.

Paragrapho unico. Ao! Governo da União competirá tombem,
peste caso, estabelecer os typos de c)nstrucção, de neófito com!

as informações de seus fisca.es, relativas aos preços boates da mão
de obra e dos materiaes, assim como ao clima o demais con lições n
peculiares á capital em que á construcçã3 se tiver de fazer.

Art. 10. O falleoimeato do proprietario das .poauenas cagas,
de que teata, esta lei, não obriga á partilha do i111219VOI em luarito:
existiram herdeiros menores. Attingid i a maioridade de todos
cilas, a partilha Se fará, livre de quaesquer impostos de transmissão
de herança.

Art. l 1. Si o intlividno que tiver começado a comprar una
immovel fa,lleoer antes de haver terminado a compra, seus her-
deiros polerão em-á-Fiar a fazei-o, nas mesmas coa lições, com-
pletando as prestações devidas.

Art. 12. Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1911, 90° da Independencia

e 23' da Republica.
llormEs R. DA. FONSECA.

Francisco Antonio de &ales.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
VECRETO N. 8.521—DE 18 DE JANErno DE 1911

Estabelece alteraçõbs no actual plano de uniformes dos alumnos do
Collegio Militar

O Presidente da Republica. dos Fsta los Unidos do! Brazil
resolve que no actual plano de uniformes dos alarnnos do Collegio
Militar sejam observadas as seguintes alterações:

Pdlerine de paano azul ferrete, cujo comprimento deve attin-
gir á extremidade do dedo médio, estando o braço pendente ;
gola virada, sem ponteiras. cons um castello por distinctivo.
Esta peça é abotoada na frente com quatro- botões apparentea
de massa preta, cum castello e de 0 112 ,020 de dia,metro.

Gorro de fôrma igual ao adoptado actualmente pelos officiaes
do Exercito, tendo, porém, um vivo de panno branco oontarnando
a faixa externa que fica em volta da copa.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro do 1911, 90° da Indepondencia e
230 da Republica.,

HERMES	 DA FONSECA.

En2yylio Dantas Barreto.

DECRETO N. 8.522 — DE 18 DE JANEIRO DE 1911
Manda funccionar a Escola de Craerra na de Artilharia e Enge-

nharia, revogado nesta parto o decreto n. 7.228, do [7 de
dezembro de 1908

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Braz il. eni
vista da autorização contida no art. 22, n. IX, da lei n. 2.356, do
31 de dezembro de 1910, resolve determinar que passe a Escola do
Guerra a funccionar no edificio da Escola de Artilharia e Enge-
nharia, como internato, para o fim de nella terem matricula os
ex alumnos do Collegio Militar, que houverem sadi ;feito ás exi-
ge ncias militares, ficando nesta parto revogado ta decraton. 7.228,
de 17 de dezembro de 1908.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1911, 93° da I idependencia
23° da Repub:ica.

IrER.31Ei R. DA FONSECA.

Emyytio Dantas Barreto.
—

DECRETO N. 8.523—DE 18 DE JANE'RO DE 1911
Abre ao Ministprio da Fazenda o credito de 91:078$ para paga-

mento á Companhia Nacional de Nz.vegação Costeira,de nprao;
Amios relativos a embarcações conruidas cm estaleiros

cionaes

O Prs'dente da Republica do; Estados Unido> do Brazil, usando
da autorizaçáo constante do decreto legislativo n. 2 325, de 28 do
mez proxi mo pas,ado:

Resolve abrir ao Ministerio da Fazen la o credito especial de
91:078, afim de OCCO1T01' ao pagamento á Compa,:thia Nac °nal do',
Navegae o Costeira, de prenuo3 reladvos a. dous 'dates o ires
chatas de mais de 80 toneladas de arqueação, constraidos nos esta.-
1 Áros de Lago Irmãos, na ilt a do V.anna, muo'cipio de Nietheroy, .
do Estado do Rio de Jane ro.

Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1911, 90° da Independencia
230 da Republica.	 - • -

ITErtmEs R. D1 PONSECA.

Franci.co, Antonio de. Salles.,,
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DECRETO N. 8.524—DE 18 DE JANEIrto DE 1911
Abre no Ministerio da Fazenda o credito do 155:100$ para pa-

gamento, a Lago Irmos, de premios relativos a embar-
cações construidos em estaleiros nacionaes

Q Presidente da Repu tdica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização constante do decreto legislativo n.2.325,
de 28. do mez proximo passado:

• Resolve abrir ao Ministerio da Fazenda o credito espe-
cial do 155:100$ afim do oecorrer ao pagamento, a Lege
Irmãos. de premies relativos a uma barca de agiu, dous
rebocadores e dez chatas de mais de 80 toneladas de arquea-
ção, construidos em seus estaleiros n t ilha do Varina, muni-
cipio do NietherJy, do Estado do Rio de Janeiro.

Rio do Janeiro, 18 de janeiro de 1911, 90 0 da Indepen-
tiencia e 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Francisco Antonio de Sqlles.

DECRETO N. 8.527 — DE 18 DFI JANEIRO DE 1911

Dá instrucções para as eleições municipaes de que trata o
decreto c. 8.500, de 4 do janeiro corrente

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
•na conformidade do disposto no art. 1°. paragrapho tune°, do
decreto n. 8.500, de 4 de janeiro corrente, resolvo que. no
District° Federal, para as oleiçies municipaes do que trata o
mesmo decreto, as qua.es deverão efectuar-se no dia 26 do
março proximo vindouro, •se observem as instrucções atine-
ias, que vão assignadds pelo ministro de Estado da Justiça e
Negocies I nterioues. 	 •

Rio do Janeiro, 18 de janeiro dá 1911, 90° da Indepen-
dencia o 23° da Republica.

HERMES R. DA FONSECA.

Rivado ria da Cunha corra.

3 .nstrueç6es, a que se refere o decreto
n. 8.13.27. desta <tatu, pnrn It eleição do
intendentes munielpnes no lDieltirieto
Vetleval.

CAPITULO I

DA ELElf;lo

Art. I°. No dia 26 de março proximo vindouro, efectuar-
se-ha, no District° Federal, a eleição do que trata ^o decreto
n. 8.590. de 4 de Janeiro corrente, para constituição do Conselho
Municipal, que se comporá de 16 membros, elegendo cada um
dos actuaesdistrictos oito intendentes.

§ 1°. Nessa eleição serão admittidos a votar os cidadãos alis-
tados na fórrna da leio. 1.269, de 15 de novembro de 1904, e do
respectivo regulamento, anuexo ao decreto n 5.391, de 12 do
dezembro do mesmo anuo, tomando-se em separado os votos dos
eleitores incluidos na revisão de 1910.

§ 2°. Não poderão votar os cidadãos que exhibirom titules
do eleitor expedidos anteriormente ao decreto legislativo
n. 1.619 A, do 31 do dezembro do 1903, em virtude do qual
ficaram sem valor os mesmos títulos, que foram substittudos
pelos do que trata o modelo approvado pelo decreto n. 6.321,

.de 10 de janeiro de 1907.
Art. 2°. As secç5es eleitoraes para a eleição municipal de

20 de março serão as mesmas da ultima eleição federal e fun-
ccionarão nos edificios jit designados ou em outro o pelo
presidente da junta do que trata o § 5^ do art. 1° do decreto
le gislativ o n. 1.619 A, de 31 de dezembro do 1903, dez dias, ao
menos, antes do da eleição, quando tenha deixado de existir o
primitivo edificio, ou no caso de que trata o art. 26 da lei
n. 1.239, de 15 de novembro de 1101.

Para tal fim a junta do pretores. observadas as substitui-
ções de que trata o art. 51, 2° parte, do decreto n, 1.030, do 14
de novembro de 189a, se reunirá, quinze dias antes do da elei-
ç'ão, no editicio do Conselho Municipal.

§ 1°. As mesas eleitoraes serão organizadas, no dia O de
' março, pela mesma junta -que serviu na organização das mesas
é da ultima eleição municipal ; devendo a convocação ser feita,

no dia 24 de t.:vereiro, pelo respectivo presi(lente, por meio de
officios e de edital. e a reunião etreceur-se ao meio dia, no,
editicio do Conselho Municipa':

§ 2°. Para cada uma das mesas serão eleitos cinco eleitores,
dentre os alistados na respectiva secção, dos quaes um expres-
samente para presidente, e os respectivos supplentes, em nu.
mero igual.

§ 3°. A organização das mesas e a designação dos edificioS
serão publicadas por edital, no prazo de dez dias antes do da
eleição, e communicadas aos mesarios eleitos, ao juiz dos Feitos
da Fazenda Municipal e ao prefeito.

§- 4°. Os mesarios o supplentes exercerão suas funcções nas
eleições municipaes a que se proceder dentro do penedo do du-
ração do mandato do Conselho.

Art. 3°. Todos os livros neeessarios á eleição serão abertos;
numerados, rubricados e encerrados pelo juiz dos Feitos da
Fazenda Municipal, que os remetterá aos presidentes das mesas

• loitoraes com as cópias authenticas do alistamento, rubricadas
em todas os folhas pelo mesmo juiz.

§ 1°. O presidente da commissão de alistamento no Distri-
ct° Federal fará extrahir, com a necessaria antecedencia, cópias
authenticas do alistamento, por secções. segundo as divisões
feitas, com discriminação dos eleitores alistados em 1910, e as
enviará ao juiz dos Feitos da Fazenda Municipal.

§ 2°. A remessa dos livros o cópias do alistamento, devida-
mente encerrados e lacrados, será feita polo correio, em regis-
trado.

§ 3'. Ao prefeito incumbe fornecer, com a devida ante-
cedencia, os livros, urnas e mais objectes necessarios ao serviço
eleitoral.

§ 4°. Si não forem recebidos os objectes precisos para a
eleição o presidente da mesa eleitoral providenciará sobre o
que faltar o mandará por um eleitor, que servirá de secretario,
lavrar os competentes termos do abertura o encerramento nos
livros, que serão numerados e rubricados pelo mesmo presidente,
'devendo tudo constar da respectiva acta.

Art. 40 . Os cidadãos que tenham de constituir as mesas elei-
toraes, não podendo comparecer, por qualquer motivo, deverão
participar o seu impedimento, até ás 3 horas da tarde da vos-
pera da eleição, a seus supplentes, . sob pena de multa do
1:000$ a 2:000$, imposta pelo juiz dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal.

Art. 50 . Os membros da mesa eleitoral, entre os quaes não
ha incompatibilidade de natureza alguma, serão substituídos, al
não comparecerem no dia da eleição, pelos supplentes eleitos,
e na ordem da votação, excluidos aquelles de funccionar
eleição a que se estiver procedendo.

Paragrapho unico. O presidente será substituido pelo me.
serio que for eleito pela ma'oria dos presentes, incorrendo na
multa do artigo antecedente, quando faltar sem prévia eommu-
nicação a qualquer dos mesarios.

Art. Os trabalhos eleitn'aes começarão :Is 10 horas da
manhã; depois de reunida a mesa, que deverá ter installada no
mesmo dia, ás 9 horas.

§ 1 0 . O escrivão do protor, ou, em sua falta, um cidadão
nomeado ad hoc pelo presidente da mesa, lavrará logo a acta
de installação, no mesmo livro que tiver do servir para a
o. leiç:2o..

. Quando, no dia da eleição, até as 10 horas da manhã,
não for possivel installar a mesa eleitoral, não haverá eleição
na secção respectiva.

§ 30, Deixará 'Lambem de haver eleição na secção onde, por
qualquer outro motivo, a mesma eleição não puder ser feita no
dia proprio.

§ 4°. O recinto onde deve funccionar a mesa eleitoral será
separado do resto da sala, de modo que os eleitores presentes
possam fiscalizar todo o processo eleitoral; dentro do recinto,
junto aos mesarios, estarão os fiscaes dos candidatos, e só po-
derão ahi entrar os eleitores, á proporção que forem chamados
para votar.

Art. 7). Compete ao presidente da mesa regular a policia
da assembléa eleitoral, chamando a ordem os que della se
desviarem; fazer sahir aquelles que injuriarem os membros da
mesa ou qualquer eleitor, mandando lavrar antes o respectivo
auto e remettendo-o á autoridade competente. No caso do
offensas physicas ou de outro crime contra qualquer rnosario
ou eleitor, o presidente penderá o aggressor e o enviará á
autoridade competente, acompanhado do auto de flagrante, para
ulterior procedimento.

Paragrapho unico. E' expressamente prohibida a presença
de força publica dentro do edificio em que se proceder á eleição,
ainda mesmo á requisição da mesa, para manter a ordem.

Art 80. Não serão válidas
a) a eleição feita em dia diferente do designado, ou que

não o tenha sido pelo poder competente ;
14 a eleição feita em hora diferente da determinada nestal

instrucções
e) a eleição que se efectuar em. legar diveieo do pr‘Ivia-

merite des , gteei ;
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• ri)' a etetção- ques se. Peneire perante mesa organiza:1a de
•1:10det contrarie ás determinações destae instrueções ; •
• 'ee a. eleição- em, que. forem recebido-e engloba.damentie votos
que devessem ser tomados em separado ;

e) a eleição ene que se recusar receber votos que possam
influir sobre o resultado da mesma ;

g) a eleição contra a qual houver provas de fraude que pre-
judique o seu r verdadeiro resultado

h) a eleição em que forem racusados os fiscaes legalmente
nomeados, os mesmos ou seus supp/entes.

Art. 9°. Todo candidato tem direito á apresentação de um
fiscal, em cada uma das mesas eleitoras.

e 1°. Poderá ser fiscal o cidadão brazileiro que tenha as
condições de elegiailidade, embora não esteja alistado eleitor.

e 2'. O candidata poderá tambem apsesentar como fiscal,
em qualquer secção do municipio, um eleitor do outra secç:io
ou preteria, mas semente votará quando estiver alistado na,
secção que fiscalizar e desie que (Wien o seu titulo de eleitor.

§ 3°. A nomeação de fiscal será feita em officio dirigido á
mesa eleitoral, datado e assi:nado pelo candidato ou seu pro-
curador, independentemente de reconhecimento de firmas,
podendo o mesmo officio ser entregue em qualquer estado em que
se ache o processo eleitoral.

§	 O mesmo direito é concedieb aos eleitores, desde que
formem um grupo de dez, ao menos.

e 5°. A mesa, em caso algum, poderá recusar 03 fiscaee.
e 6°. 03 fiscaes terão assento nas mesas eleitoraea, não

podendo, porém, tomar parte nas suas deliberações.	 .
e 7°. Não é nu/idade a falta do assignatura de mesario ou

fiscal na acta, desde que se declare, mesmo com a nota — em
tempo — o motivo por que deixou de fazel•o um ou outro.

§ 8°. Poierã.o os fiscaes e os candeletoa exigir da mesa,
concluiria a apuração e antes de lavrar-se a acta dos trebalhos,
um boletim, assignado pelos mesadas, contendo os nomes dos
candidatos, os votos recebidos e o numero de eleitores que tive-
rem comparecido á e!eição; e disto passerão o respectivo recibo,
que deverá ser mencionado na acta, e bem assim a recusa,
si a houver, per parte dcs mesmos fiseaes e candidatos.

Estes boletins, com as firmas dos mesarios reconbecidas por
tabelião, podem ser apresentados, na apuração geral da eleição,
'ara substituir a acta.

Art. 10. Antes de começarem os trabalhes eleitoraes, es-
tando reunida a mesa, o presidente nomeará um d mesarios
secretario, designará outro para fazer a chamada e um terceiro
para exam'nar os tituleis dos eleitores. Nee.a, oscasião a urna
será, aberta e mostrada ao eleitorado, para que verifique estar
vasia.

Art. 11. O eleitor só poderá votar na secção em que tiver
sido alistado.

Paragrapho unico. Os eleitores em cuja secção houver recusa
de fiacal, ou em que não se reunir a mesa eleitoral, poderão
votar na secção mais proxima, sendo seus votos tomados em
separado e ficando-lhes retidos os titules para serem enviados á
junta apuradora.

Art. 12. Haverá uma só chamada ; mas, finda esta e não
estando aberta a urna que contiver os votos, a qual se con-
servará fechada, á chave, emquanto durar a vota,eão, serão
recebidas as cedulas dos eleitores da secção que não tiverem
votado, as dos ti4Cile3, quando forem eleitores e alistados na
secção, e, em separado, as dos eeitores de outras secções, nas
hypotheses previstas nestas instrucções.

Art. 13. O eleitor não podera ser admittido a votar sam
prévia exhibição de seu titulo, bastando que o exhiba para não
lhe ser recusado o voto pela mesa. Entretanto, si esta tiver
razões fundadas para suspeitar da identidade do eleitor,.
tomará o seu voto em separado e reterá, o titulo exhibido,
enviado-o, com a cedula, á respectiva junta apuradora, para
delle tomar conhecimento.

Paragrapho unico. Na falta da lista de eleitores, estes vo-
tarão por ordem alphabetica, com a simples exhibição de seus
títulos devidamente legalizados. Esses titulás, rubricados pelo
presidente da mesa. e pelos times, serão erchivados, e re-
stituidos aos eleitores, depois de definitivameate migada a
eleição.

• Art. 14. Cada eleitor, á proporção que for chamado, assi-
gnarã o seu nome no livro proprio, e, em seguida, depositara
na urna uma. (sedela contendo seis nomes.

Paragrapho unico. E' vedada a assignatura por outrem'
do nome do-eleitor no livro-de prasença.,cob qualquer pretexto,.
considerando-se como ausente aquele que não puder fazei
pessealmene.

Art. 15. O voto será. manuscripto, ou impresso, em papel
eommum, não devendo ter mama, signal ou numeração.

§ 1 0 . A cedula deverá conter os nomes dos can lidatos, por
extenso, sem abreviaturas nem emendas, e será fechada , por
iodos os lados.

I
e 2'. Si a cedula contiver maior numero de votos do que

aqueles de que o eleitor póde dispôr, serão apurados sómente,
•na ordem da colocação, 03' nomes precedentemente es3riptos,
-até completar o numero 'legal, desprezandc-se os excedentes.,

e 3°. Quando a cednla contiver numero inferior do nomes',
serão estes apurados, mencionando-se na acta o facto, afim de
explicar a falta de votos.

e C. Serão apuradas 'em separado as cedulas que eed.
tiverem siga Les exteriores ou interiores ou alteração por falta;(
augmente ou suppressee de nome, sobrenome ou appollido de
cidadão votado, de modo que não se possa verificar que se
referem visivelmente a individuo determinado. Não serão apu-
radas as cadelas que contiveram nome riscado e substituido por,
outro, ou não, ou quando se encontrar mais de uma em um &I
involucro. Toas estas cedulas, depois de r ibricadas pelo pre-
sidente da meei, serão rernattida.s, com as respectivas actas,
ao dare s tor da secretaria do Conselho Municipal, para serem
presentes á junta de apuração geral, composta dos pretores, a
qual as enviará ao poder verificador.

e 5'. Embara não se ache M.cliada por tados os lados alguma
cedula, ou não teaga rombo, sedienão obstante, apurada.

Art. 10. E' penai tido a qualquer eleitor votar a desco-
berto. não podoneo a mesa recusar o voto assim formulado.

Paragrapho urde°. O voto descolei...to será dado apresen-
tando o eleitor duas cedulas, rue asÉgeará, perante a mesa. I
uma das quites será depositada na urna e a outra lhe seea
restituida, depois de cleta_a e rubricada pele mesa e peloe
fiscaes que comparecerem.

Art. 17. Finda' a votação e em segeida á assienaturá do
ulti ruo eleitor, o presidente da mesa mandará lavrar um termo,
que será, assignado pelos mesario a, declarando o numero de
eleitores que tiverem votado.

Art. 18. Lavrado e assignado o termo do que trata o artigo
anterior, o presidente da mesa annunciará que . se vae pro-
ceder á. apuração e dividirá pelos mondes aelettras do alphoe
beto, para o trabalho da apuração.

e 1°. A' proporção que o presidente proceder á leitura de
cada cedula, deverá passai-a aos fiscaes e aos mo-sareis, para a
verificação dcs nomes por elo lidem em voz alta.

e 2°. Os meneios escrutadores annunciarão, em voz alta, a
votação que for obtendo cada uni dos candidatos.

Art. 19. Finda, a apuração, o mesario que servir de secre-
tario organizará uma lista de todos oz cidadãos que houverem
obtido votos, pela ordem numerica da votação.

Paragrapho unico. Esse resultaMo será immelatamente pu-
blicado por meio ec edita/, que o presidente, da mesa maedará
affixar na porta do edificio onde se tiver effectuado a eleição, e
deverá. ser assignado por todos os membros da mesa.

Art. 20. A votação não será enaerrede antes das duas horas
da tarde. A apurcçã.o de votos e a contecçfSo da acta poderão
prolongar-se o te:upo necessario para a conclusão dos trabalhos,
que não serão interrompidos.

Art. 21. Concluida a apuração dos voto, será lavrada pela
secretario, e assignaea pelos meneios, flscaes e candidatos que
o quizerem, a aca dos trais lhos eleitoraes, logo ern seguida a
de instalação, devendo crer o numero de eleitores que nia
tivere.n comparecido e os nomes do todos os ciciai:eus qee
houverem elcançado voteção, pela ordem numerica desta, bem
assim a designação minuciosa de todos os • factos °acorridos
durante a eleição. Na acta se fará especial menção dos pro-
testos escriptos apresentados por qualquer eleitor da secção,
fiscal ou candidato. Esses proteJtos, depois de rubricados pela
mesa o contraprotestados ou não, soro appensos á. copia di.
mesma acta que tiver de ser remetticia ao pretor.

Paragrapho unico.' A acta mencionará, no alto da primeira
folha, o districto eleiaoral a que eertencer a secção.

Art. 22. Essa acta será transcripta em livro especial, por
tabellie- o ou pelo escrivão da preteria, ou, na falta destes, por
qualquer cidadão, a convite do presidente da mesa.

A transcripção da acta deverá ser assignada pelos membros
da mesa e pelos fiscaes que o qu:zerem.

Art. 23. A mesa fará extrahir duas cópias dessa acta, bem
assim das assignaturas dos eleitores que tiverem votado, de-
vendo todas ser assignadas pela me za e concertadas por tabel-
liãe, pelo om ivão da preteria ou pelo cidadão que tiver feito
a transcripeãe.

Palas-gral-ha unico. Uma dessas cópias será remettida ao
pretor da circutescrieção em que tiver funccionado a mesa
eleitoral, e a outra ao director da secretaria do.Conseeho Muni-
cipal; esta ultima será acompaneada de cópia authentica da
acta .:e itetallação da mera eleitoral.

Art. 24. O livro de assignatura dos eleitores e 03 das actas
o da trenscripção serão envia-os pelo presidente Ca mesa ao
director da- secretaria Co Conselho Menicieal, juntamente
com a3 cepiae a que se refere o peraerapho sulco do artigo
antecedente.
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CAP.TULO
DA PUR AÇÃO,

. A t. 2 -; . A apuração da eleição municipal será feita no
odiado do Conselho Municipal, no dia 5 do abril, pelos pretores
reunidc s em junta, observadas as subst:tuições de que trata o
art. 51, 2 , parte, do decreto n. 1.030, do 14 do novembro
do 1890, sob a prosidencia do que, para osso fim, for eleito pelos
seus pares por maicria relativa de votos.

§ 1 0 . O protoe que não puder comparecer aos trabalhos da
apuração fará a devida communicação ao presidente, remetten-
do-lhe as respectivas actos.

§ 20 . A junta de pretores constituida para os trabalhos da
apuração, os quaes só se realizarão achando-se reunidos mais
de metade dos mesmos ,pretores, não poderá, sob qualquer
pretexto, adiar ou interromper os ditos t rabalhos, que come-
çarão ás 10 horas da manhã e se effectuarão em dias consectiti-
vos, sob pena do multa do 500$ a 1:030$, além da responsabi.
lidado criminal. A multa será imposta pelo presidente da Corte
do Appellação.

§ 3°. Findos os trabalhos da apuração, lavrar-se-ha uma
acta circumstanciada, que contanlia os nomes do todos os cida-
dãos votados, pela ordem numerica da votação, considerando-se
eleitos os oito mais votados em cada um dos districtos eleito-
raes.

Essa acta será enviada ao juiz dos Feitos da Fazenda Mu-
nicipal, para ser archivada ; delia se extrahirá uma cópia para
sor romottida ao director da secretaria do Conselho Municipal.

§ 46 . A cada um dos intendentes eleitos dirigirá o pretor.
Presidente um officio cornmuuicando o resultado da apuração
na parte que lhe disser respeito.

CAPITULO 111

DA VERIFIC4X0 DE PODERES E DA POSSE

Art. 23. Ao Conselho Municipal que for eleito compete a
verificação do poderes de seus membros, a qual começará cinco
dias depois de finda a apuração, entrando o mesmo Conselho
em funcção logo que esteja log,almento, constituido.

Paragrapho unico. A sessão de posso o abertura dos tra-
balhos effectuar-se-lia desde que estejam reconhecidos dots
terços, ao menos, dos intendentes eleitos, sendo dada a posse
polo prefeito.

Art. 27. O Conselho Municipal, sempre que, no exereicio
da attribuição do que trata o artigo anterior, annullar uma
eleição sob qualquer fundamento, resultando desse acto ficar o
candidato diplomado inferior em numero de votos a qualquer
outro não diplomado, mandará proceder a nova eleição para
preencher a vaga ou vagas resultantes das nullida.des, preva-
lecendo, entretanto, as eleições dos outros candidatos.

CAPITULO IV

DAS INCOMPATIBILTDADES E DA PERDA DO MANDATO

Art. 28. Não poderão ser votados para membros do Coa-
Solho Municipal

1°. Os que não tiverem, ao me aos, seis mezes do residencia
no municipio ;
. 2s. As autoridades judiciarias, os commandantes de força

naval e da região militar, os commandantes do força policial,
o chefe e delegados de policia, os commissarios de hygiene o
os inspectores escolares, que tiverem exercido seus cargos
dentro de seis mezes anteriores á eleição ;

33 . Os que tiverem litigio com a Municipalidade ;
4°. Os empreiteiros do obras municipa.es ;
5°. 03 directores, sub-directores, officiaes-malores, chefes

de secção e quaesquer outros funccionarios que dirijam ou
administrem repartições federa.es ou suas dependencias, e quaes•
quer funccionarios municipaes ;

Gs. Os engenheiros de obras emprehendldas no municipio
por conta ou em virtude de contracto com o governo municipal
ou federal ;

• 7°. Os ascendentes ou descendentes, directos ou collateraes,
ou consanguineos ou afins do prefeito do Districto, até ao
20 .gráo

• 8°. Os que estiverem directa ou indirectamente interessados
em qualquer contracto oneroso com a Municipalidade, por si ou
como fiadores ; sendo que esta incompatibilidade não attinge
os possuidores de acções de sociedades anonymas que tenham
contracto com a Municipalidade, salvo si forem gerentes ou
fizerem parte da directoria das mesmas sociedades.

Art. 29. Não poderão servir conjuntamente no Conselho
' Municipal:

1°. Os ascendentes e descendentes, irmãos, cunhados, sogro
e genro, tio o sobrinho ;

2°. Os sodos da mesma firma commernial.

Paragrapho unico. Si a eleição designar cidadãos ne4as
condições, tomará assento o mais velho, considerando-se nuilàr
a eleição do outro ou dos outros.

Art. 30. Perderão o lugar de intendente
1^. Os que se mudarem do Districto Federal;
20 . Os que perderem os direitos politicos ;
30 . Os que deixarem de comparece.- ás sessões, sem causa

justificada, durante 20 dias con . ecutivos ;
4 0 . Os que acceitarem cargos nas directorias e eornmissões

tisnes de emprezas ou companhias destinadas á exploração de
concesiões e favores da Municipalidade.

Paragrapho unico. Importa em renuncia do mandato a
acceitação de q.ualauer contracto com a. Municipalidade. •

CAPITULO V
DISPOSIOES PENAES

Art. 31. Além dos definidos no Codig,o Penal, serão consi-
derados crime contra o livre exercioio dos direitos politicos os
factos mencionados nos artigos seguintes.

Art. 32. Deixar qualquer cidadão, investido das funcções
do governo municipal ou chamado a exercer attribuiçõea elei-
toraes, de cumprir restrictamente os devores que lho são im-
postos e nos -prazos prescriptos, sem causa justificada:

Pana- de suspensão dos direitos politicos por dons a quatro
annos.

Art. 33. Deixar o cidadão, eleito para fazer parto das
mesas eleitoraes, de satisfazer ás determinações da lei no prazo
estabelecido, quer no tocante ao serviço que lhe é exigido, quer
no que diz respeito ás garantias que deve dispensar aos eleitores,
sem motivo justificado

Pena- de suspensão dos direitos politicos por dous a quatro

""srAt. 31. Deixar qualquer dos membros da mesa eleitoral
de rubricar a cópia da acta da eleição tirada pelo fiscal, quando
isso lhe for exigido :

Pena- de dous a Seis meses do prisão.
Art. 35. A fraude. do qualquer natureza, praticada pela

mesa eleitoral ou pala junta apuradora, será punida com a
seguinte:

Pena- de seis meses a um anuo de prisão.
Paragrapho unico. Serão isentos dessa pena os membros da

junta apuradora ou da mesa eleitoral que contra a fraude pro-
testarem no acto.

Art. 36. O cidadão que, em virtude dessas disposições, for
condemnado á pena de suspensão dos direitos politicos, não
poderá, emquanto durarem os effeitos da pena, votar nem ser
votado em qualquer eleição federal ou dos Estados.

Art. 37. Os crimes aqui dotinidos e os do igual natureza do
Codigo Penal serão de acção publica, cabendo dar a donuncia
aos procuradores da Republica, perante os juizes seccionaes.

§ 1 0 . A denuncia par taes crimes poderá igualmente ser
dada por cinco eleitores, em uma só petição.

§ 2°. A forma do processo de taes crimes será a estabelecido.
Para os crimes de responsabilidade dos empregados publicos.
• § 30 . A pena será gradinda, attendendo-se ao valor das
eircurnstancias do delicto.
• Art. 38. Será punido com á pena do seis rnezos a um anuo

de prisão e suspensão dos direitos politicos, por tres a seis annos,
o mesario que subtrahir, acerescentar ou alterar cedulas olei-
toraes. ou ler nome ou nomes differentes 'dos que estiverem
escrip to s.

CAPITULO VI
Disposições GERAES

Art. 39. A duração do r andato do Conselho Municipal será
do tres annos, sendo perrnittida a reeleição.

Paragrapho unico. O prazo do mandato do Conselho &eito
em virtude do decretou. 8.500, de 4 de janeiro corrente, termi-
nará em 15 de novembro de 1913, de accordo com o disposto no
art. 50 do de n. 5.16), J.e 8 de março do 1904, combinado com o
art. 2° do decreto legislativo n. 1.619 A, de 31 do devinbro
de 1900.

Art. 40. No caso de morte, renuncia, escusa ou mudança
de domicilio Para fóra do Districto Federsl de algum membro
do Conselho Municipal, se procederá a eleição para preen-
chimento da vaga.

§ 1 0 , Em qualquer dos casos mencionados, o presidente do
Conselho é obrigado, sob pena de responsabilidade criminal, a
mandar proceder á nova eleição, dentro do praz) do 60 dias,
fazendo as devidas communicações.

§ 23 . Deixando o presidente do Conselho de cumprir esse
dever legal, o Ministro do Interior designará o dia da eleição'. •
' Art. 41. Os requerimentos e documentos para fins eleitoraos

são isentos de sello, custas e direitos.
Rio de Janeiro, em 18 de janeiro de 1911.- Rivadavia

Cunha Corrêa.
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Ministerio da Justiça eNegocios
Interiores

• Por decreto do 10 de novembro do anno
proximo findo,foram nomeados para a Guarda
Nacional:

ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Comarca de 11itheroy

' 212° batalhão de infantaria

la companhia — Capitão, Manoel Antonio
do Abreu Sedré;

Tenente, Eduardo Contardo;
Alferes, Waldemar Ferreira Borges.
2° companhia—Capitão, Joaquim de Abreu

Sodré;
Tenente, Manoel Zua.nny Delphirn Pereira.
Por outro do 14 do mesmo moz, tbram

nemeados para a Guarda Nacional:

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Ouro Fino

102a brigada de cavallaria

Coronel commandante, Affonso Ribeiro de
Miranda.

Estado-maior—Capitães-assistentes, Liba-
fio Teixeira e Marciliano Cur;mbaba;

Capitães ajudantes do ordens, Amadeu
Ribeiro de Miranda e José Antonio de
Lemos ;

Major-cirurgião, Dr.Pellegrino Francchi.

203° regimento de cavallaria

Estado:ornalor—Tenente-eoronel comman-
dante, João Ribeiro de Miranda

'
•

Major-fiscal, Theophilo Ribeiro de Mi-
ran ;

Capitão ajudante, Octavio de Paiva Bueno.
. Tenente secretario, José Fernandes de

Azevedo •
Tenente quartel-mestre, Glympio de Car-

valho;
Capitão cirurgião, Americo Rossi
Alferes veterina.rio, Argomiro de Almeida.
1° esquadrão —Capitão, Samuel Sanches

de Lemos ;
Tenente, Antonio Gomes de Padua ;
Alferes, Benjamin Sanches da Silva e Ge-

raldino Tavares de Campos.
2° esquadrãc—Capitão, Francisco Ribeiro

de Miranda ;
Tenente, Amando Sanches de Lemos ;
Alferes, Paulifico do Miranda Queiroz e

Sylvio
31 esquadrão — Capitão, João Nepomuceno

de Freitas
Tenente, Fortunato Zuccato ; 	 •
Alferes, João Gloria e Octaviano Caetano

Monteiro.
4° esquadrão — Capaão, Eugenio Silverio

Monteiro
Tenente, Virgilio do Amara!;
Alferes, Joaquim Marques Barbosa e José

Antonio de Souza Dortá.
2048 regimento de cavallaria

Estado maior—Tenente-coronel 'coimam-
dante, Luiz Permeai;
• Major: fiseal, Samuel Tavares Paes;

Capitão ajudante, Joaquim Alves de Car-
valho;
•, Tenente secretario, Guilherme Pennacchi;
,Tenente quartel-mestre, José Alves da

Silva;
" Capitão cirurgião, Antonio Sanches Pi-

.tangua,y;; .	 á
. Alferes veterinarmaMod'esto

I° esquadrão — Capitão, Francisco Ave-
Lno de Toledo Lima;
., Tenente, PelIegrino Tortelli; .
- Alferes, AleiXo 'Rossi -e João Antonio 'do

Sonsa Dorta.

2° esquadrão—Capitão, Francelino José da
Gloria;

Tenente, Florencio Alves de Carvalho;
Alferes, Manoel Bernardes de Souza e

André Jac-,mo.
3° esquadrão—Capitão, A ttilio Pennacchi;
Tenente, Arthur Pennacchi;
Alferes, Euclydes de Almeida e Luiz Vi-

eira Telles.
4° esquadrão—Capitão, José Lino Sini5os;
Tenente, Armando Ph,schorl de C evalho;
Alferes, Evaristo André Guedes e José

Candido Ferreira.

156 brigada do artilharia

Coronel commandante, Manoel Jesuino de
Carvalho.

Estado-maior—Capitães -a s tentes, Ama-
dor Octa.vio Laèerda e Joaquim Damingues
Lima ;

Capitães-ajudantes de ordena, Constante
Ferreira Jardim e Alvar.) Sanches de Lemos ;

Major-cirurgião, Dr. Elysald) Ferreira
Goyos.

15 1 batalhão de artilharia do posição

Estado•maior — Tenente-coronel comman-
dante, Alexandre Rodrigues Gomos;

Major-fiscal. Joaquim Pitiguary
Capitão ajudaata, Behuiro Antonio de

;
1 0 tenente-secretario, J3s1 Norberto do

Almeida Dutra ;
1° tenente-quartel-mestre, Egydio Rossi ;
Capitão cirurgião, Manoel Vieira.
l a bateria—Capitão, Antonio Arnancio de

Oliveira ;
1° tenente, Serafim Pinto R boiro ;
2° tenente, Guilherme Braga.
2° bateria—Capitão, Bernardo Anton:o de

Almeida
1 0 tenente, Jc sé Honorio da Rocha ;
2° tenente, Augusto Vieira Telles.
3° blteria — Capitão, Lindolpho Augusto

Guimarães ;
1° tenente, Laza,ro Theotonio do Almeida ;
2° tenente, José Antonio de Toledo.
4° bateria—Capitão, José Nunes da Costa ;
1 0 tenente. Amador Augusto Guimarães
2° tenente, Calixto Luiz de Almeida.

15° regimento do artilharia de campanha

Estado-maior —Tenente-eoronel comma,a-
douta, Nicolino Rossi

Major-fiscal , José Lino SinCies .
Capitão-ajudante, Azarias Eugenio Gui-

maa ães ;
1° tenente secretario, Enrico de Miranda

Gomes
1° tenente quartel-mestre, Carlos Silva
Capitão cirurgião, Pedra Augusto de Oli-

veira •
28 tenente veterinario, Modesto Alves

Coutinho.
1 bateria—Capitão, Jo.,é Vicente Rama-

lho ;
1 88 tenentes,Alberto Colli e Jordão Schiavão

Pedro
2 I tenentes, Pedro Pires Riboiro eZeferino

Vieira Telles.
28 bateria—Capitão, Francisco Lucchesi
1 05 tenentes, Luiz Rosatelli e Petronillo

da Silva Araa ;
208 tenentes, Eduardo Carneiro dos Santos

e Medardo Pereira Casar.
3° bateria — Capitão, Paulino de Souza

Dias;
1 08 tenentes, José Feancisco Munhoz e João

Feliz de Souza Buem
208 tenentes, Antonio Martins do Amaral

e Celso 1,1 1iz de Almeida.
4' bateria—Capitão, Ernesto da Silva Bar-

bosa; -
1°8 . tenentes, .Franoisao Pattricio	 - Jos&

Lourenço de Souza Biraia° ;
2.° r tenentes, João Rimoli e Alfonso Vieira

Tolice. •

— Por outro de 15 de setemaro do armo
proximo passa 'o, foi nomeado José do Car-
mo o Silva para o posto de major fiscal do
330 batalhão de artilharia de pasição
Guaraa Nacional da comarca do Remanso,
no Estado da Bailia.

— Por outro de 18 do corrente mez, foi
concedido a) Dr. José Luiz do Almeida No-
gueira, lento da Faculdade de D mito de
S. Paulo, o accrescimo ale a3 % do seus
vencimentos, na importancia do 3:168$ an-
nuaes, visto ter completado 25 anuo) de
servia() enodam ro mag isterio em 9 de ou-

' tubro do anno passado.

RECTIF ICAÇ -

Os nomes dos cidadãos noineades, por de.
ereto de 14 de rovembro 410 anuo proxima
passado, para a Guarda Nacional do Estado.
do Minas Geraes, stio como abaixo se segue
e não como foi publicado no Dia rio Officiut
de 8 o 2-) do dezembro do mesmo anno:

Comarca de Passos

30a° batalhão de infantaria

4° c mipanhia—Capitão, Joaquim Taciana
dos Santos.

540' batalhão do infantaria

l a companhia—Alferes, Alfonso Epa.minon-
das de Castra Juntar..

103° batalhão da reserva

44 companhia—Tenente, Saturnino &meg
da Silveira.

500 reg:mento do cavallaria

Estado-maior—Capitão 'ajudante, Antodop
(10 Barros Mello. ,

640 regimento do cavallaria

Estado-maior—Capitão cirurgião, José Ro-
driguea Chaves.

Comarca de TJeaba

951 batalhão da reserva
3a companhia — Capitão, Amer:co Gui-

lherme Rosondolpho.

—a: o do cidadão nomeado, por decreto do
11 daquelle mesmo moz, para o posto da
major-fiscal do I 50 0 batalhão do infantaria.
da Guarda Nacional da comarca de Ayu-
ruoca, no reerido Estado, é Dr. Arthur Bo-
telho Junmeira e não como foi publicado no
Dizrio Official de 22 do dezembro ultimo.

—Outros • nr, o cidadão nomeado, por de-
creto dar 10 de novembro do armo proximo
passado, para o p s'.o de tenente do 4° es-
quadrão do 06° regimento do cavallaria
Uuarda Nacional da Cr marca de Santo An-
tonio de Pa lua, no Es t ado do Rio do Janeiro',
chann-so João Baptista Gass3 e não João-
Bap ista Passe, com) foi pubhcacto no Maria
Offleica de 18 da corrente inez.

Ministerio da Fazenda
Por decretos do 18 do corrente foram noa

meados para a Alfandega do Rio de Janeiroa
cmfereace, o 1 0 enrIplurar.o da mesma,
repartição João Francisco de Jesus ; 1° escri-
pturario, o2° Manco! Loiro B.telho ; es-
cripturarlo, o 3° Adolpho Lehma.an ; 3° es-
criptarario, o 4° Jeão Baptista Nunes.

•Ministerio ,da Marinha' .
•..Por decretos do IS do corrente:	 .

• Foi- rtráris!brido, de _conformidade aná o -.
' arta 10, lettraas, do dedreta 	 5.054, de 25
de' noa-embati de 1913; para' a reserva o eu-.
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atit'áa de corveta, AlWrto Durão Coelho, visto
1,e7: obtido quatro annos de licença para em-
pregar-se em industrias relativas á Marinha.

Rd exonerado o almirante reformado
Francisco Pereira Pinto, conforme pediu, do
a.ago de ministro do Supremo Tribunal Mi-

4i4r.Foi nomeado o almirante. graduado Julio
• (lesar de Noronha paro, exercer o cargo de
ministro do Supremo tribunal alilitar. .

Foi reformado, do conformidade com o
decreto n. 29, de 8 do janeiro de 1892, e
:rrt. 13 da lei n. 2.290, de 13 de dezembro
de 1910, o capitão de mar e guerra Fran-
cisco José Fernandes Panema, conforme pe-
diu, no posto e com o soldo de contra-almi-
a;ante o graduação de vice-almirante, per-
cebendo mais 15 quotas na razão do 2 %,
sObre o soldo annual, visto contar 40 annos
e dias do serviço.

Foi promovido, em execução do accórdão
do Supremo Tribunal Federal n. 1.351 do
11 do maio do anno proximo passado, no
Corpo da Armada, ao posto de capitão de
mar e guerra o capitão do fragata Arthur
judio do Brazil e Silva, contando antiguidade
do 28 de dezembro do 1904.

Foi graduado, do conformidade com a lei
n. 1.215 de 11 do agosto de 1904, no Corpo
gp, Armada, em capitão . tenente o 1 0  tenente

, Guilherme Frederico Cesa,r Ricken.
Foi concedida ao 1° tenente Demetrio An-

tonio Basilio exoneração do serviço da Ar-
guida, conformo pediu.

Foi resolvido, attendenJo ao que requereu
Pedro José do Moraes, sub-ajudante machi-

' nista., reformado por decreto de 24 do janeiro
" de 1898, percebendo 12 vigesimas quistos
, partes do respectivo soldo, visto coatar na-

quella data 12 olmos, quatro mezes e dias do
serviço, do conformidade com o decreto le-
gislativo n. 2.273 de 27 de outubro do 1910,
que seja rectificado o primeiro dos citados
decretos no sentido de perceber o mesmo
sub-ajudante machinista, desde 2 de novem-
bro do ano proximo passado, mais tres vi-
gesimas quintas partes do respectivo soldo
que,addicionadas ás que já recebia, perfazem
o total do 15 vigesimas quintas partes, visto
terem-se apurado a sou favor mais dous
annos, 11 mozes e 15 dias de serviço.

Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Francisco Mar-

ques Pereira e Sana do cargo de comman-
dante da divisão naval do Sul;

O capitão de fragata, Luiz Pereira Man-
tes do cargo de capitão do porto do Estado
de S. Paulo.

Foram nomeados:
O capitão do corveta Gentil Augusto de

Paiva Melro, para exercer o cargo de capi-
tão do porto do Estado do S. Paulo;

O capitão de c ,rveta, medico Dr. Domin-
gos Pedro dos Santos, para ex arcar o cargo
do vice-director do 110 ,pital Central da Ma-

Ministerio da Guerra
Por decretos de 18 do corrente: •
Foi concedida reforma de accardo com

.0 disyst.o no art. 14 da lei n. 2.290, de 13
de dezembro do 1910, ao tenente-corinel do
Ali° batalhão de caçadores João Barbosa Es-
pindola, visto contar mais de 25 ennos de
.sarviço.

Foram transferidos para a 2 1 classe do
Exercito, ficando aggregados ás armas a
que pertonceli, de accôrdo com a resolução
de 1 de abril do 1871, o c ipitã o do (1 3 regi-
mento do cavallaria, José Pereira Maio e o

.2 0 tenente do lb° de infantaria Leonel 110-
:rac:o da Costa Corrêa, visto terem sido jul-
íg ido em inspecções do sande, incapazes
te continuar a servir por soffrer de moios-
-tias incinavels. *	 **	 • •

Foram transferidos, de accôrdo com o
disposto no art. 6 da lei n. 1.143, do 11 de
setembro de 1861, para a arma de artilha-
ria os 2 8 tenentes, Arnaldo Farrei.'a Soares
'da de cevallaria, Francisco José Pinto e
Pantaleão da Silva Pessoa do, de infantaria,
e para a de cavallaria o da de infantaria
Tobias Philadelpho dá Rocha.

Foi, de aceórdo com o disposto nos da-
eretos ns. 4.238, de 15 de novembro de 1991
e 4.409, de 16 de maio soguinte, e tendo em
vista o parecer do Supremo Tribunal Mi-
litar de 16 do corrente, conca:lido a me-
dalha militar areado pelo primeiro dos re-
feridos decretos, aos seguintes officiaos e
praças do Exercito

Medalha militar de ouro, por contarem
mais de 30 annos de bons serviços: 	 -

Tenente-coronel Joaquim Elesbão dos Reis
e capitão Antonio José Julio Rodrigues.

Medalha militar de prata, por *contarem
mais de 20 annos do bons serviços :

Primeiro tenente José Ayras de Cargueira,
203 tenentes José de Magalhães Fontoura,
Francisco das Chagas Ferreira e Leovegildo
Alvares dos Prazeres, 2° sargento do 3° re-
gimento de infantaria João Antonio José
Soares e 30 sargento do 49° batalhão de ca-
çadores Joaquim José Fernandes.

Medalha militar de bronze, por contarem
mais de 10 annos do bons serviços :

Primeiro tenente Eugonio Trompowsky
Taulois, sargento ajudante do 2° regimento
de artilharia montada Alcibiadea de Além
Almeida, 2)* saigentos do 3° batalhão de
artilharia de posição Theodoro Evangelista
Busso e Olegario Rodrigues Pereira, cabo de
esquadra do 32° batalhão do 11 0 regimento
de inrantaria Balbino Ramos e anspeçada da
5° companhia de caçadores Manoel Gomes
Ferreira.

NOTICIARIO
E' completamente falsa a noticia de que

o Erm. Si'. Presidente da Republica tenha
em suas mãos papois, oriundos, ou não, da
Alfandega do Livramento, 'a respeito da
questão de coatrabando de xarque.

S. Ex. tem tão sómente recebido infor-
mações verba.es do Exm. Sr. ministro da
Fazenda.

Em patinanda especial, o Sr. Presidente
da Republica receberá hoje, ás 5 horas da
tarde, uma commissão da Sociedade de Geo-
graphia, que vae agradecer a S. Ex. o seu
comparecimento 4 conferancia, do Sr. Stivage
Landor, realizada, ha dias, no salão nobre
do Jornal do Commercio..

As pessoas "que concorreram hontem á
audiencia publica do Sr. Presidente da Re-
publica, foram attendidas pelo Sr. Dr. Al-
varo Teffé, secretario da Presidencia.

•

Esteve hontem, no palacio da Presidencia
da Republica, monsenhor Banedicto de Moura
Guimarães, que foi, em nome de Sua Enol.,
eaencia, o Sr. eárdeal Areover le, agraalecar

ao Sr. Presidente da Republica as felieitaa.
ções que S. E. lhe enviau no dia do seu
anniversarlo natalicio.•

O Sr. Presidente da Re)ublica recebeu da
Associação Commercial de Santos o seguinte
officio:

Temos a honra de communicar a V. E.
que, em sessão de 16 do corrente, foi eleita
a nova directoria desta associação para o
biennio de 1911-1912, assim coastituida:

Presidente, Dr. JosJ Maria Whitals.cr
(Whita,ker & Brotero).

Vice-pres"dente. J.,sé Prudente Corréa
(Corra, Irmãos & Comp.).

1 0 sseretario, João Priester (Pamplona,
Priester & Comp.);

2° secretario, F. E. Aguiar Whitaker Ju-
ni n• (Ernesto Whitoker & Comp.).

Theisoareiro, Affonso Serra (João Jorge,
Figueiredo & Comp.).

Directores
Joh aluld (Nossack &.• Comp.)
George Rose.nlicim (George Rusenlielin)-
lliogenes Cintra Ferreira (Diogenes For

reira)
Thomas Thornton (Erisehe & Comp.)
Alberto T. Smith (F. S. Ilainfssire &

Comp., Limitad).
Commissão de contas
Antonio Carlos Bezerra Paes (Bezerra Nos

& Comp.);
II. Ilaffers (Prado, Chaves &, Comp.);
José Pinto da Silva Novaes, corretor ali-

ciai.
A nova administração, animada ,dos me-

lhores desejos de concorrer para o progresso
geral do paiz, espealmento para os gran-
des factores da riqueza publica o indicador,.
representados na agricultuoa, na industrio,
e no commercio, capara merecer do (So-
vara° de V. Ex. o apoio de que necessita
para a consecução das medidas que entoa
dein com os interesses desses vastos ramos
da nossa actividade pratica.

Acceite V. Ex. a affirmação dos ryss
sinceros protestos de perfeita estima e mui
distilado consideração.

O Sr. Presidente da Republica, visitará
hoje, pela manhã, as obras que ultimarnento
foram executadas no Xerém, para alea:te-
cimento geral desta cidade.

Acompanhaa ) S. Ex • além de sins casas
civil e militar;o Sr. Dr. J. J. Seabra, mi-
nistro da Viação ; o Sr. director geral d
Aguas, Esgotos e Obras Publicas e outros
profissionaes na materia.

Procuraram liontem o Exm. Sr. Presi-
dente da Republica as seguintes pessoas
Dr. JosJ Joaquim Seabra, lUtO stro da Viação
e Ob-as Publicas ; Dr. Francisco Salles, mi-
nistro da Fazenda ; Dr. Rivadavia Corrêa,
ministro do Intorior e Justiça ; senadores
Quintino Bocay uva, João Luiz Alves, .Wal-
frecho Leal, Tavares de Lyra e Augusto
Vasconeallos ; deputados Deoclecio de Cam-
pos, Juvenal Lamartine e Torquato Moreira •
general Bento Ribeiro, prefeito do Districte;
Federal ; Dr. Belisario tavora, chefe de po-
licia ; e os Srs. barão de Decorri; Dr. José
Mariano, general Franc:sco Marcellino do
Souza Aguiar. Dr. Armoriai Jouvin, dire-
ctor geral da Imprensa Nacional ; Dr. Enna&
de fourt, Dr; 14.1éa.5 Gaivão, Finulio 1.3a.Cf
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20 escripturario, o 3° Adolpho Lehmann ;
3° escripturario, o 40: João Baptista Nunca

besa, Julio de Lemos, capitão de mar e t José Arthur Pinto Ribeiro, para o logar de
guerra Pereira. e Sou,. José Amarre° dos
Santos e major Pedra	 agente fiscal do 3 impostos de consumo na,

38 cireumscripção do Estado da Amazonas.

Uma commissãa- - da. Sociedade Propaga-
dora de Belas Ar c s, mantenedora do Lyceu

•de Artes e &fidas, foi ao palacio do Cattete
convidar o Eam. Sr. Presidente da Repu-
bl i ca para assistir á, distribuição do premias

1 aos alumnos e alumnas do lycen, que se
realizará, sabbado	 1 da corrente, altear-

' rando-se, por esta occasiã,o. a exposição es-
' colar dos trabalhos das aulas de desenho o
das (adilas de esculptaira, modelação, fic-
res artificiaes e chapécs.

1
O Sr. Dr. Alvaro Teffé, secretario da

Paesidencia da Republica, recebeu da Liga

Eleitoral Maritima o seguinte officio:

'Na qualidade do director político desta
liga, fundada a 4 de .novembro de 1909,

tenho a subida honra de communicar a

V. Ex. que, em assembléa geral, effectuada
em 10 do corrente mez, foram eleitos os se-
rguinte's membros, que constituem o seu dire-

ctorio:''
Eduardo Joaquim de Lima, director po-

lítico; João Silveira de Souza, presidente;
Antonio Lucas de Souza, vice-presidente;
Euclydes De.slandes, 1° secretario; Antenor

Rosa Dias, 20 secretario; Antonio Gonçalves

de Araujo, .thesoureiro, e José Alves pro-

rador.

Estiveram hontem no gabinete do Sr. mi-
nistro do Interior os Srs. senadores Augusto
de Vasconcellos e Sá Freire, daputados Ray-
inundo de Miranda, Teixeira Brandão, Julio
de Mello, Sebastião Mascarenhas. João Vi-
eira, Costa Rodrigues, Torquato Moreira,
Passos de Miranda, Lyra Castro e libero
Junqueira, Drs. Eelizario Tavora, aliara de
policia, Henrique de Vasconcellos, Venanclo
Lisbaa, Leoncio de Carvalho, Eneas Gaivão,
Gentil Norberto, Ovidio Romeiro, Juliano
Moreira. Carvalho de Mello, Noe:nio da Sil-
veira, Olyntho Braga, coronel Zoroastro
Cunha, tenente Idalino Saraiva e tenente
Ernandi Augusto Correia.

O Ministerio da Fazenda reiterou ao Sr.

Ministro da Guerra o pedido de esclaraci-
Mentos sobre a divergencia existente entro
os nomes dos voluntarios da patria con-
stantes da ordem da Directoria da Despesa
Publica, de 22 de agosto do anuo findo, e os
mencionados no officio da Directoria de Con-
tabilidade daquelle ministerio, de 20 de ju-

nho do mesmo anuo.

Foram concedidos deus meses de licença,
com o vencimento' a que tiver direito, na
fôrma da lei, ao agente fiscal dos impostos
de consumo na 32° eiraurnscripçãe do Est I-
do do R o Grande do Sul, Emílio Adolpho
Mayer, para tratar de sua mude onde lhe
convier. •

Foi nomeado o agente fiscal dos impostos
de consumo na 5a eircumscripção do Estado
do Rio Grande do Sul, Antonio Fernandes
dos Santo ., para identico lagar na 40 a eir-
curiacripçio do mesmo Estado..

Foram concedidas as isenções de direito
solicitadas pelas companhias cominarei° e
Navegação e Estrada de Ferro Victoria a
Minas.

O Ministerio da Fazenda concedeu, para
tratamento de saude, 90 dias de licença., na
fôrma da le i , ao chefe da oficina de estam-
paria da Casa da, Moeda, .!osá Amorico da
Silva .Fontes, e 90 dias com o soldo a que
tiver direito, ao guardt da Alfandega do
Estado da Bahia Josá Parei' a Dantas.

O Ministerio da Fazenda resolveu conce-
der a isenção de direitos pedida pelo Minis-
teria da Marinha para 162 barricas' de olep
mineral.

Foi concedida a isonção de direitos solici-
tada pelo presidente do Estado de S. Paulo
para o material destinado á Repartição de
Aguas e Esgotos, desse Estado.

O Sr. miuisti'o da Fazenda assignou hon-
tem cs seguintes tituhs declaratorios de
meio soldo de:

D. Cecilia Maria do Nascimento Rocha,
na importancia de 4$500;

D. norinda Maria da Conceição, na de
S0.000;

D. Eudoxia Gloria Lima, na de 30000;
D. Maria de Mendonça Lima Barreto, na

de 70000;
D. Maria Justina da Costa Monteiro, na

de 70$; e menor Manoel Cesar, na de 60000.

O Sr. Dr. Saul Ballo, official do gabinete
do Exm. Sr. ministro da Fazenla, esteve
hontem, no gabinete do director da Estrada
de Ferro Central do Brasil, fallando ao Sr.
Dr. Paulo de Frontin. sobre serviç s, no Es-
talo de Minas Geraes, dependentes da allu-
dida estiada.

Foram nomeados para a Alfandega desta
Capital

Conferente, o 1° escripturario João Fran-
cisco de Jesus

1° eseripturario, o 2° Manoel Lobo Bo-
telho;

O inspector da Alfandega, por portaria
de homem, ii. 20, determinou que tenha.
exercicio nas conferencias internas o confe-
rente da Allandega do Rio Grande João (atai-
berto Silvia° idal, s.:veiado em eommissão
na reparti eão desta Capital.

A renda arrecadada Untem na Alfandega
importou em 160:63'4300, ouro,e 242:1:0,a:21G,
papel.

De 1 do corrente até aquella, data attingiu
o total de 6.179:73,4312, ao passo que, em
igual penado Go anilo passado 4.416:'•43$453,
sendo a differença a maior em 1911 do
1.763:08'4889.

A Caixa de Amortização trocou hontem
notas na impor tancia de 45:300003.

O boletim fornecido hontem pela thesou-
raria daçaixa de Conversa, aça:usa a opera-
çã, de troca ae ntas dilaceradas na impora.
tancia, de 17:83400J.

8 gundo esse boletim, ex'stia hontem em
cofre na mesma Caixa 303.90:335$:08,

Pela Caixa de Amortização foram despa-;,
chados hontem os seguintes registros: .

An ouio Ferre.ra, da Silva.—Cumpra-se O
aliara.ara.

Albeato Augusto Furtadca—Deterido.
Laura Andrades.-1dem.
Henrique Ferreira ha,stos.—PagnaSa.
Dr. Francisco Rapp. —Idem.
Pereira Carvalho (a Comp.—Idem.

Assumiu hontem o lagar de delaichante
da Recebedoria ao District° Federai, aepois
de prestar a respectiva fiança, o Sr. Octavio
Babo.

-
A renda de liontem na Recebeloria do.

District° Federal foi de 105:0284215.
De 1 do corrente até essa data attingia

alia ao total de 1.338:904988, ao passo
que em igual periodo do anuo lindo, ao de
1.250:591090. .

O ;N.dinistorio da Fazenda solicitou ao da
•Viação e Obras Publicas a remessa de uma
planta geral dos immoveis situados na
Quinta da Boa Vista, cuja, desapropriaçãO
se tornou necessaria. para a execução das
obras de embellezamento daquelle •parque.

Essa planta se torna precisa para que
possam ser lavradas as escripturas de com-
pra pela Uno dos referidos immoveis, de-
vendo tambem aquelle ministerio indicar a
verba pela qual deve d'orrer a despesa.

Pelo Ministerio da Fazenda foram pedidas
ao da Guerra informações relativas ao
tempo de serviço, contado no dobro, dos
fallecidos (Cajus do Exercito 1° tenente

•

O Sr. ministaa da Fazenda autorizou o
despacho, livre de direitos, pedido pelo go-

/ Vernador do Estado da Bahia.

Foram nomeados:
I João Luna, para o legar de agente fiscal
dos impostos de consumo na, 8'

t_gliaÇão dO 4sta4O do Amazor as;	 -
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do Rio de Janeiro, Alfredo Pinto de Souza, indago!' do director do Patrimonio Nacional
quando no Luisitailos em objecto de serviço. lua ,s as dimens"Ses, confrontações o s tua-

ção dos terren s comproliendidos oure 06
rios Merity e Guaxindibao

pharmaceutico Arthur Martins Torres e
2,4 tenentes João Zi Mentia Barreto e Ray-
Inundo Nonato Oliveira Santos.

. s . A' Directoria Ger.,1 da Imprensa Nacional

foram remettlIcs pelo Sr. director do Gabi-

nete 03 originaes do livro do pessoal (.1i) Mi-

nisterie da Fazenda, afim do, com urgeneia,

ser impresso.
Da revisão doso trabalho foi encarregado

.o 20 e ,cripturario do Theseuro Nacional,

Mimei Aug • tsto de Santa Helena Veiga.

O Sr. XI' ! olor da Estatistlea ComMercial
foi autorizado a vau ler. 4IIII hasta p iblica,
o mobiliaria antigo existente em sua repar-
tição.

O Sr.ministoo da Fazenda officio!' hontem
no Sr: prefeito ilo Dislr,cto Federai, Pediado
Provi toados afim de que não so:an liqui-

dadas as licenças que lerdo ira relação com

o imposto de industrias o profosõ s Ison ser

apresentado o ti enmento de haver sido esto

imposto pag ) no Thesouro Nacional.

A' Dolo:meia Fiscil no Espirito Santo foi
transmiti da a intorizaeão d •espaclio,livre
de direitas, soO reitmla pela The Leapoldina,
Rall way Cr, Liadted.

A' Profnitura, Mun'cipal communisou o
Sr. ministro da Fazenda haver reso vido
approvar o aforamento do terreno ee acrxe-
seidOs de a 'Cl'eSeid0 •, frooto ira ars ns. 3 e
1:;, da praia do Retiro Saudoso. r 'querido
por D. Angelica Rodrignes do Amolai.

VOi 9 licitada ao Lloyd Brazileie3 ernnrs.
são do passagorn, em l a obus!, entre esta
Capital e o porto da Vietoria, Dam o 20
e•seripturaslo do Thei;ouro Nac'onal. IFrede-
rien Carlos da Cunha Juniir, que voe exer-
cer o cargo de d_legado fisc ti no Estado do
Espirito Santo.

O Sr. miaistro da Fazeada, resolveu pedir

o parecer do Sr. Dr. director geral da Im-

prensa Nacional sobro o requerimento do
chefe do Contibilidado, estineta, João Alves

Pinheiro de Carvalho, so'icitando gratifica-
ção por serviços prestados no almoxarifado

daquella repartição.

Ao Sr. director da Recebedoria (lesto Dis-
trict° foi comunicado ter o Sr. minTstro
da Fazenda ,por equidade, resolvido dar pro-
vimento ao recurso de Gaio Martins & Comp-

A' directoria da Estrada de Ferro Central
tia Brazil foi pedida a concessão de passes
de iria e volta em l s classe, ao eollector das
rondas federaes em Barra do Pirahy, Jero-
nymo Umnes, ç ao fiscal dos impostos de
consumo sta, 1tJ cireuMscripção do Estado

Foi concedida á firma Ifonorio & Moreira,
es'abelecidit á rua dcs Ourives n. 51, li-
ceus!, para vender estampilhas do sello
adhesivo.

O minist , rio da Fazenda solicitou do Sr.
mini.-tre di Justiça, a remesot do traslido
da esc:roi-fira de compra predio onde se
acha installado o Instituto Profissional Mas-
culino e bem assim rseiarecimontos sobre a
transferencia, dessa propriedade para a
Sluincipalidade do District° Federal.

O Sr. director da Despeza, Publica auto-
rizou ao colleetor das rendas fedoraos em
Nitheroy, Estado do R o de Janoiro, a ragar
durante o oorrente atino, o; venci men'os a
que tem ti roito o escrivão aposentado do
almour fido da Repartição Geral dos Tele-
grapho, Joaquim Pereira da Silva Guim 1-
rães.

A colleetoria das rendas foderaes em
Camoos, Estado do Rio de Janeiro, foi auto-
r,z ida a pag ir a D. Anna Antão Nunes de
At aujo, ti irante esto anuo, a pensão que lhe
compete, ia quali la go de filha do fallecido
thesoureiro da agencia dos Correios da refe-
rida, cidade, José Francisco Nunes de Az-
vedo,

Ao Sr. mareelal Antonio Olympio da Sil-
veira agrai! esit o Sr. ministro di Fazenda
a com.nunieaeão feita do haver assumido o
commaodo superior da Guarda Nacional
desta capital.

Ao Sr. 1 0 Secretario da Camara dos D3pn-
tados foram enviadas as informações que
$ licitara. raterentes ao polido do 2 0 esesi-
ptara.-io da D ;iogas:ia, Fiscal em Santa Ca-
tharina, João Floriono ds Silva.

Pela Directoria da Despeza Publica fo-
ram aberto4, por conta de varias verbas do
oaçamenio da Marinha do 1910, os croditos
de

21:001$, á Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul ;

174:805:4O9, á de Matto Grosso
14:517i380. ouro, á Delegacia do Thesouro

Nacion.il em Londres.

Foram julgadas legaes pelo Tribunal de
Contas as apostilias lançadas nos titulas le
D. Eponina, itor^Cya Leal e menores Ardo-
nieta e Sylvio e do Norbert ) Rodolpho do
Souza, agente de 5a ClaSS', a,losentado,. da
Estrada do Ferro Central do Brazil.

O delegado fiscal do Thesouro Nacional

no Estado do Rio Grande do Sul declarou
ao Sr. ministro da Fazenda que não podia
entregar a3 Archivo Publico Estadoal o

arehivo de sua repart i ção, porquanto, tendo

de fornecer constantemente certidões, não

se pôde privar dos papeis que o compõem.

A Cornm i ssão do desubstrucção dos rios
que desaguam na balda do Rio do iâneiro

Pagaram impo to de transmissão para
acquisição de immoveis:

José Antonio Cooto Granal), predio á rua
Barão de Itapagipe n. 101, 60:0::0$; RELI Lou-
renço de Oliveira. predio n. 200, á rua Real
Ora leza, 22:000s:; Victor Fernandes Alonso,
terroso á rua S. Francisco Xavier, 15:00O3 ;
Adolpho dos Santos Pereira, prodio o ter-
reno, á rua Souza S qu "ira n 54, 5:000$
D. Evanselina M trilos Ferreira, predio
n. 302, á Praia do Flame igo, 34:000.
Maria Fonde toa, prelio á rua Ferreira
de Almeida n. 2, 12:003t ; José BirboSa '
Rodrigues, prodio e terreoo á rua General
Caldwelt n. 242, 6:003;;; ; João Da nas-
caio da S. Braga, pra lio artes Dr. Joaquim
Silva n. 119, 9:00 1$ ; Corina Esbsrard
Pilado, prol o á rua Nosy Pinheiro n. 123,
16:0)0,;: ; Antonio Gomes Thoiné, prodio e.
terreno á rua Coronel Borja Re's n. 450,•

Foi registrado pela Tribunal de Contas d
credito ue 100:000,, papel, aberto ao
nisterio do Exterior, para attender á du-
reza de re :opção e hospedagem de repre-
sentantes de governos estrangeiros o pes-
soas illustres em visita ao 110330 paiz.

1
Afim de ser emillido pare 'ar, foi envia-

do a ) Slinisterio da Justiça o processo ora
que Bolivar de Campos Salva,terra pede rd'Á
stituição do solto Tio pagou, roca do prazt:
legal, por urna pat mte do °Melai da guar-
d Elad00

Foi conee lida a isenção solicitada peln.
Prefeitura do District° Federal para o ma.
tarjai dsstinado ao Labovatorio Municipal'
do Analyses. •

O Tribun 1 do Contas cousiderou idonoasí
e sutil-Montes as ;kin is prestadas poios col.
leetore; das rendas federaes em Pd. !eiras,
Estado de S. Paulo, Leopold) Alvarenga
em Ribeirão Bonito, no mesmo Estado, se-
bastião Flores.

O 3 escripturario do Thes 'aro e delegada
fiscal, em eommissão, em Matto GressO;
Antonio de Sant'Anna Azevedo, foi designado
para pre3i lir ao concurso pata emprego
do 21- ontrancia, a reslizar-se naquella dele-
gacia.

Para secretario desse concurso foi designa-
do o 2' nscripturario ds mesma. delegacia
Joaquim Augusto de Siqueira.

O Tribunal de Contas migou legal a con'
cessà,') das seguintes pensões:

De montepio civil:

A D. Anua Emilia,Barreto, na iMportanCla
annual de 724000;

De moio-soldo o montepio:
A DD. Amelia Macedo Martins e Enear-: .

nasion Macedo Ribas, na importancia mons

sal do 37$500 em cada titulo;



,Ao menor Crodogando, filho do capitão do
.Exercito Crodegando Mendes Ferreira, nas
inlportanclas measaea de 83$ e 100,•A .0.

Estiveram hontern no gabinete do Exm .Sr.
.Ministro da Fazenda os Srs. Dr. PeJro To-
ledo, ministro da Agricultura, sena lures Si
Freire, Walfroda Leal, João Luiz Ah-es o
Joed Euzebio. deputados Ribeiro Junqueira,

!Pedro Lago, Paula Ramos, Raymundo de
Miranda, Homero Baptista, Alvaro de Car-
valho, Casta Rodrigues e Bozerril Fontenele
e 011 Srs. Dr. Arménio Jouvio, coronel Luiz
Gonzaga de Azevedo, F. &humano S.bri-
nho, Dr. Jos. Curtido Mariano, Dr. Antonio
Olyntho dos Santos Pires, Dr. Josi Atroas°
Lamounier Godofredo, D. Teixeira de 'Ai-
drado, Dr. Raul Cintra o Norberto Ferreira.

!.'?

Pagam-3o hoje, 20, na Caixa de Amorti-
zação, os juros das ap Alces da divida pu-
blica, relativos ao sagundo semestre do anuo
lindo, aos possuidores das lettras M a Z.

• Movimento da thesouraria da Casa da
Moeda no mez do dezembro de 1910

Remetteu para as delegacias &caos e
outras repartiçõos dos Estados o desta Ca-
pital:
Sellos alliesivos 	 •	 1.172:0)4310n

Fórmulas de consumo na-
Saltos oonsularas. 	

	
480.87%ooa

1.922:320000cionaes 	
Fórmulas do coasonao es-

993:564%0trangeiras 	
•Moedas do nickel do novo	

334 :000$0 10cunho. 	
Moedas de bronze 	

	
2:0Joa;003

.'• Total 	  4.874:837,000

papel 14:004;
'Em moedas de nickel do novo cunho por

Em bronze por cobre 2:978ç830;

Trocou para esta pr iça:

Em nickel novo pela antiga 14:042$7A ;

rn moedas do praia por papel 36:497S;

•
qEm bronze por papel 8578000.
Pagou em troca de barras de ouro re-

cebidas de particu'area a importando. do
11:394.tR31, em moídas do ouro cunhadas na
repartição.

Entregou apolices do Estalo de Goyaz
. no valor de 440:0"g; e cantolas de apolices
da Divida Publica em numero do 90.

Barras de ouro para amoedar, fundir
ensaiar, em transita palas &Boinas e pela
thesouraria: 11.510 gram mas.

Foram entregues ã officcina do fundi-
Oto:

Moedas do Centenario, posando 135.427
gramma', no valor de 5:138g ; cobro velho

•para relu adir-se 5:000$. Da laminição rece-
beu em moedas do ouro: 12 580$; em moe-
das de bronze; 10 000$, de 20 e 40 ré s. Da
gataeura: 2 medalhas de ouro o 11.403 do
Cobre, todas da Exposição Nacional do 1908;
12 medalhas de ouro e 9 do cobra di Fe-
deração Brazileira das Sociedades do Remo.

•Renda de aparas o medalhas 139.400, sondo
. gratuita a cunhagem do ouro. Soltos reco-
' bidos das °Moinas de xylographia o estam-
paria :

selloa do consumo na-
blohal 	 • 	-,

	

	11.880.393.000
Em peitos do consumo es-

trangeiro 	
	

99.368.000
Em saltos do consumo para

phosphoro 	
	

348.696.000
.sallos adho Avos. 	
	

791.070.000
itellos consulares 	

	
2,835.600,000.II

Cin'as do contorno nacional.
Cintas do consumo C3ran	

gelro 	 •
Cri as espo3 ries 	
Clivas para vinho estran-

geiro 	 	 .W.101.004

Total 	  • • • • 17.04 ).722.40a

Em apAices de 1:000:, 48.793.
1.:tos valores de ilua quer espocie srt .) con-

tados e reconforidcs á entrada e á sabida..
Nii) falland) n valores devolvidos ele 'la-
veis, q auto ás moedas do ackel ant-eas,
c.::bre e prata pelas de lova cunho dai Ia3
no Ir, c) já ralei lo. nem na conte:too a
dos senos e demais valores devolvi k•s rua:
bam roas delagacias tiscr:n da Republica.
ten lo conforido O miCs de um i vez. quairlo
não coincidem co n os dacres dos °Meios.

Approx*ma-7e de 30:008 o movi meato da
tires lur .rá, no referido mez do dezembro,
s ori contar-se o val,r das apolic .2s e ca -.-
tela s.

Esta timos miraria ent!egan hontern. para
es.a pra 3:649, em mo das de nickel do
novo cuatio par papel, e 0;4u e n bronze
por cobro Co antigo cunho.

Eatregon ta nbam ao M nisterio da Age:-
cultora diversas medaPias da Exn, sição
Naci mil do 1908, sendo duas de ouro,pes in-
do 202 gramam, na important:ia de 2 5
ouro, e 1.406 da	 psaiilo st :COO
gra:ninas.

Foi nomeado para o cacto do direchr da
Cammissão Fiscal das Obras do Porta do Ria
de Janeiro o Sr. Dr. José Amei-ice ths
Santos.

Foi aposentado o Sr. Dr. Francisco Bi.
calho, director da Com nis)ão Fiscal das
Obras do Porto da Rio de Janeiro.

O Sr. ministro da Agricaltura repiisiton
do di.e:tor •a) Museu Nacional. para se
co do sei m1nis ...o:1o. o Dr. Julio Lo :1111111.
c.:0-0 mIo Laboratorio	 Chimi aVe tora!
daquelle estabelo imento, e o Dr. A:-,4 -no
Pot mons, clie'e do Laboratoeio do Phyto-
pdho*ogia.

O Sr. Eugenio Cartas arn le •ou ao Sr.
ministro da Agá:tritura a pres'cza com
quo mt tondou RO se I poli to, enviandii-pin
um v icrin .rio para comba!e: epi400titts
reinantes no gado do sua fazeo ia. .si a no
muni, ipio da Parahyba do Sul, Est ido do
Rio Co Janoiro.

O direator da Secretaria do Torras o en-
toai/ação do Es ado de Ilhas Gomes agiu-
doce:: ao Dr. Potro d3 Toledo, ministro da
Agricultura, a preston com que a t tendon á
sua requisição de um voterinario do minis-
torto, para- estudar e combater as molestias
do galo importado pelo governo do Estalo
pau a Pazenda mode:O do Gamelleira.

Ao Sr. ministro da Agricultura cornos::-
ficou o Dr. Armando Roara, voterinario do
Ministerio da Agricultura, haver energica-
mente inicladó os trabalhos de combate ás
opizootaq, que toem assolai° o gado dos
municipios do Iguasse," S. José. e Palho-
ça', no E•tido çlo, Santa Catharitta, ,e »edita

_____/*	 "--.= fr '___

111 1 ft•ssem enviados mala 300 kilos do
sai-nol.

Es-'e veterina.rio ali: se enconin a raqui-
sição do govez hailor do mos no Estado.	 .

O in4pectar da Alfandega do Rio de Ja-
n Niro. o:n officio dirigido a, Dr. Pe• Ir.) de
Toledo. mini oro da Agricit7tura, oltPrva..
une tron aguo la in pa •toria,em alguns casos
(1) isenção ire direito. de conhecer da, gim-
lidado do importai r, nr II -iaal•nento quan-
do so trata de material par i agricultura
iy.1, que sol:ci`a do S.Ex.a remessa de uma
relação das pe ,soa, inscriatas no reg'stro do
lavradores, rr;aibras o proflast • do i a-
dus rias cannex s. emulo 113 mon) mini:-

T raa-se do t	 oara
lai f zereir.-:e ins:reve: rt • R gistro
qtr. pala es;e tino *o acha no Mddsterio da
A. icultura.

E tão feitas as nom niç3os d.) pe: o • 1 0:-
cai- e eul ) do Sorvic do ito e is IIt ror •nos
Estados de Missas, R o Gramo) do Sal, Esid-.
rito .‘..,antu o Rio Gia ide do-Nor,e.

O insp3et irveterin trio da Minister:o da
Agri •ii.titra. S.. (harl s Cure'. go par- •
«orroit diver.so, m miei pio d iaterio d
Es:ados de Sargipe. Bailia e Pernambuco,
to.Vo feito yart da commissào mandala
1) 1) M n.sterio da Ag:q .:nitrira atim de es-
tndar as eiez,xitias, onvi ,u ao Dr. Pedro da
Toledo, titular daquella p ista. o seu re a-
t uno, em que dontoaStra ter ou oriundo.
grassan lo cum caract -r epidimico, o car-
buoculo bactuellano.

E icoatrou ignalirrote o «mui de :o Yeas.
m desta i coahacida par essa nom) o que na-
qu -II is rogi6 s rasca o gl nerolitludo o
velator trata:e-se da tub:l'CWO :1! bovina, soa
fór111:&1110.5:1.1:11. AiSi111, t inibem co i s, ira
a c Imbuis. na fazonJa do c o•onel Fraue,sco
Brito, no mu iicipio do canindé.

Procuraram h ntall o Sr. miaist o da
Agro:a:tura os Sr.. go:10.u'. Sons Aguar.
senadores Augusto :h Vaso
Luiz Alvos, deputados Maio-elo Silva. Ray-
mundo do Salmo la, A leia .lo mj numai, ,ra,
1ns. Graça Conto. Pego Faria. Raul Car-
doso e natural sta S trago Laudos..

Cmfereneon liontem com o Sr. ministro
da Fitzend o D:. Pedro do Toldo, min a-
tro da Agrl ultgra.

Resolt ido dos exames concluidos no Ex-
ternato Naciona, Pedro 11 no dl: 10 do car-
rente:

Prialeiro anno—Elias Alves de Almeida e
Afim inerme, plenamente, grrio 7, em geo-
graphia; Enrico Cedes, simplesmente. grão
5, em goographia; Fausto Carvalho de Oli-
veira, simples:nora°, gila 5, em geogra-e
phia o gráo 3 em francez; Feliciano Pe-
dro da Motta, plenamente, grão 7 em
em geographia, simplesmente grão 4, em
francez; Francisco Borges 'de Carvalho
Netto. simplesmente, grão 1, em geogra-
phia; Gesmundo Romano, simplesmente.
grito 4, em geographia; Getulio Folia de
Mello, plenamente, grão 7, em geographia
e grilo 0; em france , ; Gualter do Pinho lias:
tos, plenamente, grilo 7, em geagraphili, e
grão 6, em trancar.: Henrique Alberto Car-
los, distincção em franeez, plenamente, grito --
7, em geographia; Hermelino Etnillo do IMA

•

552.392.409

101.143.509
173.933.590
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e Silva, plenamente, grão 6, em geographia,
simplesmente, gráo 3, em feancez; loda,rgy-
ro Martins do Oliveira, plenamente, gráo 8,
em geographia. simplesmente, gráo 3, em
francez; João do Carvalho Borges, simples-
mente, grão 5, em geographia; João José da
Silva Rebelo, simplesmente, gráo 1, em geo-
graphia; Jorge Latourt, distinoção em geras
graphia; simplesmente, grão 4, em francoz.

Sete reprovados em francas e um em geo-
graghia.

Segundo anno-Ary dos Santos Silva, sim-
plesmente, grão 5, em portuguez o desenho,
gráo 4 em ingloz; Bartholomeu do Rego,
simplesmente, gráo 5, em desenho e grão 3
em portugnez; Cindido Carneira Junior, sim-
plesmente, gráo 3, em desenho o grão 2 em
portuguez; Carlos dos Reis Principo, plena-
mente, grilo 7 em inglez, grão G em dese-
nho o simplesmente, grao2 em portuglez ;
Celso Gaivão, distincção em portuguez o in-
glez, plenamente, grão 7, em desenhe; Coser
Augusto do Mello o Cunha. plenamente, grão
7, em ingloz, simplesmente, grão 3, em por-
tugnez, grão 2 em desenho; Denten do Cout-
to, plenamente, grão 8, em portuguez e in-
glez, simplesmente, grão 2, em desenho;
Dja.lme Marques da Cunha, plenamente, grão
ts, em inglez, simplesmente, grilo 3, em por-
tuguez; Djalma Ribeiro Lesse, plenamente,
grão 9, em portuguez e desenho, grão 7, era
inglez ; Edgard Vieira Terra, plenamente
grão e, em desenho, simplesmente, grão 4,
em portuguez e grão 1 em ingloz; Emma-
nizel Gemaque Pereira do Mello, simples-
mente, grão 2, em portuguez o desenho;
Evold da Silva Possolo, simplesmente, grão
5, em portuguez e ingiez, grão 2 em dese-
nho; Evandro Ssibborghs Poreittlicula, ple-
namente, grão 9, em desenho, simplesmente,
grão 3, em portuguez; Felioe Frey, plena-
mente, gráo 7, em inglez, simplesmente,
grilo 3, em portuguoz e grilo 2 em desenho.

Tres reprovados em inglez e um em dese-
nho.

Terceiro anno-D3u; reprovados em dese-
nho.

A Repartieã,o Geral dos Correios expedirá
mal ts pelos seguintes pasuetes:

Hoje:
Pelo May n -ink, para Guaratuba, Paraná o

Santa Catharina,, recebendo impressos até
:Is 12 horas da manhã, cartas para o inte-
rior atá ás 12 1/2 da tarde, ditas com porte
duplo até á, 1 e objectos para registrar até
43 II da manhã

Pelo Bonn, para Bebia, Leixiks, Antuor-
pie, Rotterdatn e Bremen, rreebendo im-
pressos ate ás 9 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior a,té ás 10.

Pelo Virginia, para Santos e Buenos Ayres,
recebendo impressos ate ás 3 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 4 o objectes
para registrar até ás 2.

Polo Petropolis, para Balda e Europa (via
Lisboa), recebendo impressos até ás 6 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até ás
6 1/2, ditas com porte duplo o para o
exterior até ás 7.

Pelo Sanydale, para Santos, recebendo im-
pressos até. as 7 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 7 1/2 o ditas com
porte duplo até ás 8.

I se'o Millpool, para Durban o Rangoon,
recebendo Impressos ate ás 7 horas da ma-
nhã e cartas para o eicorior até ás 8.

Amanhã:
Pelo Sergipe, para Victoria e seais portos

do norte, recebendo impressos até ás G ho-
ras da manhã, c +rta:e para o interior asté,11
6 1/2, dam com porte duplo até ás 7 e ob-
jectem para registrar até ás 6 horas da
tarde do ho;c.

Pelo Sinai, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 11 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 111/2, ditas com
porto duplo e para o exterior até ás 12
e objectos para registrar até ás 10 da
manhã.

Pelo Rapace, para Sant-s e mais portos
do sul, recebendo impressos até ás 8 horas
da manhã, cartas para o interior até ás
8 1/2, ditas com porte duplo até ás 9 e obje-
ctos para registrar até ás G horas da tarde
de hoje.

Pelo Eastern Prince, para Victoria, Bahia
e Nova-York, recebendo impressos atá ás
12 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 12 1/2 da tardo, ditas com porte du-
plo e para o exterior até á 1 e objectes para
registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Chiceretone, para Santa Lucia, rece-
bendo impressos até ás 7 horas da manhã,
cartas para o exterior ate ás 8 o objectes
para regi tear até ás G da tarde do hoje.

- Recebimento de encommendas para
Portugal, Açores e Madeira nos mesmos
dias, das 8 horas da m tnhã mim 5 da tarde,
até a vespera da partida dos paquetes que
se destinarem a Lisboa, exceptuando os da
compagnio Messagerios Maritirnes ; e en-
trega sambem nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tarde.

O movimento do Hospital da Santa Casa
da Miserieordia, dos Hospicios de Nossa
Senhora da Saude, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soecorro o do Nossa Se-
nhora das Odres em Cascadura foi, no dia 18
de janeiro, o seguinte :

Nacionaes Estrangs. Total
Existiam 	  1.064	 625	 1.680
Entraram 	 	 30	 21	 51
Sahiram 	 	 19	 21	 40
Faleceram 	 	 6	 2	 8
Existem 	  1.069	 623	 1.692

O movimento da Sala do Banco e dos con-
sultorioe publicos foi, no mesmo dia, de
989 consultantes, para os ritmes se aviaram
1.0e8 receitas.

Fizeram-se duas extracções de dentes, 'Usos
obturaOes o 103 pequeis s iporaç6es.

Foram sepultadas, no dia 18 do janeiro de
1911, 40 pessoas, sondo:

Do sexo masculino 	
Do sexo feminino 	

40
Maiores de 12 annos 	
Menores do 12 annos. 	  19

40
Indigentes 	  13

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de janeiro de 1911

nutEcToauk GEnM D SAUDE PUBLICA

Accusaram-se os recebimentos :
_Ao director interino do 20 distrieta sani..

tari0 malsitiMe, de efilsto n. 4, de 12 do cor-
rente

Ao inspector do Saude dos P3rtos do Es-
tado do Rio Grande do Sul, do officio n.4, de
8 do corrente.

Remettm-se ao sub-secretaria da Facul-
dade de Medicina do Rio de Janeiro o dip'o-
ma. devidamente registrado. do cirurgião
dentista, pertencente a Pedro do Almeida
Leite.

Regner'snentos delalt-nlos

Na 18 do janeiro do 1911
Pelo Sr. ministro:
Anton'o de Souza Lima.-Sim.
Pelo Sr. director:	 •
David se Comp (1 0 d'stricto). - Deferido

nos tem-os da informação.
Francisco Gomes dos Santos (1 0 distis'eto).

-São concedidos 90 dias.
Anton'o Gonçalves Carneiro (3° distá:to).

-São concedilos 4'0 dias.
Antonio Joaquim Re'Jello (3° districto.-

São concedidos 90 dias
Joequ na do Magalhães (3' d'stric`o).-

Deferido .
Casemiro Pereira Cotta, (3 4 districto).-

Defer'do nos termos da informação.
Candido Jos s Alvares Viarma (6° distá-

cto).-Não pede ser approvado.
Luiz Alves Vieira (6 districto).-E' rele-

vada a multa.
Manoel Antonio de Senna (Gs disti icto).-

Deferido .
Marianni enleai, Cabral (8° districto).-

Quel a comparecer á se ção do engenharia.
Jovino de C irvalho Vieira (8 	 tricto).

•-sNão p Ide s r atteudido.
Francis s o JosS. da Silva Rocha (8° distá-

cto) -E' relevada a multa.
Alexandre JosS Carvalho (80 districto).-

E' relevada a multa. São concedidos 90
dias.

Bernardo Barnabé Romano (80 di.tricto).
-Certifique-se

M. S. do + Santos.-V relevada, a multa.
Octavio Pau:o do Andrade. - Certifi-

que-se.
A. J. Ferreira..-Compa . eça a esta dire-

ctoria.
Antonio Ferreira Pontes.- Não p3do ser

atteallido.
Louis Ferdinand Julién. - Compareça a

esta (li ector:a.
flr. Sebastiu Capper.-Não pólo ser at-

tendido .

EXPEMEXTE DA 4° SECÇIO

Dia 19 de janeiro de 1911

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
tenores foifoi transmittida, para os devidcs
fins, copia do contracto celebrado entre o
director da Colonia Corrocciona/ de Datis
Rios o Antonio D:as Lima, negociante o cria-
dor no municipio de . Angra dos Reis, para o
fornecimento de carne verde de vacus
itquelle estabelecimento, durante o semestre
corrente.

- Ao engenheiro das obras do Min6torio
da Justiça o Negooios lnteriorQs, Sol envia-.
do, afim de ser respondido, o impresso con-
tenda quesitos r&ativas ao pred:o em que' -
funeciona estt repIrtioão, fenecido pelikj,
Dieectoria do Patrirnonio Nacional.

Nacionaes 	 31
Estrangeiras

POLICIA DO DISTPACTO FEDERAL

	g 	 Por actos de 19 do crente foram trans

	

-	 feridos os os-1,i vãos:

	

40	 Dr. Atuir Mlrgarido da Silva, d) 1° para

	

28	 o 7 0 districte ; Henri ale Jacente de Campos,

	

12	 do 70 para o 10'; Manoel Ferreira Co olho
-- Ralhar, do 8° para o 5 0 ; João Augusto Du-

rão de Faria, do 5" paro. o 9; JoSo Cetim
da Costa, do 10 1 para o 8 0 , o Ferain lo Mar-
ques do Castro, do 9° para o 1° districto. .
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— Da Directoria Geral dos Telegriphoi.

. oram solicitadas: a substituição do appare-
lho teeplionico existente na casa do aimi-

• histrador do Deposito de Presos; a tranife-
rancia do que 83 achava na casa da AV-Inida
Nem do Sá a. 82 para o 2° andar do edificio
desta Repartição, onde funciona actual-
mente o Serv'ço Medico Legal, e a subaitui-
Oto de existente na delegacia do 8° districto
policial.
. — Ao Dr. juiz da 4° vara criminal soli-
citaram-se providencias no sentido de ter
destino o deposito arrecadado em poder de
'Antonio da Costa Pereira, accusado do furto
da quantia do 1:000$ pertencente a Antonio
da Costa.

Aq Sr. ministro da Justiça e Negoclos
Interiores, remottoram-se:

Cópia do cantracto de arrendamento do
predio n. 98 da rua da Lapa, destinado a
dçlegacia e estação do 130 districto policial;
• A relego das contas da Escola Corre-
oolooal Quinze de Novembro, relativas aos
mexes de agosto a novembro do afino findo,
na importancia total de 2a:140$:185.

—Recolheu-se a thesouraria geral do The-
touro Nacional o saldo verincado no pata-
mente dos agentes do corp ) de investigaçõ
e segurança .publica, relativo ao mez do
dezembro 11 ido, bom como a quantia que
deixaram de receber, no citado moz, tres
agentes do relbrido corpo.

— Recommendou-so ao Dr. 2 3 delegado
aáxillar que prestasse 1nfarmaçã )s sobre o
requerimento de Umberto Canazio, pedindo
a entrega de um annel.

Ministerio da Fazenda •

Ministerio da Fazenia—Circular n. 2—
Em 19 de janeiro de 1911.

Declaro aos Srs. chefes dis repartiçães
sub .rdinad ia a esto ministeri ). attendendo
ao que propoz o inspectnr fiscal dos impo aos
de consumo Carlos Vi .ira Mich:ido, quando
em serviço no Estado de S. Paulo, que as
estamparias o fabricas que adqu'riram. por
conta propria ou alheia, tecidos do a/godio
eras para alvejar e tingir e brancos para
estampar, devoro pagar semento, a exem-
plo do que foi estabelecido n § 10, do art. 23,
da regulament) mandado ob:ervar pal) de-
creto n. 5.890, de 10 de revere'ro do 1900, a
• ifferença entre a taxa que já houver sido
paga pelos mesmos tecidos e as do que tra-
tam as lettras b do § 14 do mesmo art. 23,
.P.ira, os primeiros, e c, para sovina As ;
"élzrilorind ) que aquelles est tbelecim lutas não
"goS submottam ao visto dos rospectivos aviltes
ilicaes a guia de que trata o art. 88, para-

•gra )bo. unico. do dito regulamento, quanto
OS tõeido$ vierem do outras f_bricas do p tis,
a nota a que se refere o art. b7, quani.o os
tcèros forem importados do estrangairo, o
a 'itota do fornecedor, nos casos previstos
pela ordem n. 7, de 23 de abril do 1 '01, á

•Al '.ndega de Parnambuc o, publicada no
:Mario Officio:, de dia seguinte, como iam.
bom mencionem na su ascripta especial,
no lançamento em que constar a sabida de
tas% tecidos, a data o o numero da nota ou
guia a elles e irrespondente.— .175•ancisco
&Jos.

Directoria do Gabinete do Theaouro
Nacional

Requerimentos despachados

Pelo Sr. ministro:
Lourenço da Silva Costa. por 8811 procura-

dor Diogenes Celso da Nobrega, pedindo
para que ao lhe certifique qual a pesa* que
xeceheu em nome de sua esposa, cautelas

1

 "ima pagamento da importancia a. que foi o
o governo brazileiro condemnado por sen-
tença do Tribunal de Arbitragem Br .zil-
Bolivia.—Na fórma dos pareceres a certidão
não pode ser passada.

O mesmo . pedindo, em identicos termos
para lhe ser cortiffe.ado o teor da petição do
supplie lote em que pediu o referido paga-
m° ito, bem assim o domado do S. minis-
tro proferido na mesma petição. — Identico
despacho.
• Processo referente á approvação do afo-

ramento do tura° do acrescidos it rua Co-
ronel Pedro Alves na. 99 e 101. requerido
por D. Maria Isabel Ferreira d I alotta.—
S .aistaça o pásamento do itulemio.

Pelo Se. director:
M. .1. Monteiro, por D. Atina Peres Mon-

teiro, pedindo pagamento de 85, prove-
niente de a .rviços executados no Thusouro.
—Apresente procuração

O mamo, em identiccs termos, pndindo
pagamento de 45$, proveniente de obras
executadas na Caixa da Amort i zaçlo. —
Identico despacho.

EXPEDIENTE DO SR. IIINISTRO

Dia 19 de janeiro de 1911

Ao Se. ministro da Justiça e Nogocios
Interiores:

N. 15—v.nviando o processa, transinittido
á Directoria da Receita Publica pela. Dele-
peia Fiscal no Rio Grande do Sul, c mi o
officio n. 178, do 7 de dezembro proximo
findo, o em que Bdivar de Campos Saln-
terra, pede restituição do se/lo que pa-
gou, róra do praz ) legal, ror uma patente
de alfores da 193° batalhão da 05° briga-
da do infantaria da Guarda Nacional da co-
marca de Laza Vormellia, napielle Est I-
do, regand ;Alie so digne emittir parecer a
raspoito, devolvendo, oppirtlinamente, o re-
ferido processa.

—Ao Sr prefeito do District° Federal:
N. 2—De posso do seu oficio n. 124, de

21 de dezembro prostro° fiado, relativo a
isençã) do direit's para material destinado
ao Labaratorio Municipal de Ano l y os, com-
rnunicando-lhe, (or. nesta data, rui autori-
zada a ',aferida isenção.

D solarando, outresim, que, em casos ti-
timos, deve providenei ar no sanai° do se-
rem polido3 identicos dirigi los direatamen•
te á Alfandega do Rio de Moira. á vista
do disposto na actual lei orçamentaria ao
receita.

N. 3—Commtinicando que p r despacho
do 7 do corrente, resolveu approvar o afora-
mento do terreno d. accrescidos do acere
dos, fronteiro aos as. 3 e 13 da praia do Ro-
tira Sauaoso, requerido por D. Angelica Re.-
driguus do Amaral, cujo processo. tron s init-
ti locam o sou oficio n. 38), de 14 do do-
ze libro u'.timo, lhe devolve, coo excopção da
planta quo veia aonexa ao momo rrocesso,
que fica pertencendo a) archivor da Di rnto-
ria do Perimonio do Thearniro Nacional.

—Ao Sr. Antoil) de Sant'Anna Azeredo,
3' escr:pturario dó Thesouro Nacional e dele-
gado fiscal em commissão, no E. Alo de
Indatto Grosso:	 •

N. 5— r.Jommunicando-1he que fui delgnado
para servir de previ ente do concurs) quo $o
vae realisar na lucila Delegacia Fiscal, rara
provimento de empregos de 2° entrando.

—AoSr. JJNq dm Augusto de Siqueira, 23
escripturario da Delegacia Fiscal no Estado
de Matto Oro

N. 8 — Cornmunicando-lhe ter sido desi-
gnado para Servir de secretario do concurso
que se vae realisar maquila delegacia para
provimento de empregos de 23 ent..ancia.

EXPEDIENTE DO sa. DInar,Tort

Dia 19 de Janeiro de 1911

Ao Sr. inspector da Alfandega do Rio de::
Janeiro:

N. 45--Communicondo, que o Sr. min is-
tro, attendendo ao que salictit..0 a Prefeitura
do Districto Federal em officio n. 124- d 21
de dezembro proxi mo findo, resolveu, pr
acto de 10 do c irroate, autorizar o despa-
cho livre de direito:, nos termoi da vigente
lei orçamentaria d i receita, do quatro c .i-
xas entri a marca PDF, na. 1.023 a 1.031,
contendo artig is para latoratorio. vindos sal)
Bordais no vapor francez Amazona, o desti-
nalos ao Lab iralo:lo Municipal do Ana-
1y es.

N. 50-1"ommuniciodo, que o Sr. minis-
tro. attendendo ao que reparou <The Leo-
/omina itailway Comp triy, Limitols. r sol-
vou,por acto de5 do corrente, : ransferi r para.
a Alran.loga da Victoria. Es'oado do Espirito
Santo, a 'moção de direitos autorizad a pala
ordem n. 3.241, do 2 do dezembro proximo
findo. expelida a essa alfandoga, na parte
rei itiva aos scattintea matemos: 10.(
toneladas de trilhos do aço, 1.030 ditas do
tleeNASOri08 para os mesm. 8.509 dit a de
pontas do forro on aço. completas; 10 OCO

-ditas de carvão mineral. cm pedra ou bri-
qu ates; duas ditas de i dadores com para-
fusos completos e 5.033 barricas do ci nato.

—Ao r.director da R c ..badori I, do Distri-
ct° Feder ti;
• N. 2—Co:omunicando, que o Sr. mi iisa.o,
tendo presente o Processo oncaminhado..e.on
O sou o veio sol) n. 5. do 24 de ag s t) de
1009. ondereçodo á (xtincte, Direc.o:11 das
Rendas Pubiie .5, pelo qual Gaio Nrartins
ta Comp. recorreram da sua de.14) fin.
ponio-lhes a moita do pol.° nisto de
terem p irticipalo a CE.T\ i•or..badoria, una
dia fóra do praso regue. .nortar e: eiterão
da erma do 82U estabelecimento coinmea-
ciai, resolveu, por (11 .82:Acho do 31 de outu-
bro do r. ino proxirio f.nIo, dar provimeoto
ao alludido recurso, por equida le.

—Ao Sr. direc ...ir da C.111 da Conversão:
N. 1--o-n mu-acanto. tino o Si'. m

tendo em vista as raz5 a expndilis em seu
etlielo n. 322. d • 21 do clezcrb ro o anuo
passa lo, rosilven ror dosparho d t 10 do
moz corront‘, autorizal-o a man lar construir
o no o c :ve soro cuia necessidade, pro-
winciou-se no alindais) okicio.

—Ao Sr. direc:..ir geral ea imprensa Na-
do ial

N. 4—RerieSten10 os inolu-os originaes,
do 1 vro do pe lsoal do Ministerio da Fazonda
nos diferentes Eito.dos e podido pua:i-
deadas para que seja faita a necessaria
impreasã b . com a maxima tuvencia ; tic..ndo
oncarr. galo da respectiva rovitzo bem como
de ministrar quaesquer informaçõos que 83
tornem precisas o 2° esaripturario do Vas-
co:1i ) liononi Auludo do Sant t Helena
Veiga.

N. 5— Rernetteado o officio do seu en-
tese s ir, sob n. de 13 de dezem-
bro ultimo, relativo no pedido do c mees-
sã- d uma gratiticalã,o ao chefe do c ,no.-
bilidaie, extincto, Jota) Alves Pinheiro de
Carvalho, ire por I. aueEta foi dosign-do
para offectu ir o balanço do a"mox: rifado
(Lissa repartição e pedindo de acc5rdo com o
despacho do Sr. r Inistro, co 10 do corroate,
se digno emittir parecer a r speito.

—Ao S. director gerente do Lloyd Breai-
leiro:

N. 18—De ordem do Sr. ministro, pedin-
do providencias no sentido de ser oonce 'ida
p . ssagem de 1° classe, entre o porto de;ta
Capital e o de Victorta, Estado do Espirito
Santo, ao 2° elicripturario do Thesouro Na-
cional Frederico Carlos. da Cunha Junior,
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• okaado_rao c. rgoadit alologasto- fiseal
do mesmo Theãoudy naquilo Estado.
- —Ao Sr. director da Estatistica Commer-
dal:

'N. 20—Communicondo. que o Sr. Minis-
tro, attendenlo a solicitação constanto do
seu oficio ri. 210, de 27 de dezembro, prot.
ximo fim lo, resolveu, por despacho da mes-ama data, autorizai-o a yen ler em hasta
publica o mobiliado antigo, existente nessa
repartição, devendo o seu producto sor re-
colhido aos cofres pualicos.

—Ao Sr. director da Estrada do Ferro Coa-
Vai do Brazil:

N. 17— Pedindo providencias afim de se-
rem fornecidos, durante o exercido a len-
te passes de ida e volta, em la ela se,
ao collector das renda; fedemos em Barra
do Pirally, Joviaoo Gomes, entra as estações
ide -Vargem Alegre, Barra do Piralay, Santa
Anna, Tunnel Grande, Mendes e Central sem.
pre que os mesmos passes forem requisita-
dos para objecto de serviço.

N. 18 Padindo providenoias afim do ee-
rem fornecido, durante o corrente exer-
cido, passo; do ida e volta, em l''c'a se,
entro as estações do Barra Man c a e Boloin
e intermediarias, ao agente fiscal dos im-
posto; do consumo na 16e circumsccipçã,o
do Estado do Rio de Janeiro, Alfrelo Pinto
da Silva, sempre que os mesmos passes
forem reou'sita,los para objecto do ser-
viço.

—Ao Sr. delegaao fiscal no Espirito Santo:
N. 8—Declarando que o Se. malistr at-

tendendo ao que requereu a ano Leopoldina
Railway C.° Limited », resolveu, por acto
do 5 do corrente, autorizar o despacho,
livro de direitr s, na Aifandega desse Estado,
dos matel'aaes discriminados na incluss re-
lação, destinados aos serviços da 'reque-
rente.

—AO Sr. de'egado fiscal em a/atto Grosso:
N. 10 — Declamado, que o Sr. ministro,

por despacho de 7 do carren'e moz, resoa-
vou, atten lendo a soluço que lho fez em
telegrarnma do 29 do mez proximo passado,
autorizar a aberfit • a de concurso, nessa
delegacia fiscal, para provimento de em-
p. gos do 2a entrando.

Declarando outrosim, haver haver o
mesmo Sr. ministro o designado pira ser-
vir do prssidento do dito concurso e ao
2° escripturario dessa repart'çao Joaquim
Augusto de Siqueira para servir de secre-
tario.

Ammel,

D:rectoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de itild:E.TO de 1911

Sr. director da Casa da Moeda:
N. 63—Providenclao para que á Collectoria

de Thoresopolis soja remettida, a quantia
de 1:030,a em estampilhas dos impostos do
consumo das taxas abaixa declaradas, con-
forme requisitou o respectivo contador no
oficio sem numero, do 14 de corrente,
sendo:

7.500 estampilhas do $100 	  T50.000
5.000	 ,,É050 	 	 ta.504000
1.500 cintas	 60,a000

—Sr. dadivado fiscal no Amazonas:
N. 1—Junto vos tranarnitto a noa da Le-

gação Britanica, do 11 do mez vigente, so-
bra material, livre de direitos, importado
pela Manaos Improvements, afim do que
providencieis no sentido de serem pela a!-
Sandego desse Estado prestadas a respeito

necessarias informações.
— Sr. delegado fiscal em :Minas Geracsa
N. 3—Traasinitto-vos a inclusa reclama-

ção do agente fisoal da 5 s circumeerioção
desse Posado, Antonio do Pana eandrade,
allm dogue, depcas • do pago com revalida-

ção o respectivo solo, presteis sobre o as-
sai-opto as necessarias informações.

— Sr. delegado fiscal na Parahr-a do
Norte:

N. 1—Em resposta ao vosso caldo n. 72,
de 17 do dezembro ultimo, submottendo
decisão dota directoria a consulta do cone-
ctor te leral do Natoba, Umbuze i ro e Ingá,
no se Estado, sobro si pólo continuar a ven-
dei', a pequenos fabricantes, estampilhas
dos impostos de consumo para productos
na,cionaos como si t.ESCM para mercadorias
apprehendidas, declaro-ves que, comquanto
tal pratica, nenhum prejuizo acarreto
Fazenda Nacional, não deve ser a mesma
adopta Ia, cai vista do que dispila o art. IS
do regulamento annexo ao decreto n. 5.890,
de 10 de foveroiro dc MG, o por não se
aChar o caso cornorehen lido nas manias
coastantes do "paeagraoho unico do citado
artigo.

POnTARTAS

N. 3—Ao collector das rendas feleraes de
Barra Mansa, transinitto, a% de ser en-
treg e ao destinaattrio, a inclusa autor:zação
do passes, concedida pela Estrada de Ferro
Central do Brazil ao agente fiscal da la a cie-
cumscripção do Estado do Rio de Janeiro,
Josa Izidoro Te:xeira Leito.

N. 2—Ao eollector das rendas federaes em
Monte Verde, declaro, para os devidos fins,
que S. Ex. o Sr. minis • ro da Fazenda, por
despacho do 13 do corrente mez, resolveu
mandar annexar essa estação fiscal á Coo
lectoria Federal do S. Fidel s, devendo a en-
trega da mrsma, Com os respectivos valores

doounien'os. ser e`rectuada, mediante as
formalidades do art. 29, aa 1 0 e 2, , das ins-
trucç5es que baixaram com o decreto
n. 4.059, de 25 de sonho de 1901. 	 •

N. 1— Ao coltector das rendas fedoraso3
em S. Fidolis, declaro, para 03 fins conveni-
entes, que S. Ex. o Sr. min'stro da Fazen 'a,
por despacho do 13 do corrente moz, resol-
veu mandar annextr a essa estação fiscal a
Collectoria Federal de Monte \ reale, devendo
a entrega da mesma, com os respectivos
valores e documentos, ser effectuada medi-
ante as formalidades do art. 29 §a 1° o 2°
das 1nstrocções que baixaram com o decreto
n. 4.059, de 25 do junho de 1901.

Directoria da Despe7a Publica

ExrEDIENTE DO SR. D:RECTOR

Dia 19 de janeiro de 1911

Sr. delegado fiscal em abato Grosso:
N. 1—Ramettendo o titulo deolaratorio

dos vencimentos do ina,ctis ia de que com-
petem a Manoel Ferreira de Souza, aposen-
tado por decreta de 15 do abri de 1939 no
logar do mestre da °Moina. de apparelaos
veias do Arsenal de Mtrinha dessa Estado,
de aceardo com o processo annexo ao officio
do Tribunal do Contas n. 566, de 25 do
agosto ultimo.

Fica concedido á delegacia, por conta da
verba Ca—Aposentados—do orçamonto de
1910, do Minietorio da Fazenda, o credito de
1:592$407, para pagamento dos referidos
vencimentos no perioslo de 1 de janeiro a 31
de dezemboo do autuo proximo passado, e,
por conta tia verba 344—Exercicios findos—
do mesmo orçamento, o do 920$053, para us
dos vencimentos relativos ao ocriodo de 3
do junho a 31 do dezembro de 1939; devendo
esze pagamento ser effectuado mediante
gula, que se ave; bilra 'na respectiva tolha.

N. 2 — C ncedando, em satisração,do que
solicitou o alinisterio da. Marinha, em avisa
n. 5.780, dia 31 de dezembro ultimo. o cre-
d to do 14:8954469, mandado registrar pelo
Tribunal do Contas tem 12 do corro ate, por
conta das s tguintes verbas do orçamento do
1910, daquilo minister:o, a saloia

8. a Corpo da Armada e C'asses Annexava
Pesszoal, 91:355533; 15. Força NaVal: Pes-
soal, 83:534931:- para attenler a despezas
que correm pelas mesmas verbas.

Confirmado, assim, o telegramma de 17
deste mez.

—Sr. delegado f icai no Paraní:
N. 7 — Fica concedido a es a delegacia:,

por conta da verba 5a—Pensionistas—do or-
çamento do 1910, do Minstorio da Fazenda,
o credito de 50a, para pagamento da poesao
de montepio, relativa ao moz do dezembro
ultimo, que compete a D, Maria da Luz
Ferreira de Moura, con tam° solicitou a
dita pensionista, em petição de 16 de des
zembro citado.

Iternotto-vcs, para os devidos fia', a in-
clusa guia, sob n. 45, passada pels l a sub-
directoria desta directosia, em 29 daquelie
mez.

N. 8—Sat1saszendo ao que solicitou o Mi-
nisterio da Viaçao o Obras Publicas, cai
aviso n. 2.618, de 19 de dezembro ultimo,
fica concedido á delegacia, por conta da
verba 12e—Reportição Federal do Fiscaliza-
ção de Estradas de Ferro—Material—o ne-
cessamio ao serviço—do orçamento do 1910,
daquilo ministerio, o credito do 600$, man-
dado registrar em 12 do corrente pelo Tri-
bunal do contas; devendo o dito credito ficar
á dispo:iça.° do ongoaheire-chefe do 6' dia-.
tricto da,quella, repartição, engenheiro At-
banto Gaston Sengèa. para °ocorrer a despe-
zas relativas á verba citada, no atino pro-
ximo findo.

N. 0—Concedendo á delegacia, por conta
da vorbo 51—Pensionistas—ao orçamento do
1910, do alinisterio da Fazenda, o credito
de 9

"
pora pagamento da pensão de moio

soldo que compete a D. Maria Rufino Moi-
relles Ribeiro, no pariodo de 1 do outubro a
31 da dez:31111)m do armo pr calmo passado,
conforme solicitou a dita pensionista em pe-
tição de 21 do outubro citado.

Remettendo para os devidos fina, a indlusi
guia. sob n. 44, paoada pela l a snb-dioe-
ct . ria, desta, directmia, do 23 em dezembro
uliir o.

—se. inspector da Alfamlega do Rio de
Janeiro:

N. 6—C unmunicanlo que, nesta data,
autorizei o Sr. administrador da Mesa do
Rendas de alocahé a pagar, (Imanto o cor-
rente anuo, o montepi mensal de 1%055,
que compete a D. Quite ia Etelvina do
Souza, conformo solicitou a dita, pensionista,
em petição de 31 de dezembro ultimo.

—Sr. delegado fiscal no Arnazoaas:
N. 4—Concedendo, cm satisf ção ao que so-

licitou o Ministerio tit Justiça e Negados In-
teriores, em as iso ri. 5.234, de 15 sie dozem-
boa ultima, á delegado por conto da verba.
38s—Prefeituras do Alto Acre, consorcia
do Alto Puras — do orçam snto de 1910,
daquelle ministerio, o credito de 2:500$:
mandado registrar pelo Tribo tal de Contas
em 12 do corrente, para pagamento de
aOudo de custo que, de arcar,' com art. na
dó regulamento a que se refer o decreto
n. 6 901, do 23 de março de 1913, compota
ao Dr. Godofredo Maciel, pacteito do Alta
Punas.

Confirmado assim, o tad:agrai-una desta
data.

—Sr. delegado 11,011 na Rabio:
N. 9 — Autor:zoodo, conformo eolicitou 6

Ministerio da Justiça e Negocio; Interiorea
em aviso n. 5,318, do 23 do dezembro ulti-
mo, a paear ao Dr. Francisco Branlio Pe-
reira, lento da 2e cadeira de clinica medica,
da Faculdade do Medicina -dessa Estada o
accrsscimo de 33 °/, de aeas vencimento;,
na importancis de 3:564a; annuaos, que lho
foi concedido por decreto do 21 da dezembro
citado, visto ter completado em 31 de oits
tubro do armo proximo findo, dita a contar
da qual lho devem F.er abonadas as Moa.
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vantagens, 25 annos de serviço effectivo no
Inagisterio e á que fica elevado o accrescimo
que obteve por decreto de 29 de dezembro
do 1905.

A referida despeza corro por conta do
credito distribuido á delegacia para os gas-
tos da verba 24 a do orçamento do 1910 do ci-
tado ministerio.

• —Sr. delegado fiscal no Espirito Santo:
N 3 — Concedendo a essa delegacia, por

conta da 7erba, 24—Ajudas de cusso—do or-
çamento vigente do Ministerio da Fazenda,
o credito de 1:204, para pagamento de aju-
da de custo de primeiro estabelecimento que
compete ao 2° escripturario do Th-ware
Nacional, Frederico Garlos da Cunha Ja-

• ;mbar, nomeado por decreto de 13 do cor-
rente para o legar de 'defegado fiscal em
commissão. nesse Estado, conformo se veri-
fica do processo annexo ao requerimento
,aqui apresentado pelo dito funcciouario, em
16 do mesmo mez.

Recommendando providencieis na sentido
:de se comrnunicar á directoria o pagamento
.de que se trata, logo que fôr effectuado.
. —Sr. delegado fiscal em Pernambuco
• N. 9—Remetten 'o os dous titules decla-
ratorios das pensões de montepio e Illeio•

- soldo que competem a D. Mana Luiza de
• Azevedo, Costa,- na qualidade de viuva do

capitão de mar e guerra, Ignacio Luiz de
'Azevedo Costa, de accôrdo com o provsso
annexo ao requerimento da dita pensio-

i • nista, aqui apresentado por sou procurador,
• ,Celso Fiorentino lienriques de Souza, em 8

de novembro ultimo.
Concedendo á delegac ia por conta da

verba 5°- — Pensionistas—do orçamento de
3910, do Min i sterio da Fazenda, o credito de

•2:844161 para pagamento das referidas
pensões no periodo de 9 de agosto a 31 de
dezembro do anua proximo

Recomm nadando providencias para que
seja descontada mensalmente da pensão de
meio soldo a quinta parte, até a completa
inclemniza-:ão da divida, na importancia de
114422, deixada pelo fallecido

N. 10—R onetteudo o fitai° doclairaterio
da pensão de montepio ene compete a
D. Lauriana Francisea, de Lima, na quali-
dade de viuva de José Franceei do Lima,
emarla-fio de l a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos, de accerdo cum o processa
annexo ao officio da Directoria de Contabi-
lidade da Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas n. 257, do 24 de novembro ultimo.

Concedendo á delegacia por conta da
verba 5a— Pensienistas — do orçamento de
1910, do Ministerio da Faz leda. o credito de
733$333, para paramento da referida pensão
no periodo de 1 de janeira a 31 de dezembro
do arme proximo passado e por conta da
verba 31"—Exereicio g findos-11) mesmo or-
çamento, o de 601$480 não se para plgl-

-mento das pensões relativas ao periode de
9 de junho a 31 de dezembro de 1909,m as
ainda para o quantitativo de 200z, dei-
t!nado a despezas de funer ti ou luto, de-
vendo este pagamento ser effectuado me-
diante guia que S3 averb irá na respectiva
folha.

— Ao Sr. delegado fiscil no Paraná
N. 10— Satisfazendo ao que solicitou o

MMisterio da Guerra em avise n. 2, de 2
.de janeiro. corrente, fica concedido a essa
delegac i a, por conta da verba 8'— Soldos,
etapas e gratificações a officiaes, do Orça-
xnento de 1910 dtquelle ministerio, o credito
de 80:000$, man la lo registrar pelo Tribunal
de Contas em 12, tambem do corrente, pari
nttendera despezas relativas á dita veria.

, Confirmo, assim, o meu telegramma de 17
deste mez:

— Ao Sr. delegado fiscal na Rio Grande
,do Sul

N. 15 — Con;edend g, em sa.tisfaçÃo ao
4uó solic i tou o Minister.° da Guarti em

avisou. 3.144, (10 31 de dezembra
á delegacia, por conta das verbas
Material e diversas despezas, o 27°— Luz
par i. quarteis etc. do orçamente de 1910,
daquelle min i sterio, o credito de 10:004
mandado registrar pelo Tribunal de Cantas
cru 13 do corrente para atten ler a despezaa
da dita verba relativ is a ) anuo proximo
passado.

N. 16—Concedendo, em satisfação ao que
solicitou o Ministerio da Justiça, em aviso
n, 5.269, de 19 de dezembro ultimo, á
delegacia, por 'conta do credito alerto
pelo decreto n. 8.436, de 14 daquelle mez,
ao orçamento de 1910 do referido ministe-
rio, o de 4:009.3, mandado registrar pelo
Tribunal de Cont ts em 5 do corrente, p ira
paramento da sebvenção que COMD0t0
Escola Ma,uá, mantida pia Asseciaçãa dos
Empregados no Commereio ilesa capit

Confirmo, assim, meu telegramma de 9
deste mez.

— Ao Sr. colle3tor das rendas federa es em
Campos:

N. 2— O director da D3saeza Publica do
Theseuro Naciona l , attendenda ao que soli-
citou D. Carolina Rangel da Silva, em pe-
tição de 30 de novembra ultimo, autoriza o
o Sr. eollecter das rendas federaes em Cam-
pos, Estado do Rio de Janeiro, a pagar, du-
rante o corr inte anno, o montepio mensal
de 24 que compete á dita pension i sta na
qualidade de filha do fallecido feitor da Re-
partição Geral dos Telegraehos, Francisco
José Rangel.

—Ao Sr. collector das rendas federaes em
Petropolis:

N. 3-0 director da Desoeza Publica do
Thesouro Nacirnal, attendendo ao que re-
quereu D. Melina de Sá Miranda e Silva,
em petição de 4 de dezembro ultimo, auto-
rze, o' Sr. colector das rendas federaes
em Patropolis, Estado cl) Ri.) de Janeira, a
pagar, durante o corrente amo, o montepio
mensal de 18:3333 que campete á dita pen-
sionista, na qualidade do filha do finado
chefe de contabilidade da Repartição Geral
dos Telegraphos, Alfas° Henri lues Corrêa
do Sá.

—Ao Sr. collector das rendas feder:Les crn
Barra Mansa:

N. 4-0 director da Desp-zo. Publica do
Thesouro Nacional, attenciendo ao que soli-
citou D. Joaquina de Oliveira Mil-doiro,
em petição de 31 de dezembro ultimo,
autoriza o Sr. eollector das rendas federaes
em Barra Mansa, Estado do Rio de Ja-
neiro, a pagar, durante o corrente anca, as'
peio- õ os de montepio que, nas importancias
de 28A33 e 4$722

'
 mensaes, cornpetem

respectivamente á dita p3nsionista e a cada
um de seus filhos menores .1(3w-tuim, Jas
Maria, Anna, Eivira o Albertina, devend3
ser descontada mensalmente d i primeira
das referidas pensões a quantia de 944 reis,
a titulo de contribuição.

—Ao Sr. collector das rendas federaes
em Petrol) )1.'s

N. 5-0 director da Despeza Publ i ca do
Thesmro Naci nal autor i za o Sr. co lector
das rendas federaes em l'etropil i s, Estado
do Rio de Janeiro, a pagar duraire o c )1.-
rente atino a pensão de montepio qu e na
razão de 2 $333 mens tes compete a u. Da-
lua Gomes do Miranda e Silva, na quali-
dade do filha do finado trilegràphista de ia
classe da Repartição Geral dos Telegraphos,
João Js 1 de Miranda e Silva, conforme soli-
c i tou a dita pens'onista, em posição de 30 de
novembro ultimo.
• —Ao Sr. collector das rendas federies
em Camp-s

- -
pagar, durante o corrente anuo, o montepio
mensal de 33$3'i8 que compete á dita pen-
sionista, na qualidade de irmã do falleeido •
estafeta de 2a classe da Repartição Geral
dos Telegraphos Manoel Gomes de Alva-
renga.

—Ao Sr. c ollector das rendas federaes enl
Petropolis

N. 7-0 director da Desoeza Pub i ica do
Thesouro Nacional, attendendo ao que s 'li-
citou D. Clotilde Rosa da Paixão, em petição
de 16 de dezembro ultimo, autoriza ao Sr.
collector das rendas federaes em Potro-
polis, Estado de Rio de J melro, a parar
durante o corrente anuo, o memtepio
de 27$777 que compete á referida pensio-
nista 111, qualidade do filha do fallecido lente
cathedratico d Collegio Militar, major José
Teixeira da Paixão.

N. 8-0 director da Despeza Publica do 1
Thesouro Nacional, attendendo ao qui re-
cptereu, em petiçio da 16 de dezembro ulti-
mo, D. Maria Augusta da Paixão, viuva do
lento cathedratico do Collegio Militar, maior
José Ferreira da Paixão, autoriza .ao ár.
c Autor das rendas fedoraes era Petro-
polis, Estado do Rio do Janeiro, a pagar não
só o montepio mensal da 84333, sujeito ao
desconto de 2$77 a que tem direito a dita
pensionista. durante o corrente anuo, mais
ainda o montepio tambena mensal de 27$777
que compete ao menor José, no perioclo do 1 •
deste mez a 1 de julho vindouro, veseera do
dia a que attingo a maior idade.

—Sr. collector em Petropalis : 	 ,
N. 9 — O director da Despeza Publica •do

Thesouro Nacional, attendendo ao que soli-
c i tou, em petição de 30 de novembro til,;
timo, D. Luiza Gomei de Miranda e Silva,
viuva do telegraphista do l a classe da Re-
partição Geral dos Telegrapbos João José
de Miranda e Silva, autoriza o Se.. collector
das Rendas Feileraes em Petropolis, E talo
do Rio de Janeiro, a pagar durante o cor-
rente anuo, não só o montepio • mensal de
84333, sujeito ao desconto de 2.3777, que
compete á dita pensionista, mais ainda o do
248.33. tamb 'no mensal, a que tem direito
cada urna das suas filhas menores Adelia e
J udith

—Sr. collector em Campos: 	 •
N. 10-0 director da Despeza Publica do

Thesouro Nacional, attendendo ao que soli•
citou, em petição de 14 de novembro ul-
timo, D. Anua Antão N Ines de Araujo, au-
toriza o Sr. cellector das Rendas Federaes
em Campos, Estada do Rio de J tneiro,
pagar durante o corrente anuo o montepio
mensal de 20$833, que compete á dita pen-
sionista, na qualidade de filha do finado the-
sauveiro da agenc i a dos Correios da refe-
rida cidade Josè Nunes do Azevedo.

—Sr. aiministrador da Mesa de Rendas do
Maca lie:

N. 11 -0 director da D3speza Publica do
Thesouro Nacional autoriza o Sr. admi-
nistrador da Mo a de Rendas de MacaM.
Estado do Rio de Janeiro, a pagar durante
o corrente armo o montepio mensal • de
18;055, que compete á D. Quiteria. Etelvina
de Souza, conrorme requereu a dita pen-
sionista era petição de 31 de dezembro pro-
ximo findo.

—Sr.collector das Rendas Federaes em NI-
etheroy

N. 12-0 director da Despeza, Publica do
Thesouro Nacional. attendendo ao que solici-
tou em petição de 9 deste mez o escrivão apo-
sentado do almoxarifado da Repartição Ge-
ral dos Telegraphos Jaaquim Pereira da
Silva Guimarães, autoriza o Sr. collector
das • Rendas Federaes em Nietheroy, Estado
do Rio de Janeiro, a pagar ao dito inactivo
'durante O corrente anuo os - verdimentos.
.que lhe competem,.na razão ,de l20$555,
mensaes, sujeitos • á• contribuição Menaal
7$780 para o montepio..

.	 •
• N. 6-O director da D espeza Publica Na-
cional, attendendo ao que solicitou D. Ana-
lia Rodrigues de Alvarenga, e -ri petição de
1 de dezembro ultimo, autoriza o Sr. col-
lector das rendas . federaes em Campes a
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Recebedoria do Distriato Federal
Requerimentos despachados

Dia 19 de janeiro de 1911
João França da Graça.— Satisfaça a ext.

gencia.
Costa Campos &Mendonça.— Avorbeae a

mudança.
Simão Antonio do Carvalho.— Prove ser

proprietario do terreno onde existem os pre-
dios.

Ovidio Campos & Comp.— Dà-so a baixa.
Ribeiro dos Santos & Comp.—Idem.
Laureatino José Nunes.—Idom
Societa Anonytne du Gaz. — Sello os do-

cumentos a fls. 2 e 3.
Antonio Faria Guimarães.— Restitua-se a

quantia de 62$100, levando-se a despeza
Receita a annuliar.

Bornardino Jos,‘ Perei ra .—Transfira-se.
13elmiro Martins.— Idem.
Luiz da Silva.— Idem.
Manoel Gomes Tinoco.— Idem.
Antonio Gargfoni.— Idem.
Joaquim Nicoláo Mendes.— Idem.
F, anc'sco Pinto Monteiro.— Idem, de aa-

tôrdo com o parecer.
Clara da Costa. Moura.—Idem, nas termos

o parecer.
Claudina Pinto de Souza Castro.--E01 face

do p Lrecor, reduza se o valor locativo do
cada predio a 1:800$000.

Ferreira & Comp.— Reduza-se o va'or lo-
ca Uva a 2:000.3000.

Ernestina Gomes Moo les Moreira.— Satis-
faça a oxigencia.

Mario da Gloria Machado Lisboa.— Res-
ti tuease a quaatia de 54$, levando-se a dee-
peza. d — Receita a annullar.

Theodosio Antonio dos Santos.— Idem de
13$, idem.

Bernardino Josil Pareira.— Transfira-se.
Dr. Gastão da Silva Bôa.— Idem.
Alfredo Francisco Coulomb.—Entregue-se.
José da Rosa Silveira. — Resatua-se

quantia do 30, levando-sa a despeza—á. Re-
ceita a annullar. Quanto aos annos ante-
riores requeira em soprado, já. estando,
porém, prescrita° o de 1935.

Josa Nogueira.— Transfira-se.

Imprensa Nacional e (Mario Official»

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 ('e janeiro de 1911

Par acto da Diractoria, desta data, foram
concedidas as seguintes licenças:

' De 30 dia, com a metade da diaria, a
contar de 11 do corrente, ao auxiliar aa
secção de machinas do Di 'rio Official Fran-
cisco Pedro do Lima, para tratamento de
sande.

Idem idem ao MIMA da fundição do
typos Firmino José de 51..11o, idem.

Foi dispensado o oficial perito da oflicala,
do motores o electricidade Leonidio Tei-
xeira. Machado.

Foram suspensos:
Por tres dias, nos termos eio art. 17 ã le

do regimento interno, o o'llcial da oficina
de impressa') Luiz Gonzaga.

Por 15 dias, nos torram dos mesmos artigo
e paragrapho do citado regimento, o apren-
diz do 3e clease da oficina de serviços
accessorios Ataliba do Amaral Silva.

Por tres dias, o aprendiz de 3° c'assa: 'Ar-
thur da Rosa Franco, da mesma oficina.

—Expediram-se os seguintes oficies
N. 116, ao Sr. inspector da Alfandega do

Rio do Janeiro, pedindo despacho, livro do
direitos, para 201 fardos do papel para im-
pressão. marca I. N., na importancia do
15:2J0$00C.

N. 117, ao Sr. juiz presidente do 2' Tri-
bunal do Jury, communidando que o 2° es-
cr:pturario Gomes da Silva Soabra, sorteado
para servir e jurado nesse tribun ti, jd não
faz parte do pessoal desta, reparaição.

N. 118, ao Sr. director geral dos Tele-
grapho s, dando solução a um pedido, de 12
do corrente,feito pelo almoxaritado dasuella
repartição.

N. 119, ao Sr. director geral de Obras o
Viaçãa, satisfazendo o que se contlm no
cilicio n. 1, de 2 do corrente, daquella dita:-
ataria.

N. 123, ao Sr. ministra da Agricultura,
pedindo remeaa do originaes do orçamento
da despeza dasueIle ministerio.

Re7merinientas despachados

Domingos Pereira Bastos, polindo uma
ceetidão.—Certifique-se.

Pernaadina Martins Ribe:ra opeearia do
o tabele° monto, pedindo 90 dias de licença
sem veneimentos.—Dererido.

Esteer Quintaaoillia. de Lima, idem idem,
pedindo 10 dias do licença para tratar de
seus interesses.—Deferido.

Eurico de Mattos, pedindo um logar
revisão do Diario Official.—Aguarde oppor-
Unidade.

Sizinio Francisco dos Santos, solicitando
licença por 15 dias para tratar de negocies
de seu interesse.—Dcforido.

Esther Gaivão de França,pedindo dispensa
de operaria da oficina do compos'çao-
Attendi

Ministerio da Marinha
Por portaria do 13 do corrente, fai no-

meado, de conformidade com o regulamen-
to annexo ao decreto n. 7.F8G, de 10 de
março do 1910, sub-machinistaalumno o as-
pirante a oficial machinisra, Alexis Cardoso
do Carvalho Rocha, visto ter sido approva-
do em todas as fl.:aterias do 3 a :no do
curso de macainas da Escola Naval.

Ideaticas para os aapirantes Jayme Ilig-
gins, Mano si Poraira Reas Netta, Cloristia, io
Gomes da Silvo, Epam'nondas Ga nas dos
Santos, Carlos do Faria Veiga o Waldemiro
Jesé do Carvalho Rocha.

—Por outra ile 14 tam'asm do corrente, foi
exonerado o capit5.o-teaenta Cos tr do Am- ral
Gama do ca.ao de imm dato do hiato
&Ni Jardim, que interiaamente exercia.

— Por outras de 18 do corrente:
Foram transmittida,s:
Ao Supremo Tribunal Militar, afim de

que possa ser passada a respectiva patentes,
c 'pia do decreto de 27 da fevereiro do 1938,
reformando, a pedido, o contia-almiranto
engenhou o naval Antonio Carlos Freire de
Carvalho ;

Ao mesmo Tribunal, para os fins conve-
nientes, cópias do decreto de 11 do corrente,
graduando no Carpo do Commissarios
Armada, na posto de capitão de mar e
guerra, o aspai° de fragata commissario
João Carlcs dos Reis:
iropias dos decretos de 11 do corrente,
promovendo e graduando no corpo de en-
genheircs machinistas navaes os officiaes
coastautes dos mesmos decretos.

a- Foram exonerados:
O capitão de mar e guerra Francisco J03é

Fernandes Panem, do cargo de comman-
danto do cruzador Barroso, que interina-
mente exercia ;

A podido, o capitão-tenente Trajam Au-
gusto do Carvalha, do cargo do imrindiato
do contra-torpedeiro Malta Grosso, que in-
terinamente exercia;

4.4 segundrateneute'Sobastião Fernandos de
Souza, do cargo do instructor da Escola do
Aprendizes Marinheiros do Estado do Rio de
Janeiro ;

.Dia 19

—Sr. inspector de Marinha:
N. 253—aeontarmando-me com o parectok

do Conselho do Almirantado, ernittido cru
con-u'ta. n. 934, do 29 de dezembro ultimo,
declaro-vos, para 03 devidos fins, que re-
solvi mandar addicionar ao tempo do ser-
viço do capitão-tepente Samuel Pinheiro
Guirnarães, para os effeitos dl reforma, o
perlado total de dez mezes o treze dias,
scralo seis momo e dons dias em que estu-
dou, zoas aproveitamento, no extincto curso
previ° annexo á Escala Naval, nos tornara
da lei .n. 2.042, de 31 de dezembro de 1903,
e quatro mexes e onze dias, orla que, como
pais tno, estudou ta,mbem, com aproveita-
mento, parto do segundo anno do curso sus
perior da mesma escola.

O eaalta'a-teneate Honriqu a de Sana:. Rita,
do estrg: de com mau tanto da Escola
Aarendizes Marinheiras do Estado de São
Paulo ;

O capitão-tenenta Jorge Marques Coelho,
do cargo do ajudante da Directoria da Biblio-
theca, Museu e Archivo da Marinha ;

O capitao-tenento Joaquim Buarquo do
Lima, do carga de commandanto da Escola;
de Apren Bus Marinheiros do Estado do
Pará..

—Foram nomoados:
O capitão de fragata Luiz Pareira Arantos;

para exercer o cargo de commandanto do
cruzador Barroso;

O capito tenente Teajano Augusto do Car-
valho, para exercer o cargo de comman-
danto da Escola de Aprendizes Marinheirra
do Estado do Pará

O capitio-tanente Jorge Marques Coelho;
para exercer o cargo de commandante da
Escola de Aprendizes Marinheiros do Estado
de S. Paulo;

• conrormidade com o regulamento an.
nexo ao (lacra° n. S.25a, de 23 de setembro
de 1910. os op srarros de I & elasq dal secçõea
de torpedos o els artilhar a da, Dir ictoria, do
Armamento Da,vid Procopio Pereiras: João
Joaapt m de Olivaira para caem:n-1u 03 cara
gos de coatra-arstres das m esmas sacções.

Foram coacali•os
Ao capitão de corveta Aib erto Durão

Co ião, conforme pediu, quatro annos de li-
cença para emproar se em industrias rela-
tivas a a:araria

Ao 2' teimas engenheiro machin'sta Octa-
vio Jos.: Barbas a em vista do patecer da
junta tu :dica, um maa de liem ;a,. na lama.
da 1 , i, para tratar da sua sande onde lho
convier.

--
Directoria, do Expo Rente

EXPEDIENTE 1)0 SR. MINISTRO

Dia 17 de janeiro de 1911

Sr. ministro da J istiça e Negocios altas
rio: as:

N. 245— Sendo aetual meato suficientes
patst o serviço da marinha m forças do exer-
cito que estão aptortella,das na i ha das
Cobras, tenho a hoara, do declara'-vos quo
as da Força Policia l , em serviço no Arsenal
de Marinha, acabam de ser dispens idas por
este ministar.o, cahendo-mo agradecer-vos
o valio o auxilia pelas mesmas forças pro-
sando.

—Sr. ministro da Guerra:
N. 216— sendo sualci ?ates actualmenta

para o sorrio° da mar:nha as forças do
exercito que es t a') aquartelladas na ilha das
Cobras, tenho a honra de dec:arar-v, s eido
as caro se acham em serviço no Arsenal do
Marinha acabun de ser dispensalas por este
mi isterio, cabendo-me agradecer-vos o
valiosa auxilio pelas mesmas forçcs pre-
stado.
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N. 263 — Tendo resolvido mandar des-

ligar da Divisão de Instruoção o navio-es-
cola Benjamin Constant, assim vos declaro
para os devidos effeitos.

Sr. director geral de Contabilidade *da
Marinha :

N. 254—Autorizo-vos a mandar entregar
I Directoria da Liga Maritima Brazileira a
1mportancia de 30:004 consignada na verba
49—Directoria da Bibliotheca. Museu e Ar-
chivo da Marinha, da lei n. 2.3 6, de 21 de
bezembro de 1910, para auxiliar a referida
Liga afaritima nos trabalhos o publicaçies
de propaganda.

—Sr. chefe.do estado-ma ior da Armada:
, N. 262— Mandae desligar da Divisão de
Instrucção o navio-escala Benjamin Consta nt

—Sr. ministro da Fazenda:
N. 264 — Rogo vos d igneis de prnviden-

chr afim de que seja distribuida á Directo-
ria. Geral de Contabilidade deste ministerio
a importancia de 670:524798, compreiten-
Ilida no credito concedido pelo decreto
n. 2.337, de 23 de dezembro de 1910 e aberto
pelo de n. 8.473. da mesma d tti, sondo
1170:5M798, á, verba 12 — Arsenaes — o
2OO:0O á, verba 27—Fretes,passagens,ete.,

•para attender a despezaa que cirrem á cont'
da consignação — Pessoal— das mencionadas
yerbas do orçamento do exercido de 1910.

• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 19 de janeiro de 1911

Sr. inspector da . Alfandoga da Capital
Federal

• De ordem do Sr. ministro, cemmunico-
•vos que o l e tenente-commissario Raul Mar-
condes do Amaral, nomeado despachante da
pirectoria do Armamento da Mar ilha, fica
de ora em diante encarregado do serviço de
embarque e desembarque e despachos do
que far consignado á mesma diretoria.

• Requerimentos despachados

Capitão de mar e guerra Miguel Ribeiro
Lisigia.—Selle o memorial. •

R. Vasconcellos & Comp.—Sellem a pe-
tição.

Henrique Paschoaletti Martins.—Sim, me-
diante recibo.

Luiz Felippe da Cunha biotta.—Indefe-
rido, á vista da informação.

alarcellino Pinta Ribeiro Espindola.—
Ide-n.

Manoel Jxd Soares.—Cumpra o despacho
de 2 do corrente.

Luiz Wellisch.—D2-se conhecimento ao
interessado.

Jose Claudina da Silva.—Indeferido.
•

faisterio da Guerra
n Por portarias de 19 do corrente foram
tomeadix:

Chefe do serviço de engenharia do quar-
tel-general da inspeccão permanente da 9*
região, o major Feira Fleury do Souza Amo-
rim; e chefe da 3' secção da l s brigada cetra-
tegica, o major Eduardo Monteiro de Barros;
sendo, por outras da mesma data, dspon-
nados: aquelle, do legar de charada 3' secção

l e brigada estrategica ; e oRte, do cargo
I de adjunto do Grande Estado-Maior tio
Exercito.

•••••••nn

Expediente de 12 de janeiro de 1911

'Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
prnvidonclas para que:
• Saiam distribuidas os crditos das seguintes

quantias: .
Do 6:46M32, á Delegacia Fiscal em Ma-

Mos, Par conta da verba-0 iras MiLtares-
po exercido de 1910 (aviso n. 18) ;

Da 2674:550, á Delegacia Fiscal em Porto
Alegre, para pagamento a Antonio Sar-
milho (avisa n. 19).

Sejam pagas na Thesouro Nacional as se-
guintes quantias:

D 5:927$150, sendo: a Arthur Fernandes,
774350; a Farinha, Carvalho & Comp.,
153.43509; a Francisco Alves & Camp.,13$500;
a J. L. Rodrignes da C Ma, 22$: a Met.
& C imp., 284; a Lopes & Sobripho, 601;000;
a Morrido Brlido & Comp., 417$100; a Ore
toni & Silva, 631$800;e a Vinha & Fernan los,
2:970a (avisa n. 20) ;

De 14:3 i35122, sendo: a Alberto de Al-
meida S: Comp.,' :614294; a Hena & C iinp,
5021; a 'farm. Stoltz & Comp., 7:2'2$186;
a J. Abreu & Baptista, 425$; a M aulas
d: Camp.,723 f240; a Mello Sampaio & Comp.,
issu; a 04dar T ivas & Cmip.

'
 36%i12; a

Ottoli & Silva. 1-1,V00; a Paulo Passos
& Camp.. 41cealn0; a .Serrafino OTre le,
1:8 Tel5"a): o a Vict )r Ribeiro do Faria Braga,
1:604120 (aviso n. 21).

Ao Sr. ministro da Viaçlta e Obrat Pu-
blicara pedindo provid meias pira, que, pela
Repartição Geral &a Telegra,phos, seja col-
locado um apparelho telephonico na reg:-
dencia d. commandante do 24 batalhão do in-
faniaria, no antio Arsenal do pr t-
eedendo-se tamboril á construcção da respe-
ctiva linha.

Ao Supremo Tri'maal Militar, sn'imet-
tendo á sua cone deração papeis em que o
general Man el Joiquim Guedes, o major
Rodriga José de Figueiredo Neves Junior e
os eap.ties Franc sco Borla Certo Real e
C tiles Nun 3S do Aguiar podem: o segundo,
2* via da patente de reforma ; o os do-
mai, averbação de serviç ai para &feitos da
nova lei de vencime atos militAres.

—Ao chefe do Departamento da Guerra:
Approvando a dedbaraçãa que tomou o

inspector periranente dl, 3* rega/. do con-
ceder GO dias de licença an tenente-c odiei
Manoel Luiz de Mello Nunes, ellOrd do ser-
viç engeniatria do quartel-general da
raspo :tira it.speeçãe, e do forneiro capitão
Joãa ao Azoved• custa para substituir o re-
ferido tenente coronel durante o seu impe-
dimento.

Concedendo licença:
Ao fee teu mto Manoel Antunes de Castro

Guim irães, para ir per conta proeria a
Citryiiba bir ,car sua familia;

Ao sargo ao incluido no Asy:o do Invali-
des da Paria, para resilir fera do estabele-
cimento, na Capital Federal.

Exonerando, a pedi . lo, o I* tenente Be.
nedicta Marques da Silva Annan, do Jogar
do auxiliar da commissÃo constructcra do
quartois, no Rio Orando do Sul.

Requerinis tos desinchados
Eurydice o maleta Cordeiro de Moura.—

Paru i-se n .s termos da in'ar,nação. A' Di-
rectoria de Contabilidade.

Luz Tavares Guerreira. 2* tenente.—Abo-
ne-se a diaria de Gd:, correspondente ao pa-
rido indicado. A' Directoria do Contabili-
dado.

Silverio Angusto de Azevedo, capitão.—
Indeferido de accôrdo com a informaç to
do D. C.

Aifr do do M Mata" maior ; José
Ayros do Cargueira, 1 0 tenente.—IndeleridJ,
em vista das •nformações.

Ernani Augusto Corrêa, 20 tenente.—Como
pede. Ao D. ti.

Leopoldo Dam ird e Carlos Autran Dourado,
2*' tonentes.—Como pedem, correndo p.a.
centa dos intorersados as despezas de tran-
saorte. Ao D. G.

Paulo Albuquerque, elpitão.—Venha peLs
cana" comperentee.

Leopol lo Ribeiro da Silva.—Como pede,.
em termos. A' DiViááu de Sande:

Carlos Gomes de Souza Cruz Filho, 2* w.•
unte pharmaceutico.—Mantenho o despacho
anterior.

Amaro de Azambaja Villanova, 2* te-
nente.—Aguardo opportunidad e.

Manoel Onafre Mun'z R ;beiro, major.—
Não tem Jogar em vista do disposto no
art. 8* da lei n. 385, do G de setembro de
1830.

Litiza Garnier.—Não tem legar em vista
dasinformaçIes.
Great° Marrei, 28 tenente pharmacautico:

—Em vista das infirmaç5es não ha que de-
ferir.

Henrique Erice dos Santos, capitão.—Estl
proscripto o direito que possa a,saistir ao
supplicante, em vi•ta do disposto no regula-
meata do 31 de março do 1851.

Fr in 1 om do Re o Monteiro, 1* tenente.—
O suppreante cará attendido.

José Antonio de Me loiros, 2* tenente.—
O sapplicanto será attondido opportuna-
mente.

Ocatvi Vieira de Araujo.-0 supplicante
devo provar ter seu filho feito jes á cader-
neta de reservista.

Manoel de Azeredo Coutinho. — Requeira
certidão, si quiser.

Gladstone Rodrigues Flores e Luiz Del-
mont, 208 tonentes.—Passe-so do que constar
em termos. A' Escoa de Artilharia e Enge-
nharia o primeiro e a, Escola de Guerra o
segundo.

Joaquim Lauriano Santas e João Silvestre
119A:ib.—Passem-se os tituloe nos termos
da informação. A' Directoria de Contabi-
lidade.

Japi° Leal Sardinha, 1 0 tenente dentista,
Joaquim Luiz Bastos, 24 tenente o Henrique
Silva, capitão.—Deforidos. Ao D. G.

C rios Augusto do Campos, coronel ; Ca-
milo Augusto Modeiros Costa, 2* tenente;
Genesio Perimidos da Silva, 1 0 tenente ;
João Coelho de Moll e, 1* tenente medico ;
João do Ca. valho Forges, 1* teneate hien-
dente ; José Augusto da Costa Leite. aspi-
rante a 0111:181; Jos§ Palhano de Freitas,
2* sargento ; Jorge de Oliveira, 20 tenente
Intendente;• Nilo Cairo da Silva, 1* tenente;
Pedro Cavalcanti do Albuquarque, 20 tenen-
te.—Indefert res.

Ministerio da Viação e Obras

Publicas
Directoria Geral de Vingo e Obras Publicas

Expoltents em 19 de janeiro de 1911

Pediu-se:
Ao M nisterio da Fazenda a designação de

um e .npregado de fazenda para fazer parto
da junta aparadora quo tola do tomar as
contas da Companhia cessionaria, d is Docas
do Porto mia 13ah i a, re'ativas ao segundo se-
mestre tio anno passado (aviso n. 19 ;	 •

Ao directar tocha co interino da Commis-
s'o !Asem e Administrativa das Obras do
Porto do Rio de Janeiro a devoluçlo ur-
gente do requorimento da Companhia Geral
do Mellioranaintos no maranhão, sob n.

o remettido em 2.3 do fevereiro do
1908 (i•fticio ii. 6).

—Ao Min storio da Fmenda foram solicita-
das providencias no sentido do sor despa-
chado isento do direitos o inalerial desti-
nado a uso proprio da Estrada do Forro
Oeste de Minas.

—O direeior da Estrada de Ferro Central
do irazil foi autor.zado a mandar despachar
pela tarifa minima da mesma Estrada,
desta Capitai á estação da Barra da Pirahy.'
o material destinado ás obrasgi munic.paes
do Ayttruoca.	 . .
• Connmunicou-se essa resolução ao presi-
-ente di respectiva Camara Municipal.

• •	 •	 ; • •	 • • • t	 • n 	 •	 •	 1
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Requerimento despachado

João A. Amorico Machado e Fernando de
Souza Esquerdo, pedindo recons i deração do
despacho que annullou a concurrencia
aberta em 26 de agosto do armo passado
para a constatação das obras de 'embora-
znento do porto de Corumbá .—Mantenho o
despacho de que se recorre.

DIRECTORIA GERAI. DOS CORREIOS

Requerimento despachado

Dia 19 de janeiro de 190

Gonçalves White & Comp., agentes da
The Redio Company, Limited, de Londres.
propondo venda de pannos preparadcis para
polimento do metaes.— Tendo em vis a as
informações, não ha necessidade da a c pri-
sição do material proposo) pelos reaue-
ren tes.

Manoel Dias do Se'xas, nezoc'ante. pedin-
do autor.zaçio para rena de sellos.—Inde-
ferido á vista das informações

filinisterio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Directoria Garai da Industrio, e Commarcio

PRIMEIRA SECÇXO

Por portaria de 15 de dezembro do anno
proximo passado. foi concedida garantia
provisoria, pelo prazo de tres nonos, a Er-
nesto Richtor, brazileiro, engenheiro m oca-
nico, domiciliado em Tombadouro, Estado
d.e S. Paulo, sobre a propriedade da inven-
ção de « um systema de fabricação d dor-
mentes para estradas de ferro e s
tes » a contar de 8 de novembro do referido
armo.

—Por outra do 12 do corrente meZ, foi
concedida garantia provisoria, p olo prazo
de Ires annos, a Ilonorio 1 ,:seves, brazilciro,
pintor o funecionario publico, domiciliado
em Ouro Pano, Estado die Minas Gerares.
sobre a propriedade da invenção de « um
novo systema de engarrafamento iuviolavel
do liquidos ga-osns e outros, por meio de
capsulo, de folha, de Flanares ou outro metal
qualquer, para evitar a violação do recipi-
ente o facilitar a ab irtura drste, s ia auxi-
lio de apparelho algum », a contar de 27 de
dezembae do anno proximo passado.

9.1n.1

Expedient; de 10 de f Inei,.o de 1911

Commuoicou-se :
Ao director da Directoria Geral de Et-

titica queque esta ministario resolveu autori-
zal-o a pôr á disposiçã do director gerai da
Agricultura o I idustria Animal, para servir
na directora a carga dest o , o aux:liar de
la classe daquella directoria Paulo Vidal

Ao director da Escola do Aprendizes
Ari:inces do Campos que este ministerio
resolveu conceder a permissão que so-
licitou em officio n. 118, de O do corrente
moz, para distribuir, como premios, o nco
exemplares do «Curso elementar de Geogra-
phia» de Thomistocles Savio, aos aluamos
da referida Es 'ola que, no nono proximo
lindo, mais se distinguiram nos cursos pri-
rnarjo e de desenho

Ao superintendento do Serviço da Lim-
peza Publica e Particular, em -resposta ao
seu officio n. 777, de 5 do corrente mez,1 que
além das reparti çõn que funccionam ao.
nexos a esta Secretaria de Estado. dependem
deste ministerio n Jardim Botanico, ca Museu
Naci.nal, 'a Directoria de Meteorologia • e
Astronomia e-a-Junta Commercial.

—Scientificou-se:
Ao director da Escola do A prendizes Ar-

tifices do Estado do Piauhy do - recebimonto
do officio n. 12), de 15 de dezembro ultimo,
com o qual enviou copias das actos de en-
cerramento dos trabalhos nos cursos pri-
mado e de desenho e nas officinas da re-
ferida escola ;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fins de Campos, do recebimento do officio
n. 12), de 10 do corrente me', em que com-
municou o inicio da matricula do alimmos
para a referida escola, no presente anno
lectivo.

—Transmittin-se telegramma ao director
da Escola do Aprendizes Artifices de Matto-
Grosso. communicanlo, em resoosta ao sou
officio de 2 do corrente m iz, gire esto mi-
nist orio resolveu antorizal-o a renovar por
quatro mexes os contractos feitos com os
mestres das officinas da referida escola.

Requerimento despachado

Directores do Gymnasio «Hermes da Fon-
seca», pedindo o foniecimento de livros o
mappas para distribuição aos alumnos po-
bres a quem instraem gratuitamente e uso
da bibliotheca do referido gymnaslo.—Corn-
pareçam nesta directoria geral.

Directoria Geral de Agricultura e Industria
Animal

SEGUNDA SECÇÃO

Requerimentos despachados

Dia 18 de janeiro de 1911

Coronel José Michado da Silva, pedindo
309 doses de vaccina contra a peste man-
queira.—Foram postas a sua disp. sição as
vaccinas podidas.

Jes'S Ferreira Leite, pedindo 590 dÓses do
yacIna contra a peste manlueira. — o
mesmo despacho.

Francis eo Si111528 S arro, offerecendo os
seus serviços como professar de equ,tação.
—Complete o sello da potição.

R CL AT O RI O APRESENTAD 1 PELO DR. ARMANDO
ALvEl. D.n ROCHA AG SR. DR. ALCIDES DA
RnCIIA WRANDA, DIRE;TOR DO SERV'ep DE
VETERINATUA, ACEIViA DA COMMI5=X0 VE•

TERINARIA QUE CIIE7IOU NOS ESTADOS DO
NORTE DO BRAZIL

Dando cumprimento ás instalações reco-
b l das do Ecoam. Sr. Dr. director da secção
vet winaria deste rninisterio, parti desta
Capital com destino ao Estado da Bahia, em
companhia do veterinario Charles Conreur
e dos aoxilia.res Ernesto Viola e Francisco
Xavier Marcondes do Amaral.

Chegan lo á capital desse E talo e depois
de. offerecor os vestimos da commissão, em
nome do ministro ao Dr. governador, fiz
publicar em todos os jornaes a chegtda e o
fim a que se destinava a referida com-
missão.

Feitos estes anauncios, fui lo-o procurado
por alguns cciadares import trates, que pedi-
ram que fizessernos a va,ccinação de seus
bezerros, contra o carbunculo symptorna-
tico. visto sor a epizootia predominante em
tolo o Estada.

Prompto a satisfazer a estes pedidos, os
Srs. cri 'dores não acceitaram, dizen lo que
só mais t trde, visto ser quasi impossivel a
reunião do gado.

Permanecendo por alguns dias em S. Sal-
vador, á espera de prJvidencias sobre os
meios de transporto para o municipio de
Timbó, recebi pedido do Esmo. Sr. Dr. go-
vernador, para que a cornmissão visitasse o
esquadrão de cavallaria da policia, no (me
foi attendido irnmediatamente.

Percorrendo detidamente este es'quadrão,
notámos a existoncia de cerca dó 130 cavai-

los, dos quaes uns 40 poderiam prestar sor?:
viços, pois os restantes estavam affectadói
peto môrmo.

Ao terminar esta visita, dirigi-me ao pás,'
lacio do governo afim de prestar informaxs
ções sobre o resultado das observações colhi-
das pela commissão

Depois de expôr todos os inconvenientes o
perigos da manutenção destes animaes con-
juntamente aos a.nimaes Sãos, o Sr. Dr. go-
vernador comprometteu-se a fazer o isola-
mento, não se dispondo a adquirir animaes
novos, em vista das condições financeiras do'
Estado não permittirem despozas extraordi-
narias.

Rei:ebendo ordens para acquisiçrio d.e pas-
sagens para os diversos municipios do Esta-
do, partimos os quatro com destino a Timbó,
sendo, eatretanfo,obriga los a interromper o
110550 itinerario, pelo Dr. Tiberio Figue'redo,
Este senaor é criador e possuo uma fazenda
distante da estação de Entre-Rios dons kilo-
metros. Possue cerca de 400 bovinos de raça
zebú, 69 de lan i geros e 60 de cavallares, ti-
dos em boas pastagens naturaes e artifl-
ciaes, constituidas pelo ca.pi n alli coahecido
soba denaminação do Ang dina.

Nessa fazenda foram va,ccinados 103 leo-
zorros contra o carbuncido svmptomatico.

Concluindo essas vaccinações, 'partimos
para a est:ação de Timbo, de onda a 28 kilo-
metros fica a fazenda de propriedade do Dr.
Nicoláo Tolentino. Visitímos essa fazenda o
ai permanecemos por alguns dias. Possuo
cerca de 400 cabeças de bovinos de raça
hollandeza, zeirl e nacional ; 87 lanigeros,
tolos mal tratados pelo a .andono ou, me-
lhor. por estar sob os cuidados de incompe-
tentes.

Foram a,hi vaceina,dos 91 bezerros contra,
o carbuncido symptomatico. Percorrendo
fazenda, do Socego, distante d.e Tiin133 33
kilometrOS e pertene -nite ao Dr. Antonio
José Alves, encootalmos cerca de 330 cabe-
ças de bovinos, quasi todos de sangue boi-
landez. Dessa propriedade foram vaccioados
45 bezerros.

Visitando a fazenda do Sr. Temistoclos
Leal. e: ContrámOS cerca do 350 cabeças do
bovinos de raça na -Mal, das gimes foram
vaeeirlatlos 27 bezerros.

Vis Ulmos afiada as fa?endas
Umbral. de propriedade do Sr. AntonTro

Ferreira liantista, distante 32 kilometros do
Timbó. Possue 120 cabeças de bovinos, raça
°atinaria. Foram va.ceinados 40 bezerros.

Jagurdra, d stante 33 Isilornetros de Ti m
portem:ante ao Sr. Clelio Lins de Miranda.
Possuo 0 . cabeças de bovinos, raça ordiaa-
ria. Vaccina 4 los 18 bezerros.

Cannabrava, distante 35 kilometros
Timbó, de proprie Ide da Sra. D. Tocaio-
nilla santos. Possue 200 cabo,ç s de lióvinó.3„
das qiries foram vacu dos 51 bezerros.

Fazei Ia do Sr. João Itib tiro Mac lado, a
29 kilometros de Timb S. possuindo cerca do
200 cabeç s de bovinos de raça misturada do
zebé. Ald foram vaceinatlos 31 bezerros.

Queira Deus, pertencento á Sra. 1). Anna.
Joa otiort Amor leal, distante 37 kilometros
do timbo, possuindo 50 cabeças de bovinos
ordinarios. Foram vacinados 12 bezerros.

B traição, a 35 kilometros do Timb'S , Per
-tencente ao Sr. FrancSco Barreto Dantas.

Possue 300 cabeças de bovinos do raça zobú.
Vaccinados 43 bezerros.

Fazenda do S.r. Ozéas 'Baptista, a cinco
kilometros do Timbó, possuin 'o 400 c tbeças
e sendo vaccinados 133 bezerros.

Tarminada, a vaccfnação nessas fazendas,
mandei pedir a alguns criadores-para , pra
nos facilitassem esse trabalho, obtendo res-
posta nelativa, allegando não poderem Cl-
curraltr o gado uns, e outros não querendo
dar-se ao trab dto de dar serviço aos ealpr..;••
gados em dias santific Idos. •	 •
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'Em vista disso, Voltámos novamente para
a Capital de Estado, insistindo ainda no pe-
dido aos criadores, que apre . eatavám res-
postas negativas, dando corno desculpa o
printeiro dos motivos acima referiles.

Telegraphando, entãa, ao Exm. Sr.Dr. di-
rector da serviço, recebi ordens de seguir
com urgencia para o Estado do Ceará, afina
de fazer estudes sobre a mal desconhecido,
ahi reinante.

Chegando á, cidade de Fortaleza, dirigi-
rn ao palacio da governador, com quem
conferenciei longamente sobr.a a epizootia.
reinante e a quem offereci, em nome do
Sr. ininistro, os vestimos da commissão.

Ficais resolvida, de a.ccardo com os pedi-
dos, seguirmos para a ci :ale de Sobral. Nã3
havendo vapores corstantemente, ficarnos á.
espera de una, e, eu quanto iS33, soubemos
de alguns casos isolados em estabulos da
capital cearense.

Por informa.çõea que obtivemos ficámos
sabedores de que o mal reinante atacava as
chifies, que ficavam completamente des-
truido.s interiormente.

Examinando alguns elS0,9,. nadl foi consta-
tado de anormal re s chifre!, tendo obser-
vado apenas, uma. keratite em um
desses aniinaes. Não estando de accôrdo
alguns criadores, que conthmava.m affir-
mando que o chifre ema não era. normal,
canvidámos esses seremres para urna cape-
riencia era animaes sãos, no Matadouro Mu-
nicipal. Feitas algumas amputações em
chifres de animaea sãs, ficou demonstrada
a supposição erronea sobre o facto que mais
os impressionava; era o corrimento de uma
soluçáo antiseptica qualquer, que, collocada.
nas extremidades drs appendices que ser-
vem para a dafeasa. desses animes, então
sabia pelas narinas.

As conclusões, baseadas nas observações,
deixam de apparecer aqui; já. foram levadas
ao conhecimento do Exin. Sr. director, pelo
vcterinario Dr. Charles Cenreur.

Voltando a confereaciar com o Dr. pau-
- maior do Estado, expuz as ob,servações, te-
legraphando immeliatamente ao nenister o .

Mosti ando-se cora desajo de nessa visita a
Sobral, o Dr. goveraador te'egraphou ao
prefeito desse Jogar, que não prestou o mais
insignificante auxilio á. comm são, pois não
appaxeceu uma se, vez durante os 24 dias que
alai estivemos. A mesma queixa devemos ter
do Dr. Vicente Saboia. que pedia insStente-
mente o comparecimento de profissionacs
em Sobi al.

-Depois da chegarmos a Sobral, examiná-
mos alguns animaes, embora tivessemcs
encontrado extra.ordinaria má. vontade por
parte c:a maioria dos criadore 4, simples-
mente pelo facto de negarmos a existenc a
d0 chamado mal dos chifres.

Foram feitas algumas demonstrações nos
matadouros, sendo' bastante para que di-
versos desses criadores ficassem convencidos.

Continuando em Sobral- por alguns dias
mais, tivemos ocasião de examinar alguns
animacs affeciados do mal triste, e, pela
existencia da grande quantidade de carra-
patos alai observada, effirmámos aos
Srs. criadores ser a piroplasmosa a causa-
(leira de tão grandes prejuizos. Fizemos ai-
gemas indicações sobre os banhos de sarnol
O esses senhores. não os acceitaram pelo

_facto de exigirem algum trabalho.
Visitando a fazenda da Sr. João Ignacio,

distante de Sobral 12 kitoluetros. tivemos
noticia da. existencia da mal, não encon-
trando sinão a mesma cansa. Não fórara
visitadas mais fazendas, por se julgarem sa-
tisfeitos uns e outras criadores eaarein
qtsasi que em completo desaceôrda cora a.
nossa conclusão. Era Sobral foram feitas
tres vaccinações á. vista dos intereszadbs,
nue queriam aprender.

- A convite do Sr. deputado estadoal padre
Feitosa,, comparecemos ao' município de Ipel
com o tina de estudarmos o supposta mal.do
chifre.

Ao desembarcar,encontramo-nos com ore-
ferido deputado, a quem expuzemos cs factos
observados, ouvindo então as palavras se-
guintss: Não podemos dar credito ao que
dizem 03 senhores que não Observaram, ou
por outra, não conhecem, ao passo que os
criadores são pratico% não podendo, por-
tanto, enganar-se e não tendo necessidade
de mentir».

Depois de muitas palestras com este senhor,
ficou resolvido que talamos, em sua com-

panhia, á, fazenda do Sr. Thomaz Aragão,
onde constava grassar a opizootiá.

Chegando a essa f tunda, distante 14 ki-
lomet403 da cidade. de Iper, observámos di-
versos animaea cujos chifres já, eram am-
putados, e tudo o que fizemos para a con-
vicção destas senhores foi snutil.

F011103 então para o Matadouro Munici-
pal, onde foi, pelo proprio deputado, um
certo numero  do anímaes jitIgado são.

Estes animaes eram de diversas idades, o
que nos auxiliou bastante p ira demonstrar-
mos a constituição dos chifres nas differera
tos idades, obtendo então, do padre Feitosa
estas palavras: «Agora estamos convencidos
mas não vencidos» (textual).

Nesses dons niunielpios (Sobral a Ipe)
assim como em Fortalez a, encontrámos al-
guns criadores mais adeantados que não
aCredi taxam em absoluto na existencia dessa
molastia, sendo por isso cri:Ideados pelos
outros e taxados de ignorantes-.

O system', primitivo de criação, a falia
de agua em toda a zona e indolencia dos
criadorcs, são motivos para não accei-
tarem conselhos que lhes deem traballio,ena-
bora haja. compeasmio pelos lucros aspa:-
tosos.

Quanto ás raças, pademcs dizer que são
constituidas pelo canon degenerado, que
pare. e ser um dos melhores, entre os Es-
tados por nós visitados. • Encontra-se algum
licelandez, que vive muito bem, alimentan-
do-se das boas pastagens seccas encontradas
em todo o Estado; constituidas pelo Mimoso
e Patiasco.

Terminados esses trabilhes, voltánrs
Fortaleza, onde fui publicado no jornal offi-
eia! A Republica um ainiga sobre o mal do
chi rire .

Recebendo ordens para continuar a per-
comer o inte:•ior do Estado, segui para
Quixeramobina ernquanto o Dr. Conreur
partia em campai-laia do auxiliar Marcoades
para a Bahia.

Em Quixeramcbim, visitei o bairro de
Canna Fistula e, cru carrinho, percorri oi'o
fazendas, a 30 kilametros da, cidade e nada
encontrei sinão o pseudo mal.

Dirigindo-ma para a fazenda do Sr. José
Ag, stinho, nolei já um certo adeantamento,
já pela introducção de boas raças, como a
hollandeza, Herefford, e já pelo processo
que tratas a o gado.

Pessue cerca de 40'1 cabeças de bovinos,
dos'quaes foram vaccinados 94 bezerros.

De volta a Fortaleza, parti para o Estado
do M,ranhão, a cia:o governa,dor apresen-
tei-me, olfarecenio os meus pres imos o os
do auxiliar Ernesto Viola.

Emb i a não houvesse commualcação par
parte do Sr. ministro sobre a nossa ida,
fomos admiravelmente re ebidos, conse-
guindo até passagens do Estado para viajar-
mos com destino a Tury-As.sa.

Em caminho easititmos as cidades de
Curupú e Guimarães, onde praticámos al-
gumas vaccinaçõea, com o fim de instruh,
aos criadores quo pediam.. Chegando. a.
Tury-Asse, partimos logo para a fazenda de
S. Bento, de propriedade do Sr. GastÃo

Oliveira. Alii compareceram 43 criadores,
aos quaes min rstrámos alguns conhecimen-
tos sobre as molestias reinantes.

Esses criadores fizeram 130 vaccioacae4
em bezerros da refe,ridt fazenda com o tini-
do se tornaram praticas nessas operações.

Essa fazenda pc,ssee cerca de 700 cabeças
de bovinos, muitos de degeneradcs, devido
as más pastagens em que vivem.

Depais de terminados os trabalhos, segui-
mos, pelo rio Turyeassa, até Santa Helena,
onde fizemos cerca do 15 vaccinações,
mente para o en inamento de &gilas cria-
dores.

De Santa. Helena partimos para a Fazenda.
Nova, distante 24 kilometros, e pertencente
a D. Joanna Pereira, que passue 700 cabe-
ças de bovinos e 250 de cavallares. Foram
ahl vaccinados 14 bezerras.

A 23 kilometros da Fazenda Nova fica a
cidade de Pinheiros, para. onda nos dirigia-
mos.

Ahi já não encontr amos a mesma. boa von-
tade por parte dos ciia.dores.

Constava grassar com intensidale uma
moiestia. que causa: a, annnalmente, ,gran-
des prejuizos, matando os animana repenti-
namente.

.Encontrando apenas um animal morto da.
male,stia de que se . qucexavam, concluimos
dando instrucsõas severas, po i s tratava-se
de um casa de carbuccaIo ba,cteridiano.
na aconselhámos a va :cinaçã.O, pois exige
muita pratica e cuidado.

Partimos então para a Fetze.nla Paschoala
per,:encente ao Dr. Antonio Pereira Junior,
distante 15 kilometras de Pinheiras. Esta;
fazenda possue cerca de 700 cabeças de
bovinos, de raça misturada de hollandez.
Ahi, Como em tadcs os pontos por nós per--'
corridos no Maranhão, as pastagens não são,.
boas r or estarem os terrenos, a maior parte
do anno, completamente alagados.

Foram vaccinados 95 bezerros. Era canil- I
nho para São Luiz tocámos ainda em São e
Benta, onde tivemos de vaccinar 12 be-I
ZJrros.

Chegando ao Maranhão (S. Luiz), tivemos,
ordem de partir para esta capital, onde e
chegámos, um, a 1 e outro a 3 do cor-
rente.

Reloça dos le:erros vacc:nados

Estado da Bahia

Fazenda do Dr. Tolentino. 	
Fazenda do Dr. Tiberio 	 	 106
Fazen 'a Antoaio Alve s	 	 45
Etzenda Anton'o Ferreira Baptista 	 	 46
Fazenda Temistocles Leal Amor 	 	 27 -
Fazenda Clelia Lin s 	 	 13 •
Fatenda D. Thconil/a Santos 	 	 51
Fazenda João Rlbeiro Machado 	 	 31
Fazenda D. Anca Leal Amor 	 	 12'
Fazenda Fran Asco Barreto Dantas 	 	 461
!atuada 0,éas Baptista 	 	 l30a

Total 	 	 60/
Forneci ao Dr. Antonio Alves 	
Idem a diversos pequenos criadores 	 43 '

692
Eatado do Ceará

Fazenía do Sr. Jo,é
Em Sobral, a diversos 	
Forneci ao Sr. Da. Juvencio do

Mattos 	
Forneci ao Dr. Paula- Rodrigues 	
Forneci ao Dr. Jcsá de Moraes 	
Ao Dr. Eduardo Mamada 	
Ao Dr. José Agostini 	
Ao Dr. Conreur, para trazer para a

Baleia 	
A' Inspectoria. Agricola rara distria

buir entre os criadora 	
•
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.0:Estado do Maranhão:
Em Tury-Assa:

Na fazenda do coronel Gasto do
Oliveira
	

•	 120
-Em diversas fazenda e sitios. 	 ..	 4:1
-Em Santa helena 	 	 15
'Na fa,zonda de D. Jaanna Pereira 	  ;Iiiri 14eErn Pinheiros 	 •	 I
''Na fazenda uo Dr. Pereira Junior.. 	 95
Em São Bento 	 	 12

, 1 	11.740
A diversos não anatados e dós:as

'a perdidas

TRIBUNAL DE CONTAS

SessNo extraordinaria em 18 de janeiro
de 1911

DRESIDENCIA DO SR. DR. DIDIro DA VEIGA
Representante do lilidisterio Publico, Dr, .41-

• fredo Valladao-Secretario,Coeto Neves

Presentes os Srs. directores Drs. Viveiros
* de Castro o Pedro Toixeir % Soares e sab-
director Francisco .Tosa Pereira do ' Oli-
veiraano exercido interino do carga de di-
rector da 1" Directoria, foi abutl. a sessão.
a Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros (lo Castro:

• Ministerio ca Fazenda-Avisos
• Ns. 4, 5 e 7, do 5 o 7 do correate, com os
decretos ns. 8.497, 8.498 e 8.502 de 4, que

brem os credites de 1.585919a;927, aspe-
:ciai, para pagamento de juros dos dernsito.
da Ca i xa Economiaa, desta Capital, no 2' se-

-mestre de 1909 ; de 677:6571;037, ouro. tam-
bem especial, para pagamento de 24.693.2(57-
grammas de prata adquirida no correr d )
dita anua; e de 119:258$253. ouro, suaple-

arnent ir á verba 11 0 do exercido de 1910
N. 8, de 12, transmittindo o decreto

n. 8.509. do 11, que abre o credito de
1 .308:294250, supplementar á verba <<Al-
fatallegasa do exercido de 1910, para occor-
rer ao pagamento de gralialcações de 40 Of.
e 35 0 /o aos cammandantes, sargmaos, guar-
da.s, p itr5es, machinistas, foguistas e rema-

- dores das alfa,ndegas.
" O Trib l inal ordenou o registro do l creditas.
`,. Processos de distribuição dos credites:
. • Do 5:050$á Deleaacia Fiscal no Estado de
Pernambuco e de 3:2903 á ri) Estado de
Goyaz, para despezas,da verba 4' do orça-
mento de 1010;

De 204600 ao Thesauro Nacionil, idem da
verba 5°

De 19:004 á Delegacia Fiscal no Estado
do Pará, idem da verb% 270;

D3 364 ao Thesouro Nacional, idem da
'verba 5';

Do 2:49 : $325 ao mesmo Thesoura, idem
da verb% 17';

De 1:200$ á D3lega,ela Fiscal no Estado de
Goyaz, alam da verb t 7°

De 4:357$114 ao referido Thesouro, idem
tia ve:ba 120 .-0 Teibunal mandou registrar
a distribuição dos creditas, feitas as necessa-
rias annullaç5es.

• Processo relativo á annullaçio da quantia
de 109$0G0 no credito de 3:004 distribuido

Alfandega desta Capital para despezas
Verba. 320 do exercido do 1910. -`) Tribunal

• itetarminou que se faça a annullação.	 -
- Dito referente ao adiantamento, á conta
• da verba 9" do orçamento de 1910, do 32$500

ao continuo da InsPectoria de Seguros,

Carlos de Souza Victorino, para attenier a
despezas minas da mesma Inspect iria na
exercido de 19:0.-0 Tribunal nagou registro
ao adiantamento, por não sor permittida a
realização do despeza no trimestre addi-
danai do referido exercido por conta da
verba do supradito orçamento.

Processos de cancessão
De montepio civil
A D. Anua Emitia Barreto, viuva, do fei-

tor da Repartição Geral dos Telegraphos
Manoel Joaquim do Rego Barreto, na im-
portancia armai do 724000

Apostilias lanç 'Ais nos titulas de D. Epo-
nina Corrêa Leal e menores Antonletta e
Sylvio filhos do finado 2 0 e cripturario apo-
sentado do Tribunal de Contas Antonio Cor-
rêa Leal, pa ra o abono de ma s 234656
animas a cada um, pela reversão da pou-
sio que percebia sua mãe, D. Marianaa Au-
gusta Corrêa Loa!, fallecida em 7 de julho
de 19:0.

De meio soldo e montepio
A DD. Am-lia Macedo Martins e Eacar-

nacion Macedo Rib is, filhas do finado capi•
tão re'brmado do Exercito Hearique Alfonso
de Arau'o Mace lo, na importancia mensal
de 37$500 em cada titulo a cada uma

Ao meaor Crodegando, filho do capitão do
Exercito Crodegan lo Mendes Ferre : ra. nas
impada nelas Mensaes de 88$ e 10 )$)00

O Tribunal, attenendo a que foram nos
processos observadas as dismslçain em vi-
gor, iu'gou legal a concessio tias penses
de que se trata e devida,men : e feitas as ai-
ludidas apestillas. registrando se a despeza
na fama dos pareceres.

De aposentadoria:
Apostilla exarada no titulo do agente .de

50 classe da Estrada de Ferro Contrai do
Brazd Narberto Rodolpho de Sou a, decla-
rando competir-lhe mais a gume ia annual
de 3 '01; a partir (13 9 de janeiro de 11)10.-
O Tribunal, dando • provimento ao recurso
interposto pelo Sr. Dr. representante do
51:nisterio Publico, resolveu julgar legal a
dita apostilla o ordenar o rog:stro (ia des-
pem.

alinistario da Marinha - Avisos
Ns. 5.791. 5.795. 5.7970 5.799, de 31 de

dezembeo findo, sobre a conca sã) dos cre•
ditos :	 •

De 652,3179 á Delegacia Fiscal no Estado
de Perna : nbuco, para despezas das verbas
22° e 234

D Ga4$63) á na Edada do Rio Grande do
Norte. idem da verba 23'

De 117$ á no Estalo do Paraná, idem da
mesma verba

De 1:Gla$260 á no E-talo do Rio Grande
do Sul, idem, alem.

Ns. 118, 120, 122 o 124, de 11(10 corrente,
relativos á concessão dos creditas

D3 2:823$200 á Delegacia Fiscal no Es-
tado da Balda, para (lesionas da verba 23°
do exerc : cio do 1910

D3 469$ á no Estado • do Paraná, idem da
verba 9' ;	 •

De 160$ á no Estado do Esp:rito Santo,
idem da verba 23'

De 644$803 á no Estado da Bahia, idem da
verba 23e.

O Tribunal fez registrar a distribuição
dos alludidos credites.

N. 12a, de 11, sobre a coacessio do cre-
dito do 35$ á Delegacia Fissal n) Es•ado
do Ceará, para despez is, á canta da verba
15° do orçamento de 1910, com o paga-
mento de diarias ao caaitão-tenente Vir-
gilio de Mes Rata Barros, pela inspecção
do pharóes. -O Tribunal deliberou que se
&lie e no smtido de ser feita a imo ssaria
:mi-lunação na essripturação do miniseerio.

- Ministorio da Cuerra-Avisos : •
N. 1, de 2 do corrente, remetwnda as

captas (toá decrataa ns. 2.3)9, 8.451. 2.310,
8.455, 2.313, 8.458, 2.312 e 8.45', do 2;
de dezembro findo, relativos á abertura
dos credites de 481$800, supplementar

verba 5 ft , e destinado ao pagamento a
Torci/lato da Rocha P atraso, de acere :c:i-no
de 20 St. sobre seua vencimentos ; do...
175:224, extra-miinaria, para dosneris com
a execução do concertos na cabreaMára-
ah)/ de Ferro ; de 1:464516, supplemen-
tar, destinado ao pagamento de venci-
mentos do contramestro do cextincto Arse-
nal do Guerra da Bahia Doi° Sasa Moreira,
e no total de 276655A300, supptement ires
ás verbas l a, 5 1, 6' e i a do orçai:lento de
1910,. para pagamento do saladas ao( jor-
naleiros,operarios, diaristas o trabalf:adores
nos s e rviços do ministerio.-0 Tribunal deu
registro aos credites.

N. W3, do 24 do outubro ultimo, • solici-
tando o paramento, á canta das verbas la,a,
148 o 15', de 31:032a740, a diversos credo-
res, proveniente de thraecimentos feitos ao
mesma ministerio, durante o anuo de 1010.
-O Tribunal deliberou sobra a quantia. do
2:624.4210, em que imputam duas contas
de Alb erto de Munida& Cump , recitai mulo-
lhe registro por insufficioneia do saldo da
coasiznaçãa n. 23 tia verba 14', em qu foi
computada parte da rosnactiva despeza.

Ns. L.Otil, 1.061, 1.078, 1.079, 3.106 o
3.172, de 21 de novembro e 3, 7,10 e :11 .1e
dezembro do armo passado,sobre a co tees.ão
dos creditos;	 •

De 1: i40,a á Delegicia Fiscal no F. , ta'n das
Alagoas, pra d espem , da Veria lía
orcaire do de 1910

De : : ata's á no E.tado de S. Paulo, idem da

veDe 2:504 á no Est ido do Ceará. Liem da

e
m sma verba ;

Dej 5f: ;:a no Eetado das Alagoas, nau da
verba 14

De 536:001$174 á Directoria da Cont
dada da (uerrieidem de que trata o iacreta
n. 8.401, do 28 de Lovembro proNimo pas-

sadDe "2:124a ze D-dega 'ia Fisca l no Esta lo do
Minas Oerass, alam da verba 14a.

O Tribunal deu registra á distribnição
creditas.

- Relatados pelo Sr. Dr. Pedro Teixeira
Soares:

PrOCe3S'OS:
1)3 tomada de con'a s:
Dos commissataies d i Armsda:
Joaquim Capistrano da Co li. de 95 de

naira a 31 do agosto de 19:0, na Escoaa de
A erendizes Marinheiros d. i Paraná

Raul Marc mies (1,) Amaral, do 1 de j t-
inira a 26 de dezembro de 1910, em titio
serviu na Capitania do Porto tio Estado do
Espirito Santo

oo ex-almoxarife da Repartiça"o Geral dos
Telegraphos. bacharel .osa Gonç Oves da
Cunha e Silva. de 3 do dezembro do 1937 a
31 de outubro de 1908.

Do colleetor (lis renlas fed sraes Jocepiim
Rodrigues Peixoto Junior, em [lacra atiosa,
no l's'alo do Rio de Janeiro, do 1 de agosto
a 31 de março de 1910, exercido de 1039;

Do ex-collect ir das rendas taderaes Fran-
cisco Falua, em Colombo, no Estado do Pa-
raná, de 21 de janeiro de 19)5 a 15 de maio
de 19

Dos ex-agentes d ) Correio :
D. Anua da Andrade Has:os, de Conceiga

do Arroio, no Estado do Rio Orando do Sul,
de 9 de ,junho do 1033 a O de agosto de 19)8;

D. Virgilina Alvea Fartas, de Saudade,
no Estado do Rio de Janeira, do 7 de maio
de 1905 a 18 de fevereiro do 1907;

D. Naraisa Freira Rieeiro, da rua da Cata
tete, no D'stricto Federal, do 10 delatam a
21 de outubro de 1908.

O Tribunal jtegou quitas , com a Fazenda
Nacional os mencionados rewnsiveis, la-

. vrando,se neste sentido os neeqssavios aceór-
Uãos.	 •	 •

Do ex-collector interino das rendas fe-
dera.es em Botucata, nd Estado de S. Paulo,

• J asa Das' de Castro, do 20 de setembro do
1004 a 16 de março de 1907,-Haven lo sido

160
---

	

Total...	 '1.930

Em Camocim, porto do Ceará. são xpor-
ladas 	 cerca de 35.030	 cabeças
do gado, muito mal conduzido. 	 •

'` Rio, 3 de janeiro de I911.-Dr. Armando
Alves da Rocht.-Vi,to.-Polo director da
a .cção, V. Itabaiana.



recolhido GOITI 08 juros, da nid,ra, efrateange
fixado .por sacokdão de 14 de. oartithrsede
1910, deliberais o Trábanal- expedir quitação
ao responsavel de quem se trata.

Rdeuer ; Inento 4locommissario da Armada
João Carlo; do diteis, pedinte a revisão do
Processa de saias contas relativas a) poriodo
de 1 de jawsiro de 11-;01 a, 23 do igual mez
de 1905, esri que esteve encarregado do de-
posito tha C,ommissariado Geral d,t Armad
-O Tr'ibunal moldou lavrar aconodão ne-
gandos provimonto ao recurso e mantendo o
aeçlésrdao de 24 de julho de 1910.

'Recurso ii terposto pelo es-collectoo fe-
deral . em Pindamonhangabo, ro Estado de
S. Paulo, J. s dos Santos Moreira, do des-
pacho proferido em ses de 21 de no-
vembro ultime, pelo qual o Tribunal o con-
dem nou ao po ga,mea to do alcance de 295s's530
verificado nas suas contas, relativas ao
periodo da 9 de janeiro de 1898 a igual
data de 1907, accoescillo dos juros da mora,
para o fim de lhe não serem cobrados toes
juros.-0 Tribunal resolveu indeferir o pe-
dido feito pel) res.poo avel.

De pre t çoto de fiança
Dos collectores das rendas federaes
Leopoldo de Alvareng 1, em Pedreiras, no

Estado do S. Paul . ), de 1:000$, em moeda
corrente ;

Sebastião Fores, em Ribeirão Bonito, no
mesmo Estado, de igual importancia, em
uma caderneta da C tiara Economica.

O Tribunal, attendendo a que os valores
offereeidos caucionam a gestão dos alludidos
responsaveis e de seus propostos, coroblerou
as fianças idonoas e sufficientes.

Oo pagador da Inssectoria das Obras C
tra a S'eca, João Gabriel Pires, de 5:000$,
constituida por cinco apolices da divida pu-
blica de 1:000$ cada urna, de propried Ide
de Antonio Dyntho dos S natos Pires.-0 Tri-
bunal convei teu em diligencia o juloamento
afim do requisitar que seja corrigido o ter-
mo para o effeito de que trata em seu po-
recSr o Sr. Dr. representante do Ministerio
Publico.

De levantamento de fiança:
Requerimento do Fortunato Erasmo Coe-

tardo, pedindo a restituição da fiança que
prestara em garantia de sua responsabili-
dade no cargo do carimbalor intorireo da
Caixa de Amortização

Dito dos Drs. Miguel Joaquim Ribeiro de
Carvalho o coaxo s, testamenteiros do finado
commendador Antonio Augasto Teixeira, pe-
dindo que Thes sejam entregues duas apoliceo
da divida publica, sendo urna de 1 000$ e
outra de 500$, cancion idas no Thesouro Na-
cional em garantia da gestão do collector
federal em Angra dos Reis e Paraly, no Es-
tado (lo Rio de Janeiro, João Pereira Peixoto,
pelo filho da dito commendador, major Ar-
thur Augusto Teixeira.

O Tribunal deteradnott que se requisito o
levantamento da fiança de que se trata.

approvada a redacção do accordão la-
vrado no prosesso julgada na smsão desta
data e relat . vo á revisão de contas do com-
missario da Armada J. ão Carlos dos Reis,
mantendo o que foi proferido em sessão de
24 de julho de 1910.

-Relatados pelo Sr. sub-director Francisco
José Pereira de Oliveira

Ministerio da Viação e Obras Pablicas
Aviso n. 3, de 1f de novembro proximo

pa ado, trassmittindo os documentos com-
probatarlas da a orficação feita nelo p -o-
teiro da Repartição de Aguas, Esgotos e
Obras Publicas, Jose Rodrigues Cabral Noya,
do adeantarneut3 de /00$ que recebeu ern
virtUde do aviso rt. 2.46(Y, do mesmo mi-
nisterio, da 28 de novembro- ultimo, por
c:nta da consignação - Expediento, publi-
cações impressões, despezas minaras, etc .-

•da verba 91 do exercicio de 1910. - Cf Ti i-
_limai deixou de julgar comprovada a des-

peza de que se tratl, por ter sido cila, efra-.
et Inch 'na mera do- outubro ultina, ante-,
riormente ao registre do mesmo , aleanta-
mento-

Ministerlo da Justiça eNegocios 'Aclimes
- Avisos: .

N. 133, de 12 tio corrent e , com a cópia
do decreto n. 8.514, da mesma data, que
abre õ credito extraordinario de 7:74 $668,
para pagameoto da augmento de vencimentos
aos continues, correios e ao ajudante do por-
teiro da Seeret iria de Estado do ministerio,
no periodu de 9 de janeiro a 31 de dezembro
deste anno. O Tribunal fez registrar o
credito.

N. 5.201, de 13 do dezembro findo, sobre
cancefsão do credito de 5:000$ á Delegacia

Fisool no E; a la do Ceará, para pagamento
da subvenção á Escola, de Commercio do
Ceará, maotida. pela Phenix Caixeiral. -
O Tribunal fez registrar a distribuição dos
credites.

N. 5.319. do 23, pedindo que seja paga
no Thesouro Nacional o soldo mensal, na
razão de 2$ diarios, ao musica da Força Po-
licial João Alves dos Sant . s, reformado por
doei-ato do 14. - O Tribusal deixou do re-
gistrar a desposa, por não estar prova lo
que a praça, para quem se pede o paga-
mentto, se tivesse invalidado em acto 01
em co iseouencia de serviç

N. 5.323, de 23 de dezemro ultimo, re-
(visa arrio o pagamento do sol lo mensal,
na razão de 2$310 diodos, ao 20 sargento
da Força Polic ai, Antoni) Ferreira da Fon-
seea, reformado por decreto de 14 do dito
mrz.- O tribunal ordenei o registro da
importando do 41$403 como credito distri-
baia° ao Tcasouro Nacional.

-Ministorio das Rotações Extorioro.s:
Avisa n. 1, do 4 do corrente, remettendo

etapas dos decretos 11S. 2.343 e 8.478. de
28 do dezembro ultimo, relativo , á aber-
tura do credito de 109:030,, papel, para at-
tender á despezt com a recepção e hospeda-
gom de repre;entantos de governos estran-
geiros e hospedas illustres em v:sita, ao lira-
zil.--9 tribunal mandou dar registro ao
credito.

- Finalmente foi julgada comprovada a
ap Aio .ção das seguintes quantias feita pelos
reSponsaveis abaixo indicado:, por conta de
adeantam e ntos que receboram

De 4:003$ pelo direct o' interino do Insti-
tuto Ossvaldo Cruz, Dr. Antonio Cardoso
Fontes, com despezas a seu cargo, no mez
de junho prox imo passada;

De 1:9 8.$ pe'o vetei-mano do Ministerio
da Agricultura, Industria e Commeeeio,
Emilio Freasel, idem no mcsono anno

De 2:013$ e 697$003, pob thes iureiro da
Imprensa Nacional, i .lem idem

oe 303;n, pelo porteiro da alfandega desta
Ca.pit I, no mez do novembro ultimo

co 2oG$700 o 139$700, pelo da Recebedoria
do Distrito Federal, idem nos mezes do
outubro o novembro de 1910

De 272103 o 2 .13,2:,pe10 da Caixa de Amor-
f len nos MeZ03 de setembro e ou-

tubro idem
De 30:000$, pela irmã Pau'a com desspezas

relativas ao Dispensaria S. V.coate de Pau-
lo, no 2° semestre do dito anno

De 151$, peio parteiro da Casa da Moeda,
idem, no mi de novembro.

Ordens de pagament3

Ordens de paramento )obro as comes pra-
feriu despacho do registro. em 19 do c )r-
rent), o sr. Dr. presideato desto tribunal:

Ministerio da Viação e Obras Pubtica:
mis O. 93, de 16 do corrente, pagamento

de 370:840$ d Società, Brevetti Postali o
Ferrovsari, do fornecimentos á Directoria
Geral dos Correios, em dezembro ultimo.
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;
- Ministetio da Agricultura,. lndustriá.

Commercio - Avises:
N. 45, de 11 do corrente, pagamento do

9 :114853, das folhas do pessoal diarista do
Posto Zootechnico Federal, em dezembro ul-
timo;

N. 33, de 10 do corrente, idem de
3:307$200 a Almeida Sz Irmão, de forneci-
mentos em proveito da SOcçãg agronomica.
do Jardim Botanico, em agosto e setembro
unimos ;

N. 25, da mesma data, idem do 335$483 ao
auxiliar extranumerario do Serviço de Pro-
tecção aos Inatos e Localização de Trabalhas
dores Nationaes, 2° tenente Manoel Rabello',
de gratificação relativa ao mez de dezembro
ultimo.

-Ministerio da Just i ça e Negamos Inte-
teriores-Avisos:

N. 172, de 11 do corrente, pagamento do
536$703 a diversos, de fornocimo,ntos ao
Escriptorio do Obras deste ministerio

N. 19, de 3 do corrente, idem de 300$ ao
director das colonias na ilha do Governador
e 100$ a) respectivo almoxarife, para alu-
guel de casa, no mez de dezembro ultimo s

N. 91 (edpir.) de 9 do corrente, idem da
17:754$9)1, das folhas do pessoal sem no-
meação do Hospital de S. Soba;tião e de di-
verso; empregados da Directoria Geral do,
Salde Publica, no mez de dezembro ultimo ;

N. 175, de 14 do corrente, idem de
33,23$050, das folhas da constructor o do
pessoal que trabalhou nas obras do Insti-
tuto Oswaldo Cruz, no mez do dezembro ul-
time;

N. 203, do 17, idem de 32:570s802, folia
do pessoal subalterno da Inspectoria do Iso!a-
mento e Desinfecção, relativo ao mez do.
dezembro ultimo.

Miniderio da Fazenda:
Officio n. 106 da Delegacia Fiscal na Bahia,

do 9 de novembro, pagamento de 99$270, das'
restituição do imposto de gorai p ago pe:o
commandante do vapor allemão Dacia.

Roluerimento de 13emvindo Meira, pagas
monto de 1:000S de gratificação.

- Exercicios findcs-Requrrimentos
D3 alferes Olavo Gonçalves da Cruz, pa-

gamento de 374, de divida do exercicio do
1909;

Do Dr. E Inania Gordilho da Costa, idem.
de 920$032, idem, idem.

- Ministerio da Giterra

Avisou. 3.176, do 31 de dezembro, paga-
mento de 9:841$300 a diversos, do forneci-
mentos ao Departamento da Administração,.
no atino proximo passado.

MÁRIO DOS TRIBUNAES •

Supremo 'Tribunal Federal
JurIsprudencia

HaSeas-co,Tus

E da competencia da justiça federal o pro-
cesso e julgamento de crimes politicos
commettidos por aecasião da eleições on
de actos a ellas relativos. Não tem o mi-
nisterio publico arbitrio para classificar
delictos, sem attenção aos factos, para
firmar ou all'astar competencia„ E' illegal
• da togar ao whabeas-corpusa a prisão
ordenada por juiz incompet.nte

N. 2.914.-Destes autos de recurso de ha-
bels-corpor consta que-, no dia: 4 de marçá; de
18s'5, na cidade do Recifes Estado de Per-
nambuco, se procedia á eleição municipal,
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do preceito do • st, 6 -a . I. .tra la di Consti-
tuiç•io Federal, 'que attr:buiti aos juizas ou
tribunaes federaes a co ipetencia, paro, pro-
cessar o ju ;ta.. aos crimes politicoso, sem
(is:dileção alatuna; . e, ,resentamente, não
mais pOd 3 ser posta era duvida, por ter sido
o r3ferido art. 83 rerog isto expressamente
pela lei n. 1.939, do 28 de agosto de 1908,
art.

Sendo, pois, político o crime atfribuido
ao paciente, de proc ns:o e julaamento de
competencia da justiça federal, manifesta-
mente nullo O o processo que contra elle
está movendo a jtutiça estadual, e illegal
a prisão que soffre, por inminpetencia do
juiz que a decretou ; não obstinte ser, como
O improcedente a allegaçã.o—de inadm issibi-
lid ide da prisão .preventiva, em face da dis•

ição do art. n 13 da lei 2.033, de 1871,
porcino tal disposição foi revogada pelo
art. 27 da lei n. 2.110, de 1909, que autonza
a prisão preventiva nãs crimes inafiançaveis,
empana° não pre•craveram.

E, assim examMada e discutida a materia,
acc.rdana dar provimento ao recurso, para.
ai:multando a decisão resorri la, conceder o
habeas-corpits imp t mio, por incompetencia
da autoridade que ordenou a prisão, e afim
de ser o pasi ,nte posto em liberdade.

Cu st is ex-eavsa.
Supremo Tribuna l Federal, 30 de julho de

1 910. —H, do Espirito ,Santo, V. P. —Canyto
Ser .ira, relator.—Pedro Lessa.-4 mor.) Ca-
va iertnt i.— Oliveira Ribeiro.—And,ó Caral.

— Ribeiro de Afinei:Ia. — GoloIredo
Caule.

Q recurso de liabeas corpus não e meio re-
gular de annullar uri despacho de pro-
nuncia proferido por juiz competente cm
processo sem nullidades substanciacs

N. 2.010.—Visto z. , relatados e discutidos
estes autos do rccurs de /Lamas corpirs, em
que é impetrante Antonio Co-reia de Amo-
rim; accosdam negar provimento ao re-
curso. pira cculrmar a decisão recorri la,
cujos fundamentos juridicos estão de peno
accôrdo com as provas dos autos. Custa;
ex CRUS .

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1910.—
Pim/doba de illattos P.— Olivel:w
A. A. Guylogo de Castro.— Amaro Cavalcan-
ti.— Ribeiro de Alnyi la.—Canuto Se eive .—
Pe Iro Lesse,— Godofredo Cunha.— Andrd
Cavalcanti.

Accorddo do Sup;rior nencnal de Justiça de
Pernambuco a 2u se re:e .e o mordei°
anterior

Vistos, expostos e discutidos, em confe-
rencia do Superior Tribunal, estes autos de
habeas-coriou3, requerido em favor de An-
tonio Correia de A moi ira: A lega o sou alvo-
gado:—que o paciente foi pronunciado como
incurso na penalidade do art. 36, combi-
nado com o art. 359, § 1°, do Codigo Penal,
pelo juiz de direito de Bom Conselho, refor-
mando o despacho do juiz municipal for-
mador da culpa, que havia julgado impro-
cedente a denuncia com relação ao referido
paciente

—que os autos não offerecem base para
semelhante pronunc'a, desde que da prova
testemunhal não se colhem indicies vehe-
mentes contra o seu constituinte

—que, por esse mesmo motivo, a pronuncia
O um acto, irrito, rutilo e portanto nula) o
preces 10, nos termos do art. 353 do C,odigo
do Processo Criminal ;

—que, finalmente, o habets-eorpas é o
recar•so mais prompto para fazer cessar a
violeneia ou coacção por illegalidado ou
abuso do poder, conforme o art. 72, § 22, da
Constitu'cio Federal.

O Superior Tribunal, atten lendo a cota do

Sr. Dr. Procurador Geral, mandan ouvir ta
respeito das alludi ias allegaçõ :s o Dr. juiz
de direito de Dom Conselho, o qual em sua,
informação, a fls. 43, affirina que reformok
o despaohn de não pronuncia, não somente'
em virtude de bulidos, mas de provas Mui-
tas que existem o que firmam de modo
pleno a resoonsabilidade do piclente
ass dto e rou'io da fazenda San t o Antonio.

O impetrante juntou por cor iioo, tWin
de autos de perguntas, o depoimento de tesa
temunl,as e uma ju.st . ficaçao processada no
E talo do Alagoas,, com a qual pretende
provar que se achava em sua casa, no a Ria-
cho do Mel e, no municipio de Palmeira, em
a noite do acontecimento criminoso.

O que tudo visto e examinado
Considera :do qu e , embora seja o hab:a?-

ed:pas a garantia p •r• excellencia, em todo
regímen livre, e •que, opinar da ampli-
tude que lhe deu o § 22 do art. 72 da Coe-
stituiçã ) Federal, elle não pode, na hypo-
Cies) vertente, annullar uma pronuncia
prof . rida em gráo de recurso, par juiz
competente e em processo contra o qual ne-
nhuma irregulari Iode se articu!ou, a não
ser essa, que, se suprais tal, cie não haver
contra o paciento indícios vellementes
criminalidade ;

Considerando que a ficuldade do apreciar
a existencia desses iad cios, s a extensfica
sua intensidade. seus &feitos , é da cxelu- •
siva competencia do juiz da formação da
culpa e do superior, para quem Ve2Orre na.
Nona da lei, os quites julgarão conforme a
impressão que lhes tenham deixado na es-
pirito esses me •mos indicias

Considerando que esta intelligencia da lei
O tanto mais exacta, quilato é certo que o
art. 144 do Cod, do Proc. Criminal, em
termos bem claros, diz que. quando o juiz
se coa cacei* da existencia. do delido e do
quem seja o delinquente. declarará, por seu
despacho nos autos, que julga procedente a
queixa OU denuncia, accrescentando ne
art. 145 que, quando não (Atenha, pleno

mhesimento do delicio ou indicies vell e-
mentes de quem seja o delinquonte, decla-
rará eue na ) julga procedente a queixa 011

denuncia, e nos mesmos termos e com a.
mesma cl 'reza se exprimem os aros 285
e 280 do Reg. 120, do al de janeiro do l42;

Considerando que, assim, só por °emiti)
do julgamento no plenario é licito julgar
tamoem da procedencia ou improcedencaa
desses indicios e das demais provas que o
processo contenha ;

Considerando que, por muito repeitavel
que seja o pritriflo da liberdade do cidadão,
não se o deve levar ao extremo de anr qai-
lar as formas e recursos romlares que o
direito prescreve, e inte..p; e:alio illa su-
MC ti da Tua absurdum eviletur

Considerando, finalmente, que „aro sa
trata, no caoo, do prooesso evidentemente
nullo, nos termos do art. 353, § 3 0 , do Cid.
do Proc. Criminal:

Accordam em denegar o pedido.
Pague o impetran-,e as custas.

Recife, 22 de julho de 1910.— Allino de
Araujo, P . —3/. Lmi a — Tavares, rola tola —
Góes Ca valcanti	 Argem ,ro Gaivão.— .SouJa
Gomes.— Rorha	 preseate,
Jodo Coimbra.

Não é arbitraria, e sim conforme á lei,
decreto de expulsã: de estrangeiro que,
tendo menos do dous annos de resideucia
.no paiz, sem nenhuma das outras ex.'
cepçóes legaes, vila da exploração do
nocinie, conforme verificação em inquc-
rito policial. Em toes condições não pôde
soccorrer-se do habeas-cor2ous para exi-
mir-se da medida legal decretada 	 .

N. 2.942.—Relatados e discutidos estes au-
tos de habeas-corpus, impetrado por Paul

Gi-fif -AL",	 Zatikio--= iOff•çé:-..tà:Éeliâ

"anA o, na 10,‘ micção eleitoral, apparecen
um fiscal de um dos partidos que coacorriam
ao pleito o levantou-se duvi la e caloros

• disc : ssão sobre sua admissild idade ; 'nessa
occasião chegou o Dr. José Maria de Albu-
querque Meato, chefe d psortido, qu pera
corria as diversas s eeCtes eleitoraes. e, in-
tervio..o na (lisa ,são o não cone' indo a
admissão do fiscal, acoosolliou seus c

ios polit i c ss a organizare i o itra
Mesa. Esse conselho augmentou a exaltação
de animos, sendo então pelo presidente da
mesa desfech do tua tiro de revólver. que
a ningurim oflaendeu, mas deu legar á inter•
venção da força publica, vindo á sua fi•ente
o entii.9 tenente-coronel •cs1 Ottoni Ribeiro
Franco, tt•av ando-3o um conflicto, de qu3 re-
afiliou a morte do Dr. .T sO Maria, em
nonseauencia de um tiro de revólver des-
fechado por José Ottoni, na °ocasião em
que procurava a victima fugir, no quintal
da casa da secção; Entre os responzaveis
pelo dedicto f)i José Ottoni d •nunciad
cirno incurso no art. 291, § l°, do Cocrgo
Penal ; formou-se-'lia culpa e, julgado,
foi condemnalo, mas o processo foi annul
lado pelo Superior Tribunal de Ju s tiça do
Estado, e iniciado do • novo. foi o indiciado,
.que havia sido posto em 1 herdade em coa-
:erten-ia, da :insuflam -ao do processo, preso
preventivamente, a requerimento do p • ohno-
'toe publico que officiava • Impetrou hal Ca
COrp2t3 a ju ; a, de direito da comarci, de Re-
cife, sob a allegaças) et no l 'otier ser preso
preventivamenteore-ri do di posto no art.I3
da lei n. 2.03 1 , de 23 de setembro do 1871,
e foi-lhe doneg ido, c ma o fitalamonto de se
j1clial , revogado a eisposiça,") le iavocada
velo art. 27 da lei o. 2.110, de 30 de setsm-
'aro Ce 19)9. Reco piam pala o superior Tri-
huna,1 do Estado, accrescentando á allegaçio
que fizera a de roillida te do processo, per
incompetencia, da justiça estadual. por se
tratar do crina) p01111 O, com) em caso se-
melltinte decidira e do tribuna l , no ItukaS -
'opus n. 2.795, deste districto; e foi nega-
do provimento	 rec ir o, interpondo então
recurso pa. • a este Tribunal.

Da exaas:ção feita, que é a s3ntliese, do
.que constados autcs. é evidente que o crime
:attribuido ao paciento é cri ae politi o:—
penetrar em urna secção, on te se procedia
ou ia proceder-s á eleição d3 ereitdores, e

com tumulto e vi Anela, ser causa da
flispersão da nic za,, impedindo assim o
livro excreicio dos direitos politico; do; ci-
dadãos, é o cri ne defini In no capitulo 4),
Mui.) 1 0 , aott. 109, do Codigo Pena l substan-
cialmente polido, inc ntreado o delinquente
nas penaso.lesse delicio, além das mais em
que incid e pelos crime; a que dér causa a
violencia.

Ao homicidio pelo qual responde o pa-
ciente, praticado no contlict) travado na
secção eleitoral, quando acaloradamente se
discutia a admissão de um fiscal ou a for-
mação de outra incea, nenhum outro movei
foi attribuido, não foi sioao paixão partida-
ria, que explodiu no momerito em que S3 es-
tava realizando a eleiroi ), e obstou que élla
Bo flzes.sa regular e livremente. -

A narração feita na denuncia por certidão
a fl. 31 v. não permittio quo a sua conclusão
fosse somento pelo crina() do art. 294, § 10,
do Codigo Penal, deixando á margem o cri-
me politico de que foi consequanc'a o homi-
cídio. I•so seria tolerar classificação arbi-
traria de delictos, para determin ir compe-
tendia, o que é absolut mamata inadmissível.

A competencia da justiça federal para o
processo o julgamento do todos os er:mes
políticos, commettidos nas eleições feleraes,
cstaduaes ou mun'cipaes, ou por oecasião
de actos a cilas rela t ivos, já se achava fir-
'fiada, na jurisdrudencia deste Tribunal, con-
siderando inconstitucional o art. 83 da lei
n: 221, de 20 do setembro de 1s91, em face
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Cantalupa, que °Alega achar-se preso ille-
gahnente, afim de ser expulso &o territorio
nacional, tendo, no emtanto, mais do dssus
aanos de_ residencia nesta cidade, onde vive
honestamente, empregado no (Restaura ,te
Igrejinha» (Copacabana) ; accordam negar o
habeas-corpus impetrado; porquanto, segundo
informa o Sr. ministro do Interior e Justiço,
a quem foram requisitaÁlos esclareci mentcs,
o paciente, que, conforme suas proprias de-
clarações—doc. a fls.. 6—aqui se acha ha
apenas dous mezes, tendo vindo do Buenos
Aires, é explorador dá lenccinio, corno se
apurou em inquerito policia/ existente na
respectiva- secretaria, sendo, a sim. infun-
dadas suas allegoções ; nenhum arbitrio ou
illegalidade havendo no decreto expedido
para sua expulsão.

Custas pelo impetrante.
Supremo Tribunal Federal, 28 de setem-

bro de 1910.—Pindahiha de Maltes, P.—Ca-
nuto Saraiva, relator.—Amaro Cavalcanti.—
A. A. Cardoso de Castro.—Arukd Cavalcanti.

Espinola.—Petlyo Lessa.—Ribeiro de
Almeida. — Oliveira Ribeiro. — Goderredo
Cunha.

Habeas-corpus a reo pronunciado por auto-
ridade competente só é procedente si
Processo e evidentemente Lua°.

A falta de curador ao accusado menor
de 21 annos, tuas, casado, não è nullidade
evidente, e só poderá ser invocada si da
falta resultar prejuizo ou cerceamento de
defesa. A relativa inchpacidade da mulher
para estar em juizo ser:. autorização ou
assistencia do marido soffre, entre outra:
excepções, a de ver elle ré ou testemunha
nas causas crimes

N. 2.952.—Vistos, relatados e discutidos
estes autos de recurso de habeas-corpus, in-
terposto pelo Dr. Oscar da Rocha Cardoso,
d decisão da 2. 9" camara da arte de
Appollaçio, deste Districtos q lie negou habeus
carpe, por elle impetrado a favor de D. AI-
bonina Novaes de Carvalho Ferreira, de-
cisão fundada em se achar em execução
o processo a que foi submettida a paciente,
pelo crime do art. 319 § 20 do Codigo
Peral, combinado com o art. 317 do mesmo
Codigo, por queixa da parte °frendida ;
sendo por isso inadmissivel o h.abeas carpim:
accordam negar psovirnento ao recurso e
confirmar a. denegação do pedido, não pelo
motivo da decisão recorrida, que não pro-
cede ; mas, por não ser evidentemente nulo
o processo, como cru lu demento do pedido
allega o impetrante.

DM documentos juntos aos autos verifica-
se que de fato esta a paciente conalemn via
na pena do referido artigo, gra() minimo ;
isso, porém, não impediria o recurso do
habeas corpus si o seu proc 'SSO estivesse evi-
cto:Item:mito nullo, nos tern:o: do § 3° do
art. 353, do Csd rg s do Proces-o Crimina.1
reproduzido no n. 3 tio art. 112 do regi-
mento interno do Tribunal.

As nullidados arguidas pe'o impetrante
São — ser a paciente menor de 21 annos e
não ter-lhe sido 'dado curador para acompa-
nhal•a nos termo; de p OMS o ; sr casado e
não ter sido assistida em juizo por .seu ma-
rido, que jamais foi citada para o. processo.
Esses dois factos, aliás prosados nos autos,
não autorizam, porém, a. consInsão de nul-
lidado evidente do processo, isto- é, mini-
dado que não oifereça duvida, certa,. incatis

.aestavel ; porquanto, em face da *doutrina e
de julgados, se tem susteatado que a falta
de nomeação de curador ao réo menor de
21 ermos não e nullittade; porque. conformo

-Ord L. In; TU. 88t § 28 — &o casamento

r
ir deado- será !SM! todo o caso a, pium-
avido por maior.)

E, quanto á. autorização ou assistoncia do
marido em.juizo, para. completar a incapa-
cidade relativa da. mulher,, solfre, entre ou-
tras excepçiíe.s,_ a do ser a. mulher ré ou tes-
temmunha. nas causas crimes, (C. da Rocha,
Dir. Civ, §236 Huc., Cod, Civ., II, n. 244,
Coei. Civ. Porluguez, art. 1.172.), excepção
que se impõe, pois qne, jamais poderia ficar
depen lendo davontade do marido o chama-
mento da mulher a juizo, para responder
como ré nas causas crimes, ou prestar seu
dspo'mento como testemunha.

Seja, porém, qual fôr a opinião adoptadas
sobre esses dous pontos arguidos como nulli-
dado de prc'eesso a que respondeu a pacionts,
é facto que a nullidade do processo não é evi-
dente, ou certa, incontestavel, como se faz
mister para justificar o hizbeas-corpus em
casos como o dos autos, em que já loi profe-
rida sentença condemnatoria. Tanto mais
quanto, a defesa da paciente não foi cerceada.
ou prejudicada pelas faltas que se argee,
tendo âla sido acompanhada o defendida cm
todos os termos do pneus° pelo advogado
impo'rante do habe s-corpus. Não procede,
portanto, o pedido.

Custas pelo recorrente.
Sapreino Tribunal Federal. 26 de outubro

de 1910,—Pindahiba de Mottos, P.—Canugo
Saraiva relttor.—Ribeiro de Alnzeida.—.4.
A. Cardoso de Custro.—Andrd earolcanti.—
Pedro Lessa.—M. Espineta —Oliveira Ri.
beiro.— Godo/vedo Cunha. — Amaro Caval-
canti,

A duvida, não averiguada, sobre a identi-
dade 'e pessoa do reo pronunciado, não

bastante para a concessão de Itabeas-
COrptlS

N. 2.951.—Vistos, expostos e relatados os
autos de lmbeas-corpus, em que são recor-
rentes Olavo Mariano de Moras La nego c
Luiz Carlos Frees da Cruz Juoior : Accor-
dão negar provi.nento, sonfirmando, como
confirmam, a docisio recorrida, pelos seus
tua lamentos, conformes ao direito e provas
dos autos ; pagas as custas pelos recor-
rentes. •

Supremo Tribunal Federal, ?G de outubro
de 1910.—Psodahiba de Maltas, P. — Ribeiro
de Alnzeidz, relator..---a. A. Cardoço de Cas-
tro.-- Amaro Caveleanti. — Pedro Lessa. —
Galucho Saraica.—Andrd Cavalcan i.—M. Es.
pinola.—Oliveire. Ribeiro.—Oodafz .edo Cunha.

n••n•••

Accord!To proferido pelo Tribunal da Relaçao
do Esta lo do Rio de Janeiro a que se refere
o accordão anler;or

Accordão em relação: vistos estes autos
de pet'ç'io de habeas-corpus, em que são
impetrante os Drs. Luiz Carlos Froes
Cruz Junior e Olavo Maria.no de MUP,103
Lamcgo:

Csnsideranlo que a identidade de psssoa
depende do auto do qualificação, a que não
se Sujeitou o rasando até hoje, e de factos
que, depois, tem de ser opurados no juiz
a que;

Consideraado que assim, preventivamente,
não cabe o recurso ex tra.ordinario do hal.e is.
corpus, que é inadmissivel para o réo a
nunciado por autoridade e )msetontes ( Irt.18
da lei o. 2.033, de 20 de setembro de 1871),
sejam quacs forem as firguiçb'e; contra a
pronuncia», pronuncia da qual cabe o re-
curso °Ninará), facultado pela lei estadual
n. 43 A, do 1 de março de 1893, art. 316,
§ l es s nestes termos, negam a. ordem do
ht beas-corpus impetradas Custas pelos im-
petrantes.

Nitheroy, 27 de setembro* do. 1910. —
Ganse,ss. P. • relator. — Carlos Bastos Fi-
yeeiredo Mello — Santos Campos . — Barras
PiMente4.-13..mptona; Castra Rebenta.—
Ferreira Lima.

Côrta de .A.ppellação

Sessão da Primeira Camara. em 1.9 de

	

janeir-o, de 1911	 .

Presidencia do .Sr. desembargador Enéas Gal4
vão—Secretario, Di. Evaristo Gonsaga

Compareceram os Srs desembargadores
Dias Lima, T. Bastos, Montenegro, Ataul-
pho de Paiva e Diogo de Andrade.

Esteve presente o Dr. Moraes Sarmento,
procurador gerai do District°.

JULGAMENTOS

Habeas-corpus

N. 821 — Relator, o Sr. desembargador
Montenegro; paciente, Luiz Cancelo de loa
Hoyos.—Não se tomou conhecimento por
não estar instruido, contra o íroto do Sr. de-
sembargador Diogo de Andrade.

N. 822—Re1at)r,, o Ss. desembargador;
Diogo de Aloirada; paciente, Antonio Vieira.
—Concedou-se, requisetad)s esclarecimentos
do Dr. chefe do Polic's e apresentado o pa-
ciente na proxima'sessao, ulanimemente.

N. 823—Relator, o Sr. desembargador
Tavares Bastos; pacientes, Man )01 Monteiro
dos Santos, João de Almeida e João Gonçal-
ves da Silva. —Não se tomou conhecimento
pir não estar instruido, unanimemente.

N. 824 — Relator, o Sr. desembargador
Dias Lima; paeient is, José Pacheco, Luiz,
Antonio do, Cuulia, Pedro Ferreira. de Mello,
José Maria la aventura, Severiono Campos
da Rocha. Bolmiro Afonso de Mello, Antonio
Gamellone, Augusto Soares Barbosa, Anto-
nio J, sé da Silva e Emitia Ferreira Marques.
—Não se tomou conhecimento por não estar
instruido, unanimemente.

Aggravo de pcti,-(To

N. 2.2Vi—Re1ator, o Sr. desembargador
Momenegro; aggra,vante. coronel João Car-
los de Meio Panares; aggravados, Anua,
da Coaceição Jansen de Lima Novaes o sou
marido.--Negou-se provimento, unanime-
mente.

N. 2.259 —R e'ator, o Sr. desembargador
A taolphos agg: ovantes, Thereza Mannes.et
outros, inventariante e herdeiros dos bens
oe Manoel de O iveira e Souza; aggravados,
Sou a a. Torres.—Deu-so provimento, una-
nimemente, para que o Dr. juiz a quo corta
ceda o prazo reqoerido.

N. 2.261—Relator, o Sr. de embargailor
Diogo de Andradas. aggrav antes, New May
Motor. as Comp.; aggravada, a Junta Cem-
merciat do District° Federal.— Não se to-
mo t conhecimento por não ser caso de ag-
gravo, contra os votos dos Srs. desembar-
gadores Tavares Bastos o Montenegro.

SORTEIO

Rxiirse de habeas-corpus

N. 318— Ao S... desernbargalor Ataulpho
de Paiva.

Aggravo de petição

N. 2.260 . — Ao Sr. desembargador Dias
Lima.

N. 2.266 — Ao Sr. desembargador 114.
muda alontenegro,

NOVO SORTEIO

Aggrave	 petiçito

N. 2.264. — Aa Sr . desembargador Atada
pho de Paiva.
• N.. 2.263 — Ao Sr. desembargarder.
do- Andrade.
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Vs. 2.01), 2.29 2.2:3.
passAoeNS

App Rapes rivais
Na. 1.353, 1.335, 081 o 821 — Ao Sr. do-.

embarga:kir Dias lama.
Ns. 1.361, 1.1110 o 1.273 — Ao Se. des-

embargador Ataalp:io de Paiva.
Ns. 1.379, 1.437 e 1.403 — Ao Sr. des-

embargador Diogi di A ideada.
Appelloções esmos n-cioes

N. 1.493 —. Ao Sr. des onbargador Dias
Líma.

N. 1.364 — Ao Se. desembargador /dilui-
pho de Paiva.

Embargos d.: nullidads

N. 1.051, 1.091, 934, 667, 1.109. 1.153.
IDO, 709 e 381 — Ao Sr. do embarga for Dias
Lima.

N. 1.133 — Ao Sr. desemlarg tdor Ta-
vares Is tetos.

Ni. 702,, 474. 620, 517. F8": e 2.101, 2 Ca-
- Ao Sr. desembarg :dor Ataulpho

do Pa;va.
Na. 1.151, 3.017, 011, 170, r,33, .113 o 014

—Ao r. des anbartadur Diog ) dO Anirada.
ACCORDX0i rum ICAD:S

N. 1.231. 
iipp .11 ,çtos cieis

• 
Esabsrhoz	 stst:lidode

1 ?is.	 0:-7 o 1.037.

EDITAL:3
Jit I zo d Di rei to da 1Provedo.

	

.	 o RessIcluort

	

.De f."1 -).• I	 •n o waso dc ais d;as o absti-
snon .! d.. I	 pira re .sda c cr,esnal mito
( to pr..?.lio s. 203, moderno, da rua Torres

-,!!! ,0 ;s. SI. cot rifla Isabs*, ara-
;1 q,f rj t , .. 1 1 .a de 8:0004, çus com o

ab.di...ent-) de 10	 fica redusi .lo a 7:.?.0 1g.
1 ?ers-a "at . CO C310!i) d.i 17114 110 JJ /70 JOJd

ACit '	 , t(ISN,4á in:eatir5.1 dl Judo Dots-
ei«etl
O Ittotista do Figueiredo,

juiz de dreno ea Piovcdoria o Resíduos
De4ta cidade d.) Rio de Janeiro:

Faz a iber tos que o presente °dita da
2* praça, coni o peazo do oito dias e abati-
mento de 10 .:.;„ virem ai dolo noticia ti-
verem, que no dia 28 de janeiro do eorrento
sano, lato opa):a audioncia do te juizo, que
torá !togar ao mei o-dia, no 'Nitrido do Foruns,
á 'rua dos Invali: sos n. 15t o porteiro dos
auditorias deste j ilizo ha do trazer a publico
pregão de Nula o a re natação a quem
mais der e olereeor acima da avaliação,
que soare o alei lioento de 10 ti, o seguinte
prolio perteneento ao n‘polio do finado Joio
Josa arnauJ: Predio á rua Torre; limam
n. 205. leolerno, a . .t g n. 81, em Villa

ctinstroido do p3Jra, cal o tijolos até
o vigatutoro e datil para cima de paroles de
tijolos dobradas, pare,' 8 divisorias de es-
tuque. torrado o assoalhado em parte. tendo
na freate porta ao centro e uma janella de
cada lado, escada em fronte á porta com
gradil de lavro, tros janollas por um lado e
quatro pelo outro, e uma porta voltada
para os fundos; dividido em du 1,13 salas, troe
quartos, cozinha e no quintal gailinheiro,
e um chakt de madeira coberto de te-
lhae, com tanque, banheiro e privada. Mede
esto preilio do frente 783,25 por 170,35 de
Asados. inclusive o puxado, e o terreno
no qual está edificado me to de frente 119,
por. 499,50 de fundos, fechado na frente,
onde tem jardim, por gradil e porfio de

ferro, aos fundos murdo e cerca de folhas
de zinc ) aos lados; aValla tIO pela quantia de

cnil o al atiment ) do 10 %, fica
reluzido a 7::00.010. A praça é feita com
di á vita ou caro fia lor idonoo que
caraota ju'z ,, e foi roinorila por D. Vir-
;tinia Pereira de Almeala,. usoiructitarit do
dita wedio, com a coocordança do invonti-
ranas e legatario da em proprie lado, pare.
occ,rter ao pagamento de despeza.s ml., es-
polio, tome tudo const i das autos do reope-
cifro inventario. cx st entes no cartorio do
2* 1 es ..e meu jazo, á rui t dos Inça-
lidos n. I .1, SOSrado. E para que conste o
ehoge ao coahecimento do to los 03 Ilt0e0S-
8:1403. moldou passar o presente edital para
ser ata :a to no lugar ue 00SAIMC, mira-
hinda se cSpias para publicação no Diario
Offi ..:icd o Jornil do Coonnerci s. Da lo e pas-
sado noota cl lad 3 do Iti3 d3 Ja.noiro, em 10
do janeiro do 1911.— E eu, Alfredo J :si
Pinto, esarivãointer;no, subscrevi, Ter pato
Dapt sia dc F.g -etredo.	 (-

.~e
juizo do Direito do, 19e,von•.;.1

Waru, Com moreial
cs'aolo, CO)) o pra-o de 10 dias, ao:
assados da rallenci do Miranda Carrolho

ee Comp., ptr.t sciencia de que as (Mis
iwestadas pelos liquidatarios Carvallo Ed.
chior & omp., me acham eia cartorio, à
tua disposi0o. afim de s :rens ~minados
o apr senterc s as i lormaçles que enten-
derem, sob pena de 1-Jvelia, 111
cb tiro

O Dr. Eiviro Carrilho da. Fonseca o Selva,
juiz de direito da 2' Vara Commercial do
Di tricto F dera!:

Faz saber que neste juizo o cartorio do
°sevarão. quo (isto subscrevo, so processam
o ) aut. a d prestação do co atua , 010 que aio
galopam (t03 GarV11 1 111 l te1ciior & COIT111.,
lamidatarios da lalleneia de Miranda Cai..
valho & Comp., .nu cilia% foi profo:Ilo o
despac'io do tear seguinte: Despacho—Liti-
me is-se po edital publicada pela impronsa
03 interowados para, no prazo de 10 dia?,
anreftentare a as implig.únies que evo:-
derem e os tantos pomo simento para o
mesmo fim o no mesmo proso. Rio, 18 do,
janeiro d3 1911. — Ele:oo Crrrilho da 1n.
seca o S Ir t. E is virias le do (pia se piwon
preso ao canal pelo teor do qual I33 citam
os inter° &doa na Meneia de atirando Caia
valao & Comp., para scioncia do que as
('0111(45 prestadas pe 0 3 liquIdatariO3 Carva-
lho 13:Ichior & Co op., se nela m m em car-

á sua disposição durante dez dias, afim
do serem examinadas o apresentarem ao ini-
pii.nac-ies que entenderem; sob Nas de, á
revelia, seroni as ni.smas conta 4 julgadas
toas. E ia a con4ar passiram-se esto e
o itros do ig sal teor que rerão pu;olicadoi e
Raia idos na fôrma da lei. lido e pis sido
n es:.a Maio do Rio de Janeiro, aos 18 de
jau -:ra de 1911. E eu Dar o Teixeira da
Cunha, escrivão o aubs,:revi.—Eiriro
MO da Fon em e Silva.

Pallencia de J. R. Monteiro da Comp.
AVISO AOS CREDORES

Do pts):Caçdo de sentença que declarou obyta
a falte, cia da firma J. R. Monteiro & Comp.
da qual fazem parle Jodo Riheiro Monteiro
• Afa lo aio Gonçalves da Costa, es!abstecidos
coas armaseas outr'ora d rua S Pe irc
as. 158. actualmente ti rua Conde de &influa
ss. 19, tsa fdrma abaixo • •
O Dr. Elviro Carrilho da Foaseca e Silva,

juiz de direito da 2' vais commercial desta
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que a requerimento de ()atacai° dc Comp.,

devidamonte instruido, o depo!s de preen-
chidas as formalidades legaes, foi declarada
aberta a falieucia da _fiem J. R. Montoiro
& Comp., estabelecidos com arirtazem ou-
teura a rua S. Pedra n. 158 e actimlinebto
á rua Conde do !imitira si: GO, par sontença
deste juiza do 17 do janeiro de 1911, ás 3
horas da tardo, azulo o Vil termo para es
eiTeitos legaes de 25 do novembro do 1910.
Foram nome idos syadicos os credores Octa-
eilio & Comp., residentes á rua S. Pedro
n. 77, ficando os era:duras d s firma falada
notificados pelo prosento para, dentro do
prazo de 13 di ..s, apreso:1U~ aos syndicos
a deciaraça,o d.: ssus eruditos, acompanhada
dam respectivos titules; e. ou trosi m , ficam
OS referiiles credores convocados para a pri-
meias assemla t da presente f .1Ioncia que
será realiz :da na dia 16 de fevereiro do
1011, á I hora. di tirde. na sala das widien-
cias, no Fo voa eles:1 cida le á rua dos lava-
lidoa n. 103; tudo nos termos das arai. 17,
mo) .. o sons raragraohos da lei n. 2 024
do 17 de dezembro do 1903. Dado o pasado
nesta chiado do Ri, do Janeiro, aos 19 do
janeiro do 1911. E eu, Dano Teixeira da
Cunha, CSeriVão, o siisberovi.— Elriro

di Fonseca e Silva.	 •	 .
win

juizo do Direito da Terceira
;."; 1,211.11s n er o ia&

Patineis do Motta & Penando

AVISO AOS CREDORES

Scientifica aos cralores da fallencia do
Motta. & Feraando que as relaçõea aprasen-
tadas pel is syndie03 se aehain no ca-torio
deste Juizo. durante/ cinco dits, á disposição e

dos inovo:asados que as qiiizerein oxaminar.
Durante esse p es crealitos incluidos na-
quollss rela.eAes polirão sor impugnados •
quants á sua legitimidade, importancia, ou
ela antic.ação. Os cred ires sociaes poderão
reelamsr contra a inclusão ou cl iss.dicação
dos "foros particulares dos socos. A impu-
gnação será dirigida ao juiz liar meio do
roquerirnento instruido com doeumento3,
jus:111.seaes ou outras provas. Itio, 18 do
jonaira do 1011,—O oecriváa, Iodo de Souza
Pinto Junior.

Do puidicaçdo da decksraç,te de' fallencil do i
siss,.ocia te Volontias Przyks sii, comi-odor,
cosa escripto to a rui do lbspicio a. 00

O Dr. Jos1 AlTonso Lamouni2r Junior,
juiz do dir.-ito da 3" vara commercial do
District° Federai, etc.

Faz saiam' 80s	 o pranto edital ale	 r
que a requorimonto	 M. .s mita II s.os &
Comp., d .viciam mt•• instruido na fôrma da.
lei n. 2.021 do 17 da dizonib:o de 1908,
depois das respectivos diligoncias foi nos
termos do art. 232 do decreto n. 737, do 25
de amembro de 1850. por Sentença deste •
juizo, do hoje ao meio-dia, decretada a
Macia de Valentim Przybylski. fixando e seu 1
termo para os Wel aos logads do 20 do novem-
bro, ficando outrosim intimados os credores
para no prazo do 15 dias apresentarem 1,
aos syndicos a dociaração do seus creditou
acompanaada dos respectivos titulos, ii. I
emulo logo convocados para a primeira as-.,
sembléa que terá lugar no dia do fere- !,
reiro proximo futuro, a 1 hora d *a tardo, 4,
rua dos invalidos n. 152. Dado e passado
nesta cidade do Rio do Janeiro

'
 aos 19 do

jan..iro do 1911.—E eu João de Souza Pinto
Junior, escrivão o eubscrevi. —.10:4 A/Tonto 1
LOSIORSier Jutskr.
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•MARGAS REGISTRADAS

N.03
Pará,

• Certifico que a marca « Vinho de Gatão
uma Pipa», pertencente a João Jo3é Ferreira,

• registrida na Junta Commercial do Pará,
sob n. 63, foi depo Rada nesta junta, em
12 do corrente, com o Dia rio Official do
Para, em que foi publicado.

Secretaria da Junta Commercial da .Ca-
pitai Federal, 18 de jantar° de 1911. — llo-
norio de Campos, l o official (sobre estampi-
lhas do valor de 1$100. Ao lado estava o
carimbo da Junta Cimmercial.)

--
N. 43.08Z;

Alberto, Gomes & Comp., estab datados
á rut do Ilospicio n a20, adoptam para d s-
tinguir os biscoutos, matte, sem ontes de seu
commercio, a, marca acima. Consiste ella
na figura caracteristica de uma japoneza
sentada entre latas, tendo ao hombro um
chapéo de sói °Mutat aberto e na mai di-
reita um leque tarnbem aberto. Ao lado
direito vê-se em uma facha o nome «Indo-
Chila> e á esquerda diversos caraca res chi.
nozes. A referida marca que pciel. , rá variar
em c& e dimensão, será usada nas latas ou
em outra quaesauer envolucros que con-
tiverem os mesmos biscoutos, matta e se-
mentes, assim como, em notas, facturas, an-
nuncios, etc., afim de garantir os seus di-
reitos de propriedade e commercio sobro a
mesma marca que já usam ha 20 anuas, per-
tencendo os ditos artigos ás classes 66 o 67.
Rio do Janeiro, 21 de dezembro de 1910.—
A7.bertio, Gomes & Comp. (Inutilizada uma es-
tampilha de 300 ré s.)

Apresentada na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal, ás 3 horas do
dia 21 de dezembro de 1910.-0 director,
Dr. Fabio Leal.

Registrada sob n. 6.85, por despacho da
Junta Commercial, em sessão de hcae.Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro. 22 de dezembao
de 1910.-0 director, Dr.Iabio Leal. (Ao lado
estava o carimbo da Junta Commercial.)

N. '7.00g,
Consiste a marca acima em um rotulo re-

ctangular todo repicado, com beirada branca
e fundo encarnado, tendo ao lado em branco,
uma figura de mulher segur. ndo um cordão
de flores quase liga a uma pyra, de onde se
evola nuvem de fumo dentro da qual se lê
«Perfumaria Gaspar» e por baixo da pyra
entre duas linhas horizontaes «Praça Tira-
dentes I8».. Esta marea .é usada em todos os
objectos de seu commercio e poderá variar

'em aros e tamanho. Classe 58. Rio de J‘-
' neiro, 26 de dezembro de 1910. — Gaspar &
Medeiros (sobre urna estampilha federal de
30) réis).
•Declaramos quo a marca retro é para ser

aplicada em vidres grandes e pequems,
caixas, tubos, pacotes e outros quaesquer
envolucros contendo perfumarias como se-
jam: extractos, essencias, loções, oleos, pós,
pastas, sabonetes e cornesticosaetc.

Rio de Janeiro, 4 de janeiro de 1911. —
Gaspar & Medeiros.

Registrada sob n. 7.002, por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Rio de
Janeiro, 5 de janeiro de 1911. — O director,
'Fabio Leal (sobra quatro estampilhas fe-
deraes no valor do 6$6')0).

'7.t1r3
Thomé & Comp., negociantes, estabeleci-

dos á rua da Assembléa n. la, apresentam a
Marca acima copada, que adoptam para dis-

pifado orF-IciAt -

tinguir uma qual i dade de vinho dosou ma-
marei° consistente do desenho do artificio de
um convento, sobro um ornato em fôrma do
escudo, tenlo no centro o nome caraeteristico
eVinho Fino Germino Moscatel das Freiras»
o os $ raiiintes dizeres: aUn'cos importade-
res Thoma & Comp., Rio de Janeiro». A
referida marca 'inc rod ará variar de caros
e dimensaes, esta, comprelien lid na classe
68. Rio de Janeiro, 12 do janeiro do 1911.
—T1tomé & , (sobre uma estampilha
de 300 réis.

Apresentada, na Secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Fadei al ás 2 mias da dia
12 de janeiro de 1911. — O director, labio
Leal.

Registrada sob o n. 7.01 - ror despacho
da Junta. Commeecial em sessão de hoje.
Pagoa no primeiro exemplar (iaa4)0 do solto
por estampilhas. Rio de Jaaeir a 16 de • a-
neira de ,1911. — O director, Fabio Leal.
(Ao lado, estava o carimba dt, Junta Com-
inercial .)

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RI() DE acanto

acida do dia 18 da janeira de 1911
F.m	 161:,Z19
Ern	 242:120.a2l0	 402:7a9a585

- - -----
Comia arrecadada de 1 a 19

de janeira do 1911 	 	 6.179:733$'342
Em a.;tial pealo lo de 1910 	 	 4.41t3:6i3a453
Differença a. a ai i • em hal	 1.763:089$889

RECEDEPORIA 1)0 DISTRICT° FEDERAL

Renda do di 20 de janeiro

Interaor 	
Consumo:

Fumo 	 	 4:535$000
Bebidas 	 10 : 592$800
Phosphoros 	 	 4:r:00;500a

limo 	 	 1:930 030
Ferfumarias 	 	 382.0o0
E. pharmaceu-

ticas 	 	 251$000
V inagre 	 	 60 000
Consorras 	 	 e2 ;300
Chapéus 	 	 2:040$000
Tecidos 	 	 5:4 'e$003
Registro 	 	 2 850$00a

Extraordinaria 	
Deposito.. 	
Renda com applicação espe-

	 ..

105:0.28$215
Renda de 1 a 18 do janeiro

do 1911 	  •. 1.233 : 935 '.773

1,338:963988
Em igual periodo de 1910.— 1.250.591$090

EDITAES E AVISOS
	•••n•

Uscriptorio de Obras do Mi-
nisterio da Justiça e Neg-o-
elos interiores

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO E COL-
LOCAÇÃO DE APPARELIIOS SANITÁRIOS NO

EXTERNATO NACIONAL PEDRO II, E SERVIÇOS
CONNEXOS

De ordem do Sr. engenheiro chefe, faça
publico que, ás 12 horas do dia 31 do cor-
rente mez, na Directoria de Contabilidade.	 _

—Janaro — 1 911-
• 

deste mini aerio, serão recabidas proposta' j
para o farnecirneoto e assentaanonto de ar I
parelhos sanitarios o serviços connexos, no
Externato Nacional Pedro II, da accôrdo
com as especifIcaa5es que se acham nesta
esoriptoria de obras, á. rua da Constituição
n. 30, á disp3sição dos cann-irrentes.

A concurrencia versará sobre a idoneidade
do praponente, preço e prazo para a conclu-
Sã') das obras.

Os prapaneates deverão comparecer nesta
ministeria no dia e boi- t. acima, indicados,
com as propostas foshalaa, devidamente
seilailns, dat alas, assigniala, com indic
de suas residencias o daverão exhib:r em
sopa -alo, no acto da entrega da propost 1,
recito da caução • de 504, previamente
feita no Thesouro Nacional, para garantia do
contra a a e bom :sara a prova de estarem
quites com a Fazenda Fe local e municipal
quinto ao pagament) do imposto de alvarás
de licença pua o exorcicio de negocio, pro-
fissão e inlustria.

Os concorro ites aeclararão accritar
instrucçae: esto.beleoldas para o sorviç ) do
conctirreocia.

Escriptorio de Oaras da alinisterio da Jus-
tiça o Negacios 1 itenores, 19 de janeiro
de 1911.-0 escripturario, Loureiro MaiJr.e,

Caixa, de A.morti:r.a,ção

Faço publica que, tal lo•se extraviada Os
titulas da divida publie L fun dada, valor no-
minai do 1:0014 cada um, da as. 315.383 a.
$15.405 e de 200=4 de ns.. 2.52,1, 2.527 e 39,
todos ulifor n i zadas, • ur is da 5 o /., papel,
vã.o se.. expelidos novas titulas si, no prazo,
de c i nco dia, não houver reclamação em
co :ara rio.

Caixa de Amartizaeão, 10 de janeiro de-
1911.-0 inspector, M. C. de Leio.

Internitrb Nacional flor-
im:urdo de N ra , conceitos

CONCURIVNCIA.

De orlem do Sr. Dr. director deste Inter--
nato. faço sciente aos interess idos que,
desta data até o dia 31 do corrante mez,
serão recebidas na secretaria do inter-
nato, das 10 ás 2 horas da tarde, propostas.
para fornecimento, durante o anilo de 1911,
dos artigos constantes dos grupos abaixo
mencionados, cujas tabella; dot aliadas fica.-
rito á disposiçã.o dos interessados: •

Grupo n. 1 — Louças e utenálios de ca.:,

Grupo n . 2 — Calçado.
Grup)
Grupo n. 4— Colchões e travesseiros.,

n. 3 — Artigos de vestuario.

n. 5— Legumes.Grupo
n. 6 — Peixe.Grupo n. 

7 — Artigos de illuminação. 7
Grupo n. 8 —Lavagem e engommado dokGrupo

roupa.
n, 9 — Ferragens e mais artigos:Grupo

COnr?içUeS

E4's artigos serão de primeira qualidade.
)

As propost is devera sor apresentadas em
dupacata, em enveloppes fechados, devida-
monte estampilhadas as primeiras vias,
datadas e assig nadas, até o dia acima indi-
cado, ao meio-dia, em que serão as mesmas
abertas em presença dos concurrentes, dea'
vendo ser acompanhadas do 100$ as dos
grupos os. 2, 7 e 9 e as demais do 3014000s:

Estas cauções podorão ser levantadas der , I.
pois do aságnados os contractos de forneci-
monto.

de 1911

50:5

32: 103$300

12:877227
64000

415,431



geata-feirã. ¶0.
	

6wilczAz • '
	

• Janelro--- 191/

. Ost proponentes deverão apresentar do-
ciimentoa que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, bem. assim tee paga o
Imposto de inilliatria e profissões.

O proponente iro, uma vez muita, a sua
proposta (no todo ou em parte), não assi-
gnar o contracto doutra do prazo de tres
dias, perdera o direito a restituição do
deposito, que reverterá para o patrimonio
deste instituto.

Nas contractos: que opportunam.ente s e
assignarem. com os proponentes preferidos,
se declararão as condiçõos sobre acq,uisição,
entrega e multas, relativas ao cumprimener
da: clausulas (pio forem estipuladas.

Interaato Nacional Bernarda de ,Vascoa-
canos, 15 de janeiro de 1911.-0 e,scrivão,
&Sais:Mel F. Gonçalves.	 •	 ('

..nn•n•••n•s

instituto Nacional de Surdos -
Mudos

CONCURRENCIÀ PARA FORNECIMENTO DE DI-
VERSOS ARTIGOS E LAVAGEM DE ROUPA.

Do ordem do Sr. Dr. director e de confor-
midrale com o aviso do Exm. Sr. ministro,
da. Justiça o ISegocios Interiores, faço pu-
bleo que no dia 26 do corrente serão rece-
bidas neste Instituto propostas para o ferne•
eimant3 de diverrs artigos e da lavagem
do roupa durante o. anuo do 1911.

GRUPO

Paletots o calças de zuirte,bonets com ar-
mação o capa de pa,nno • azul, cobertores de
lã, colchas brancas do algodão (duzia),
guardanapos de algodão (duzia), toalhas do
alaodão para rosto o para banho, camisas
brancas o de chita (duma), lenços e 'meias
de algodão (duzia), travesseiros gr n es o
paquenos de clima vegetal, fronhas grandes
O peluenas alg,cCito, lOrrajens, bateria
do azinha, pratos de foro esmaltado do
eiversas fôrmas para mesa, abicaras de
ferro csmaltado para café e para chá, copos
o calices de Ira :o ou moio crystal e camas
do ferro para menores.

GRUPO II

Lavagem e concerto de roupa dos alumnos, do
dormitorio e da copa

;ondições:
Ss artigos sers -to do boa qualidade orn

PjlaÇãO aos 'as a que se destinam.
As aropostas dev. . rã ser apresentadas em

duplicata, em envelopaos fee.tadp a devida-
mente ostampi halas as primeiras vias, da-
tad.,z e asi.ignadas, ata o dia acima indica-
do, á 1 hora da tarde, em que serão as mes-
mas abertas em presonça dos toncurreutes,
devendo ser acompanhadas dra depositos de
•300,‘", para o grupo 1 o 50$ para o grupo II,
préviamente feitos neste Instituto. .

Estas cauções deverão ser levantadas
depois de assignados os contractos do forne-
ci tento.

Os proposentes do grupo I deverão apre-
sentar documentos que provem estar quites
com a Fazenda Municipal, bem assina ter
pago o impcao do industria e profissão.

O proponente que, uma vez acceita as
Suis supostas (no to o ou em parte) não
assignar contracto dentro do prazo do tres
dias, perderá o direito á restitaação do de-
posito, que reverterá para o patrirnonio do
instituto.

Os proponentes pr 'feridos depositarão, an-
tes da assignatura dos contractos, a quantia
de 500$ no grupo I e 100$ no grupa 1 para
garantir o fiel cumprimento dos mesmos.

Secretaria do Instituto Nacional de Surdos-
Mudos, 16 de janeiro. de 1011.-0 1 0 escsi-
ptura,rio, Manoel Joaquim, de, Mene:es Amo-
rim.	 ("

Policia do Districto Federal
O DR. EURICO TORRES ClUiz, DELEGAI)) AU-

NILIAR DA POLICIA DO DISTnICT0 FEDERAL,
DEvIDAMENTE AUTORIZADO PILO SR. D.
CHEFE DE P,LIcIA.

Faz saber a quem p-ssa intsres•ar que,
havendo necessidade de . ser firmada uma
bas3 para fiscalização da volocidade dos
automoveis, afim de serem dirimidas as
constantes duvidas entre os conductores e
proprietarios dessos vehiculos e a fiscaliza-
ção, fita não paia ficar á mercê do calculos
suaerticiaes, em mataria que tão de perto
interesa á ordem o segurança publicas, re-
solve adoptar como oficial o—Velociinetro
Smith—do fabricante S. Smith açs Sons, de
Londres,, ficando os proprietarios desses
vehiculos obrigados a, no prazo de 90 dias,
a cantar da presente data, apresental-os
Inspactoria de Vehiculos, afim de serem
devidamente solhados, sob pena de ser im-
pedido o funecionamento dos vehiculos que
não trouxerem o alludido apparellio.

Primeira Delegacia Auxiliar da Policia do
District° Federal, 9 do janeiro de 1911.—
Eurico Torres Cra..

411•n••

Policia do Districto Federal
A SECRETARIA DE POLICIA DO, DISTRICT° FE-

DERAL PRECISA CONTRACTAR. PARA O SER-
VIÇO DA GUARDA CIVIL PARA O CORRENTE.
.ANNO DE 1911

Grupo A

Peças de f trdamento e mais artigos neees-
sitrios aos differentes uniformes.

Grupo B

Botinas de peLica, preta, do bezerro e do
lona branca (borzeguins).

Quem quizer concorrer a ases forneci-
mentos deve, a 24 do corrente, ao meio dia,
apaesentar suas propostas em carta fechada,
devidamente saldadas,. com os preçcs dos
artiaos (unidades ou pares) por extenso e
em algarismos, sem rasaras, entrelinhas ou
emendas.

Os p_ateadentes ao fornecimento de far-
damento cão poderão concorrer ao de cal-
çado o vice-versa, devendo os de ambos 03
eru. s, até a vespera daquelle dia, hahi-
litar-se para essas concurrenc!as por meio
de requerimentos, instruidos de documentos,
com alue provem ser negociant s matri-
culados e estar quites dos impostos da respe-
ctiva c: a commercia l , relativos ao ultimo
semestre vencido.

Cada coneurrente depositará nas cofres da
Policia, para garantia da assignatura do
PeSpeeii o contracto: o do fornecimento do
fardamento a quantia do 3:000$_ e o do de
calçado de 1:000$, que reverterão em bene-
ficio da Fazenda Nacional si os proponeates
acceitos não comparecerem para effoctuar
aquelle acto.

Além de outras infermações que serão
ministradas aos interessados, se lhes pre-
vine desde já, que no almoxarifado da
corporaçIo existem listas impressas com a
especificação minuciosa dos artigos dados a
concurrencia, bem como amostras dos mes-
mos, devendo, portanto,os concurrentes,uma
vez inteirados da qualidade o natureza
desses artigos, propor unicamente a venda
de similares, sendo recuada. a proposta que
não estiver nestas condiçÕes. A roupa será
feita sob medida e entregue no prazo ma-
xirno de 10 dias, sob pena de multa de 10$
por dia excedido daquelle prazo.

Quanto ao pagamento terá logar na the-
souraria desta repartição, mediante dedu-
ção, previamente feita, da quinta parte dos
Vencimentos liquidos de cada guarda, der-
conto essa que sela dividido em cinco par-
tes iguaes, quatro das quaes se destinarão

ao fornecedor de fardamento e o restante
ao de calçado.	 •

Os proponentes acceitos dei ositarão na
referida thesouraria : o do grupo A a
quantia de 15:00(a$ o o do grupo B a de
3:0 em moeda corrente, para garantia
da fiel execução dos respectivos contractos,
as quaes, no caso de rescisão dos mesmos,
reverterão tambein em benaficio do orado,
publico.

Os contractantes ficam obrigados igual-
mente a continuar os fornecimentos pelos
preços dos seus contractos quando terminar
o prazo destes, até que sejam contractados-
fornecimentos para o novo exercicio.

No caso de serem preferidos outros for.
nocedores que não os aettates, as suas coa-
tas sa começarão a ser pagas depois de sal-
dadas as dividas anteriormente contrahidas.

Outresim, previne-se de que fica ao livre
arbitra° do chefe do Policia a exclusão da.
concurrencia do proponente que, em vir-
tuda de prova colhida, não reúna condições
do ieoneidade moral.

Secretaria de Policia do District° Federal,
14 de janeiro de 1911.-0 secretario, Dum asa
de Proença Gomes.	 (•

'Externato Nacional Pedro
S ,gánda-feira, 23 do corrente, ás 10 horas

da manhã, offectuanase os seguintes exames:
20 mano -portusuez, inglez o desenho

Mario Balivar do Sá. Freire, Mario Gomos,
Mauricio Ferreira Durão. Palemon Mariins
do Valia, Paulo Cesar de Aguiar, Raul
Silves da Rooha, Paranhos, Ra ymundo Neiva,
Rodi isto Antonio Brandão, Ru ens Velos°
lliggins, Stephano Soares do fliveira, iam- -
credo Franco Ba 13.maqui, Washington Si-
dsey Nep`at io	 Bolivar e ()I que faltaram.

4° anno—francez: Alberto Augusto Torres,
Antonio Coelho Bittencourt, Ary de Noro-
nha, Aurelio Ribeiro do Nascimento, CarIca
Benjamin da silva A. Araujo, Dentário
Maason Jacques, Francisco do Almeida Car-
doso, Castão do Almeida, Gastão Monteiro
Moutinho, Henedino Ferraz Knowitz Mar-
çal, llonrique de Paula Camargo e Minero •
Carneiro.

Secretaria do Externato Nacional Pedro
19 de janeiro de 1911.— Paulo Tavares, se-
cretario.

Faculdade "Ci: Medicina do
Rio do .Janeiro

RELAÇÃO DE EXAMES PARA O DIA 20.
1 0 a,nno de pharmacia — Oral de pharmaa

cologia, — ás 11 horas:
Francisco Pinto Simões.
1 0 anno medico — Escripta de historia nas

turaI — (ultima chamada) ás 10 horas:
Manoel da Cunha Antunes.
1 0 anno medico — Pratico oral de anato-

mia — ás 10 horas:
Roberto da Nobrega Beltrão, José do Me-

nezes Franco, Raymuu lo Theodomiro de
Mattos

'
 Amaro Damaseeno Junior, Dolor

Britto Franco, Pedro Ribeiro de Andrade,
Firmino Cavenaghi, Leonardo de Assis Bra-
zil, Sylvio Goulart Wien°. João Emiti° da
Cata, Miguel Baptista Vieira e Manoel da
Cunha Antunes.

2° anuo melico--Pratico-oral do histologia
e physiologia —ás 11 horas

Fernando Wilson, Alfonso Ferreira, Tho-
maz Pereira Caldas, João Vieira Pereira,,
Caio Plinio Lopes Conra,do, Evorardo da Ro-
cha Barbosa, José Pinto da Fonseca Marques, •
Carlos Saraiva CaraVelli, Raul R. Azam-
buja, Carlos de Carvalhaes Pinheiro Sobri-
nho, Alderico Vieira Perdigão, Leão Ca.millo
de Moura Estevão, José Baeta da. Cesta, Os-
waldo Pimentel Portugal, Iberico Gançal-
ves Fontes, Plinio de Barros Barbosa Lima,
Aleiro Valladão.



1,110 Elextaà fbira 20
	

OFPI0Ltiá
"7& !

Turma supplementar
Alvaro Tavares Paes, Augusto I. emgrirts r,

João Alves Brandão, Humberto Chaves Gus-
mão, Alpheu Mlrtins Meirelles, João Dal
macio de Azeve lo.

3* anno medico — Pratico-oral—ás O ho-
ras:

Raymunio do S uza Lias Duarte, Anna°
Gomes Dia" Gabriel Rodrigues de Souza,
José de Souza Ranço!, Ai tirar Paula da
Costa, Adolpho Correr& Dias Filho, Cear Al-
ves de Moura, Nelson de Carvalho. Gense-
rico Dutra Ribeiro, Fernando Paiva do La-
cerda, Attico Pires Seabra, Emygdio Au-
gusto Cabral, Euripedes Gomez do Nasci-
mtnto, Aridio Fornandes Martius, Gato iol
José Pereira Bastos, Gthon Ftlic'ano da Sil-
va, Lata yette Moreira Freire, Bonjamin Mar-
tina Ferreira, ;:ophocles Bittencourt Ferraz
de Oliveira, Civis Gaivão, Hamilton Rebello
de Loyola, Vima° Ferrer Gaode, Alfredo
Lyra, • FeliPpo Nory Ferreira Brandão, Al-
frodo Leal Pimenta Buono, José Antonio
Soutinho•Junior, Joaquim Moraes Brochado,
Hygino Amadeu Asprino, Antonio Raymun-
dó Gomez; Annibal de Miranda o Silio Pe-
reira Lima.

Turma supplementar

Theophilo (7.0 Almeida Junior, Contant
Leal Pd1X50, Oscar Pereira de Lucena, Amo-
rico Capado Reis, João Christino Crul,
João Baptista de Almeida, Mario Porchat,
Humberto Mendes da Cunha Mello, Roberto
Dias de Oliva, lluberto Lisboa.

le anuo medico — Pratica-oral — ás 10
horas : •

• Aggripino Louzada, Carlos da Veiga Lima,
Ca.leb do Souza Poluam, Ismael Amorico
Muniz Freire, João Baprsta Forras Sampaio,
João Augusto Mattos Pimenta. lion.:amin
Hortone:o do Medeiros, Feiro Catti.

Turma suppiena talar
•3nho de Aguiar Pupo„Iosé Assumpção da

Costa Ramos, Josl Atves do cas.itho Junior,
Agenor rdesio Fs'ellita Lins, Ponto Mello,
Raul de Fona Lett 0,11amlot Cavalcanti Mello
Lauro l'oroira Travassos.

5• anuo modico—Pratico ora.1—A's 10 1/2
horas:

Antonio Leito Pinto Junior, Raphad Pen-
teado de Barros, Carlos Brio, \Valmor° dos
Santos Magalhães, Polvo Calixto do Alencar,
Paulo * Menicutt l , João, Lima Monteiro do
Castro. Com i n!ano do Miranda Souza Comes,
Cicero Severino do Alencar, Jos-. Alvos Fil-
gceiras. Ne'son Angus o Pinto do Miranda,
banto' Campos Maduro ; ra. Mario Pereira do
Vascoacelios o Vital Antonio Dyott Ponto-
noite.

Turma supplementar

Ne:son Dunliam, João alarafelli, Henrique
Waldemar de Britto e Cunha, Mario flui-
marãos Faria, .lo'o Papt ata Canto. Pas-
cima' M nen ino, Josi Antonio Fornandas
Junior. . loirquirri Pires Floury. °movi° Coe-
lho de Ma ..altiACS. João Haptisra de Albu-
querquo Moro Mattos o Heraclito Ribeiro do
tas no.

5* anuo medico—Clinicas—A*8 10 horas:
(Walter Nunes, João Chrispiniano Coelho

da Cunha Brandão, Anton'o Mar n ii Teixo na,
Alxlenago da Rocha Lima, Luiz Cesar de
Andrade, D. Amalia R iboiro Fonseca.

1* anno odontologico— Eseripto do physio-
logia—A's 10 horas:

Pedro Paulo Autran.
30 anno medico—Pratico oral do arto do

formular—A's 9 horss:
Os alumnos que deixaram do prestar.	 .

-eiame no . dia 19.:	 .•

Força, Policial do District°
Federal

~Jatando do Material.
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATERIAL E MAIS ARTIGOS NECESSARIOS
RANTE O ANNO LE 1911

Do ordem do Sr. caronel commandanto
geral, acha-se aberta concurroncia para o
furoecimonto dos seguintes artigos: ferra-
mentas, materiaes e diversos utensilios o
artigos do expediento que não fazem parto
dos contractados pelo Ministerio do Interior,
na segunda-foira, 23, fardamento, materia
prima, para alatoes e praças, moveis o
material olectrico, na terça-feira 24, tudo
do corrente, devendo os interessados diri-
gir-se á assistencia do material, onde se
acham as listas dos artigos a fornecer, quo
sono todos do conformidade com os typos
adoptados.

Taco artiges serão fornecidos á medida
que forem pedidos, durante o antro do 1911,
rios prazos estipulados, contado3 da data da
entr.sa do pedido. ".

Os proponentes deverão apresentar-ao na
secretaria geral da Força, nes dias respecti-
vos, ás 11 horas da manhã. Nenhuma pro-
posta será recebida som habilitação prévia
dos proponentes, de conformidade com o
art. 54 da lei n. 2.221, do 30 de dezembro
do 1009; mediante apresentação até a yes-
para da concurrencia, e prova do ser nego-
ciaoto matriculado e estar quite com a
Fazenda Nacional.

Na °ocasião da abertura da proposta ex-
hibirá o proponente o recibo da caução do
5004:, feita na contadoria da Força.

As proposta são em duRlicata, saltada a
primeira via, sem alteraçao ou mura, as-
signada pólos proprios proponentes, que de-
verão c unparecer ou se fazerem representar
legalmento na °ocasião da abertura das pro-
postas..

Rio do Janeiro, 17 do Janeiro do 1911.
Odilio Bacellar Randolpho do Afeito, major
assistente do material.	 (.

n••••n

Diroctoz-ia, Gisaral dosambo
Publica.

Po ordoor do Sr. Dr. director gorai, con-
vido os proprietários ou a rrendautrios dos
pretlios abaixo designados, ou seus legitimos
procuradores, a comparecerem no dia o
hora infra indicados, nos referidos pro.lios,
afim do assistirem á vistoria nnitaria que
mitos v,:e ser oTeCtuada, sob as penas
da loi

Rua do Cortumo n.1'6, dia 27 do corrente,
ás 2 horas da tardo ; 	 •

Dita Figueira do Mello n. S10, (lia 27 do
corrente, 532 horas o 20 minutos

Rua Figueira de Mello n. 310 (fundos),
dia 27 do corronte, ás 2 horas e 25 minutos
da tardo ;

Rua Figueira do Moio n. 312. dia 27 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tardo

Rua Figueira do Moio n. 314, dia 27 do
corrente, ás 2 horas o 35 minutos da tarde

Rua Flpeira de Mello n. 316, dia 27 do
corrente. ás 2 horas e 40 minutos da tarde

Rua Figueira do Multo n. 318. dia 27 do
corrente, ás 2 horas e 45 minutos da tarde

Rua Figueira do Mollo n. 320. dia 27 do
corrente, ás C horas e 59 minutos da tarde;

Rua Figueira de Mello Il. 322, dia 27 do
corrente, lis c horas o 53 minutos da tarde

Rua Figueira de Mello n. 324, dia 27 do
corrente, tis :3 horas da tarde ;•

Rua Figueira de Mello n. 326, dia 27 do
corren0e. ás 3 horas o 5 minutos da tardo

Rua Filo/eira do Mello n. 328, dia 27 do
corrente, ás 3 horas e 10 minutos da tarde •

Rua Figueira do Motio n. 330, dia 27 (h;
corrente, ás 3 horas o 12 minutos da tarde;_	 .	 .	 .

,	 .

Rua Figueira de Meio n. 3, dia 27 do
corrente, ás 3 1/4 boras da tarde ; 	 .

Rua Figueira de Mello n. 334, dia 27 do
corrente, ás 3 horas e 17 minutos da 'tarde ; •

Rua Figueira do Mello 0. 338, dia 27 do
corrente, ás 3 horas o 20 minutos da tardo ;

Rua Figueira de Mello n. 362 (fundos);"
dia 27 do corrente, ás 3 horas e 25 minutos
da tardo

Rua Figueira do Mello a. 307, dia 27 do
corrente. ás 3 1/2 horas da tarde ;

Rua Figueira de Mello n. 333 (fundos),
dia 27 do corrente, ás 3 horas e 35 minutos
da tarde. •

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica. 20 de janeiro de 1911.—O secrh-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

—
Directoria do PatrImonlo

Nacional	 -
CONCURRENC'A PUBLICA DO AFORAMENTO

D3 LOTE N. 42 DE TERRENO COM 44 METROS
DE FRENTE, SITO A' RUA DOS BOND8 DE SE-
PEMA, CURATO DE SANTA CRUZ

De ordem do Dr. director, faço publico
que, tendo José Dias Bicaço requerido que
fosso pcsto em concurroncia publica o lute
acima citado om virtude do ter sido abando-
nado pelo respectivo dono, se acha aberta tal
concurren eia por espaço de tempo de 30 dias,
segundo as condições abaixo enumeradas:

l a ) as propostas deverão sor devidamonte
senados o apresentadas em cartas fechadas
e lacradas, bom assim não deverão conter
emendas, rasuras, oq qualquor defeito que
dê togar a duvidas ;

3.) as mesmas propostas serão recebidas
até 1 hora da tarde do dia 18 do janeiro
vindouro ;

34) os concurrentes, no acto da apresen-
tação do suas propostas, exhIbirão certifi-
cado de haverem depositado na Thesouraria
Geral do Thesouro Nacional a quantia de
50$, como garantia da assignatura do respe-
ctivo contrato;

4% servirão do base á concurrencia os pre-
ços minimos de 100$, de jota o 8$, de faro;

5a, o proponente preferido deverá,no prazo
do 15 dias, depois da publicação do compe-
tente despacho no Dlario Official, entrar
para os cofres publicos com as importar.cias
da joia o faro, sob pena do pendor a caução
a que ao reforo a condição 3*, em Pavor da
Thesouro.

Na Directoria do Patrimonio Nacional e
na Suporintondoncia da Fazenda Nacional do
Santa Cruz os Sra. concurrentos poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do aforamento em questão.

Sub-Directoria Tochnica do Patrimonio
Nacional, 20 do dezembro do 1010.-0 sub-
director, Chris:ino do Mie.	 t*	 •

--
Directoria do Patrisionio

' Nacional
EDITAL DE coNcrnnzscu. PUBLICA PARA AS

OBRAS DE REPAROS DO PASSEIO ADJACENTE
AO EDIFICIO DA ALFANDEGA ÁS RUAS VIS-
CONDE DE ITAB3RAUY E ITAtNA

Por esta directoria se faz publico que, em
cumprimento do despacho do 5 de dezombro
de 1910, do alinisterio da Fazenda, ao acha
aberta coneurrencia publica para execução
das obras de reparas acima referidas, reco- •
bondo-se na mesma directoria, no dia 21 de
janeiro vindouro, até ás 2 horas da tardo, em
que serão abertas, propostas em cubo te-
chadas e lacrada a,dovidamento saladas, da-
ta Ias o assignadas,som emendas nem rasuras
ou qualquer defeito que dê logar a duvidas,
contendo os preço 3 orn a lgarismos e por ex-
tenso, os quaes, com as provas de Idonei-
dade do concorrente, devem ser encerrados
em outro enveloppe, igualmente fechado.
'acompanhado do conhecimento do- deposito

•
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feito na Thesouraria Geral do Th esoura
Nacional, por moio de gaia da mesma diria
ateria, da quantia de 200$, em moeda cor-
rente, para garantia da assignttura, df) re-
spectivo coutem to pelo proponente preferido,
que a perderá, em favor dos c irra publieos,
caso deixo dt assignal-o no prazo de quinze
tilas,contados da dat do desincho do mesmo
ministerio acceitamlo a sua propostt; de-
vendo o mesmo propo lento provar, no acto
do assignar o dita contracto, ter igualmente
feito o depositada 1:0003 em moeda corrento,
som vencer juro*, ou em aplicas da divida
publica, para garantia da baa e fiel ex-
ecução do mesmo contracto, sendo observa-
das nesta coneurrencia as disposições do
art. 54 da lei n. 2.221, de 30 do dezembro
do 1909, a qual versara sobre a idoneidade
dos concurrentos o o preço total das obras
na importancia de II : 082$802.

Nesta repartição poderão os concurrentes
examinar o respectivo orçamento e obter as
informações que entenderem necessarias.

As condições do contracto são as seguin-
tes:

O contractante deverá começar as obras
no prazo de 15 dias, contados da data da as-
signatura contracto, e terminal-as no
prazo de 45 dias cantados da mesma data,
pagando O contractante por dia de excesso
de cada um dos referidos prazos 50$ de multa
até mais quinze dias, findos os quaes, si não
houver começado, ou cancluido as mesmas
obras, ficart rescindido o contracto, inde-
pendentemente do interpellacã.'o judic ia l o
com perda da caução de 1:000$ em favor
dos cofres publicos.

II
Unia voz as obras em andamento, não de

verá o contractanto pa.ralysal•as por mais
do oito dias, s LIvo caso do força maior dom-
provado parava° este miniaterio, sob pena
de multa de 503 por dia do demora. até mais
oito dias, lindos os quilos, si não houver con-
tinuado as mesmas Obras, ficará rescindido
o contracto nas cundições da clausula an-
terior.

O contra ;tanto é obrigada a executar as
obras do accôrdo com as especificaçõS do
orçamento e indicações do engenheiro fiscal,
devendo nas mesmas empregar materiaes
de primeira qua,lida.de o executai-as co:n
perfeição, a juizo do mesmo engenheiro, sob
pena, si não o fizer, do desmanchal-as, , ou
qualquer parto das inesmis que não conte-
nha tios materiaes ou não se ache feita nas
referidas condiçks, o a construil-as nas
mesmas, e, casa não o faça, serão essas de-
molições e recoastrucções feitas por conta
da menc:onada caução.

IV
Toda a vez que a caução feita pelo con-

traetante fér desfalcada do qualquer im-
portancia„ será o contracta.nte obrigado a
Integral-a no prazo de 48 horas, contado
do recebi:lie...to do respectivo aviso, sob
pena, si não o fizer, de multa de 200$ por
dia de demora at oito dias, findos os quaes,
si não houver integrado a mesma caução,
ficará rescindido o tient: aeto nas condições
ca clausula I.

V
O ptgamento ao cantractante pelas obras

executadas será feito em duas prestações da
igual quantia, mediante certificado da
mesmo engenheiro o seu visto ai. conta 'do
contractante,atilroundo achar-sa executada:
ma:s de metade (ias obras ou acharem-se as
mesmas coaeluidas. A cauçãaserá entregue.
ao contra,ctante, c.oueluidas que sejant as
mesmas obras, mediante certificado do
mesmo engenheiro. •

Dire4turia,..da Pa,trinionio Nacional, 22 da
do'dezembra - .	 1t.—Christiin- da Valte,
gehindo do dire,tor:	 (•

Mini~rio da Fazond-t
1 coanuaso PARA PR,VLAIENTJ :NE ENIPRE MS DE

I D or hundoSr. pres:denle, faça publico,
nos formos do art. 28 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 8.155, de 18 de agasto
uHino. que serão chamados amanhã, ás 10
horas d t- manhti, á prova oral de francez,
segiiintes candidatos:

Alvaro Campos.
João Ferreira B irhasa.
Gustavo Cordeiro de Farias.
Ernani Vieira de Retende.
Sala dos trabalhos do conearso, no The-

soara Nacional, 19 de janeiro de 1911.— O
secretario, Guilherme Malalaits dos Santas

Impa:ens.:1, Nacional
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

MATE..IAL NO 1° SEMESTRE DE 1911

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
publico, para conhecimento dos interessa los,
que, em obediencia ás disposições do art. 54
e suas alineas da lei n. 2.221 de 30 de
dezembro d. + l09, rivigorad as pelo art. 30
da n. 2.321, de 30 de dezembro de 1910
(lei orçaineataAa vigeate); fica marcado o
dia 21 do corrente, ás 2 horas, para a aber-
tura das propostas que foram apresentadas
na concurrencia para fornecimento de ma-
terial a esta repartiçio no 1 0 semestre
do corrente anuo.

As propostas serão abertas no gabinete da
directoria com assi tendia. dos interessados,
dos chefes da Seeçõo Central o da de Artes
e do pessoal do ignado no acto.

Secção Central, 19 do janeiro de 1011.—
Servindo de chefe, o 1° escripturario, Sil-
vino Elv'clio Carneiro da Cunha. 	 (•

oaairataid e ee ra, ao mo ao arttneivo
EDITAL DE INTIMAÇÃO, COM O PRAZO DE 30 DIAS,

A QUEM QUER QUE PCSS A INTERESSAR, DO
DESPACHO DE JUIAAMENTO Di PROCESSO DE
APPRELIENSÃO QUE FEZ O AJUDANTE DO
GUARDA-M:5R DE UNS PACOTES CONTENDO
MEIAS, BOTÕES DE MADREPEROLA E OUTROS
OBJECTOS

Pela 3° secção desta Alfandega, se declara
e intima, per tampo de 39 dias, a quem quer
quo passa interessar, que. tendo corrido á
revelia o proces3 de approliensõo feita p310
ajudante do gnar ta-mar, Carlos B ayma Bel-
chior, de uns pacotes contendo moias, botões
de madreperota e outros abjectos que achara
e apprehendera nos alojamentos dos rogais-
tas do vapor nacional Orion em dias de no-
vembro-do an lo proximo findo, foi por des-
pacho do Sr. inspector, de 2 do correite,
julgada procedente tal apprehensõ.o, fica id)
coademnado o iloao da mercadoria á multa
de metade do respectivo valor e ma': á perda-
da mesma mercai'. mia, que será vendida no
prazo legal, em hasta publ'ea, e aer Iogas' a
ad,udicação estaba:ecitlia na Consolidação das
Leis das Alfandoga.

Alfandega do Rb de Janeiro, 19 de janeira
de 1911.-0 chefe, 31. Antonio() de Carvalho
Aranha.

Alfttndoga do fio do ;Juncar°
ED:TA!. DE INTLMACÃO, DE PRAZO DE 30 IMAS,

A QUEM QUER, QUE POSSA. INTERESS.Alt, D3
DE:PACHO DE JULGAMENTO D. APPREHENSÃO
DE CINCO VOLUMES CONTEND3 CORTES DE
SEDA, PARES DE MEIAS E' OUTROS OBJECTOS
ACHAD)5 NOS ALOJAMENT,S DO PAQUETE
NACI ANAL RIO DE J.A.NEIRO PELO AJUD.ANTE

GUARDA...3.1)R CARLOS EATMA eat.éntoa"
Pela 3 secção desta Alfandoga se decla.raa

e 1101,111W, por tcmp tie V' dias,: a quem
quer que possa interessar, - swe, tendo cor-

rido á revelia u processo d'e appreh arSia do
cinco volumes contendo cart s seda,
meias , cartas de jogar e outa s olie :tas,

J achad , s no paiol dos cabos do paquet + na-
'cima! Rio de Janeiro, em outubro d e amo
proximo tindo,p do ajudante do guarda-mar
Carlos Bay ma Belch or. Mi por despacho do
Sr. iis aeater, de 'a do corronte.julgada pro-
cedente tal apprehensão„fi. ando o dono das
mercadorias cond.:moio á multa de ma-
tado do respectivo valor e ma s a perda
das mos nas mercadorias que, findo o prazo
legal, a :rlo vendidas em hasta publica e la-
vrado termo (13 peremacão, para ter lagar
a ai ndic+çõo est tbelecida na C insoUlaçãa
das Leis das Alfandegas.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3° secção, 19
de :an P iro de 1911.—O chefe, 11.2. Antonino
de Carvalho Aranha.

P..N.

Candeg-a, do Rio de .1 - anel ro
EDITAL DE INTIMAÇÃO DE PR AZO DE 30 D:AS,

QUEM QUER QUE POSSA INTERESSAR, D DES..
PACII0 DE JULGAMENTO DO PR0CE , S0 DE CUIM-
TRABAND3 DE UNS CHAPÉJS DE PALHA DO
CHILE OU SEMELHANTES ACHADOS PELC
GUARDA ALBERTO J..SE PERE:RA

Pela 3a secção deita Alfandega se declara
o n3titica, toe tempo de 30 das. a quem
quer que passa int?ress ir, o despacho do Sr.
insp )c.tor, de '3 do corrente maz,ein que ficou
jul.tada procedente a apprehensão feita imlo
guarda da A l f indaga Albert) Jiaé Pere'ra
de uns chapéos de palha do Chie ou SO1113-
'banto z , tomados a 28 de outubro do anuo
proximo rindo. de uns passageiros do vaaar
inglez Orion e a-sim condemnados os donos
da inercadoria á multa de metade do respe-
ctivo valor e mai. a 'perda da mesma mer-
cadoria, tornando-se irra vogavel a sentença,
no prazo lega', lavrado o termo de pe-
remaçao serão taes objectas veadido em
basta publica e terá togar a. adjudicação de-
terminada pela Consolidaçã) das Leis das Ai-
fandegas.

Alfandega. de Rio de Janeiro, 3° sução,
19 de janeiro da 1911.— O chefe, M. Anto-
nio° de Carvalho Aranha.

Al Ca n d. e do Rio do „Tall i

EDITAL DE INTIMAÇÃO, DE TRA 7 (1 DZ 3) DIAS, A,
QUEM QUER QUE POSSA INTERE 5 • R, D DES-
PACHO DO JULG \MENTO DA APPREIIENSÃO liE
U N S CHAPEOS DO CHILE ou SEMELHAN TES,
REALIZADA PELO AJUDANTE DO GUARDA MÓR,
CARLOS DAYMA BELCHICR

Pela 3° :acção da. Alfandega se declara e
n itifica por tempo do 30 dias, a quem quer
que p03 a interessar, que tea to corrido á
revelia o proce,s3 de uns chapJos de palha
do Chie ou semelhantes, ach aias e appre-
he.ididos sob uni colchã +, no compartimeato
dos marinheiros do vapor inglez Tono ysson,,
pelo ajudante do guarda-mar, Carlos Bayma
Belclibr, e ri dias de outubro d) anuo pra-
ximo lindo, foi por despacho do Sr. inspe-
ctor, de 5 da corrente, julgada. procodente a
appreheasão, ficando condemnado o dono da
niereatbria á metade de Sell valor e mais á
perda da mesma mercadoria; o tornando-se
irrevogavel tal seatença, na prazo legal,
lavrado o termo de perempção, será .a mer-
caloria. vendida QM leilão, dando lagar á
adjuditiaçãa estabelecida no art. 051 d Con•
solitlação das Le:s das Alfandegas.

Analogia do Rio do Janeiro, 19 do jaaeirc
de WH.— O chefe, M. Antonio° de Carvalho
Aranha.	 (..

pRIMEIRA ENTRANCIA
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AI fandega, do Rio do Janeiro
EXAME DE HABILITAÇÕES PARA GUARDAS DA I

ALFA NUMA

Da ordem desta inspect iri t se faz publico
que, até o dia 31 do corrente, acham-se
abertas na Guarciamaria, desta repartição
as inscripções paia o exame de habilitações
a guardas desta alfandega, d:vendo os can-
didatos exhibir além do pedido de inscripçã,o,
certidão de idade, folha corrida, attestados
de vaccina o robustez. As materiais exigidas,
na fôrma do art. 21 da Consolidação das
Leis das Alfandegas, são: Portuguez (lei
tura, eseripta, e grammatica) o Arithmetica
(operações fundamentaes sobro numeras in-
teiros, fracções °atinarias e systema me-
trico)..

O Sr. guarda-mór dará Acs Srs. candidatos
todas as informações que necessitarem.

Gabinete da Iwpectoria. da Alfandega do
Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 1911.— J.A.
Maurity de Oliveira, 1 0 escripturario.

Tendo o Sr. ministra da Marinha resol-
vido fazer exhumar os restos das victimas
do desasara dó encouraçado A2uidaba . , o
chefe do Estado Maior da Armada convida
as prs oas das laminas 'los ffleiaes enter-
rados nos cemiterios da cidade de Angra dos
Re s a virem a esta repartição dar o respe-
ctivo consentimento para aquelle acto.

Outro •im previne que em dia posterior-
mente designado haverá, conduação para os
reprasentantes das famil ias das vietimas
que quizeram assistir á exhumação.

Rio da Janeiro, 17 de ¡aleiro de 1911. —
Este vtio Adelino Martins, cantão do mar o
guerra, sub-chefe do Estadc-Maior.	 (•

Escola Naval

o-dern do Sr. vice-almirante director,
faço publi :o para conhecimento dos inter-
essares, que se acha aberta a inscripção de
maaricu'a para 31 vagas existentes no curso
de mui inas,devendo a mesma ser encerrada
no dia 31 de janeiro corrente, ás 2 horas da
tarde.

A inscripção será feita mediante requeri-
mento diri g ido ao director, assignado pelo
par. in ?le %%luva ,tutor ou correspondente dos
cardidatos e instruidos dos documentos que
comprovem

1°, que é brazileiro
2°, que foi vaccinado com resultado aproo

veitavel
3°, que sua idade está comprehendida

entre 12 e IS annos
4", quo,alem de não ter defeitos pilysicos,

dispõe de saude e robustez necessarias
vida do mar

5", que finalmente está approvado no Col-
legio Militar, Gymnasio Nacional ou estabe-
lecimentos equiparados nas seg.niaes mate-
rias : portugue7, francez, inglez, geogra-
phia especialmente do Brazil, historia espe-
cialmente do Prazil, arithmetica, algebra e
geometria, trigonometria rectilinea, desenho
geometrico elementar, physica, chimica e
historia natural. .

Nos respectivos requerimentos deverão os
signalarli s declarar que aeceitam as respon-
sabilidades estatuidas nos ns. 2 e 3 do
art. 23 Oo regulamento em vigor.

Os candidatos serão submettidos nesta
Escola ao concurso de admissão que consta
das seguintes matarias arithmetica, alga-
bra, geometria, trigonometria rectilinea e
desenho geometrica elementar.

Et.co'a Yava I, IS de janeiro de 1911.—
Loa°. Ayn :c	 , secre'arb.	 (•

Escola Naval
Da ordena do Sr. v:ce-almirante dire&ior,

devem apresentar-se nesta Escola, no pro-
ximo dia 21, ao meio-dia, todos os sub-ma-
chinistas alumnos moem piwnovidos. Uni-
forme branco talim de seda.

Esco:a Naval, 19 de janeiro de 1911. —
Amador &UI° de AnIrade, 1° officia,l.

Conselho de compras da
Marinh..t

CONCURRENCIA

Grvpo 5—(Faz-endas, alfaiataria e aviamentos)
—24 -Tapeçaria-25-- Colchoa, ia

Do ordem do Sr. almirante presidente,
faço publico que serão recebidas e abertas
no Inspectoria, do Arsenal de Marinha desta
Capital, no dia 24 do corrente mez, ás 111/2
horas da manhã, as propostas para o forne-
cimento dos artigos constantes dos grupos
acima mencionados, durante o exercicio
de 1911.

As propostas devem sor acompanhadas de,
awstras e do recibo da caução de 1:500,
préviamente feita na Directoria Geral da
Contabilidade da Marinha, para garantir a
assignatura e a execução do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres publicos,
si o proponente preferido se recusar a assi-
gnar o respectivo conti acto.

Os preços serão em papel moeda nacional
sem isenção de direitos para os artigos im-
portados do estrangeiro.

Na 2° secção do Deposito Naval, na Ilha
das Cobras, distribuem-se os impressos dos
referidos grupos.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1911.-- O
secretario, Octavio Durcies Teixeira.

Ministerio da Viação o Obras
1' ublicas

Directoria Geral do Expediente

CONCURRENCIA PARA A C5NCESSÃO DE UMA
RiIDE TELEPHONICA ENTRE AS CIDADES DO
RIO DE JANEIRO E A CAPITAL DO ESTADO DE
S. PAULO E OUTROS PONTOS ENTRE OS QUAES
TAL SERVIÇO NÃO ESTEJA INSTALLADO

De ordem do Sr. ministro, faço publico
que, no dia :s3 do fevereiro de 1911, ao meio
dia, serão abertas nesta directoria propostas
para o estabelecimento do communicações
telephonicas entre a Capital Federal e a
cidade de S. Paulo, mediante as seguintes
condições

Ao concessionario, ou á empreza por ele
organizada, será, concedida permissão para
construir e explorar linhas telephonicis,
ligando as cidades do Rio de Janeiro e de
S. Paulo, resalvados os dirMos de ter-
ceiros.

O concessionar:o obriga-se a submetter á
approvação do Governo, dentro do prazo
de oito mezes, contados da, data da assigna-
tura do contracto, a planta de suas linhas,
com indicação da posição destas em relação
aos circuitos electricos, situados até 20 me-
tros de distancia para cada lado, e os typos
dos apparelhos, postes, isoladores e tios ou
cabos, que tiver de empregar.

Os trabalhos de construcção serão iniciados
dentro de oito dias depois que o concessio-
nario for scientificado da approvação da
planta, e toara° ti-minados no prazo de 21

rneze s , contados da data da ass;gna.tura
contracto.

IV

O serviço que faz objecto da presente con-
cessão o que consiste na transmissão directa
da palavra faltada será fiscalizado pela Re-
partição Geral dos Telegraphos, que expe-
dirá o respectivo regulamento.

V

O concessionario concorrerá para as des
pezas de fiscalização, mencionada na clau-
sula IV, com a quantia annual de 6:000$,
paga por semestres adeantados.

VI

O concessionario pagará ao Governo a con-
tribuição do % da renda brut de suas
linhas telephonicas, depois de deduzida a
de fiscalização, de que trata a clausula an-
terior.

VII

O concessionario poderá estender cs fios ou
cabos para as suas conununicações sobre os
tectos das casas e bem assim :obre postes
fincados nas ruas e estradas, observando as
posturas municipar,s e salvo a irdemnização
a que tiverem direito os proprietarios.

VIII
Ao Governo assiste o direito de mandar

suspender os serviços por tempo indetermi-
nado, em caso de perturbação da ordem pu-
blica, indemnizando o concessionario do pra.
juizo, que será calculado pela renda do muro.
anterior, correspondente a igual periodo.

O concessionario é obrigado a introduzir
no serviço todos os melhoramentos que lho
forem indicados pelo Governo, sem direito
a indemnização alguma.

X

As tarifas serão préviamente submettidas
approvação do Governo.

XI
O concessionario é obrigado a ceder gra-

tuitamente á Repartição Geral dos Telegra-
phos quatro circuitos, mantidos em perfeito
estado de funccionamento o reservados ex-
clusivamente ao serviço official.

XII

As communica,ções de (macular das linhas
não poderão ser interrompidas por mais de
48 horas, salvo caso de força maior, a juizo
do Governo.

XIII

Além das estações contraes que instalar
nas cidades do Rio de Janeiro o S. Paulo, o
concessionario poderá estabelecer agencias
e cabinas telephonicas nas localidades si-
tuadas no percurso de suas linhas, medi-
ante autorização do Governo e resalvados os
direitos do terceiros.

'XIV•
O prazo da concessão será do trinta annos;

'contados da datado funccionamento da linha
entre o Rio de Janeiro e S. Paulo, durante o
qual não será autorizado o estabelecimento
de outras linhas telephonicas. ligando entre
si duas ou mais localidades em que o coa-
cessiona,rio houver instalado o seu serviço.;‘

XV
Findo o prazo da concessão reverterão

para o dominio da União, sem indemniza.

•rameey

Estado Maior da Armada
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0,o alguma, todas as installações de que
trata a presente couees:são.

XVI

O Governo reserva para si o direitoslo res-
gatar ai linhas que estiverem em explo-
ração, depois dos 10 primeiros anuas, (o 1--
tados do dia, em que começarem a fiteecio-
nor entre as cidades do Rio de Janeiro e São
Pau:o.

preço do resgato será equivalente ao
capital que prodivir, a juro de :5 % ao
mino, uma renda isual á média liquida, obti-
da pelo corms:onario, nos tres anos an-
teriores á encampação e mais uma bonill-
cação do 10 0/,, sobro o capital assim cal-
culado.

Em todo caso, o preço do resgato não
será inferior ao capit d despendido efecti-
vamente peio concess:onario, na co istrucção
da linha e do su-s depondencias.

XVII

O concessi narlo poderá fazer ajustes com
as ornprezas eongeneres para o fira de fa-
cilitar as romminecações com 03 seus assi-
gnantes, submettendo os, préviamente, áap-
provação do Governo.

XVIII

Pela inobservancia de qualquer da 'S ciou-
solas do contracto o Governo poderá impôr
ao concession rio multas de 100$ a 1:000$,
que serão descontadas da caução a que se re-
fere a clausula, XX.

XIX

O Governo poderá declarar ceduco o coa-
tracto, independente do acção ou 'inter-
pellação judicie], perdendo o ccnces -ionario
a res activa caução:

1°, si forem creedid s os prazos estabele-
ciilos nas clausulas II e 111 o o Governo não
quieer rrorogal-os

2°. si fôr v. rillcado o abuso de empregar-
se algirn dos fiO3 para outro rim que não
sejaa trarsoo'ssão da voz

3°, si, depois do estabelecido, o serviço fôr
interromnido por mais do um mez, salvo
caso do fora maior, a..juizo do Govereo

4a, si d. ntro de 15 dias a caução, de que
trata a cleusula XX. não tiver sido iate-
orai'a, quando fôr desfalcado, nos termos da
clausula XVIII

5^, si a rir-sento concessio fôr trans-
ferida a outrem, sem autoriz tção do Go-
verno.

XX
Antes da assignatura, do contracto, o con-

ces.sionario depositará no Thessuro Nacional
a quantia do 50:000$ era apolices da divida
publica, que ficará co no caução, para ga-
rantia de sua fiel execução e que reverterá
para a União no caso de caducidade do con-
tracto.

XXI

. Cala proposta deverá ser acompanhada
do conhecimento do d000sito, no Thesonro
Nacional, da. quantia de 5:000:$ cru dinheiro,
se juros, ou apolices da. divida publica, fe-
ieral,rovertendo essa quantia para a União,
Caso o proponente escolhido deixe de wsi-
gnar o res pectivo termo de contracto no
prazo do 30 dias. ce nt.dos da data em quo,
pelo Diario Officica, Chie fôr notificada a accei-

' tação do sua proposta..

XX:.1

A idoneidade dos proponentes será exarai-
mala e julgada previameote, antes da aber-
tura das propostas. M propostas coles ao-

na) '.1verorn sido considcrades idoneos
não serso abertas'.

XXI•I

As pr-ipostas serão abertas e lidas doante
de, todos os concorrentes que se aaresento.-
rem para wsistir a essa-

Ca la, um rubricara a de todos os (odres.
Antes de qualquer decisão serão publicadas
II% integra.

XXIV

As proprstas não poderão conter sinão
urna formula do cempieta submissão a todas
as chio:m i as deste edital o a quota da renda
bruta ou) o proponente °foi ecer. Não se tu-
tearão em consideração qoaesquer oS.ortas
do vantagens não previsto) neste edital,
nem propostas que contiverem apenas o oiro-
recline:it.) do uma bonificação sobro a pro-
posta mais alta.

XXV

A preferencia cabe do direito ao propo-
nente que oferecer maior quota de renda
bruta, por minima, que seja a diferença en-
tre ella e qualquer outra.

XXVI
Cada proposta, devidamente sellada, será

fechada em envel) - pe Ia.rado, soba) o qual
o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A esse onvelcoope
reunirá as rrovas que puder apresentar de
sua iloneidade e o recibo da caução a que se
refere a cla,usiOa XXI.

Todos esses docume itss serão feehalcs em
segundo enveloppe, igualmente lacrado, que
será eatregue no dia designado para o rece-
bimento das psopostas.

Nesse dia, com as formalidades de costume,
se.ao abertos tolos os enveloppeo descotra-
nhandoese deles os documentos de prova sie
idoneidaSe o reunindo-se (s unveloppes com
as prorostss fechadas como se achares n, em
um mesmo involuero, que, depois de la-
crado e rubricado pelos proponentes presen-
t s,ficará, depositado no elinisterio da Viação
o Obras Publicas, sob a guarda do director
geral da Exped.ente.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diar:o Official às nomes dos proponentes jul-
gados !donas para o contrasto, anuuncian-
dosa o dia popa a abertura das suas pro-
postas,sendo nesse dia restituidas aos dema's
proponentes as renectivas propostas fecha-
das, como foram entregues.

Directoria Geral do Expediente, 23 do de-
zembro do 1910.— Gustavo A. da Silveira,
director geral.	 (•

Minis terio da Viação e Obras
Publicas

Inspeztoria Geral d 3 Navegação

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE OS PORTOS DE RECIFE E AMARRAÇÃO,
DO RZCIFE A ARACAJU' E DO RECIFE A FER-
NAND) DE NORONHA E ROCCAS

Da ordem do Sr. ministro da Viação e
Ob. as Publisas, a Inspectoria Geral do Na-
vegação faz publico qao recebera prJpostas
para o contracto-do serviço de navesação
de Pernambuco, no dia 31 de jaemiro, a
1 hora da tarde, sob as seguintes condições:

1
A séde da empreza será no Recife.

II
O serviço de navegação constará das se-

guintes-linhas e viagen.
Lieha do nsrte— Duaa viagens redondas

role:aos f l o leocire a Amarração, com essa-

i

Ias por Cabedello, Natal, alacu, ali.asioró,
Aram y, Fortaleza e Caanosime

Linhas do sul — Duas viagens redondas
mensaos do Recife a Aracajti s com escalas
por Jaragtd, Villa-Nova o Penedo.	 ..

Linha do centro — G na viasem redonda
mensal do Recife a Feriando de Noronha e
Roccas.

As essalas das linhas do norte e do sul
poderão ser alterai!. Is pelo Governo Federa!,
do aecôrdo com a empreza, segando a expe-
riencia. aconselhar.

O proponento obrigar-se-ha a apresentar
para o serviço desta navegação pelo menus
cinco navios, c,rn accommodações para 30
passageiros de l e clasie e para 50 de 3a; ca-
pac"dede p -a 200 toneladas metricas de
carga ; ninaras frigorificas para 31a de
conteúdo ; marcha nunca inferior a 10 mi-
lhas por hora, 3ndo calado neeessar:o para
t ansoor	 Iteres em que devem e trai'.

Fsgs !.3 vapores deverão ter tod es os melho-
rar) e o: reeentemen:e adoptados o serão
Ululo nados a I oz e ectrica.

ESS2S vapores serão o ominados pela In-
spectoria, Geral Oe Navegação antes do en-
cetado o servi ;,.() de navegação e, no caso de
serem a,cceitos, o contra,ctanto eotreeará o
docurnea'n do custo e o cer'Xcado do con-
strucção do navio á m...sma, inspe.ctoria.

IV

Os vapores deveoão ter a bordo os sobre-
salentes, anprestos, ir oteria neeessario
paea os serviços (le ca s a O descarga, para,
accideates de mar e incendi.); oh Naos do
serviço de pa.sw sei 'OS C Voo açãa„ o nu-
mero de pess ai marcado p.e.a,s vigeoLs re-
gulamentos da liapinha.

V

O contractante obrirar-ss-ha a iniciar c
serviço do avosação dentro do prazo roa-
ximo de 12 me-os, contad,,s da da da as-
signatura do contracto, e não o 'a s31110,
será o contracto r scindido, de ple.ro di-
reito, por decreto do Governo, sem dopeis.
dencia de interpellação ou acção ,judicial, e
a caução de que trata a c_ausula XX não
lhe será restituida.

VI

Os vapores que se inutilizarem no ser-
viço ou se perderem por accidentes serão
substituidos por outros que satisliçain as
condições acima, dentro do psaso maximo
de 10 meus. Da época do acidente até a
substituição do navio, poderá ser o serviço
feito por navio to. .aio a frete e acceito polo
Inspectoria Geral de Navegação.

VII

Os navios gosarão dos privilegios e isen-
ções de paquetes. ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, sa,ude,
degas e capitaaias de portos.

iicsarão tombem de isenções de direitos
allandegariois pa a os artigos de uso dos na-
vios. passar,eiros e t .ipslaçãa, sendo, porém,
a efectividade da isenção de direitos rigo-
rosamente restrieta a generos e artigos que
não tenham simi ares na produeção d • padz;
apresentará o contra,ctanee. com arteceden-
eia, uma lista ao Governo do"qtre houver do
importar rara cada semestre, visada pelo
fiscal junto á empreza, e organizada de ac-
cõrdo corro o consumo médio verificado nos
semeztres anteriores-. 	 •

As taltellas de passagans e . fretes, belo
como das distancias entre os inversas portos,
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para at atreitos da clausula XVI, serão apre-
sentadas á approvação do Governe doutro
do prazo de tros mezes, contados da data dei
•assignatara • do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de producção nacional
os mais reduzidos. Vigorarão as tabollas
approvadas pelo Governo, com as modifica-
iOw por este feitas.

Essas tabelas não podeirto ser alteradas
O suão revistas de dous em dous annos.

IX
Os dias e horas do partida, o tempo do

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, Write regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

X
O contractante obrigar-se-ha a transportar

em se.us vapores, gratuitamente
1 0, o inspector geral do navegaçãô e os

demais fiscaes da n tveg.tção, quando via-
jarem em serviço ;

29,o empregado do Correio ecca.rregado
do serviço postal ;

30, as malas do Correio, nos termos da
legislação vigente, fazendo as conduzir de
teria rara bordo ou vice-versa, passando e
exigindo recibos nas rospecdva.s adminis-

. trações e agencia;
4^, os dinheiros publicos, federaes ou es-

taduacs, na fôrma das leis em vigor ;
5°, OS bjectos destinados á Secretaria de

Estado da Viação o Obras Publicas, ou a
qnanquer repartições a Ma annoxas e ás
exp i-ições officiaes ou autorizadas rolo Go-
Yera0 ;
• 89, as tementes e mudas do plantas desti-
nadas ara jardins o eatabolee mentos pu-
bEcos ou a sociedades de agricultura favo-
retidas po10 Governo.

XI
O contracta nte obrigar-so-ha a conceder

em seus p 'goetes transporte, com o abati-
mento de 1".•0 91. mano os preços das reape-
ativas tabellas, para força publica au escolta
ccnduzind escs e c m 20 0/,,p ira qualquer
outro transiorte feito por conta da União
ou dos Estados.

MI
Além das vistorias exigidas pela legisla-

cão cfn vigor, fica ao :ts embarcações do
contraetante sujeitas ;1.3 ti uc lorent julgadas
neccssará..s, a juizo do fiscal de navegação.

Em caso de interrupção total ou parcial
do servio, por mais de um 111PZ. e não
sendo por força maior. devidamente com-
provada. perderá o contraetante o direito
ao recebimento da subvenção mensal o pa-
gara. mais uma multa corta spondenta á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
madia dos cinco MCZSS anterioras ou, si o
Governo preferir, mandará fazer á sua custa
as viagens, com o material do contractante,
e indemnizando-o o contractante de todas
as despezas e um a 50 •/.. das mamas, como
multa.

Si a interrupção se prolongar por mais do
troa mezes, exceptuados os casos de força
maior, caducará o contracto, ficando, alam
disso, obrigado n contractante ao pagamento
do uma multa de 50 0/0 da subvenção an-
nual.
.0 calculo da subvenção, todas as vezaa

016 esta tenha; de soirrer (It minto por muna
em consequencia de :alta do v agem. lerá
leito pela divisão total -da subvaie ão pelo
numero de milhas corrcspondentc. ás via-
gcns que em um atino devo a empresa azar

navegar, sendo o quociente multiplicado
pelo numero do milhas relativo á viagem
não realizada, numero esse determinado
na tabela de distancia de que trata a clau-
sula VIII.

XIV
O Governo poderá °ocupar, temporaria-

mente, todos ou parte dos paquetes do con-
tractante, indemnizando-o da renda liquida
que couber a cada uma das embarcações
°ocupadas, avaliada essa indemnização pela
media das viagens realizadas nos 12 mezes
que precederem a data da occupação.

XV
O contractante deverá apresentar ao fis-

cal, mensalmente, quadros estatisticos mi-
nuciosos, conforme o modelo que este lho
apresentar, sobre o movimento de passa-
geiros e cargas, discriminando-as quanto á
qualidade; peso, volume e freto recebido,
do Mima á se poder computar com exacti-
dão a renda de cada viagem.
• Apresentará igualmente uma rabiça°, por
menor, das desposas dó cada viagem, de
modo a servir de base, ao calculo do que.
semestralmente, houver de importar o con-
tractante, com isenção dos direitos alrande-
garios, segundo preceitua a clausula VII.

XVI
Salvo caso do força maior, devidamente

justificado e aceito polo ministro da Viação
o Obra Publicas, ficará o contractanto su-
jeito ás seguintes multas:

1 •, da quota da subvenção correspondente
a cada viagem, aogundo determina a clau-
sula XIII, pela suppressão do qualquer delas
e mais 50 % sobre a referida quota ;

29, do 200$ a 400$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso do interrupção
da viagem encetada; s i , porém, a inter-
rupção Rir devida a caso do força maior,
na') se verificará a multa, mas o contra-
ctante perceberá apenas a subvenção corre-
spondente ao numero do milhas navegadas;

39, do 100$ a 200, pelo periodo do cada
12 horas excedente á que thr mareada para
a sabida do porto ;

40, de 2- 0$ a 400$, pela demora do en-
trega ou nulo acondicionamento de ma!as
do Correio, e de 500$ no els) do extravio ;

5,, do 200$ a 4C0$, por infracção ou inob-
serva tu ia de qualquer das clausulas do con-
tracto, para qual não haja multa espacial.

As multas serão impostas pela Inspecta-
ria Geral do Navegação, ror proposta do
fiscal junto á empraza. com recUrSi ao mi-
nistro da Viação o Obras Publicas. e deve-
rãt sor pagas na Delegacia do Ti.esouro
Nacional do Estado de Pernambuco dom ro do
prazo mazimo de Ia (Ws, e, conrar do dia
da ,mpos çãa ou descontici^s da quota da
sebtenção que o contraetanto tenha do re-
ceber.

X"Vti
Em retribuição as serviços especificados,

o contractanto receberá uma subvorção an-
imal até l64:040$. paga em wenn - os men-
saca pela Delegacia Fiscal do Thesoul o Na-
cional do Fetado de Pernambuco, mediante
requerimento acompanhado do attostado do
tival o do um certificado do admin stradur
do CiaTelo.

XVIII
Para as despezss do rscilização, o co:-

tractanto ontr.rá, adeintadameifte. para
a me•Ma-delegacia com a importan-
cna de 1:800$ aemestraes.

XIX
Em caso de desintelligencia entre o con-

tractante 00 Go% orno sobro qualquer clau-

aula do contracto, será a questão decidida 1
por arbitramento, segundo as fôrmas legam

•XX	 •

Como canção do contracto, depositarÀ '
contractanto, no Thesouro Nacional, a um-'
portancia do 20:0003 em moeda corrente ou
titulos da União, apresentando o respectivo
documento no acto da aasignatura do coita
tracto.

XXI
O cantractante obrigar-se-ha a estatelecer

trafego mutuo com as linhas de navegação
ou vias ferreas que venham ter ao Recife..

XXII
O contracto vigorará pelo prazo de cinco

aonos. contado da data da, amignatura do
IneSnle.

XXIII
A concurrencia para este serviço do naa

vagação versará sobre o valor da subven-
ção por milha navegada, respeitados os li-
mites fixados para o numero de viagens e
iinportancla "da subvenção.	 •

O numero total de milhas correspondente
a cinco viagens mensaes exigidas durante o
anno é de 50.880 milhas.

*XXIV
A preferencia será dada ao concnrrente

que pedir menor subvenção por milha na-
'regada.

• XXV

03 proponentes apresentarão provas de
idoneidade de sua capacidade em serviços
da Mesma natureza o dos recursos para a
execução do mesmo serviço.

XXVI
Como garantia da assignatura do coa;

tracto, os proponentes farão no Thesouro Na.
°local uma caução de 5:000$ em moeda cor-
rente, que reverterá para os corres da União
caso o proponente deixe do assignar o re-
speativo contracto na prazo do 10 dias. con-
tado da data em que polo Diana Official lhe
fôr feita a cotificação da acceitação da sua
propcsta.

XXVII
As propostas serão escriptas por extenso,

sem rasuras. ontrelinhas ou emendas o som
condição alguma fóra deste edital, docla-
sana° os propnnoates a subvenção que pre-
tenderem para a exocugo desto serviço de
navegação, do conformidade com esto edital
o nts toamos da clausula XXIII, fechando-a -
em envoloppe lacrado, sobro o qual escreve-
rão—Proposta	 (nome do proponente).

Reunirão a esse enveloppe as provas de
sua idoneidade o o recibo da caução a que .
se refere a clausula XXVI.

T .dos ossos documentos serão fechados em
segundo enveloppe igualmente lacrado, que
será entregue no dia designado para o' rece-
bimento das prorostas.

Nosso dia, com as formalidades do °tatu-
me. serão aberks tedcs os enveloppes, der-
entranhando-ao deiteis os documentos de
provas do idoneidade o reunindo se os ca-
vei ippes cem as propostas do preços, fecha-
das como se acharem, em um mesmo inço-
lucro, que. depois de lacrado e rubricado.
p.s.lo3 proponentes que o queiram fazoi,
ficará depus tado. no MinIsterio da Viação o •
O'uras Public is, sob a guarda do • ins pector •
geral de navegação. .. •
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Dentro do tres dias serão publicados pelo
; Piaria Official os nomes dos proponentes jul-
gados Worms para o contracto o anotou:nolo

,o dia para a abertura das propostas de
preços, sendo nesse dia restituidas aos de-
:nais proponentes as respectivas propostas,
fechadas como foram entregues.

Inspectoria Geral do Navegacão, 31 de de-
'ombro do 1910. —Carlo: Vi .lal 43 Olice'ra
fretas, inspector geral de navegação. 	 (•

Ministerio Viação e Obras
Publicas

Inspntoria, Geral de Navegação

A laspectoria Geral de Navegaçã pre-
vino ás Companhias de Navegação que tem
contracto com o Ministerio da Viação e
Obras Publicas, que até 30 do.correate mez
devnn apresentar á mesma Inspectoria
Geral de Navegação o documento do Tde-
souro Nacional ou da respectiva Deletacia
Fiscal do Toesiuro Nacional as qua tema
sédo nos Estados, de terem satisfeito o pa-
gamento da quota de fiscalizição do cor-
rente semestre, sob pena de serem multa-
das por esta falta de comprimento de clau-
sula contracsual do ao idrda Com o disposto
nos respectivos contractoi.

Inspectoria Geral de Nave a,cão, 17 do
janeiro do 1011.—Carlos Vidal de Oliceira
Friilas, inspector geral de Navegação. (•

Ministerio cla Viação o Obras
Publicas

INSPECTORIA Di' OBRAS CONTR! AS SECCAg

Do ordem do Sr. inspector, recebem- se na
secretaria desta inspectoria, até ao dia 33

corrente'mez, á 1 hora da tarde, á Ave-
nida Central n. 137, 2. andar, ,propostas
para o lbrirCiRlellt0 do 'material abaixo
mencionado

Oito perfuratrizes antornovels, da fabrica
Keystone Drilie,' Company, typa n. 3, para
-perfurações de poços até á profundidade do
5`..,0 pés

Duas perfuratrizes amtornovels, da fatniica
Keys'o 'o Driller Company, typo n. 4, para
perfurações de poços at1 á profundidade
de 800 ps.

Cada perfuratriz deve vir acompanhada
do equipamento correspondente e relacio-
nado o catalogo n. 1, pags. 65 e 66. da
Keystone Driller Company, e das ferrameotas
abaixo relacionadas, Inc estão designadas
sob cs numeras das estampas do mesmo
catalogo, o qual s acha á disposição das
pretendentos, nesta secretaria

Uma estampa n. 185.
Uma ditl n. 176.
Uma dita n. 120.
Uma dita n. 121.
Uma-dita n. 116.
Urna dita n. 115.
Uma dita e. 102.
Urnaditi. il. 101.
Urna dita n. 100.
Un.a dita n. 103.
Uma dita n. 10-1.
Uma dita n. 112.
Uma dita n. 187.
Uma dita n. 186.
Uma dita o. 100 (para mus de 6" a 8").
Dons macacas hydramlicos (de 203 t)ne-

hem; cada um).
Quatro mac tcos hydraulicos (de 100 tone-

ladas cada um).
-Tod) o equipamento e as ferramentas

acima enumeradas . devem ser apropriados
para a perfuraçio de poços de 5 5!8.' de
diaanetro interno.

O prazo xinxim° para a. entrega. desse
m tteolat de 60 das, a contar da data da
acee.zação tia prlaosta, e deve to ints.uo, s r

entregue nos siguintes partos, como a' aixo
-voe especificado:

Duas perfil atrizes o. 3, com os equ:pa-
meotos e ferramentas, no 'porto de Forta-
leza, no Eslad ) do Ceará. •

Seis perfuratrizes (quatro n. 3 o doas
n. 4) com os oviii amentos o feri-amentas
Sois macacos hydraulicos, no porto de S.Sal-
vador, no Estado ,:a

Duas perfuratrizes. n. 3, com os equipa-
mentos e ferramentas, no port3 do Recife,
em Pernambuco.

O pagameato desse mataria' será feito
depois de recebido nos seus destinos.

Todo o material encommendado, que
deverá ser con ;Limado á inspectoria, gosará
de isenção de direitos aduane:ros. As re-
spectivas facturas consular ,s e conliecimen-
tosde ernbarlue, bem como as notas explica-
tivas do conteúdo de cada volume, ..erão
enviados a esta inspectoria.

A preferencia ca,berá á proposta mais ba-
rata, por niinima que s ;a a differença entre
ella e qualquer outra .. No cmtanto, a inspe-
pectoria reserva-s3 o direito do annullar
es ta concurreneia, caso os preç ssejam, a
seu jui zo, inacceitaveis.

Secretaria da Inspectoria de Obras Contra
as Socais, 18 de janeiro de 1911.-11'd:rido
Ribeiro.

Mhtitj-io ala Viação o Obras
tiblic ars

Directora Gerai de viação e Obras Publicas

CONSIRECÇÃO DE QUATR AR3IAZENS EXTERNJS
DE 20 m X53ul PARA AS OBRAS Do PvRTO DO
RI) DE JANE(111, NA AVENIDA O) CIES A
PARTIR DA ESQUINA DA RUA oiro
Do ordem do Se. ministro, faço pubaco

que no dia 7 de fevereiro ao meio dia,
dia, nesta directori Geral, serSiD recobidas
o abertas propostas para a construccão de
quatro armazens estornas para as Obras do
Porto do Rio de Janeiro, sob as seguintes
condições:

Os armazzins serão construidos de inteiro
accOrdo e mi o plano oroalizado pela Cora-
miss .o Fiscal e Administrativa das Obras
do P.)rt ,..) do Rio do Jaileiro, estando u. es-
criptorio da, mesma, Avenida Central 52, á
dis oJsição dos co :correntes 03 respectivos
desOnLos. o espeefficações.

O preço total não poderá, exceder do
515:212$857, não sendo tomadas em coosidc-
ração as propostas de preço superior.

A fiscalização de todas as o tias e traba-
lhos ficará a carga da Commissão Fiscal e
Administrativa. das Obras do Porto do R0
de Janeiro, co ia a qual o contractante de-
verá entender-o 3 direct oriente sobro todos
03 ztssumptos coacarnentes á sua execução.
A administração dos trabalhos da constru-
cção caberá ao contractante, que tent a li-
ber * mie de empregar os appa.relhos e pro-
cesso; que m tis lhe convierem. respeitando,
porem, o plano ae3rovado, as esiiecilca,-,ões
e demais condições do eont 'acto.

4s
O prazo marcado para a coaclusão dos ar-

mascas será de seis meses, canta.l.s da data
da assig 'atura do contacto, s indo incluido
a S'A periodo o prazo uecessario para o coo-
tra,ctante apparelhar-so e Lotallar o ser-
viço.

Fica reserva i° ao Governo o direito de
introduzir nos planos approvados as molifi-

caoões que entender 'necessarits, devendo',
porem, fazei . ° com a prensa alieetsideocia.

• Si das modificações resultar pr.suio ao em-
tracta.nte, será este indemnizado da res.pe-.-
ctiva import , ncia, e, na rant de accérdo,
por arb tramento.

6'
Correrão po? conta da Cominissão Fiscal

e Administrativa das Obras do Porto do Rio
de Janeiro os direito 4 a maneiras di mate-
rial impando, doendo os coaliecimentos
ser colsignados á mesma e entregues no sou
escriptorio.

No cootrac'o serão estabelecidas as penas
pelo não cumprimento das clausu'as, em
fórma do multa ou reseisãe, e bom assim o
modo de resolver as quostões que se susci-
tarem entre o Gaverao e o contracta.nto.

8'
O Governo ()atro:are, livro e desemba-

raçada, at entractante a are precisa para
a execução das obras previstas neste edital..

OS

A concurrencit versar, . sobre a idonei-
dade do propooe ote e a preço da construo-
ção. O cone irreate deverá a,presents.r do-
cumentos provando já ter executado con-
strucções semelhantes.

10*
Cada proposta deverá, ser acompanhada

do certificadi do de posito no T'no,ouro Na-
cional di quanta de 30:000$, que reverterá
para os cofres da Unia°, caso o prop,nento
escolhido deixe de assignar o respectivo ter-
mo de contracto 11 .) prazo de 10 dias conta-
dos da dada em que, pelo Diario Official, lhe
for notificada a acceitação de sua proposta.

na

As propostas deverão limitar-se a indicar
ospreç is de unidades, constantes da relação
impr )ssa, que os pripanentes encontrarão
nesta D rect ria Geral, sendo esses preço; es-
c . iptos aia algarismo; o por extenso, som
rasuras, entrelinhas ou emendas, nas cola.
nanas corresponientes da mesma relação e
nãa p„dendo a proposta conter condição al-
guma fera deste edital.

Cada proposta, assim organizada, e de.
vidamente selada, será fechada em cavo-
lucro lacrado, sobre o qual o, proponente es-
creverá: proposta de F 	  (nome do
proponente).

A esse envolacra reunirá as provas que
pu ler aaresentar de sua idoneidade o o re-
ato° da CJAI00 a que se refere a condi-
ção 10s.

Todos esses documentos serão fechados
em iira segando envnluero igualmente la-
crado, que será i . ntregoe no dia designado
para o recebimento da ropostas.

Nesse dia, com as formalidades do coa-
turno, serão abartos talos os envolucros,
dosentranha.ndcs-se deles os documentos de
provas de idoneidade e reunindo-se os envo-
lues is cara as propossas de preços do uni-
da Ies, fechadas como se acharem, em um
mesmo envolucro, que, depois de lacrado
e rubricado pelos propooentes presentes
que o queiram fazer, ficará depositado no
Ministerio da Viação e Obras Publicas, sob
a gdarda do director geral de Viação e
Obras Publicas.

Dentro de oito dias serão publicados no
Diw io Official os nomes dos proponentes
ju l gados idoneos para o contracto, annuns
ciande-se o dia. para a abertura das propos-
tas de preços, sendo nesso dia. restituidas
aos demais proponentes as respectivas pro-
postas fechada', como foram entregues. 	 ..
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O governo, que se reserva o direito de
julgar livremente sobre a idoneidade moral,
industrial e financeira dos proponentes, po-
derá, igualmente annullar a presente con-
currencia, si achar inacceitaveis os preços
pedidos nas propoetas, sem que fique aos
proponentes o direito de reclamar qualauer
indemnização sob qualquer titulo.

12, e	•

O deposito constante da clausula lO s será
elevado a 50:000,S, em apolices da divida sou-
bli:a federal •n em dinheiro, sem juros,
para a garantia e fiel obser saneia de Vala o
qualqusr das clausulas do coo neto que for
lavrado de accordo com as presente; condi-
ções, o qual só poderá ser assignad ) á vista
de competente recibo apresentado nessa
conformidade.

No caso de caducidade cio contracto, o con-
tractante perderá esta caução em favor da
União.

13.a

Todos os documentos referentes ao ala-
dido projecto das obras poderão ser exami-
nados pelos interessadcs, quer nesta Dire-
ctoria Geral , quer no escriptorio na Com-
missão Fiscal e Administrativa das Obras
do Porto do Rio de Janeiro, estabelecido á
Avenida Central n. 52, onde serão tombem
prestados os mais esclarecimentos e infor-
mações do que por ventura precisarem.

14e
A preferencia será dada ao concurrente

queiapresentar menor preço para a constru-
ção. Esse preço será calculado multipli-
cando-se os volumes ou quantidades que
-figuram na relação impressa, de que trata
a condição li a , paios apresentados em cada
proposta, sommando-se os diversos pradia
ctos assim encontrados. Esta somma será
o preço da construcção, para o atreito da
comparação das propostas.

Paragrapho unico. Is :ca, expressamente
entendido que os volumes e quantidades in-
dicados na relação impressa servirão apenas
para o termo de comparação das propostas,
devendo ser opportunamento rectiticados,
sem alteração dos preços de unidades, se-
gundo as medidas definitivas, as necessida-
des do serviço e as indicações do governo,
nos termos das presentes condições.

Directoria Geral de Viação e Obras Pulli-
cas, 18 de janeiro de 1011 —Lean Iro A. R. da
Costa, director geral.

'ARMAZENS EXTERNOS A CONSTRUIR PELA
COMIISS -A0 FISCAL E ADMINISTRATIVA DAS
OBRAS DO PORTJ DO RIO DE JANEIRO

Dascrimao e especiPcaçóes

Os arrnazens que projecta construir esta
ommissã,o e cujos planos alui se juntam

compor-se .hão de quatro corpos de duas co-
xias de 10e1 x40sa com o pé direito de 6',80,
ligados a um corpo geral de 10 m x 10m, com
dons pavimentos, com frente sobre a Ave-
nida do Cá,es ; na fachada posterior dos ar-
snazens haverá uma platafórma coberta,
corrida, com a largura de 3%50 e servida
pela linha ferrea.

Cada armazem mede, no primeiro pavi-
mento, que fica a O',83 sobre o nivel da rua,
1000m2 e no segundo pavimento, 200e12.
accesso da rua ao primeiro pavimento será,
dado por escadas de cantaria lav; ada e do
10 ao 20 por escadas de ferra fundido, em
baracol..Serão todos construidos de concreto
armado e aço, havendo unicamente ma-

' ?deira em parte de esquadria. •
A iluminação e a ventilação são feitas

por -Intermedio dos la,nternins nas coxias.

Os diversos trabalhos que entram nesta
construcção se discriminam pelos seguintes
titulos:

1—Alicerces
São de concreto armado, ligados interna-

mente e formando systema:
A composição do concreto será de um de

cimento, tres de areia e seis de pedra bri-
tada (1.3.6) e a da ossatura metallica, de
duas series e sete vergalhões de aç ) de
21 mim de diametro e espaçadas de 0%60,
amarradas par vergalhes transversaes de
5 mlm, espaçados de Ona30.

As columnas. por intermedio das sapatas,
prendem-se por parafusas aos alicerces.

II —Columnas
Serão de secçãa cruciforme, constituidas

por quatro cantoneiras de aço de
100 m/m x 100 m/ns 

10 m/m
e tos ila no primeiro pavimento a altura de
6'11 ,80 o no segundo, de 5' 11 ,00. As suas sapa-
tas serão de ferro fundido.

III — Vigas de treliça
Sobre as columnas, repousarão as vigas

de treliça, formadas do montantes verticaes
e c entrafixas em diagonal, que farão ()tra-
vejamento na parte superior. A sua altura
será de 0m,40, constando os detalhes dos
respectivos desenhos.

IV — Paredes •
As paredes serão de concreto armado, for-

mando paine:s, limitadas pelas columnas o
vigas de treliça,.

O concreto a empregar-se será composto
de uma parto de cimento, duas de areia o
quatro ele pedra miudamente britada (can-
gica) (1.2.4) e o metal, o deployd n. 15,
cujas amarraçõ es se farão por vigas T, es-
paçadas de 1 e ,60 no sentido vertical o 2,12,10
no horizontal. A espessura das paredes, sem
o revestimento, será de 0 a,10. Tanto ex-
terna, como internamente, serão revestidas
com cimento Viena, na proporção de mu
para dous (1.2) e espessura approxima,da
cie 0,,,01.

No revestimento das paredes está incluido
o das eolumnas, de farina tal que essas affe-
atem, tanto externa como internamente, a
apparencia de pilastras. As paredes divi-
sorias do sobrado elevar-se-hã) acima do
tslhado, indicando a separação dos diversos
armazena

V — Fachadas
Além do revestimento geral que terão, as

paredes serão ornamentadas com cimento
asicat, na proporção de um para dons, de
modo que apresentem a decoração estabe-
tecida no desenho dos planos.

VI — Solo do I° pavimento
Será constátuido por uma espessura de

Onia s0 de terra piloada em camadas de
0m,20, servindo de lastro a uma chapa de
concreto de 0 ,11 ,15, formado de uma parte de
cimento, tres de areia o seis de pedra bri-
tada (1.3.6) ssbra que assenta o lençol de
asphalto de 0,05 de espessura.

VII .— Solo do 2^ pavimento

Será formado por um estrado de concreto
armado com a espe . sura de 0.1,05, soado o
concreto empregado do composição identica
ao das paredes o o metal o deyoyd n. 10,
amarrado a vigas duplo T, espaçadas de
O r0 ,60. Em cima do estrado, virá o revesti-
mento de la,nitite, que constituirá o soalho
e tamboril os rodapés respectivos. 	 -

VIII -2- "recto

Formar-se-ba por' uma cortina de metal 1
deployd n. 15, envolvida de cimento de um

para dous, que à revestirá, mantendo as
necessarias aberturas para a ventilaçãd:

IX — Telhado
No primeiro pavimento, será de telha,

franceza, vidro fosco e venezianas, e no se-
gundo, de telha franceza. Os vidros foscos
assentarão em caixilhos metallicos.

As venezianas serão ele ferro galvanizado.
As telhas se apoiarão sobre ripas de aço
espaçadas de Ors,30. que, por seu turno, as-
sentarão sobro as aspas ou tesouras, cujas
peças terão de trabalhar a flexão. Essas
tesouras serão de aço, dos typos Polonceau
e inglez.

Empregar-se-hão do typo inglez, unica-
mente tesouras mixtas com meias tesouras
de cantos e oitão, nas abas do telhado.

Serão de tres aguas, tanto o telhado do
sobrado, como o das coxias.

Os detalhes das tesouras constam dos de-
senhos.

X — Escadas
Terão quatro degráos de cantaria lavrada

de 1,60x0,33 e 30x0,20, as que dão accesso
ao primeiro pavimento; o de ferro fundido as
de volta, com 23 dograos de Osa80 de lar-
gura.

XI—Esquadria
As janelas e portaes serão de madeira de

lei com duas folhas almofadadas, com as
respectivas forragens.

As bandeiras e os mezzanin.s serão de
ferro forjado. Os portões S31'ã,0 de ferro cor-
rugado e corrediços sobro armação, com
supporta na parte superior, e terão as ferra-
gens para que sejam completamente segu-
ros, quando fechados.

XII—Pintura•
Será lisa, em trem mãos, estendendo-se a,

toda a armação metallica visivel e esqua-
dria.

XIII—Pla ta forma

Terá a largura do 3m,50, partindo em
rampa da rua 8 e ravestida de uma camada
de cimento de 1 para 2, de 2 centimetros do
espessura, assente sobre camada do 0%15 do
concreto.

A muralha de arrimo será de alvenaria
ordinaria, do pedra argamassada com ci-
mento de 1 para 3, argamassa que servirá
tambem para o rejuntamento na sua parto
visivel.

O seu coroamento será de cantaria /a-
yrada, na altura de 0%20.

A cobertura da platafórma se apoiará em
consolos metallicos. firmados em colem nas
das paredo3 o será do telhas francezas, as-
sente sobre ripas de aço. Na aba do telhado,
correrá uma guarnição de ferro galvani-
zado, acompanhando as calhas de cobre, que
se ligarão aos algerozes, tambem do cobro.

XVI — Generalidades
As calhas para as coxias e respectivos al-

gerozes serão de ferro galvanizado, com as
dimensões dadas nos detalhes desenhados, o
as do sobrado do cobre, bem como os compe-
tentes algerozes.

O cimento deverá ser do I a qualidade,
assim como todo o material a empregar-se.

A areia será lavada em agua doce, o a
pedra do melhor granito das nossas pe-
dreiras.

O terreno para a edificação será dado li-
vre e desembaraçado. .

As soleiras das portas e portões serão de
cantaria lavrada, com as seguintes dimana
sões P11 ,70 X 0%50 e 3 s1 x 05.

A qualidade do material a empregar-se
ficará ao criterio desta commissão.
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Orçamento para quatro arniazens, de duas coxias, construidos de acceirdo com os planos de numeros 1 a 7

/. Excavação em terra para os alicerces: 710",,Ox 1"1 ,0x0ra,7 M3
2. Alicorces,de concreto com ossatura metallica:

Concreto'. +001,0x1 1",0x0r",5 .. 	
Aço em vã -ds: 710',0x 42 1(g. 	

3. Piloatnento • de terra no interior dos armazens: 50m,0X
X 80 11% ,OX	 6 	

4. Asphaltameil do solo dos armazens, sobre uma camada
de concreto: ()", ,0 x800, i.	

5. Paredes de c ,.) »çeto armado metallicamente, com a es-
pessura, de O	 'N:\	 ,

Ti\H fachadas. ... 	 	  Mi
Paredes intern is. •,	  M2
Revestimento interno x externo das paredes. 	  112
Ornamentação das fachadas 	  	  M2

6. Soalho do segundo pavimento de concreto armado metalli-
camente, com a espessura de Orn,05:

Soario: 80 111 ,0 xl0n,,0 	
Revestimento com lanitite: 80%0 X 10a,0.... ....... ....
Rodapé: 4 X 6:Or .°.	 , 	

7. Forro do cimento armado para teetcns: 80°',0x100,,0 	
8. Armação motallica:

Columnas de 6,8: 121 x4I1 kg 	
Columnas de 5 m ,0: 39x302 kg 	  --
S tpatas: 131 x80 kg 	
Vigas" de treliça de 5,0 d& vão: 82x 156 kg 	
Vigas de treliça do comprimento de 10 metros 51X312 kg 	
Vigas duplo T, do 1P",8i: 16x 259,6 	
Vigas duplo T, de 10'11 .0: 144x 160 kg 	  __
Tesouras Monceau de 10%0 de vão, incluindo o lanter-

nim: 112x596 kg 	
Tes .uras inglezas cum melas-tesouras de cantos o oi ião:

8X2150 kg 	
Tesouras Poloaceau, do 10%0 de vão p tra o segundo pavi-

mento: 30x416 kg 	
Te our I, ingleza com meias-tesouras de cantos e oitao para

o wygundo pavimento, c uni 10",,0 do vão: 1 x2000 kg 	  K
D. Telhado:	 1

Ripas met titicas 12000.0X5 ¼ ,14 	  K
Aroa coberta por.telhiv fr titicmag:
Primeiro o ivimento: 4x2x40x8 	 	  Mi
Segundo pavimento: 5m,50x 2x 80 	  M2
Ventiziatias de ferro g ilvauizado: 2 (1.25X35) X8 8x 1.60X

x1.10  •	  Mi
Arca coberta de vidro, com caixilhos metallicos: 8X lt",5X

X 2 1%0 X 35  .	  W
Calhas grandes, do ferro galvanizado: 40%0 x8 	  M

• Cilhas de cobro 	  M
10. Cantaria:

Escadas de c mtaria lavrada, com quatro degraâs, do
I n' rix 0m ,3 xO'n .2 	 	 1

Soleiras da :::m.7x0",,5 	
Soleiras de 3m,OX01".5 	

11. Eslidas de forro fundido coin 28 degráos, do 0 111 ,8 do lar-
gara 	  . 	

12. Esquadria:
Portões de ferra corrugado , o cured:03: 3 0,75 X 3'",0x 8.. Mi
Portas, janells, mezzatiinus e bandeiras 	  Mi

13. Algerozes de torro fuldido chatos do 01".10x0,04. 	  M
. '14. Èinturai a olor, tres mãos na madeira e ferragens 	 ,	 Mi

15. P1 it alumia
Excavações em terra e remoção: 0 r",7 x Ow 6 x 87 	  M3
Aterro piloado em ramadas de 0 ,n,20, 01,1 .60 x 3m ,10x 80%0 	  M3
Embasamento de alveniria ordwa.ria: 0 11 .50 x Orn.60x 87 	  1‘13
Muralha de alvenaria °Ninaria: 0"1,60x0m ,40x80"1 ,0 	  M.'
Rejuntamentu da muralha : 0",60 X 80 m.83 	  Mi
Capo i.mento de cantaria lavrada: 0 10 ,62 x 80,0 	  M2
Chapa de concreto: Ora ,18 x 3m,10 - x 80» ,0 	  M3
Chapa do argamassa: 0,",02 x 3m,10 x 80 1 ,0 	  1n 13

16. Cob2rtura da plataforma
Consolos de aço: 25 x 00 kg 	  K

	

Ripas do aço : 17 x 80 x 7 	  	  K

	

Telhado do telhas francezas: 4. 5 x 80 	  Mi
Conductores o algerozes de cobre para aguas. . 	  M
Guarnição de ferro galvanizado: 0 m ,30 x 80%0 ... 	  M2

1

Deneilcio e administração 15 0/°

M3

M3

Mi
Mi

1

Visto. Directoria Geral de Viação e Obras Pub1ica3, 18 de janeiro de 1911. — Lean-lro A. R. de Castro, director geral.
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- Directoria, Geral dos
Correios

óOI4OU RRECIA PARA CONCERTOS NA LANCHA
4IFERPANDO LC50)

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
tino, faço publico que até o dia 27 do cor-

ista., ás 3 horas da tarde, esta Sub-Dire-
toriá recebe propostas para os concertos de
ue carece a lancha Fernando Lobo, do ser-

. iço desta repartição.
Os concertos, de accôrdo com o laudo da

-vistoria apresentado pelas Directorias de Ma-
chinas e de Construcções Navaes do Arsenal
de Marinha desta Capital, são os seguintes:

Machina

Repassar no torno e alisar a fiaste do
embolo e substituir a bucha do cylindro.

Confeccionar novas molas do embolo.
Nova haste para a valvula de distri-

buição.
Ajustagem dessa valvula de distribuição.
Novo cepo e novos pinos no apparelho de

movimento.
Rever e vedar as valvulas de extensão de

alimentação.
Fixar o jasento da machina e do mancai

de escora.
Collocação de nova bucha de pão de peso

no eixo do helice e rectificar o alinhamento
da machina.

Rever e vedar a valvula de communica-
ção de vapor.

Confeccionar duas novas torneiras de
preva.

Refazer a junta do tubo de descarga do
vapor da machina.

Confeccionar novo altar para a cal-
deira.

Limpeza geral interna da caldeira.
Ajustagem geral da machina e seus appa-

relhos complementares.

Casco

Calafeto do convá e do casco.
Substituir parte do forro de cobre do

fundo.
Concerto do verdugo do costado o applica-

ção de uma chapa de reforço
Concerto no verdugo da capuchaua.
Collocação de um Vidro na gaiata, de

vante, que se acha partido.
Esses concertos estendem-se a todos aguei-

les que porventura não estejam incluidos
no referido laudo, mas que se tornem ne-
cessados para o bom e completo funcciona-
mento da mesma lancha.

As propostas devem ser selladas;de ac-
côrdo com a lei de sello em vigor, devendo
íg er obedecidas na eoncurrencia as seguintes
regras:

a) nenhuma proposta será recebida sem
prévia.. caução de 500$, depositada na the-
souraria desta Directoria Geral, para garan-
tia da assignatura do contracto ;

b) os proponentes deverão provar estarem
quites para com a Fazenda Federal e Muni-
cipal para o exercicio do negocio, profissão
e industria ;

c)o proponente tisne, uma vez acceita a
sua proposta, se recusar a assignar o con-
tracto, depois de convidado por escripto, per-
derá. a caução acima citada, que reverterá
para a Fazenda Nacional ;

c/) as propostas que tiverem emendas,
rasuras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam occasionar duvidas não serão toma-
das em consideração

e) as propostas que não estiverem devi-
Umente Nadas só serão tomadas em consi-

deração si os interessades cumprirem imme-
diatamente após a sua abei tara -as . pre-
acripções da lei de sello fedeloal ;

f) as propostas devem ser apresentadas
em envolucros fechados, declarando os eon-
currentes, por extenso, apreço pedido

g) para garantia da execução do contracto
que tenham de firmar, os contractantes de-
positarão no Thesouro Federal, a titulo de
caução, uma quantia que será arbitrada pelo
Sr. Dr. director geral sobre o preço total
da proposta amoita. Tal caução ficará de-
positada até a conclusão das respectivas
obras e só poderá ser levantada depois das
mesmas terminadas e 'acceitas pelas refe-
ridas directorias do Arsenal de Marinha

h) as propostas recebidas serão abertas
na presença dos interessados nó gabinete
desta sub-directoria, ao meio-dia do dia 28
do corrente.

Fica bem entendido que os:concertos serão
executados tendo-se em vista tudo que fôr
preciso, além do que consta do laudo, para
o perfeito funccionamento da lancha,e que o
encalhe na carreira correrá por conta exclu-
siva do contractante.

Nesta concurrencia serão rigorosamente
observadas as disposições do art. 54, alineas
a a g da lei, n. 2.221, de 30 de dezembro
de 1909, revigoradas pelo art. 30 da actual
lei de orçamento.

Directoria Geral dos Correios, Sub-Dire-
ctoria do Expediente, Rio de Janeiro, 13
de janeiro de 1911. — Servindo do sub-dire-
ator, o chefe de secção, Eugenio Augusto
Wandech.	 (•

Directoria Geral dos
Correios

CONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE CONDUCÇÃO
DE MALAS E PARA O DE COLLECTA DA con-
RESPONDENCIA NA ÁREA URBANA DESTA
CAPITAL EM VEIIICULOS POSTAES ESPECIAES,
CUSTEIO E CONSERVAÇÃO DOS MESMOS E DOS
QUE FOREM NECESSARIOS PARA OUTROS SER-
VIÇOS DESTA REPARTIÇÃO

De ordem do Sr. Dr. director geral inte-
rino, faço publico que até o dia 31 de
janeiro de 1911, ás 3 horas tarde, esta
sub-directoria recebe propostas em cartas
fechadas e lacradas para o serviço de con-
ducção do malas e para o de collecta da
correspondencia, na área urbana desta Ca-
pital, em vehiculos postaes especiaes,como se
segue: condueção de malas da Directoria
Geral e vice-versa para as succursaes de Bo-
tafogo, Estacio de Sá, S. ChristoVao, Villn
lzabel, praças Municipal e Duque de Caxias,
agencias da praça Onze de Junho, Cattete,
Catumby, Estação Central ; largos de Santa
Rita e da Lapa, Frei Caneca, General Cana-
barro, Campo do S. Christovão, Avenida
Central, estações das Estradas do Ferro de
Theresopolis e Leopoldina e Caos do Pha-
roux (malas e colis) e o das collectas em
todas as saccursaes, em dous districtos da

secção da Sub-Directoria do Trafego e no
da agencia da praça Onze de Junho, custeio
e conservação dos mesmos vehieulos e do
automovel com o respectivo chauffeur a.a.>
dante para o serviço de fiscalização e con-
ducção do Sr. director geral e a fornecer
sempre que fôr preciso um vehiculo para o
serviço de fiscalização das collectas pelo
chefe da 2s secção do trafego, tudo sob as
seguintes . condições:	 •

A Directoria Geral dos Correios entregará
ao contractante os automoveis o os vehi-
mios de tracção animada do sua proprie-
dade, coln os respectivcs pertences, arreios
o sobresalentes, mediante termo de recebi-
mento.

O contractanto obrigar-se-ha a manter ci
referido material -em -perfeito estado' da'
conservação, pondo-o á disposição e o do
Correio nos legares, pontos e horas deter-
minados, substituindo em caso de install-
ciencia, occasionado por força maior, por
vehiculos de sua propriedade e sujeitar-se-
ha ás multas de 25$ a 50$, e o dobro na re-
incidencia, que lhe forem impostas pela
inobservancia, da presente condição, aléni
da despeza que o Correio fizer para regula-
rização do serviço.

O. contractante obriga-se a manter urna
garage, deposito para os vehiculos detracção
animada,cocheiras e o fficinas proprias de me-
°mica, e segeiro, necessarias para guarda
e reparação immediatas do material em
um só local, separado de quaesquer outros
estranhos ao serviço postal.

No custeio e conservação se compreben-
dem a pintura e todos os concertos e repa.-
ros que carecerem os vohiculos quer auto-
moveis,quer de tracção amimada,para o seu
bom funecionamento, sendo o contractante
obrigado a fornecer os pneumatióos, cama-
ras de ar, rodas de borracha massiças o de
sDucablea e accessorlos quer de uma quer
de outra tracção e a manter em suas ofil-
cinas pessoal habilitado e sufficiente para os
soccorros immediatos.

O contraetante obrigar-se-ha a fornecer
animaes de primeira ordem que possam
vencer os itinerarios dentro do horario fi-
xado o a manter pessoal idoneo, convenien-
temente uniformizado e cem as respectivas
matriculas.

O serviço de conducção de malas e os de
conectas nas succursaes de Botafogo e Pra-
ça Duque de Caxias e nos deus districtos re-
feridos a cargo da 2' secção da Sub-Directoa
ria do Trafego é feito por a.utomoveis e os
demais por vehiculos do fracção animada.

Em cada proposta deverá constar com
maxima clareza o preço por extenso e em
alsai ismo pelo qual o proponente se obriga
a executar todo o serviço constante deste
edital e o de cada vehiculo extraordinario
automovel e de tracção animada que lhe
fôr requisitado, bem como a declaração ex-
pressa da acceitação de todas as clausulas
do presente edital de concurrencia.

Nenhuma proposta será acceita sem pré-
via caução da quantia de 1:000$ nos cofres
da thesouraria desta repartição, para ga-
rantia da assignatura do contracto, devendó
ainda os concurrentes apresentar do-
cumentos que provem estar quites com a
Fazenda Nacional, quanto aos impostos fe-
deraes e municipaes.

O proponente que, uma vez acceita a sua
proposta, se recusar a assignar o contracto,
depois de convidado por escripto, perderá o
direito á restituição da quantia depositada,
que reverterá para a Fazenda Nacional.

As propostas que tiverem emendas, rasa- .
ras, borrões ou quaesquer defeitos que
possam oceasionar duvidas futuras não
serão tomadas em consideração, bem COIRO
aquellas que se afastarem :das clausulas do
presente edital.

As propostas deverão ser devidamente
selladas e, pela inobservancia desta condi-
ção, só serão tomadas em consideração, si os
interessados cumprirem immediatamente,
após a abertura, as preseripções , da lei do
salto federal.

Para garantia da execução do contracto
que tenha de firmar, o contractante depo-
sitara no Thesouro Nacional, a titulo de
caução, a importancia correspondente à
10 0a do preço da 'proposta acceita.

Para quaesquer informações, os concur-
rentes poderão se dirigir á 3a turma da
1' secção da Sub-directoria do Trafego, nos
dias uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da
tarde.



PARTE COMMERCIAL

O Sr. miais000 da Fazeuila recabeu honten1
o seosilime boletim ao'ire o movinuonai dra
Camaaa syalical dos C frretorea de Fundai
Pu1i cii:

TAX k s A (ri .: OS BANCOS REALIZARAM HOJE
Ol'ERA,..ÕES DE CAMI110, A 90 DIAS DE VISTA

Banco do itiatál	 ed 1/8
Lotelon and Brasilian.. 	 16 1 3/32
The laritisa Bank... 	 lad 1/16
Loalon anil [tiver Plata 	 16" 1'16 16-' 3;32
Fraitatisa et Ira Benne 	 16, 1/16
Bra4 lia ni sehe Ita lik 	  16" 1/16 led 1/8
Eapaeol ilei Ride ia Plata 	 —

Cotação oficial do cambio hoje 16 d 3/32
a 9) dias ; 15 1 15; l( á vista.

Rio ilo Janeiro, 10 de ,janeiro de 1911.—
A. SienOltSeit, SyDdiec).

Camara. 8" ynlica.L dos Corre-
tores do Fundos p ti kli TICOS
tia, C:Lpitn.1 Federal

CDR.S0 OFFICIAL DE CAMBIO E 6.10EDI
WETALLICA

Praças:	 90 tu'	 A' viva

Sobre ..on ires 	  16 3/32
 

15 15 16
• Pa ris 	
	

$592
	

1600
. Hamburgo 	
	

$732
	

$740
a /Ulla . 	
	

'601
• Portugal 	 ...	 323
. Nova York 	 	 —	 2W9

Libra esterlina, em moeda 	
Orro nacional, em vales, por ta000

	
1$687

ritOviNtENTa D5. BOLSA

.5 rml ices gomes de 1: Offii; de 5 n :,
21 a. 	  1:010000

Apoliees gemes de 1:00 -laale 5%,
81 a 	  1:010.240a

A oolices do emprestou..
nIt I do 1903. part . 1 a ..•	 1:01030)0

Apoliees do emprestimo nacio-
nal do 19.33, port., 27 a. 	  1:01250;0

Apolices do einprostimo nacio-
nal de 190), nom., 31 a 	 	 99:53000

Apoliees do em orescrnm
uai de 1006, port., 43 a 	 	 191$500

Apolices do emprestimo munici-
pal cle 1906, nem. 2') a 	 	 194-300

Apolices do ernprestimo
p A de Niceieroy, 2a ern-ssão,
45 a 	 	 194100

Apo.lices do Estado de Minas Ge-
mes, de 1:000e, 5 %, nom..
28 a 	 	 88400)

Apolices do Estado do Rio de Ja-
neiro, de 100, 4 ?.; , port., 31 a.	 33$000

Apolices do Estado do Rio de .1a-
neiro, de 1003, 4%, port., loa.	 83e500

Banco Comida:MI do Rio de
Janelas, 55 a 	 	 10:4000

Companhia Torras e (olonização,
2.0)0 a 	 	 84500

Companhia Terras e Colonização,
300 a 	 	 4750

Companhia Terras e Colonização,
100 a 	 	 9$000

Companhia E. F. Minas de São
Jeronyino, 200 a 	 	 2ektoc0

Companhia Cess'onaria das Docas
da Porto da Bania, soo a 	 	 37000

Companhia Cessioaaria das Docas
do Porto da Bahia, sore. ata 311
dias, 300 a., 	 	 393000

Com atalaia do Loterras Nado-
nas do Brazil, 400 a 	 	 47000

Companhia de Tecidos Conda,nça
Indristriat, 5 a.. 	 	

•	

200a001a

Sexta-feira 20	 MARIO OFFICIAL
	

Xaneiro --- 191i	 701

Verniz tinta, um vidro.
Enxadas toamo, uma.
Torneira grande de metal, urna.
Pinada, um.
Foices idem, uma.

- Cano de chumbo para agua, um kilo,
Corrente de ferro, um kdo.
Machado idem, um.
Kerozene superior, uma e sixa.
Solda de estanho, uni ki/o.
Facão idem, um.
Parafusos sortido, um pacote.
Pregos sortidos, um pacote.
Verrumas sortidas, uma duzia.

Grupo 4:
Tabas de pinho de is pés, uma duzia.
Taboas de canella de 15 nas, urna duzia.
Cimento superior, uma barrica.
Cal superior, um saca°.
Tijolo superior, um milheiro.
Sarrafos de pinho de 14 pés, urna duzia.
Caibros de 18 pés, uma duzia.
Couçoeira de 3x9, urna.
Os proponentes deverão juntar ás pro-

postas o respectivo bilhete de imposto do
ultimo semestre.

As propostas dev • rão conter os preços de
todos os objectos acima mencionados, o para
garantir a assignatura o o cumprimento do
contracto cada proponente depositará pré-.
viamente no Thesauro Nacional a quantia
de 5 0e, devendo juntar á sua proposta o co-
nhecimento deste deposito.

Director ia do Jardim 13otanico, 17 de ja-
nono do 1911 — Francisco do Albuguergue,
servindo do secretario.

junta Connuercial
SESSÃO EM 9 DE JANE RO DE 1911

Pr(eilerd ,f, Torres; director, Dr. Fabio Leal

Piesentes o presidente Torre, os depu-
t elos Couto, Conceição, Guimarães, Lyra,
Teixeira Junior e o director da secretaria
Dr. Fabio Leal, faltando com causa justi-
ficada o deputado Goulart, foi aberta a
sessão.

Foi lida e approvada a a •ta da sessão an-
terior.

O expediente constou de:
Olha° n. 5, do director geral da Industria

e Commei cio da S • eretaria, do Estado da
Agricultura, Industria e Commercio, de 7 ao
corrente, enviando o certificado do Bureau
Internacional do la Proprieté Industrielle
Berna, relativo ao registro da marca nume-
ro 10.096, de Francisco Giffoni, desta Capi-
tal. —Mandou-si fazer entrega á parte.

Edital do juiz do direito da l a Vara Com-
marcial desta Capital, declarando aberta a
fallencia da firma Conde & Comp., estabe-
lecida á praia do 13otafogo n. 320 e indivi-
dualmente do socio solidado Manoel Conde.
—Mandou-se archivar e annotar.

Requerimentos:
D3 Henrique, Schayé, estabelecido nesta

Capital, para ser admittido 1 matricula dos
negociantes.—Passe se carta;

Lie Antonio Martins de Carvalho, para ser
nomea to avaliador commercial de predios
urbanos .—Passe-se titulo;

Do Antonio Josa Ferreira, para approva-
ção da designação do Alvaro Ferreira para
seu proposto.— Approvado o preposto, re-
gistre-se o titulo de sua nomeação;

Do Schindler & Stein, Austria, para o re-
gistro da marca «Leoa», que distingue a ce-
vada do seu cominarei°. —Deferido;

Do 'lhe Scharples Separa.tor Company, Es-
tados Unidos, para o registro da marca «Tu-
bular», para separadores de creme, deona-
tadeira e machjnas semelhantes, de seu fa-
brico o commercio.—Deferido;

De Castro Guidão & Comp., desta Capital,
para o registro da marca «Cinema Avenida»,

qne distingira fitas einematographiccs da
seu commercio.—Deferido;

Ue, Braga, Carneiro St Comp., desta Capa
tal, para o reaistro da marca que distingue
eimeuto, gess r e outros materiaes de coa-
strucção, tecidos do algodão, linho, lã, etc.,
(13 seu commercio.—Deferido;

De Braga, Carne;r3 & Comp, desta Capi-
tal, para o registro da marca 401(», qua dis-
tingio3 artelactos do ferro, aço, cutelarias,
ferrae,ens, motores e apparelhos electricos,
tijolos, telhas, conservas, etc., etc., artigos
essos de seu commercio.— Deferi ,:o;

De Chipman Limited, Estados Unidos,
para o registro de duas marcas que distin-
guem In tchinas de c.,sturas e pertences, de
sua fabricação.— Registrom-so as marcas
aViceroy. e althodia»;

De Charfold & Springineyer, Alie manha,
pedindo reconsideração do despacho que ne-
gou registro e urna marca coasistente em
unia ancora lado ida por doas homens.—
A Junta, considerando as ra,zaes expostas
peos paticionarios, resolveu mandar regis-
trar a marca ern questão;

De Ilaboken do Fie & Comp., João Ba-
ptista Pereira, Afinas° Vizeu & Comp., Ia .
M. \Veiga e Olindo de Vasconcellos, para o
deposito de suas marcas registradas nesta
Junta sob ns. 2.:75, 6.924, 6.935, 6.916 e
6.947.— Deferidos

'
•

De Dannemana St Comp., para o deposito
de suas marcas registradas na Junta Com-
marcial da Bahia sob ns. 280 3 l.— De'.e-
rido ;

Da Vem, Philipp Honser, para o depo-
sito de sua marca registrada na Junta Com-
marcial de Porto Alegre sob ri. 1.588.— De-
ferido

D i. Companhia de Lutarias Nacionaes do
Brazil, para o arehivamento da acta da as-
sem13;ért geral dos accionistas que modi-
ficou os estatutos da mesma companhia.—
Defe.ado ;

Do Leite & Nobrega, Andrade Lemos &
Comp., Mattos & Paes, J. Bento & Comp.,
Emil Schmidt & Comp., para o ardera,-
mento de seus contractos sociaes.— Defe-
ridos ;

De Luiz Miserocchi & Comp., pua o arde-
vamento de seu contracto social.— Decla-
rem a nacionalidade dos socios ;

Do silva ,S; Valeate e Zentat Ramos &
Comp., para o archivamento das alterações
de seus contractos soeiaes.— Deferidos;

De Maia, Costa & Comp., para o archiva-
mento das alteraçaes de seu contracto so-
cial.— reataram qual foi a parte do sacio e
corno foi paza;

De Baptista, de Souza & Comp. e O. Do-
mingues sit Rodrigues, para o archivamento
de seus distractos socia,es.— Deferidos ;

De José Gonç Aves da Cruz, Joaquim Ro-
drigues Pinto & Comp., Emil Sehmidt ca
Comp., Casemiro Guimarães & Comp., para
o registro de suas firmas commerciaes.—
Deferidos

De Cartas, Valia & Comp. e Osorio Gui-
marães, para annotar no registro de suas
firmas commerciaes a mudança de seus eo-
ta,betecirnantos, soado o primeiro da rua
Visconde da Inhauma n. 103 para a Avenida
Central n. 351 e o segundo da rua S. Luiz
Gonzaga n, 40 para a rua Baila de S. João
n. 106.— Deferidos

De Cotrim & Comp., para annotar no re-
gistro de sua firma a alterarão da numera-
çao de seu estabelecimento commereial,
feita pela Prefeitura, do n. 14 para 22 da
rua da Alaandega.— Deferido ;

A Junta mandou archivar o balancete do
Trap:ehe o Entreposto da Ilha do Vianna,
referente ao sagundo semestre de 1910.

Secretaria da Junta Commereial da Ca-
pital Federal, 18 de janeiro de 1911.— HO-
norio de (ia»tpo, 1° official.
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Companhia Ferro Carril Jardim
Butanico, integs., 11 a 	

Companhia Docas de Santos,
port . , 50 a 	 	  .

De entures da Comp. Mercado
Municipal do Rio de Janeiro,
4 a. 	

Delentures da Come. Carris Ur-
banos do 200$, 70-a 	

Debentur,s da Compullia Teci-
dos Confiança Industrial, 115 a

Datentures da Companhia F. C.
do Jardim Bota,eico, I I serie,
nom., 150a 	   

Nenhuma transacção houve em apolices
federaes de 3 %.

Secretaria da Camara Syndical do Rio
de Janeiro, 19 do janeiro de 1911,—A. Sinw.
sen, syndico.

Companithia, lria.ção e Tece-
lagem. Carioca

BALANÇO GERAL DADO E FECHAD3 EM 31. DE
DEZEMBRO DE 1910

Activo

Edificios, dependencias e
machinismos, l a fabrica
—Valor destas contas 	

Edi'cios, dependencias e
machinismos, 2° fabrica
—Valor destas contas 	

Terrenos e predios—Valor
desta conta 	

Linha ferrea —Valor desta
conta 	

Luz electrica interior e ex-
terior—Valor desta conta

Manufacturas, materiaes
em serviço — Valor em
manufacturas algodão em
rama, diversos artigos no
almoxarifado, material
para engommagem e al-
veamento, fios, drogas,
carvão e estampilhas
para o imposto de con-
sumo

Moveis e utensilios —Valor
em moveis e material
para escriptorio 	

Devedores diversos—Saldo
destas contas. 	

Semoventes e material ro-
dante: valor em animaes,
caminhi5es, arreios, etc.

Ace3es caucionadas—Valor
desta conta. .... 	

	

Seguros—saldo desta conta 	
Contas correntes — Saldo

desta conta 	
London River Plata Bank

Limited — Saldo desta
conta 	

The Britisch Rank of South
America Limited—Saldo
desta conta... 	

Caixa da fabrica—Dinheiro
existente . 	

	

Caixa—Dinheiro existente 	
Despezas do emprestimo —

Saldo desta conta 	
Debentures em carteira —

Saldo desta conta 	
Fundo de melhoramentos—

Saldo desta conta 	

SOCIEDADES ANONYMAS

3.805:893$300

1.943:314$340

2.904:121$500

3:102$090

102:114$150

Passivo

207$000 Capital : Valor de 18.000

3t30$C,00	 a c(iõe'sFundo de reserva — Valor
des. a conta 	

Fundo de reserva especial
— Valor desta conta.. .

Fundo de garantia —.Valor
desta conta 	

Fundo para (!epreeiaçã,o do
maculnism, l & fabrica—
Valor desta conta.. ....

Fundo para depreciação do
macl,inismo, 2' fabrica—
Valor desta conta 	

Lucros suspusos — Saldo
desta cont t. 	

Emprestámos por chbentu-
res — Saldo desta coata.

Caução di diractoria — l'a-
/or desta «mta, 	

Lettras a p Igor- -Saldo des-
ta conta 	

Dividendos atraza,dos—Sal-
do desat conta 	

45 , , ividendo a distribuir,
10a ror wção eu 18.000
aeeões.	 ...... .

Imposto so t re o d:viCe ido
—Saldo desta cont 	

Diversas coa' as — Idem 	
D,‘ ei'sos c..er'ores— Saldo
de divers contas 	

Me . h oi amantes geraes —
Saldo clt sfa conta 	

Juros da debsntures - Saldo
desta conta 	

Amortização (e dete,etztres
— Saldo a pagar.....

10A quota do fundo de re-
serva especial — Saldo
desta conta 	

197,1000

204000

207$000

210$000

12:5-5:887$240

S. E. ou O, -• Rio de Janeiro, 31 t'e de-
zembro C e 1910.-03 directores Frederick
Burrowes.-0. E. Hogg.—A. M. Oliver.

Companhia de Fiação o 'Tece-
lagem Industrial Mineira

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1910

Activo

Terrenos, aguas, edificios,
dependencias, maehinismos,

etc.:

Valor destas contas 	 	 1.776:194360

Britisch Bank o-, South
America Limited:

Saldo em conta corrente 	 	 186 : £27$31)0

Caixa:
Saldos existentes 	 	 4:637$470

Acções da directoria:

Valor de 100 acções caucio-a
nadas 	 	 20:000$000

rebentures em carteira:

Valor desta conta 	 	 245:600000

Diversos devedores:

Saldos de divers, s 	 a	 958:358$300
Manufacturas, mato ria

prima, etc:
Saldos existentes 	 	 418:788$820

3.610:503$250

Passivo

Capi'al:

Vala-. de 6.000 acç5.3s de
200$, cada uma 	  1.200:C00$000
Debentures, e/ de:

Valor d 3 6.000 debentures
ce 200$, cada um 	 	 1.200:'009000

Caução da directoria:

Va'or de 100 acç53s caucio-
da s 	 	 20 000$000

Diversos credures:

Saldos de diversos 	 	 152:850$880

Lettras a pagar

Saldo desta canta 	 	 285:857$720
Dividendos:

Atrazados:
saldo 	 	 447$',..00

38° dividendo
de 6,: por ac-
ção ein 6.000
acçóe s	   35:000$000	 36:447$000

Imposta sobre dividendo:

2 1/2 o/. s/ 36:000$ 	 	 900000

Lucros suspems

Saldo di-sta etai ta 	 	 3:592$60011

Lucros suspen os, conta
especial :

Saldo desta cont: 	 	 41:836$260

Fundo da reserva:

Sado desta conta 	 	 593:458$270

Funjo de reparação:

Saldo desta conta 	 	 75:550$520

3.610 : 503250

S. E. ou O. Rio de Janeiro, 31 de dezem-
bro de 19:0—Os directores, Frederick Bur-
rowes Ernest W. Gepp.

SOCIEDADES CIVIS
A.~eiação dos nInpi-egados

no Commerelo do Rio deJaneiro
ACTA DA ASSEMBLÉA LELIBERATIVAEXTRAOR.

DINABIA,EM 23 DE DEZEMBRO DE 1910

A's 8 1/2 horas da noite, presentes 86 so-
cios, membros da Assembléa Deliberativa,
o Sr. coronel José de Oliveira C,Istro, pre-
sidente da Associação,decla.ra aberta a sessão
e pede aos Srs. associados indicarem quem
deva pi esidir os traba!hos.

Por proposta do Sr. Lourenço José Ribeiro
Torres, é acclanando o Sr. Armando de Fi-
gueiredo, que amoita e convida para seara-
tarios os Srs. Affonso Ccsar Burlamaqui e
Luiz Frugoni.

ACTA

Lida a da reunião passada, é approvada;'
sem discussão, por unanimidade.

ORDEM DO DIA

O Sr. presidente la a ordem do dia e
como a mesma trate da leitura do regula-
mento da «Caixa de Peculioso, convida o
Sr. 10 secretario da Associação a fazei-a. Isso
feito, é o referido regulamento posto a votos,
sendo approvado com a seguinte emendas;
—No art. 70 do regulamento da «Caixa dê'

2.374:66%510

11:876$380

12:723$370

25:350$050

30:00 $000
17:851$740

751:994$070

1:050$400

18:70080

31:270950
4:510$620

98:599$710

93:600$000

35:123$C80
— — — —
12.265:887$240

3.600:000$000

500.000$000

1.8a8:200$000

300:000$000

300:000$000

400:000.000

77:77.$430

3.430:000$000

30:00a$000

1.225:24-430

4:134$000

189:000.A00

4:500$000
73:514$ 50

205:4420

53:'51$170

47:010$140

6:000$000

4S5$000



PATENTES DE INVENÇÃO

N. 0.273-31emorial descriptivo da invenção
de «Um mecan:mo ou dispositivo aperlei-
çoado para manobrar chaves ou agulhas de
linhas ferr: CS b, para que pretende privilegio
a International Automatic Railway Stn'tch
Company, estabelecida em Birminghatn,
Estalo de Alabama, Estados Unidos da
A»berica, cessionaria de -1Ictrold Shemtvell,
domiciliado na mesma cidade

Perore-st) esta invenção a um dispositivo
montado em um carro de vias do trilhos ur-
banos ou vehiculo semelhante, sendo esse
d.spositivo adaptado a encontrar e operar
na direcção desejada um apparelho de ma.-
Lobra de agulhas de desvio, sem parar a
carro.

Em dispositivos deste typo foi já suggesido
prover meio pelo qual o membro que opera
as agulhas, montado no carro, é actuado
por um só mecanismo que o faz descer á
posição operativa e ao mesmo tempo girar
para empurrar a agulha para o lado dese-
jado."
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poculiosa, onde 83 diz—uni me: depois da
approvaçao deste regulamento—diga-se : atei
31 de dezembrq—para ficar de acceirdo com o
art. 25 do referido regulamento. No art. 90,
depeis da palavra (Pagarbp —aecrescon-
tein-so as seguintes : «na Thesouraria da
Associação ; o mais, e0:110 esta—ficando
assim de aceordo caiu os estatutos da Asso-
cação .—Em 23 do dezembra fio 1919. —Joao
Segadas, 1 0 secretario.

Passando aos interasses sociaes, o Sr. pre-
sidente dá do novo a palavra ao orgão
directoria, Sr. João Vieira de Segadas Viaa-
na, que faz uma exposição sobre o estalo
financeiro da Associação o justifica a impor-
tancia da divida fluctuante, que attinge
neste momento a quatro centos e trinta o
seis cantos quinhentos e oitenta o seis mil e
quinhentos réis.

Em virtude disso, precisando a directoria
de ficar a,pparelhada. do medidas que per-
mitiam regularizar a situação, afim ile que
a sua successora possa cogitar livremente
de outras questões de interesse social, pede
que a Assembléa se manifeste a respeito,
apresentando as medidas que se lhe afigu-
rarem convenientes.

Pede a palavra o Sr. Antonio da Silva
Couto e, depois de fazer diversas considera-
ções, propõe que se nomeia uma commissão
para estudar o assumpto,ao que o Sr. presi-
dente da mesa responde não ser necessario,
porquanto o pensamento da directoria é
consolidar a divida fluctuanto em primeiro
lagar.

O Sr. Cornelio Marcondes da Luz, pedindo
a palavra, analysa o estado financeiro da
Associação o elogia a directoria pelo modo
por que tem sabido dirigir esta casa, pois o
credito que afia tem, sem favor, podemos
attribuir ao zelo e criterio da administra-
ção, que não augmentou encargos e antes
limitou os que oucontrou. Faa algumas con-
siderações a respeito e concluo enviando á
mesa a seguinte

PROPOSTA

a Fica a directoria da Associação dos Em-
pregados no Commercio do Rio de Janeiro

-autorizada:

l 0 , a consolidar a divida Iluctuanto da
Associação, contrahindo para esse fim obriga-
ções, juro até 8 % ao anuo, com garantia de
segunda hypotheca dos bens sociaes, com
prazo do vintoe cinco annos o mais condições
do primeiro emprestimo bypsthecario ;

2^, a fazer a unificação de tola a divida
da Associação, assim consolidada; quando
julgar opportuno, submettendo, porém, pre-
viamente ao veredictuna da Assembléia Deli-
berativa, as condiçõ . s em que tenham do ser
entabotadas as negociações respectivas.

Sala das sesaõss, em 23 de dezembro do
1910.— C. Marcondes da Luz.»

O Sr. Pedro Xavier de Almeida, Usando
da palavra, acha que, além da proposta do
Sr. C. Marcondes da Luz, outras medidas
deverão ser tomadas ; declara, porém, votar
pela proposta apresentada, pedindo, entre-
tanto, que a directoria se manifeste, si as
providencias indicadas sat sfazem as exigen-
cias da situação,

O Sr. João Vieira de Segadas Virmo, diz
que a proposta do Sr. Marcondes da Luz sa-
tisfaz plenamente, porquanto a amortioaçao,
além de sor muito mais suave no que re-
spei.a, ao resgato, precede pela sua natu-
rosa qualquer outra medida.

O Sr. Lourenço José Ribeiro Torres propõe
o encerramento da dissussão. Acceito, foi a
proposta do Sr. Marcondes da Luz votada o
approvada por Unanimidade do votos.

o Sr. Marcon:les da Luz propõe, lambem,
que soam autorizados a assignar a opera-
ção os Srs. coronel José de Oliveira Castro,
Bernardo Gomes, Luia da Fonseca Oliveira

Seixas o Sla,noel José Lebrão, respectiva.
mente presidente, I° secretario, 1° thesoit-
reiro e 1° procurador, e, no impedimento
dos mesmos, pelos saiis substitutos legas
o que foi approva ao, sondo lavram a a pre.
sente acta, que foi approvala na incsma
S'ssão.

Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1910. —
Aromado de Figueiredo, presidente. —Alfonso
Casar Burlamaqui, 10 secretario.—Laia Fria-
gont, 2^ secretario.— Clemente Martins Car-
reira.— Antonio da Silva Couto.— ;oiro An-
tonio Martins Ribeiro. — Antonio Francico
Corréu.— Manoel Nicolcio da Costa. — Pedro
Xavier de Almeida. — Francisco Martins
Carreira. —A. A . Cardoso de Almeida.—Iosé
Antonio Portes. —Emiti° do Amaral Rilhiro.
—Alfredo Casar Pereira c.'e Castro.— Herma-
dylio Silveira e Sonsa .—Octavio Purquim Jop-
part.— Henrique José Gonçalves. 	 Joào
eira de Segadas Vianna.—José de Oliveira na-
tro.—Manoel José Leln .a.).—Paulo dos Santos
Jacintho,—Joaquim Telles.—Arthur Auy sio
de Almetda.—Angelo Gonçalves Cascao.—Josd
Antunes Dias da silva .—José Victorino CL,ellco
Junior.—Francelino Josd da Si.va.— Fran-
cisco Rodrigues Pinheiro.—Josd Teixeira No-
vaes.—Atbarto Nunes de Oliveira.— Antonio
Prancisco.Caldas. Braulio Martins.— José
de Souza Braga.—"Victor Rodrigues Junior.
.—Manoel Joté Brasil da. Silva.— Juro le;»
reira Braga .—Brocardo Elpidio de Carval'io.
—Emilio Kahn.—Elienno Michel.— Eduardo
Fernandes de Araujo. — Antonio Alves da
Cunha .—Antonio Mendes Valia Quaresma.—
Jeronymo MaxiMo Romano Junior.—João Pa-
renta Borlido. — ('aros Torres Rangel. —•
Jayme Ramos.—Corneio ilarcondes da Luz.
—Manoel Ferreira Gomes Saawdra.—Arronso
Vizete.—Mariano Marconics Ferras.— Fran-
cisco Carlos da Fonseca.—Car:os Placido.—
Eduardo Martins R bsiro de Carv-lho.—José
Vi . torino Moreira. — Trajano Ferreira de
Lima Branda).—José Lino dc Oliveira L•Áte.
—Wrielt Carlos Rohe. — Joao Rebello Gon-
çalves .—Antonio Machado Fagundes Leal.—
José 1?clrigues. — Dionysio Marcionillo de
Souza.—Leandro Augusto Mar:ins.—J. P.
Leao de Castro.—Augusto C. Setubal.—Lou-
ranço José Ribeiro Torres,—Justino da Silva
e Souza.--Pedro Carlos dos Santos Freire.—
Francisco Candilo Pereira.— JeséDis da
Silva Tavares;—Josd Lourenço da Costa.—
Frontino de Siqueira.—Firmino R. Ermida.
— José Macedo Portugal. — Luiz Baptista
Lopes .—Antonio Marques da Costa.—Manovl
Gratolino Soares.

No entretanto nesses dispositivos a força
tem sido geralmente a.ppliinda na direcção
do eixo para a descida do membro (pa-
rador e tem sido necessario recorrer a cams
e outr s meios da guiar para se obter a
ajn:tigani angutar ou rutrteão.

E' obvio que, quando o mecanismo está
sujeita ao, gt andes astrais)) que sobrevoem
na manobra das Pgillhas de estradas Na
feri o, necessita de granito robustez e dura-
lii ala ie. e é ( smicial que a força empre-
gada para aparar o membro seja applicada
pelo mod.) mais ítirecto e efficaz para ae
obter uso s(niente a desaida mas, o que é de
maior importaacia, o seu ajustamento ana
guiar.

N) dispisitis-o, conforme esta invenção, o
mecanismo que o -era o membro que faz a
manobra das agulhas é co istruido de modo
que. com iun tinia) movimenta da pé do
conductar, a f na, é applica•a efficaz o
directamente, mas em direcção obliqua ao
dito membro para o fasor descer á posição
operativa e ao mesmo tempo girar angular-
mente para a posição de desviar.

Prova-se além disso um guia para o di-
rigir e amparar emluanto desce e nas suas
posições operativas.

N.JS desenhos juntos, que representam di-
versas famas de execuçãa da invenção : a
fig. 1 é urna secçã) longitudinal da plata-
forma de um carro na qual está montado o
mecanismo de manobra das agulhas, visto•
em elevação lateral ; a fig. 2 é um plano da
fig. ; a tia. 3 é uma elevação anterior
da fig. 1; a-tig. 4 mostra em separado a
placa com abertura que guia e ampara o
dispositivo de manobra das agulhas ; a
fig. 5 é um detall.e do dito dispositivo ; a
fig. 6 é a elevação anterior e a fig. 7, a
elevação lateral do outra forma do execução
da invenção, em que o mecanismo está MU
tanto simplificado '• a fig. 8 é uma vista se-
melhante a fig. 1 de outra modificação da
invenção ; a fig. 9 é uma elevação anterior
da fig. 8 e a fig. 10 é uma pelapeetiva do
membro que faz a manobra das agulhas o
do braça oscillante que simultaneameate o
1a2 girar e descer.

Na fôrma da invenção representada nas
figs. 1 a 5, 1 indica a gatanha-na do carro,
por baixo da qual está suspenso em peças
longitudiaa.es 2 e por meio do mancaes 3,
4 e 5, o mecanismo do manobra das agulhas

O mecanismo aperfeiçoado é adaplado á
manobra das agulhas que são empurradas
par um pino oa saliencia, tal como 8, que
se a3ha na via entro os trilhos, pino que se
move no sentido transversal da. via e con-
venientemento ligado ás agulhas para as
levar para um ou outro lado. Em uni mem-
bro 6, que é movl vertical o rotativa-
mente, esai montada uma peça 7, voltada
para a frente e de preferencia ponteaguda.
O membro 6 póle ser movido para baixo
e girar ao mesmo lampo para um ou outro
lado, pelo que Suma ou outra face da peça 7
encontrará o pino 8 e o moverá para a die
reita ou para a esquer,ia,segundo a direcção
para onde estiver voltada a poça. O mem-
bro 6 é supparta,do por um mancai vertical
9, dentro do qual se move verti -almente
tambem gira o que é supportado rigida-
mente por um supporta transversal 5 o por
um tirante 10, ligado ao pé do mancai 9.

O membro de manobra das agulhas é
mantido normalmente na posição elevada,
ou inoperativa, por uma mola 11, cuja
uma das extremidades se prende na peça 7
e a outra em um furo 12 de um braço ~H-
iante 13 montado num pino 14 fixado na
parte anterior do maneai O.

Na extremidade superior do membro 6
está montado rigidamente um braço 15, que
trabalha dentro de uma abertura eln (Uma
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de V invertido, feita em uma chapa curva
16, aparafusada no membro 5. Emquanto o
1inombro 6 que opera as agulhas está levan-
tado pela mola 11, o braço 15 fica ao centro
da dita abertura, e a ronta da peça 7 está
voltada directamente para a frente. Si se
applicar uma força que faça girar e descar
o membro 6, o braço 15 (lesais irá pela aber-
tura e a peça 7 será efficazinente voltada
para uma direcção dada conforme a dire-
cção em que a; força é applicada.

Achou-se preferivel operar o mecanismo
com o pé, e para esse fim lia um par de pc-
daes 17 e 18, que trabolham em guias a e.•
quadas na platafórma do carro; as extremi-
dades inferiores dos pedaes estão articuladas
em uma alavanca, em cujo centro está fi-
xado um eixo 20, montado em mancaes 3
e 4 (figs. 1 a 5). Uma alavanca 21 (figs. 1
a 5) • stá fixada pelo s u centro ao eixo 20 e
as suas extremidades estio ligadas, por con-
flectores 22, aos lados opposios do braço os-
cil:ador 13.

Para compensar a grande amplitude de
movimento da alavanca 21 sobre o braço 13,
dei ido ao seu grande comprimento, os elos
22 tema ranhuras aos seus pontos de coa-
flexão com a alavanca 21 (fig. 3), para que
esta se possa mover. Para applicar efficaz-
mente a força para fazer descer e ao mes-
mo tempo girar o membro 6, o braço oscil-

.lador 13 está ligado por correntes 23 a um
estribo 24 que gira em um pino montado
na parte anterior do membro 6. Suppanha-
mos que se actua sobre o pedal 18; este, por
meio da alavanca 19. fará girar para a di-
reita o eixo 20 (fig. 3a e, por meio damani-
valia 21 e elo 22, forçará o braço oscillador
13 a puxar paaa baixo e em direcção obliqua
a corrente 23 á direita. Este puxão trans-
mittir-se-ha nó membro 6 fazendo-o descer
e ao mesmo tempo girar nos seus supportes
até que a peça 7 attina á p Jsição em que
encontra e ao mesmo tempo impelia para o
lado, na direcção desejada, a peça 8. Obtem-
se a operação inversa quando se carrega no
pedal 17. Durante a manobra da agulha
qualquer esforço effectuado sobre a peça 7
tendendo a desviaI-a será detido pelas pa-
redes da abertura na chapa 16, com as
quaes estão em contacto os dons lados do
braço 15 emquanto o membro 6 desce
Depois de effectuada a manobra da agulha,
e de se deixar de carregar no pedal. a mola
11 actua logo para levantar a peça 7 e pol-a
na sua posição inoperativa, cooperando a
abertura 16 com o braço 15 para effectuar
Isto.

Para impedir manobra não autorizada do
apparelho, ha um dispositivo que o fecha e
que consiste mu um membro 47 com um
ou mais braços 48 que guiam o seu movi-
mento no sentido longitudinal do eixo 20, e
com uma abortara de flama angular para
se adapar á extremidade 49, de feiram cor-
respondente ao eixo 20, fixando este para
impedir o funccionamento do mecanismo.
O membro 47 pro:onga-se para cima atra-
vés de uma abertura 50 na platafórma e
tem um ferrolho 51 nelle articulado, que
serve para move/-o e, prendendo-se em
qualquer dos lados oppostos de um esbarro
5, manter o dito membro na posição de
fechar ou de abrir.

Na fórma da invençio representada nas
figs. 6 e 7, no eixo 20a, correspondente ao
eixo 20, está fixada uma alavanca, cia ias ex-
tremidades oppostas estão articuladas em
dous elos extensiveis 26, cujas extremidades
oppostas estão articuladas no braço 27 fixado
no membro 28, que se move vertical e ro-
tativamente e que manobra as agulhas. O
supporta 29 do membro 28 é mais largo em
30 o tem uma abertura semelhante á chapa
deflectora na fig. 4, e um braço 31 no mem-

bro 28 trabalha na abertura para fazer com
que a peça 7 gire para o lado dese.'ado.
O membro 28 é tubular para receber a
mola 32,cuja extremidade inferior se prende
em um pino transseasal fixado no membao
28, e cuja extremidade superior se prende
cai um olhai 34 fixado na parte superior do
supporta. Uma oscillação da a:avanca 25
exerce urna pressão sob • e um doa el . s exten-
si va i s 2a, a força assim applicala tocaia
diagonalmeate 'no eixo do membro 2a e
ser' e.portan to,para o !azei' descer e ta mbem
girar pondo a peça 7 na posição devida.

As rias. 8. 9 e 10 representam outra
fôrma da invenção em que o membro 35 da
manobra das agulhas está montado em uni
supporta 3 em que si 'ide mover-se vertical
e rotativarnenta e tem na cabeça uma ma-
nivella 37.

Um braço oscillador 38 provido de um
olhai, em aue passa folgadamente a mani-
valia 37, está lixado em um eixo 39 que gira
em um mancal no supporta 36 e em um
mancai 40.

Os pedaes 41 e 42 são operados vertical-
mente na plata,fórnia e descanaam sobre
uma alavanca 43 que ao centro está fixada
no eixo 44.

Cs pedaes são amoviveis e podem ser em-
pregados em qualquer das extremidades do
carro, o que impede que qualquer pessoa não
autorizada opere o apparelho quando o
conductor não está pre,ente.

Os eixos 39 e 44 estão em connexão opera-
tiva por meio de sectores .dentados -15, e
uma mola de tensão 14 torna a pôr o appa-
relho na posição inoperativa. Quando se
carrega em qualquer dos pedaes, °sentará a
alavanca 43 e o eixo 44, que, por meio dos
sectores 45, fará oscular o eixo 39 e com este
o braço 38, para um ou para o outro lado,
fazendo descer e ao mesmo tempo girar a
manivella 37 e membro 35, pondo-se a peça 7
na posição operativa desejada.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

l o , um dispositivo do typo descripto no
qual ha um mecanismo para fazer descer e
girar um membro de manobra de agulhas,
caracterizado pelo facto que a força opera-
tiva é applicada directa e obliquamente para,
simultaneamente, effectuar os deus movi-
mentos do membro

20 , um dispositivo segundo a reivindica-
ção I, caracterizado pelo facto que a força,
operativa é transmittida ao membro de ma-
nobra das agulhas por meio de um eixo os-
cillante que, por m-io de connexões opera-
tivas liaadas ao mesmo, transmitte, de qual-
quer das duas direcçõcs, força obliqua e
descendente directamente ao dito membro

30 , um dispositivo segundo a reivindicação
1, em que o membro operativo tem uma
parte guiada em uma abertura em firma
d.e V invertido formada em uma chapa de
guia, de modo que o membro é efficasmente
guiado e amparado durante os movimentos
e nas posições operativas

40 , o dispositivo de manobra de aaulhas
suistancialmente- como se descrevem e se
representam nos ~anhos.

Rio de Jane:ro, 25 de junho de 1910. -
Por procuração, Leclerc &

N. 6.276- 'tremo: ial descriptivo da intestada
de um di posiliá) aperfeiçoado para mano-
brar e fixar as chaves ou gulhas das lihhas
ferreqs, para fjue pretende privilegio a In-
ternational Antoma!ic Railway Stoitch Com-
pany, es'abelecida Birmin. gham, Estado
de Alabama, cesMnaria de Mat'hew Sin-
gleton l'armer, domiciliado em Washington,
Estados Unidos da America

Refere-se a presente invenção a aio :errei-
çoamentos em chaves ou agulhas de desvios

e em especial a dispositivo aperfeiçoado
para manobra e fixação das agulhas, e O
objecto da invenção é um desvio cara dispo-
sitivo normalmente descido abaixo da suaer-
ficie da via e que é levantado pelas rodas
do carro e que depois de levado para um
dos lados por dispositivo no carro, prenderá
automaticamente as agulhas.

Com este e outros fins em vista, consiste
a invenção em certos caracteristicos novos
de construcção, combinações e arranjos de
partes, como se descreve adeante.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma,
vista em plano em que estão representados
os meus aperfeiçoamentos. As figs. 2 e 3
são secções transversaes. As figs. 4 e 5 são
detalhes ; as figs. 6, 7, 8 e 9 são secçõas por
v-v, w-w, x-x e y-y. A fig. 10 é uma per-
spectiva parcial do dispositivo montado no
carro para manobra do desvio, e as figs. 11.
e 12 são vistas de uma fórma modificada
de via.

1,1 são trilhos de uma via e 2,2 os trilhos
de outra via que se ligam aos trilhos 1,1
por meio de agulhas 3,3, e 4 representa
uma agulha oscillante semelhante a que se
emprega em canalizações subterraneas para
conductares electricos. 03 trilhos 1 teem
cada um uma abertura na parte da sua
calha adjacente á agulha, para alojamento
de alavancas de compressão 5 em fôrma de
L, que oscillam em orelhas 6 pendentes dos
trilhos 1, e que teem braços 7 que se pro•
jactam para a frente. Em cada um destes
braços ha uma cannexão ajustavel 8 caiu
alavancas horizontaes 9 pivotadas entre
suas extramidades. Estas alavancas, a que
chamaremos	 alavancas levanta,dora,s
teem as suas extremidades internas a urna
certa distancia unia da outra, para dar
passagem ao deflector montado no carro, e
o seu movimento de (avaliação é limitado
por esbarros 10 no conducto.

Da face inferior da agulha oscillante central
4 pende uma barra 11 e tambem um braço
12 que entra em uma fenda 13 da barra 11,
por meio do qual esta e a agulha se mo-
vem conjunctamente para os lados. O meu
pino cominutador aperfeiçoado 14 está fi-
xado Verticalmente na extremidade da bar-
ra 11 e move-se através de uma abertura.
na agulha oscillante 4, podendo haver nesta
um rodisio ou uma bucha para diminuir
o attrito. A extremidade livre desta barra
11 apoiaase normalmente sobre unia das ala-
vancas levantatioras 9, e pelo seu peso mau'
tem o 'pino abaixo do nivel da via e mau.
tem a alavanca de compressão 5 (a que
está ligado) levantada para ser operada
pelo frizo da roda de um carro.

Em cada lado do conducto vertical estão
coltocadas barras 16, locIlizadas e pivo-
tildas entre as suas extremidades. As extre-
midades inferiores destas barras estão liga-
das por uma barra ajustavel 17 abaixo do
caminho da relha no carro, e que obriga as
duas barras 16 a moverem-se conjuncta-
mente. Estas barris 16 estão ligadas por
tirantes 18 ás agulhas 3 e toem linguetea
voltados para o interior 19 nas suas extre-
midades superiores no caminho da agulha
oscillante 4 para serem operados por esta
para prender as agulhas 3 quando a agulha
oscillante 4 fôr desvia ia, esmo se verá
abaixo, e ha um es gaço sufficiente entre as
extremidades dcs linguetas 19 e a agulha 4
para deixar passar facilmente O deflector.

20 representa uni carro em cuja travessa
do leito está montado um eixo de ma,nivella
22 que tom na extremi lado uni deflector 21
para manobra das agulhas. Uma barra 22%
liga a manivella do eixo 22 á extremidade
inferior de uma alavanca de pelai 23 que
passa através da plataforma do carro e que
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pivotada entre as suas extremidades. A
ttremidado Superior desta alavanoo, 23 é
ii forma de forqueta ou do T com um pe-
il em cada extromidade. para que o mo-
moiro carregandu em qualquer dos pedaes
ça avançar ou recuar a extremidade infle-
m- da alavaaca para mudar o angulo do
:flectir 21 c info..mo a via a que tenham
e ser ligadas as aatilhas.
O funcelonamentu é como se segue: O de-
actor 21-tica acima de todos os obstacnlos
a ia.° o pino 14 fica abaixo da vii.Os
)4 das rolas do um carro que se appro-
ima Passam sobro as alavancas 5, razoado.
s biliar e por moio da birra levantadora
)bre que descansa a barra 11 lanava esta
o pino 14. O deflector 21 desvia o pino 14
movo para um lado a barra 11 e agulha

pairai 4, e estia encontrando um dos Ma-
netas 19 faz mover ptra o lado as duas
giilhas 3 como se disse acima.Quando o de-
nota- 21 passa além ch 1:1100 14. este e a
arra II &acura° fazendo baixar a extra-
lidado interna de uma elas alavauca.s le•
antadoras o ficando em linha com a extra
lidado da outra alavanca levantadura de
veio que seguram as agulhas até que a
arra 11 seja levantada outra vez.
Ris figs. II o 12 estio represontados os

teus aperfeiçcamentos em uma via que
tom conducto. Nestl fôrma uma agulha

entrai pendo.it 4 e oscilante 25 está reare-
Datada Ilataa pos; tirantes ajlistaveis 26
aia as agulhai a, o tem Um pino comina
ador 14 na sua extromida le livre. Esta ez-
remidade livro da agonia central 25 cata
tomai nente deacida e apoia-se lateral-
cante em u . n pin vertical 27 que prende
em segur.inci as agalhas até que a agulha
:entrai 25 seja levantada pela alavanca de
ompro são 28 o alavanca levantadora. 29,
orno está claramante representado. Quando
i agulha control 25 fôr levantada e o tipur-
eida para o lado, celiirá do outro ladu do
imo 27 e prendera as agulhas como dan-
es.

Vé-30 que com os meus aperfeiçoamentos
Tio só se levanta e se empurra um pino
:ommutador descido normalmente, mas ao
nesino tempo se prendem automaticamente
is agulhas na posição para, que foram em-
?urradas até que o pino seja levant ido no-
(amante p ir um carro que se aproxime.

Nunterusas moilific.içõas insignificantes
aidom ser feitas na fôrma geral e arranjo
Ias partas destripes* sem alterar o espirito
ia invenção; °osso p naanta introduzir, nos
pormenores &sulinos, alterações o medi&

taos que pastai ser lealmente com-
priduandii:as no eltirito e objecto da in-
venção.

Em resumo, reivindicamos como pontes
etracteristleos da invenção :

l •, em um dispositivo aperfeiçoado para
manobrar e fixar as chaves ou agulh is das
Linh •,11 f rreas, a combinação, coei uma agu-
lha. de um dispositivo para operal-a, o q al
está normalmente descido ; .meios para le-
vant ir este dispealtivo e dis;ositivo para
prender autora iticamenie a agulha na po-
BiÇãO para que foi levada ;

em um desvio aperfeiçoado de trilhos,
cominação, com uma agulha, de: uma

agulha central ligada tquella e normal-
mente descida ; um diapositivo na agulha
central para ser operado por um dispositivo
ao carro para empurrar a agulha central e
a agulha (10 108V10 ; o dispositivo para pren-
der automaticamente a agulha central em
qualquer posição em que está descida ;

3^, em um desvio aperfeiçoa-lo de trilhos,
a combinação, com uma, agulha, do: um
pino commutador normalmente 'descido ;
uma alavanca do compressão na via para
ser operada polo frizo da roda de um carro
para levantar o dispositivo ; apparelho no
carro para empurrar o dispositivo para um

lido ; e dial), salvo para prender automa• t
ticamente a agulha em qualquer das po•
saeaes ;

4, em um desvio aperfeiçoado de trilhos,
a combinação, com ditas agulhas, de: uma
agulha central oscillauto liga a :linchas
unia barra pendente da agulha central o
.normalmente daicida : na barra um pino
movei através de uma abertura na agulha
central; alavancas lovantadoras para levan-
tar a barra o prendel-a contra o movimento
lateral quando estiver descida; alavancas de
connpres-ão pira operarem as alavancas le-
vantaduras ; o apparalho no carro para en-
trar (In cont icto com o pino e empurrai-o
quando este estiver levantado;

56, em mim desvio aperfeiçoado de tal-
lhe, a combinação, com unta agulha, de ;
uma birra movei vertical e lateralmente
que lhe °Já ligada; um pino vertical na
barra ; uma alavanca levantadora para !re-
vidar a barra, uma alavanct de compres-
são operada pulo frizo da roda de um carro
para onerara alavanca levontadora; e appa-
relho no carro pira entrar em ei,ntacto com
o pino e empurrar para o lado a barra e a
agulha quando a barra estiver lovant ida ;

6*, em um mecanismo para manobra de
agulhas de desvio, uma b irra ligada a agu•
lha o um pino vertical na dita barra, em
combinação com um eixo de manivAla em
um carro ; um lingueta no eixo de mani-
cella para entrar em contacto com o pino;
uma alavanca em T pivotada entre os
seus extremos e montada na plata forma do
carro ; um tirante ligindo esta alavanca e
o eixo do manivella e um pedal em cada
extremo da alavanca em T p .ra ser op
rado e razor oscilar a alavanca em qual-
quer das direcções;

em um mecanismo para manobra de
agunas de d •vio do trilho, um pino ligado
á agulha combinado com a plain!brma
de um carro ; uma alavalei com fulcro na
plataforma ; dous imbus combinados com
a alavanca para [azar oscular em qualquer
das direcça-ws; um eito de manivella mon-
tado na armação do leito do o taro um
tirante ligado este eixo e alavanca do po-
das; e um lingueta horizontal lixado na
extremidade inferior do eixo de manivellii.

Rio da Janeiro, 23 de junho de 1910.—Por
procuração, Leclerc & C.•

IV. 0.277-31emirial descriploo da invenção
de (apereiçoim,nlos em macitinat de or-
dsnii .r, compseen.fendo arranjos que se
adaptam ds mesmas m-c4inas com o ',o de
en ,14o-ar o se .4 tuoccionamen g o efficient.3».
para que pretendem privil.vio Pron .; Jo.e,
Johansson e vmit Mert Crson Gõthe, domi-
ciliados em S'ock4olmo, Siaria
Veta invenção refere-se a machinas de

ordenhar o particularmeate a mecanismos
que transmittem o movimento aos appare-
lhos motores. como par exemplo, de um
pulsador a diapositivo de segurar e compri-
mir operando nas têtas.

A invenção é particularmente applicavel
a machinas d 3 ordenhar nas quaes as poças
que operam na teta consistem em placairou
cousa annelhante, sustentadas p 4` molas
em taes posi •ões obliquas, que primeiro se-
guram as tetas ais raizes, successivamente
oscillam em redor das mesmas suas bordas
superiores pio luzindo cai cada teta sepa-
rada uma pressão continua para baixo. De-
ve-si notar que a invenção applica st não
sómonte a taco machinas de ordenhar, como
ta.mb .m pado ser combinada com orgãos de
segurar e comprimir de qualquer outra es-
molo conveniente.
• O objecto principal da invenção 4 fazer
com que os orgãos de segurar e comprimir
se movam de modo a não sei exercer uma
acção de pressão, como tambem ao mesmo

tampa uma acção de tracção para baixo na
têtas.

Um outro &dileta da invenção é fazer cota
que (.8 capas das tetas se ajustam automati-
eamonto por si mesmos em ralação ás teta,
confo:me o ubre se fôr eir,asia •elo. Outro
objecto da invençio será apres.tntado adoante.

A invenção iam diste principalmente em
operar o orgão de s lurar e comprimir por
meio de peças de movimento alternativo
guiadas de mineira a oscularem vertical-
mente quando o dito orgão 4 compr:mido
contr i a têta, de modo quo esto orgão de-
p014 de ter feito &Unir na teta uma quan-
tidade de leite a esprema e ao mesmo tempo
exerça sobre a Uca uma ligeira acção de
tracçãi que facilita o ordenhar.

A invençlo compreliande bambem moios
para ajustar automaticamente os orgãos do
segurar e comprimir vertioil o Imoral-
mente durante a operação de ordenhar.

A invenção compreaende inale a construa
ção e combinação de partos des:ript is mala
particularmente adeante.

No desenho, a fiz. 1 rearaseata, em ele-
vação 83C0 onal, iim disposaivu para orde-
nhar, meios de transinisvio do movimoatost
e o con imito preferido da nos a Invenção;
a tig. 2 é uma vista. em plano, do mesmo
dispasitivo; a fig. 3 é unia vis a de extra-
mi fade, tom ida do 'Ade esquard fig. 2;
a fig. 4 é unia secçio transversal pelo 00>
tro da fig. 3.

O orgao da segurar e comprimir consta
de uma pla-a 3, fixada a uma das pernas de
mola 4, em forma de V, segura aos meios
que transiniitam o movimento, os guies
consisten em um cylindro 24, ligado a um
cano da pressão 19, cuja haste 25 do embolo
está ligada por uma articulação de rotula
26, ou do outra maneira a uma haste 5 ma
yen lo a placa 3. As liavas 23 e 5 (Fig. 1)
não estão em alinhamento entre si. estão
porem ligadas e guiadas de tal maneira ao
embolo 25 que movendo-se em dirocçã da
tesa faz mover longitudinalmente a haste de
movimento 5, e ao mesmo tampa ominar
verticalmente, de maneira que a pl •tc-i 3
depois de ter segurado a teta na raiz a puxa
pa a baixo.

Uma buxa do guia 27, para a haste 5, esta
montada na parede do coai) da teta o ad-
aptada a ter nesta parede um ligeiro movi-
mento de oscilação vertical.

Ligada a luva 2, existe uma mala 40 que
tende a puxar para baixo a extremid ido do
Atra da Iara, pelo que a placa de compres-
eito 3 se conservará em posição levantada
durante o seu movimento em direcção á
teta, até que alia encontre a mesma.

O orgão de segurar o e imprimir será en-
tão impedido do cahir pelo sou peso o pre-
merá sempre a teta de um lato e no mesmo
Ioga?.

O dispositivo de suporte para todos Nos
dispositivos de ordenhar consiste em uma
barra transversal 2 4, trazendo tantas luvas
29, quantas dispo itivos de ordenhar hou-
ver. Estas luva estão montadas doidas na
barra 28. Collocadi a um lado de ca la lu-
va 29, do modo a adilar sobro um eixo em
angulo recto á barra 28, exi,to uai segunda
luva 30 e estendendo-se atravoz da dita luva
lia uma haste 31, que leva um copo á teta 1.
A parto 32 está unida pivotalmente á Narra
28, • de maneira a puder (*.ciliar lateral-
mente sabre um pino 33, montado doido na
parte 32, e no qual o -cila uma barra 34
elasticamente amparaila por uma mola er
pirai 35, colhem ta entre a dita barra e o
pino 33. A mola 35 tende a fazer oscular
para cima a barra 34, que por sua vez, sup-
porta o dispositivo de ordenhar, sendo a ex-
tremidade exterior da barra 34 ligadas
luva 38 que eircumda a haste 31 e adaptada
a ser -ajustada em posição, ao longo da
mesins. A lusa 38 é provida de um dispo-

.
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altivo de sujeição tal como um excentrico,
por exemplo. Quando o excentrico é afrou-
xado .a haste 31 fica livro para osci llar atra
yes da luva, pelo que o dispositiv o do or-
denhar pôde ser ajustado em relação á
barra transversal 28.

Deprehencle-se, poki que foi dito antes, que
durante toda a operação do ordenhar, o dis-
positivo de ordenhar é adaptado a oscilar li-
vremente, lateral e verticalmente e está
sempre comprimido para cima, contra o
Ore. A machina pode ser suspensa de qual-
quer maneira conven ente, por exemplo por
ima cinta presa á barra 28, podendo a ma-
china ser supportada por uma pesa 37 que
ge estende para a frente, apoiando so
barriga da vacca.

Em resumo, reivindicamos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1°, em uma machina de ordenhar o ar-
ranjo no qual o orgão de segurar e com-
primir é operado por uma parte com movi-
ment o alternativo ligada pivotalmente, a
ima haste que supporta o dito orgão, sendo

dita haste movivel longitudinalmente e
adaptada a oscilar na caixa ãxa ou cousa
semelhante do referido orgão e formando
inn angulo com a parte dotada de movi-
Suento alternativo, de tal maneira que o

esmo orgão, quando comprimido contra a
têta é, a.o mesmo tempo, posto a oscilar
Para trás de modo a exercer uma tracção
na têta ;

2°, no arranjo como especificado na reivin-
dicação 1, o arranjo no qual a haste suppor-
tando o orgão de segurar e comprimir é
MOVI vel dentro da luva ou cousa semelhante
oscilando na parede da caixa do dito orgão,
sendo a referida luva governada por mola,
de maneira que tende a fazer osedlar para
cima a extremidade interior da haste com o
pupradito orgão para que esto não fique im-
Pellido para baixo pelo sou peso, porém que
tenha sempre contacto com a têta no mesmo
Jogar

3s , em uma machina de ordenhar do typo
especificado nas reivindições 1 e 2, o arranjo
no qual cada orgão de ordenhar é suppor-
tado por uma haste (31), corredia em uma
inva movediça lateralmente (30), pivotal-
bento ligada a uma segunda luva (29),
'adaptada a gyrar sobre a barra (28), ou
cousa semelhante, commum a todos os
orgãos do ordenhar, a dita haste (31) es-
tando aupportada por uma barra flexivel
(34), de maneira que o orgão de ordenhar se
ajustará para deante, para traz e direcções
lateraes e sempre movivel lateral e elasti-
camente para cima, de modo a que o orgão
de ordenhar se ajuste por si mesmo á, me-
dida que o Ore se esvasia

ds , em uma machina de ordenhar do typo
especificado na reivindicação 3, o arranjo
em que a barra flexivel (34), que supporta

haste (31) é ligado á extremidade deanteira
da luva (38) corredia ao longo, da haste,
tendo esta luva provida de um dispositivo
do sujeição (38), como um excentrico, por
exemplo, por cujo meio a luva (38) pede se

e
xar em posição na haste (31), de maneira
ue o membro ou elemento de ordenhar

possa permanecer em posição ajustada.
Rio de Janeiro, 25 de junho de I910.—Por

procuração, Leclerc &

.p.r. 6.312 — Memorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na República dos Estados
Unidos do Brazit. para (Apor feiçoame aos
?no fabrico de oxydos da chumbo (alvaiade,
etc.), para fins industriaes, e apparelhos

;

,ira esse fim. Invençao de George Vincent
arton, domiciliado em Liverpool,

.erra

0 principal objecto desta invenção é o fa-
rico de alvaiade, mini° e lithargyrio.
-,Aoto.V.raento no fabrica de al`vaiade de
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oxydo de chumbo, por dismlução deste
numa solução de acetato de chumbo, cerca
da metade do chumbo fica por dissolver. Na
verdade o molvo pelo qual o processo do
precipitao'i );ra, o fabrico de alvaiade
nunca dou :o . ros compeasa,dores, é porque
fica uma ganida parte por dissolver e tem
de ser levaea outra vez ao forno. Isto é de-
vido a que o oxydo de chumbo, tendo sido
fundido no seu fabrico, mesmo muito fina-
mente pulverizado, é em grande parte inso-
luvel na solução do acetato do chumbo, o
ainda devido em parte a que contém por
vezes chumbo metallico em poquenissima,s
particulas, que tambem não se dissolvem.

Pela minha invenção, impeço completa-
mente a fusão do oxydo,convertondo-o num
ma,saicote muito soluvel a temperatura muito
abaixo do ponto de fuslae as,im removo a
dificuldade que tom havido até hoje em
tratar o lithargyrio do commercio.Além disto
no fabrico do minio é muito conveniente que
o oxydo de chumbo seja em pó o mais fino
possivel, que se evite a fusão do oxydo, que
cada particula da carga tenha o mesmo
gráo de oxydação, e muito esp tcialmente
que a carga não contenha particulas de
chumbo, visto que este, para dar o mínio,
leva mais tempo a oxydar . se do que o oxydo
de chumbo fundido, e o oxydo fundido mais
tempo do que o oxydo não fundido em pó
muito fino. E',portanto,impossivel que todos
os diversos oxydos de chumbo adquiram si-
multaneamente a côr desejada, porquanto
parto delias se oxydarcon demasiadamente,
e outra parte muito pouco.

Com a minha invenção obtenho um oxydo
do chumbo fabricado a temperatura muito
inferior á do ponto de fasão,e em pó o mais
fino passivel,completamente isento de chum-
bo motallico, tendo cada particula o mesmo
grá,o de oxydação. O producto obtido satis-
faz a todas as condiçóes acima mencionadas
e dissolve-se completamente na. solução de
acetato de chumbo, com excepção de uma
diminuta porcentagem do impurezas, coa-
stituidas quasi totalmente por substancia
não metallica, e outras, que em todo o casa
não são nem chumbo nem oxydo de chumbo.

Nos desenhos annexos: a fig. 1 mostra
em Nação vertical a parte do apparelho
em que se efectua a oxydação do chumbo;
a fig. 2 mostra em plano a caldeira com
chapa deflectora e agitador; a fig. 3 é a
planta da parte do apparelho cm que so
continua a oxydação do chumbo para o con-
verter em minio; a fig. 4 é a sução ver-
tical do forno para completar a formação
do ruindo; a fig. 1 a representa um syphão.

Nas figuras, A representa uma caldeira
de ferro, B um agitador movido por engre-
nagens na parte superior, C o tubo de ad-
missão de ar e vapor; este tubo, no meu
apparelho, com que trabalho actualmente,
tem 5 eentimetros de diamotro interno,
eeM um injector interno Cl de cerca de
5 millimetros, por onde entra vapor sob
pressão de 3 a 5 kilos. D é .uma chapa de-
flectora fixada na parte superior da caldeira,
e E a cansara collectora. F é um cano alto
de sahida, no topo da caldeira, cercado por
urna camisa de ar H, na qual, perto do fundo,
ha uma serie de bicos do gaz G produzindo
chamma muito forte. No topo do cano F ha
uma serie de canos II, tendo cada um seu
registro, para levar o oxydo de chumbo,
gazes, ar e vapor aos fornos de mula LL.
Ha tambem um conducto M, provido, como
os canos I, de um registro J e que, quando
não ha forno aberto para receber a carga,
leva a carga para a camara colectora E.
A fig. 3 representa mais claramente o forno
de mufla L. Nesta figura, O é a camarad a
muda. N a parte da caixa do fogo por cima
da mufla, e P a parte da caixa do fogo por
baixo da mufia; W caixa de circulaçao de
ar frio, por baixo da parte Q. Q é um re-
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cinto para onde se pôde puxar a carga di
pois de tratada, e onde ela arrefece, par
depois ser descarregada pelas portas R nc
vagões X.

O apputrelho opera do modo seguinte
uma corrente furte de ar e do vapor, prc
duzida pelo injector C' é introduzida pel
tubo C na caldeira A, que recebeu uma
macia de chumbo de.10 a 15 centimetres po
meio do syphã.o S (fig. 1 a). S i é uma rolh
grossa, ôca, de rosca, que serve para segura
o syphão, e quando removida sorve a su
abertura para introducção de uma varet
para limpar o syphão, como se represent
em linhas pontumas em S O ar e o vapo
a alta pressão projectam-se contra o chumbe
fortemente agitada poio agitador B, o pre
duzem uma combustão intensa de chumbe
e para o cano F saibo uma nuvem do oxyd
e do gazes com grande quantidade do pis
ticulas finissims s de chumbo em suspensão
Este cano, por estar aquecido ao rubro pela
charnmas do gaz G, coadjuva o ar e vapo:
a oxydarem mais o chumbo; as partioula
mais pesa ias cahem na caldeira o as mal
leves oxydam- se completamente, de medi
que, quando a mistura de gaz o pó chega ai
topo do cano F. está completamente oxydada
Os registros estão arranjados de modo que
carga desce para um dos grandes fornos ch
murta polo cano T (fig. 3), que é um pro
longamento do cano Is Quando o forno esti
quasi cheio, fecha-se o registro e abre-si
outro forno.

Seis a 10 minutos depois do começo (lu
operação, a caldeira resoa fortemente, indi.
caimão que está vazia. Deixa-se arrefeceu
durante 10 minutos e enche-se com um
camada de 10 a 15 centimetros de chumb(
por meio do syphão. Si a caldeira tivess(
uma camisa com liquido refrigerante paru
mantel-a a cerca de 4000 centigrados, po
der-se-iam poupar estes 10 minutos cru
cada 1/2 hora ; não experimentei, no entre
tanto, este arranjo. Si nenhum dos forno
estiver preparado para carga, o oxydo (
desviado para a camara collectora E.

O ar o vapor do forno de mufla sobem poi
um cano U em linha com o cano T, e qux
tem no topo qualquer dispositivo adequarh
do filtrar que deixa passar o ar e vapor
mas detem qualquer particula minima
chumbo, que sem isso escaparia. Quando u
ca.mara da mufla O esta sufficientementu
cheia, deixa-se operar a oxydação até qu(
a amostra de prova tenha a côr desejada.
Descarrega-se então o seu conteúdo em Q (
deixa-se ahi até ficar quasi frio, emquant(
passa uma nova carga para a camara O.

O material depositado na °amara collo,
°tora E é extrahido, de quando em quando
e dissalvido numa solução de acetato d(
chumbo o precipitado com adido carbonice
pelo modo usado no fabrico de alvaiade
pelo processo do precipitação.

Um ponto importante da minha inven4c
cons ste em aquecer a alta temperatura s
mataria logo que sahe da caldeira A, onds
foi formada, por uma corrente forte de ar s
vapor contra chumbo metallico agitado. Ne
meu primeiro apparelho o cano de sahidi
do oxyclo e gazes tinha conductos laterae:
em A2 (fig. 1), mas achei que com tal ar•
ranjo havia grande porcentagem de chumbs
metallico no producto,e que por outro lado,
quando augmentel à altura do cano c1(
sahida e o aqueci ao rubro com chammas
de Burisen, todo o chumbo foi converti&
em oxydo do chumbo em pis Muito fino, e
que no fabrico de alvaiade deste oxydo ha.
via sômente uma quantidade insignificante
de residis°, constituido quasi totalmeato pot
substancia mineral, terra e semelhantes
mas não chumbo metallico, e que por sor a
oxydo em pó finissinso e absolutamente
isento de chumbo metallieo ou de oxyds
fundido, isso Pacilitava muito, tanto o D4
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-ico da alvaiade como do mini°, não tendo
vai a côr o a consistencia deste.
Pôdo-se fa.bricar por este processo, lithar-
ario tão facilmente como o minio, e de
iperior qualidade, regulando-se a tampe-
dura da caldeira A o observando-se a côr
tingida no forno do mufla.
Em resumo, l'ivintlico como pontos e ca-

teteres constitutivos da invenção:
1. 0 o aperfeiçoamento no processo de ta-

lco de oxydo de chumbo e da alvaiade,
3 lithargyrio e do minio, submettendoase o
lambo metallico em fusão, numa cantara
chada, á acção de um agitador e á. de uma
irrente forte de ar e vapor, caracterizado
or que se aquece o pó e gazes que sabem
a camara até se completar o tratamento
3 todo o chumbo, e se deixa escapar o ar e
azes, dirigindo-se o oxydo para amaras de
/afia aquecidas, onde é aquecido até ser re-
uzido á côr desejada, e dirigindo-se o re-
ranescente para uma amuara collectora,
nal é extrahido de tempo a tempo e carbo-
atado por qualquer modo usual
2.° o aperfeiçoamento no processo, como
ibslancialmente descripto na reivindicação

o qual consisto can fazer subir o pa e
azes que saltem da primeira aunara. de
Kydaç:to para um conducto fortemente
lar:eido, onde todo o chumbo metallico é
xydado
3. 0 o aperfeiçoamento no processo, como

rbstancialmento descripto nas reivindica-
5es 1 o 2, o qual consiste em arranjar uma
ilida para os gazes através de um dispo-
tivo filtrante no topo de urna c.ilumna
Ita, o pelo qual é detido o pó fino que
companha os gazes o não contamina a
tmosphora ;
40; no processo, como substancialmente

escripto nas reivindicações 1 e 2, arma-
r urna serio de conductos communicando

om o topo do cano dc sahida e cada um
rovido de registro, e dirigindo-se ou_para
m forno em que so continúa a oxydaçao,ou
ara uma eamara collectora, pelo que se
miem carregar succcssivamente as aunaras
e exydação ulterior, e a quantidade cace-
ente ir depositar-se na camara collectora;
5. , o aperfeiçoamento do aa parelho, como

ubstancialmente descripto nas reivindi-
ações 1 o 2, caracterizado por s3rern agua-
idas como um forno do nutria as camaras
e oxydação ulterior, em que se deposita o
ó fino, do modo que os praductos da com-
ustão o a corrente de gaze' . não podem eia-
"ar no forno e arrastar, comsigo o pó
no ou sujal-o;
6°, o aperfeiçoamento no processo, substan-

ialmente descripto nas reivindicações 1, 2
4, que consiste em dispôr, lateralmente

o longo do forno de mufla, uma camara de
sfriamento fechada, adaptada a receber o
°Meado das diversas cantaras do oxydação,
uando o oxydo adquiriu a côr conveniente,
ara nesta camara se esfriar lentamente,
mquanto se carrega de novo o forno, cuja
ommunicação com a mesma camara é du--
ante este tempo cortada por moio de um
egistro;
7° o aperfeiçoamento no processo, como

uls"tancialmonte descripto na reivindica-
ao 1, que consisto cm tirar o oxydo exce-
ente, que foi depositado na camara do es-
ciamento, e carbonatal-o do modo usual
ara obter alvaiade;
8°, o aperfeiçoamento no processo, que

onsisto em fazer passar o chumbo por um
vplião aquecido para o vaso ou camara
onvertedora, pelo que o chumbo podo ser
ontinua ou intermittentemento admittido
o vaso, sena qualquer tiragem de ar, e
ssim se evitam as quebras constantes do
asos, produzidas por uma contracção subi-
a, e o perigo para os trabalhadores com o

que se escapa quando se abria a porta;
9°, o aperfeiçoamento no processo de fre

bricar oxydo de chumbo em pé fino obtido
directamente do chumbo liquido, p3r meio
d. uma corra:de de ar, caracterizado pe'o
lato de obrigar a nuvem de poeira, ar ou
gozes resultando da operação, a permane-
c3r em um espaço altamente aquecido até
que toda a poeira metallica sea convertida
em oxydo.

Rio de Jancaro, 30 de jatais° de 190.—
Por procuração, Jules Gdraud, Leclerc &
Comp.

--
1V. 0.315—Memorial descriptivo da invençdo

de «uni forno elect rico de resistencta desti-
nado d fabricação do azofeto de alumiÁo»,
para que pretende privilegio Ottokarek
Serphe, domiciliado em Pari;, França

E' sabido que a alumina, levada, em pre-
sença de carvão, a uma alta temperatura,
pôde fixar o azoto de modo a dar origem a
azotato do alumiai°.

A experiencia mostrou, além disto, que,
para se obter esta reacção nas melhores
condições possivois, convém operar a tem-
peraturas elevadas, mas inferiores á:lucilas
em que seria rossio& a formação do car-
bureto, seja a cerca de 1.800°. Ao lado
disto . era preciso encontrar um apparelho
que permittisse ao mesmo tempo obter
a temparatura conveniente e distribuil-a
uniformemente por toda a massa a tratar.
Os fornos eleetricos de arco ou de resistencia
constituida pela propria, massa em trata-
mento, unicos até hoje empregados, não
fornecem na verdade sinão uma distribuição
do calor muito irregular ; a temperatura é
muito elevada em cortas zonas em que a
corrente passa de preferencia, a3 passo que
o resto da massa fica a uma temperatura
muito baixa.

Empregando taes fornos para .effectuar a
reacção, forma-se nos sitios sobreaquecidos
urna camada de carbureto, que só se decom-
põe diflacilmonte e que é um obstaculo
propagação da remição procurada, d3 Moio
que no final o corpo obtido contém princi-
palmente carbureto mais ou menos puro,
misturado com uma pequena proporção de
azotatos.

Posto isto, o presente invento tem por
objecto, além do emprego, na fabricação de
azotato do alumiai°, de temperaturas infe-
riores aquellas a que a formação de car-
bureto é possivel (cerca de 1.800 0), a appli-
cação a esta fabricação de um forno girante
do resistencia, no qual a dita resistencia
não é constituida pela propria mataria em
tratamento, mas é indepondente desta; é
constituida, ou por um tubo ou por urna
serie de barras rectiliaeas, helicoidaes, etc.,
encastradas no revestimento do forno e pro-
longando-se por todo o seu comprimento; as
resistencias estão ligadas em cada extremi-
dade do forno aos poios da fonte electrica.
O forno é, de preferencia, ligeiramente in-
clinado, de modo a fazer avançar pouco a
pouco as matarias a tratar, que são assim
passadas no forno de modo continuo, sub-
mettendo-as comtudo a uma agitação ener-
gica em contacto com as resistencia,s, o que
permitte obter uma temperatura uniforme
conveniente e distribuil-a com igualdade
na massa a tratar.

O desenho junto mostra, a titulo do exem-
ple um forno segundo o invento. Neste
desenho a fig. 1 representa dous meios-
côrtos transvorsaes, um na parte cen-
tral do forno e o outro porto de uma das suar;
extremidades.

As figs. 2, 3 e 5 são córtes transversaes
de variantes do forno, nas quaes se deu ás
resistencias uma fôrma differente. A fi-
gura 4 é um córte longitudinal da va-
riante representada na fig. 3 pela linha 4-4
desta figura. A fig. 6 é um côrte da variante,
representada na fig.5 pe'a linha 6•6 destaft-

gura. A fig. 7 r3presentia uma variante do
forno, na qual se indicàu urna disposição do
tomada de corrente; nesta figura, metade do
forno es'a representada vista pela extremi-
dade, a outra metade em córte pela linha 7-7
da fie. 8. A fig. 8 representa, em côa° pela
linha 88 da fig. 7, a parto do forno proxuna
da extremidade. A fig. 9 representa de mo-
do analoga uma variante da disposição de
tomada de corrente.

.0 forno é coastituido por um envoluero
exterior A de chapa de ferro, revestido in-
teriormente de tijolos refractarios 13.. Sobre
este primeira revestimento colloca-se um
segundo C, constituido por azotato agglorne-
rado. As principaes substancias refractarias
e calorifugas goralment3 utilizadas não...po-
dem s2r empregadas aqui, quer por serem
atacadas pelas matarias a tratar, quer pe-
las altas temperaturas a que se trabalha
amollecerem ou pelo menos s iffrorem uma
certa_lontracção qu3 deslocai todo o ravesti-
mei=

Nesta segunda revestimento C estão °a-
dastradas anais resistencias E, que se esten-
dem a to to o camprimento do forno e que
ficam salientes para o interior da parte cy-
lindrica central do forno, na qual se collocam
as matarias a tratar. Quando o forno gira,
estas mate,rias são agitadas por estas re9i3--
tendias saliente: e, por consequeacia, leva-
das a alta temperatura; ao mesmo tempo
effectua-se em virtude da agitação um con-
tacto mais intimo do azoto com as substan-
cias solidas (alumina e carvão) sobre à.á
quaes deve reagir.

As resistencias, em vez de terem a secção
indicada na fia. 1, poderão tor a secção re-
presentada na fig. 2, que permitte obter
uma igual superficie de contacto paiol, as
matarias a tratar com uma sução muito
mais pequena, e uma superficie de encastra-
m3uto no revestimento refractaria tombem
mais pequena.

Pôde-se tombem, em vez de se emprega-
rem muitas resistencias, empregar miia
unica que revista todo o interior do forno
sob fôrma de tubo de secção circular ou po-
lygonal qualquer (fias. 3 o 4). No interior
deste tubo, que constituo a resistenaia. po-
dem dispôr-se, do espaço a espaça, umas sa-
nanadas destinadas a assegurar a agitação
das. materiae, evitando que Mias escorre-
guem simplesmente pela parede do taba.

Finalmente, pôde lambem empregar se a
disposição re,presantada nas figs. 5 o 6 ;
resistencias estão dispostas em helice, senda
cada banco constituiria por elementos do
resistencia e simplesmente juxtapostos o
nos qua,es a corrente passa por simples con-
tacto. Pade-se com esta disposição acce-
!arar ou demorar mais o:1 menos o avanço
das mater,as no foro, segundo o passo e o
sentido das helices.

As res'steacias sio coostitaidas por uma
mistura, em proporções conveaientes, de
carbono e azotato de aluminio, o são ancas-
tradas em cada uma das suas extremidades
em uma montagem de carvão F, á qual a
corrente pôde ser levada por qualquer modo
apropriado. Pôde-se, por exemplo, empregar
a seguinte disposição representada nís
figs. 7, 8 e 9.

A montagem de carvão F, na qual estão
ministradas as resistencias, prolonga-se até
ao revestimento de chapa de ferro e tem ná,
sua peripheria um certo numero de prolont;
gamentos f analogos a dentes e que sabem
para o exterior do forno através das ater-
turas feitas na chapa A.

Todos estes dentes são reunidos no oxter
rior por um aro metallico G. Esto aro tona
por fóra uma ranhura na qual passa unl
cabo metal:loco II fixado nas duas extrerl
dades por intermed¡o d.e molas h a um
barra I, á qual é conduzida a corrente pois,
qualquer troai-)
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Quando o forno gira, ficando a barra I
'constantemente horizontal, o cabo H desliza
Sobre o aro metallico G, levando assim a
corrente a este e, por consequencia„ á mon-
tagem do carvão F.
' Em vez de empregar um cabo poder-se-
b-ão usar umas • laminas metallicas G i, dis-
postas, como o cabo; bastará substituir a
s'ecção semi-circular da ranhura II por uma
secção rectangular. E )ta, disposição tem a
vantagem de axigment

IL 

r as superficies de
Contacto.

Para o mesmo fim poder-se-ha aparox i no ar
es pontos de fixação do cabo ou das laminas
metallicas. A corrente será assim mantida
Ruma extensão maior do que uma semi-.
circumferencia.

E' claro que o emprego date forno não (,
limitado apenas á fabricação de azatoto de
aluminio e que pode applicar-se á fabri-
cação do outros azotatos e em geral a qual-
quer reacção que necessite uma alta fkernpe-

ratura e uma atmosphera reductoi"
Ern resumo, reivindico como pontos o

caracteres constitutivos da invenção:
• 1°, um forno electrico de resistencia des-
tinado á fabricação de azotato de alumínio
',:)u de outros azotatos) pelo tratamento de
uma mistura de alumina e de carvão, em
presença de azoto, a temperaturas inferio-
res áquellas a que seja possivel a formação
de carbureto (cerca de 1.8001;

2°, a realização da fabricação segundo a
reivindicação l a em um forno girante com
resistencia independente da mataria, a tra-
tar;, 30, em um forao girante com resistencia
tal como o reivindicado em 1 a constituição
das resistencias sob Parnoa de barras recti-
lineas, helicoidaes, etc., encastra,das par-
cialmente no revestimento refractario, de
modo a ficarem salientes no interior do forno
afim de asseguraram simultaneamente o
aquecimento e a agitação das materia.s

4°, a constituição das resistencias sob fôr-
ma de barras iicas ;

5°, a constitaição da resistencia, sob fórma
de um tubo de secção qualquer, tendo ou não
Umas saliencias interiores destinadas a asse-
gurar a agitação das materia,s
- 6°, o emprego de uma mistura de carbono
e de azotato agglomerado para constituir a
resistoncia

7°, o emprego de azotato agglomerado
como revestimento refractario e calorifugo
do forno ;
• 8°, em um forno segundo o reivindicado
em 2, uma disposição de tomada de cor-
rente, caracterizada peias resistencias es-
tarem encastradas, nas duas extremidades
do' forno, em uma montagem de carvão que
1.era uns dentes que sahem para Ri: a do forno
por urnas aberturas feitas na camisa metal-
tica deste, estando estes dentes reunidos por
um aro motaitico no qual passa um cabo
inetallico fixo liga-to á tomada do corrente.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1910.—Por
procuração, Leclerc & C°.

N. 6.316 — Kemorial descriptivo da inven-
çâO de (um novo processo para a fubricaçao
de ~teto de alu2ninio, para que pretende

• privilegio Ottokar Serpek, domiciliadt. em
Paris, França

O invento refere-se a um processo para
fabricação de azotato de aluminio, pelo mc-
thodo que consiste em fixar o azoto pela
alumias', em presença de carvão a alta tem-
peratura.

O fim do invento é obter azotato de altt-
minio praticamente isento de compostos de
silicio e de carburetos e reduzir ao mesmo
tempo ao minimo a quantidade de calor des-
pendida. Consegue-se este fim effectuando a
reacçã,a propriamente dita pelo aquecimento
electrico, ao passo pie o aquecimento prévio

das matarias faz-se pela combustão do expio
de carbono que se desenvolve na reacção
e do que é formado pelo gazogeneo ao qual
se pede o azoto preciso, effectuando-se o
aquecimento prévio dos gazes pela resfria-
mento do azotato que sabe do forno e/ectrico.

O principio do processo comorehende-se
pela seguinte deseripção, feita em rererencia
ao desanho junto.

Empregam-se, como apparelho do fabri-
cação, dous cylindros gira,ntas a e b analogos
aos empregados na industria do cimento.
Estes dous cylindtás vão desembiyar por
uma das extremidades em uma camara fixa
c. O cylindro superior a é um calcinador de
bauxite, aquecido por ga,z do aazogeneo
como se verá mais adeante. O cyõlindro in.
ferior b é semelhante ao precedente, apenas
com a differença de, na parte d e, estar in-
tercallado um forno electrico de resi:-
tencia f, de preferencia do typo daquelle
que está deseripto no pedido de privilegio
depositado nesta data. Este forno é amo-
vivei e facilmente substituivel, porque se
produz nelle um desgaste das resistencias
o o forno tem de ser substituido muito
antes dos tubos a e b estarem Rira de ser-
viço.

A extremidade g do cylindro b desemboca
em uma camara fixa h, a qual receba tom-
bem por uma tubuladura i os gazes inje-
ctadcs provenientes de um gazogeneo j.

A extremidade 4 do cylindro a serve, par
meio de disposições apropriadas, para eva-
cuação dos gazes queimados neste cyltndro
e para ser alimentado de bauxite.

Na camara c ha uma divisoria 1 que con-
stitue, com as paredes desta, ninara, uma
tremonha m, cujo conteúdo é carregado pela
testa n do cytindro b. Esta tremonha recebe
a bauxite cilcinada no cylindro superior a,
o racebe tamlonn pela abertura o coke pul-
verizato armazenado na tremouha p.

A testa n tom a abertura n' que serve
para a evacuação dos gazes quentes prove-
nientes do cylindro'b e das aberturas q, con-
venientemente reguladas, em numero e di-
mugias, para a passagem para este cylin-
dro do conteúdo da tremonha m.

O processo applicase como segue: pela
abertura 4 deita-se a bauxite triturada na
parte superior do cylindro a, a qual desce
pelico a pouco a ) longo deste tubo em vir-
tude do dec"ivo e do movimento de rotação
e cabe pela abartura r no compartimento m.
Mistura-se neste compartimento com o
carvão proveniente da tremonha p. A mis-
tura passa pelas aberturas q para o cylin-
dro b.

A rotação deste cylindro, ao conduzir a
mistura para a parte electrica do forno em
que se deve fazer a reação propriamente
dita, acaba do misturar intimamente a bati-
xite a este carvão. Na secação d e, consti-
tuida, como se disse, por um forno electrico
de resistencia, produz-sa a reação qusdá
origem ao azoteto. O azoto necessario a esta
reacção é fornecido pelo gaz do ga,zoge-
neo j.

A propria reacção enriquece muito este
gaz em oxydo de carbono. E' este gaz enri-
quecido que sabe pela abertura n i para a n-
inara c, arrastando comsigo, sob a fama de
compostos mais ou menos complexos, a
maior parte da sitiei das materias tratadas.

Na camara c pôde produzir-se por uma.
entrada de ar injectado conveniente cl,
uma combustão parcial do gaz que pro-
duz a oxydação destes compostos e o seu de-
posito sob fôrma de sulca.

Podem dispor-se umas paredes obstaculos
s para fa,ciIitar este deposito.

Na parte superior da catraia c os gazes
passam pela abertura r para o cylindro a,
e, por novas entradas de ar injectado e5
receberam o oxygenio preciso para a sua
combastão completa nesta parte superior

da aunara e no proprio eylindro a. E' caí
combustão que fornece o calor preciso pai
a calcinação da- banxite no cylindro a.

Si se quizer augmentar a tempwatura, n
tubo superior, podem introduzir-se por c' a
simultaneamente com ar, gazes eombust
vais ou conibustivel pulverizado.

Em vez de carregar no tuba superiora
a bauxite, pôde alimentar-se este tubo cor
a mistura de banana e de carvão ; nest
case, a tremonha 2) serve só para a addiçã
de carvão necessaria para compensar
combustão d, carvão que se produz no tub
superior ao noesmo tempo que a calcinaçãc

Sob o ponto de vista da temperatura, qu
entra em jogo e da recuperaçao methodic
do calor, obteem-so os seguintes resultados
A mistura de . azoto e de oxydo de carbon
sabe 'do gazogeneo j já a temperatura eit
vada (cerca de 4001, reaquece abola. a
subir no tubo b, eno contacto com o azotet
que sabe do Corno electrico f a tetnperatur
de 1800°, para ser evacuada em c a cera
de 500°. Os gaaes reaquecern-se tanto mt
lhor quanto a rotação do forno provoqu
urra agitação constante ao contacto desta_
gazes, das matarias solidas , que estão
temperatura elevada.

A mistura do carbono e bauxite chega a.
forno &Meie) já muito quente ; o azot
actua então sobre &Ia produzindo azoteto
A rotação do forno assegura uma , agitaçã
da mataria; ao mes-no tempo, as molecula
solidas que cabem constantemente cm um
athmosphera que contem azoto, offerecet
a este uma super:leio de ataque maior
constantemente renovada.

Ao sabirem da forno, os gazes quentes
tão em contacto co:n as inaterias solidas
rea,quecem-nas fortemente. No cimo d
camara, c, estes ,gazes estão em presenç
de uma addueção de ar. o que, viSto a si
temperatura muito elevada (cerca de 1500°
pertnitte a combustão do oxydo de carbono
Por eonsequencia, a sua temperatura ata
gmenta ainda novamente e, - como eles pet
correm o tubo c. 'em sentido inverso ao d.
bauxite, calcinam esta. Assim como n
parte inferior do tubo b, a agitação previ
cala pela rotação favorece a permuta d
calor entre os gazes e a ba.uxite que está
unia temperatura de 1400° quando cabe em 77

ao passo que os gazes sabem no cimo do tub
a a cerca de 3000.

Obtem-se, pois, por meio desta disposição
muitas vantagens :.

1', obtem-se um aquecimento methodie
das matarias recuperando o mais possiv.
calor ;

2a, utiliza-se para este aquecimento
combustão dos • gazes combastiveis prodt
zido3 no gazogeneo e no forno olectrico,
que reduz ao miaimo a quantidade de cale
a fornecer pelaenerala electrica;

3a, misturam-se inlima,inente as matem
solidas antes da sua entrada no forno el.:
arte° ;

4, assegura-se no forno um contact
intimo do todas as molcculas com athra,
sphera azotada ;

5°, separa-se o silício contido na bauxit
e que se volatilizoa no forno electrico,, que
mando-o e fazendo depositar a sitie& fo;
mula na eamara e;

6a, é possivel calcinar - a bauxite antt
de a misturar com o carvão, o que evii
qualquer perda de carvão durante a ca
cinação.

E' claro que o invento não se limita o
trietamente á disposição indicada, a qu,
Ode comprehender todas as modifIcaçÕt
que a pratica tiver mostrado uteis ; ei
particular, a disposição do alimentação (
carvão e bauxite do tubo inferior o a disp,
sição que pernaitte a combustão o a sep.
ração do alicio são simplesmente dadas
titulo de exemplo.
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Tambem o processo pnderd ser empregado
;para fabricação do outros azotatos metal-
.11cos, partindo de oxydos -susceptíveis de .
serem tratados, em condições semelhantes,

-com quaesquer variantes, si preciso •fôr.
• Em resumo, reivindico como pontos e ca-
- racteres constitutivos da invonção:

1 0, um novo processo para fabricação) do
:azotato de aluminio pelo methodo que con-
siste em fazer reagir a alta temperatura o
azoto sobre a mistura de carvão e do :Ilu-
mina, caracterizado pelo emprego do dons

-tubas girantes inclinados que se seguem um
- ao outro, nos quaes as matarias e os gazes
,circulam em sentido inverso, de modo a
•effectuar-se um aquecimeittó methodico, fa-
zendo-se a reacção propriamente dita em
um forno electrico de resistencia, intercalado
no tubo bifaram, e a calcinação-da bauxite
tendo lagar no tubo superior por combustão,

. por meio do admissões de ar, na entrada
desta tubo, dos gazes que proveem do forno
olearia() e do ga ogeneo que fornece o azoto
necessario á reacção;

20, no soro esso segundo a reivindicação
1, a alimentação Co carvão preciso para a
reacção é passagem da bauxite do primeiro
para o segundo tubo.

30, no procc 880 iegundo a reivindicação
1, a disposição do fano e!ectrico de reais-
tendia (Li modo que seja amovivel, afim do
permittir a sua facil sahstituição;

4", no prmesao segundo a reivindicação
1, uma injecção da, ar em uma ca.mara in-
termediaria enta e os dous tubos afim dee se
queimar o silicio proveldente da bauxite e
que $e 't no forno &curiais, depo-
sitando-se a silica formada na dita camaxa,
e sendo assim separada do oxydo do carbono
antes da sua utilização para a calcinação
da tauxite, sendo o calor produzido pela
combu•tão do silicio lambeiu utilizado para
O incenso fim;

5^, a alimentação do apPitaelho por nusio
do um gazogeneo que foeseco Os gazes pro-

• prios para a z eacçiío e para o aquecimento
•sob uma certa pressão qt.e evita as entra-
das accideutaes Ce ;ui no tubis inferior.

Rio de Janeiro, 7 do julho de 1910. —Por
procuração, Leclerc & C'.

N. — Memorial descriyivo de uni
pedido de privilegio, na Republica dos Es-
tados Unidos do hrazil, para um novo pro-
cesso para se obter com o sôr3 do leite váa
vinagre comestire!, em nome (lel Compagnie
Irançaise das T'roduits Lacds, estabelecido
em Paria, &onça

Coas'ste a presente iaveraiio em um pro-
cesso que permitto transformar es saras do
leite em uni vinagre caeaz de substituir
vantaaosamenie os produetos aceticos ou
similares na alimentação e em todas as sua-s
applicações.

Este processo tem pua fim aproveitar como
material prima u leime desp istado não coalha-
do, tal como sigam dos des.natadores ; neste
leito desnatado, separa-se a caseina do soro,
e esta caseina já constitue um producto cuja
venda dá lucro. O sôr,N , contendo principal-
mente lactose, é subinettido á acção de um

•fermento inverte ler era prosença do um
acido orai' nico, o acido citrico por esemplo,
que •ranslarma a lactoge em assucar in-
vertido.

O miro invertido é introduzido em cubas
de fermentação, e mine se semeia um fer-
mento aleãolico qualquer, o saccharontices
ellipsoideus por exemplo, acclimatado
meio lactoo.

A acção do fermento transforma o seira em
urna diluição alcooliea. Põe-se parte desta

'diluição em urna cuba analoga, ás que se
usam no fabrico ,do vinagre do vinho.

Aproveita-se a outra parte para formar
'uma madre do vinagre, pondo-a tambem

em uma cuba colloca,da em condiçiies favora-
veis a uma boa fermentação acetica, junta- •
se-lho uma quantidade de alcool necessa,ria..
para ter o grão desejado, e semeia-se nella
o fermento denominado mycoderma aceti
.acelimatado em meio lacteo.

Esta ultima parte dá assim um caldo de
cultura que é então incorporado por tra-
cções na massa da primeira.

Trasfega-se o producto resultante que
constitne um vinagre comparavel sob todos
os pontos de vista aos melhores vinagras
-empregados na alimentação, e que os pôde
substituir em todas as applicaç5es.

Em resumo: reivindicamos como poutos
o caracteres constitutivos da invenção:

Processo do fabrico de um producto ex-
trahido do leite e que pato substituir os Vi-
nagres em todas as applicaçaes destes, o
que consiste na transformação do leite, do
que se extrahiu a nata e a caseina„ primei-
ramente em um assacar invertido, e em
soguida em unas diluição alcoolica,, o na
transformação desta diluição em una vina-
gre, por meio de fermentação acetica„ cuja
operação é caracterizada:
• 1. 0 Pela divisão da diluição alcoolica em
duas partes ;

2.0 Pelo addicionamento a uma das partes
da quantidade de alcool nacessaria para lhe
dar o kráo desejado, o ao mesmo tempo se-
melando nella o a aticoderma aceti ;

n. o Por se semeiar o micodernzu aceti só-
mente em urna parte da diluição alcoolica

4. 0 Pela incorporação de uma fracção da
diluição mãe na diluição alcoolica

5. 0 Por se aproveitar como mataria pri-
ma o leite desnatado tal como sabe -das ites-
natadeiras, para 53 obter o sôra, base do
vinagre de leite.

Rio de Janeiro, 13 de julho do 1909.—Por
procuração, Leclerc & e.°

~MO

N. G.355-3Iemorial descriptivo da inven-

çao de aeaperJetiçoamentos em processo e
parelho dede purificaçõo de soluções», para
que pretende privilegio. Frit: Tiemann,
domiciliado em Berlim, Allemanha

A patente n. 5.676 descreve um recipi-
ente do assentamento, no qual as impurezas
separadas do caldo de assacar pelo esqueci-
mento a alta temperatura, são removidas
do caldo e as substancias separadas, conden-
sadas ou concentradas.

Está, verificada que a quantidade das sub-
stancias separadas é muitopoquena do modo

aer siutficienteinente condensada pelo tra-
balho continuo sem resfriar cace isivamente
o caldo, principalmente os deposites de cal
no fundo do recipiente, o que se dá devido á
duração excessiva . do processo de conden-
sação.

Deste modo uma grande quantidade do
caldo é removida do apparelho ern come-
quencia da remoção da cal.

Para evitar este inconveniente, emprego
o apparelho o o prccesso aqui descriptos,
pelss -guises a cal ou a lama, separadas, são
removidas do fundo do recipiente, dirigidas
de um dispesitivo aquecedor para um dis-
pssitivo de aquecimento o. então suppridas
ao caldo fresco, vindo no apparelho para ser

Uma construcção desta invenção é repre-
sentada, como exemplo, no desenho animo.

No fundo da. parte conica A do recipiente
de assentamento, ha um dispositivo trans-
portador, como seja, por exemplo, uma
bomba, de pistão R, que -descarrega as mas-
sas de cal no sealorizatior> C, o qual pado
consistir em um a,pparelho aquecedor, -ou
pôde se introduzir o vapor directamonte na
tubalagem por meio de um injectar ou meio
semelhante.

O aquecimento da cal é proferivel ser
feito a unia alta temperatura. Do calara

zador a cal passa ao *tubo do admissão e e
dahi para o caldo fresco, com o qual se ¡mis-
turando, torna a passar para a minara c do
recipiente de assentamento.

Devido á renovação do :aquecimento da
cal, esta prodnz grandes 'flocos o urna outra
coagulação se effectua de novo. Pedi con-
tinuo voltar das substancias''seaaradas, que,
devido á renovação do aquecimento, se tona
tornado mais pesadas formando flocos inalo-
res, estas substancias são enriquecidas em
relação a suas porcentagens -do caldo, sendo
as separações mais delgadas o leves apa-
nhadas pelos grandes flocos o levadas aom
rapidez para baixo, de modo que se avalizo
uma purificação do caldo efflasz o perfeita,
no menor tempo possivel.

Além disso, as impurezas que sentam, são
consideravelmente condensadas no fundo do
recipiente, sem estar resfriadas do mais, de
modo que contem pouco caldo.

Por meio do cano do despejo D, uma por-
çiu) da cal é removida do Tez em -quando,
logo que se reconhece por meio de prova
que a coadensação da cal é sufficiente.

O dispositivo descripto tem as seguintes
vantagens sobro o da patente principal:

1 0 , evitar -o resfriamento de gr taales
quantidades do 'caldo tratado, e particular-
mente (los depositos de cal

2 ,, evitar tainbern a condensação insuf11-
ciente da cal a ser separada ;

30 . elrectuar uma purificação mais com-
pleta quando os grandes flocos se fbrrnam
das particulas separadas pela renovação do
aquecimento, sendo as finas preolpitarães
apanhadas o carregadas ao mesmo tempo
para baixo ;

40 , effectuar urna purificação mais rapi-
da e mais eficaz do caldo do que na paten-
te referida.

Em resumo, reivindieo corno pontos o
caracteres constitutivos da, invenção:
. 1 0 , um proceso para a 'puriticação cnti-
nua de soluções, particularmente do caldo,
de assacar, pelo qual se (salta o restriamon-
to -excessivo-das massas tratadas, assegura-
se uma melhor purificação do caldo e a con•
densação das particulas separadas, a remo-
ção da cal do fundo -do recipiente do IL55M-
tamento que è aquecida a uma -alta tempe-
ratura e transmitlida caldi fresco, 71, ser
purificado, ma parte 'superior do recipiente)
de assentamento

2.), um dispositivo para realizar o pro-...es-
so especificado em 1. consistindo em um
dispositivo do remoção situado na parto
inferior do recipiente de assentamento que
força a cal a daieoear-se para, tun dispasitas
vo de aquecímenuo pelo qual é transmittida
á parte superior do recipiente de assenta-
mento

30 , o processo e apparelho para a purifi-
cação continua de soluções, soma sul/asma-
cialmente descripto e representado no dese-
nho annexo.

Rio de Janeiro, 20 ide janeiro do 1910,-
Por procuração, Leclerc & C'.

—
N. G „356-31Cmorial descriptivo Ra in-re ç'ad

de «aperfeiçoamentos em apparelh aw -car-
buradores», para oue pretende privi!opio
Edward Alodsius Runtely, domiciliado a»;
La Porte, Indiana, Estados Unidos da
Ame rica

A minha invenção refere-se a aperfeiçoa.
mentos em apparelhos carburadares.A fig.d
é uma secção vertical; a fio. 2 uma secção
vertical por 2 2 da, fig. 1; a lig, 3 é uma
sução horizontal por 3-3 da fig.1; a fig. 4 41
uma sução' vertical mostrando a adufa em
posição para força mainima. A al ama peça,
coneava que com a parede A' fôrma a ea-
mara de •mistura A2.. B ié uma aalvula las
11 ,y drocarbureto ou embustice', com tuba.
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de alimentação 13 1, e com bico B2 que des-
carrega na camara de mistura. C é urrai
valvula semelhante de liquido ou de agua
com tubo do alimentação C' e bico C2 gim
descai rega na camara de mistura. D é urna
abertura de descarga da mistura, •e D' é a
coanexão que a liga ao motor. E é uma
abertura de admissão de ar com uma
adufa que consiste em uma série de
barras em V, E' E'. E' é una conducto
para a abertura de ar. F é uma vai-
vida de gaveta para graduar a abertura de
descarga D e abertura de admissão de ar
E, e é actuada por qualquer modo desejauo
ou por qualquer força motriz por meio do
tirante F' que atravessa a caixa. F' é uma
abertura na valvula de gaveta F. E' o vacuo
que estabelece a corrente do fluido, e vari-
ando-se o vacuo varia-se essa corrente. Por
outras palavras, os tubos de supprimento do
liquido podem ser operados sem valvulas em
qualquer dos dons. O petroleo ou cornbusti s
vel, si se ajustarem as valvulas, correrá
com qualquer grão de vacuo e a agua t.d
com una vacuo relativamente alto. As duas
valvulas não trabalham igualmente com o
mesmo vacilo. Logo que o vacuo augmenta
depois de principiar a correr a agua, o au-
gmento da corrente de agua será mais ra-
pido do que o augmento da corrente de
combustivel provocado pelo augmento do
vacuo.

Quando o motor trabalha aspira a sia
carga de carburador e dos condueos e de-
vido á relação entre a abertura da descarga
da mistura e a da admissão de ar forma-se
um vacuo na camara de mistura. Este
vacu() aspira hydrocarburetos e agua dos
respectivos tubos de alimentaaão. Si se
ajustarem as partes esmo se vê nas figs. 1
e 2, estando a valvula de gaveta na sua po-
sição mais baixa, descobrindo a abertura de

• descarga, ajustando-se a adufa e a valvula
de combustivel ou de agua, ou ambas, con-
formo o caso, as partes tomarão por ultimo

• a posição em que com força maxima haverá
substancialmente uma combustão perfeita.
Mas devido a que a adufa é constituida por
secções na fiai ma peculiar representada,
estas diversas secções podem ser ajustadas
para cada variação proporcional de força do
modo a obter-se uma combustão pratica-
mente perfeita para cada posição da val-
vula.
'Sor outro lado pôde-se adsptar uma adufa

cuja borda. forme uma 'certa curva, que, em
relação a um motor dado, projuza 03 resul-
tados.

Em qualquer caso haverá urna varia-
ção na área efficaz da admissão de ar
variando os incrementos e no caso de adufa
de secção ou o seu equivalente seria possivel
fazer um ajustamento para cada urna das dia
ferentesposições rara dar o mesmo resultado.
Na pratica é provavelmente preferivel dei-
xar as aberturas dos liquides sempre com a
mesma secção que foi fixada para a força
maxima.

Para carga total deve-se entender que a
valvula F deve ser impellida, para a sua
podção mais baixa. A parte superior da en-
trada de ar fica então descoberta e as se-
eções ajustaveis da adufa que ' ficam então
descobertas devem ser nessa occasião ajus-
tadas para carga maxima. Quando a valvula
sabe, a abertura do descarga e a parte
superior da entrada de ar são diminuidas
efilcazmente e pela manobra das secções da
atclufa que ficam cobertas na posição de força
maxima, pôde-se obter uma relação conve-
niente entre as aberturas de descarga e de
admissã,o para cada posição successiva da

?aralvula. Taes ajustamentos das secções da
í, duja que se vão successivamente desco-

alfido á proporção que a valvula sabe, po-
. em ser feitos um por um sem interferir
por qaalquer modo com o ajustamento pré-.

viamente feito 'nas outras secçõas para
quaesquer posições prévias.

A ag ia que pôde ser iniroduzida com o
bydrocarbureto é aquee da loa° no princi-
pio durante o curso de aspiração, pelo calor
do cylindro.

Absorve depois algum calor de compres,
são (lamine a compressão o provavelmente
será vapor vida. Receberá mais calor du-
rante o em sa operativo durante o qual po-
derá funccionar como vapor sobre ai acedo
ou poderá ser dissoc'ada nas suas partes
compone ates, hydrogeneo e oxygeaea. Si
isto acontecer, o oxygeneo combinar-se-ha
com o excess de carbono. Em todo o easti
temperatura no ponto inicial do Curso dimi-
nuirá, e este abaixamento de temperatura
continuará até que o oxygeneo e o hydro-
geneo se recombinem para formarem agua.
Além deste ponto a temperatura e a pressão
serão maiores do que seriam sem a addição
p. é via da agua. Daqui resulta una aug mento
de &Meneia thermodynamica por se manter
a pressão mélia electiva a ponto mais ele-
vado durante o curso operativo, mesmo que
a pressão inicial no principio de.ste curs
diminua por este facto.

Em resumo, reivindica como pontos e
caracteres cmstitutivos da invenção:

1°, um apparelho carburador ceniprehen-
dando uma camara de mistura com aber-
tura de admissão de combustivel, uma aber-
tura de descarga de mistura, uma abertura
de admiss'io de ar, e um dispositivo para
variar a área efficaz de uma das aberturas
por incremento constante e por incrementos
variaveis da outra ;

2°, um dispositivo reivindicado em 1, ca-
racterisado pelo facto que a área elicaz
abertura de admissão varia por incrementos
variaveis ;

3', os dispositivos reivindicados em 1 e 2,
caracterizados pelo facto que o arranjo para
variar as áreas &Umes das aberturas con-
tactar urna série de secções ajustaveis sapa.
radamente ;

4°, 03 dispositivos reivindicados em 1, 2
e 3, caracterisados pelo facto que toem ar-
ranjo para variar as arcas relativas das
aberturas por incrementos constantemente
variaveis

50 , os diapositivos das reivindicações pre-
cedentes, caracterizados pelo facto que teem
arranjo para diminuir as áreas eflicazes de
uma abertura omquanto augmentar a da
outra por incrementos variaveis ;

6°, os dispositivos das reivindicações pre-
cedentes, caracterizados pelo facto de haver
uma abertura de admissão de agua na ca-
mara de mistura ;

70 , o dispositivo da reivindicação 6, cara-
cterizado pelo facto que a abertura de ad-
missão de a,.ana é operada a 11 TE, grão de
vacuo mais elevado dá que a abertura de
admissão de combustivei;

8°, um apparelho carburador comprehen-
dando uma camara de mistura, uma aber-
tura do admissão de combustivel, uma aber-
tura de descarga da mistura, uma abertura
de admissão de ar, valvula para simultanea-
mente graduar. as aberturas em sentido
opposto, e arranjo para variar a arca efil-
caz de cada uma das ditas aberturas por in-
crementos variaveis

91 , em um apparelho carburador, uma
carnara de mistura tendo uma abertura de
descarga da mistura e uma abertura de
admissão de ar, uma abertura do ad-
missão de combustivel e uma abertura de
admissão do agua, sendo a abertura de ad-
misã,o de combustivel e a abertura de ad-
missão de agua adaptadas a variarem a
respectiva alimentação segundo as varia-
ções do grão de vacuo na camara de mis-
tura;

10, em um apparelho carburador, uma
camara de mistura tendo uma abertura de

admissão de comaustivel e uma abertura
de admissão de agua. adaptadas a variarem
sua alimentação ssguaSo as variações do
grau do vacuo na cansara, de mistura, e
unia abertura de entrada de ar o uma aber-
tura de sahida da mistura, em combinação
oom meios para, siinultaneamenie, porém
desigualmente, ambas variarem suas arcas
effectivas durante a operação, e meios sepa-
rados para ajustar a área effectiva de uma
das aberturas durante tal operação ;

11, cru um carburador,uma camara de mis-
tura tendo em urna extremidade uma des-
carga da m:stra .a, e na outra uma admissão
de ar e na parte intermedia as duas admis-
sões de oleo e do agua, e dispositivo para
variar o tamanho da admissãa da mistura
de modo a produzir na cantara do mistura
um vacuo variaval augmenta,ndo e dimi-
nuindo á medida que augmentam ou dimi-
nuem as exigencias do motor.

Rio de Janeiro. 23 de abril do 1910.— Por
procuração, Leclerc C°.

N. 6 .360—Memori3 descriptivo da invençcto
de ((aperfeiçoamentos na fabricava° de bar-
reiras net-rtlicas para a clestruiçao de ga-
fanhotos», para que pretende privilegio Julio
L. Montaron, don,iÁliado em Buenos Aires,
Republica Argentina

A presente invenção refere-se a certos
aperfeiçoamentos importantes, introduzidos
na fabricação de b Irreiras metallicas para
destruição de gafanhotos, o que consistem
em: emprego de uma cinta ou lamina larga
de aça fiexivel com reforços de qualquer
especie em suas extremidades verticaes,
qual larnin i paale ser de aço negro, aço
achumbasto, estanhado ou galvanizado com
zinco ou cobre.

Além d isso, esta cinta pada ser de ferro,
e as chapas que a constituem, sejam do aço
ou ferro, podem ser recobsrtas simplesmente
de estanho, chumbo, zinco ou cobre, ou re-
cobertas de dous desses elementos superpos-
tos, quer por meio do banhos quentes, quer
por meio de galvanização alei:trica.

Estas cintas, feitas de ferro ou ou aço,
podem enrolar-se ou desenrolar-se rapida-
mente, formando, quando enroladas sobre si
mesmas, rolos que se atam por qualquer
meio adequado.

A utilização do AÇO muito fiexivel na fa-
bricação de barreiras offerece o caracteris-
tico saliente de sua grande durabilidade, á
vista da qual aquelle se colloc,a, muito acima
de todos os metaes conhecidos empregados
para o mesmo fim.

A facilidade de enrolarem-se e se desen-
rolarem os rolos, accrescida pelas propriaa
condições do metal, é outra vantagem im-
portantissima que se deve ter em conta.
Sobre isto, o peso reduzido e o pequeno
volume dos rolos facilitam muitissimo o
transporte dos mesmos, qualquer que seja o
meio que se utilize para isso.

Como dado illustrativo para mostrar a
importancia da presente invenção é de no-
tar-se que a barreira do cinta de aço, sub-
mettida a experiencia, resistiu mais de 300
vezos a operação conjunta de desenro-
lar-se, armar-se e de novo enrolar-se sem
que, durante as differentes pitarias- dessa
demorada Operação, haja soffrido desar-
ranjo algum.

Como já ficou dito, o meio que se utiliza.
para atar os rolos pôde ser de qualquer
especie adequada: arame, corda etc.

No desenho annexo, a titulo de exemplo,
a fig. I é uma das extremidades verticaes
das laminas ilexiveis ; a fig. 2 é um rolo li-
gado por uma cinta. A larga cinta de aço
flexivel i pôde ser formada de uma só la-
mina de 10 ou mais metros de comprimento,
ou de varias laminas unidas por meio de
soldaduras, rebites, frisos, ganchos e lia
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guetas com ou sem solda, figs. 5 a 8, ou
linda por qualquer outro meio adequado, e
nas extremidades livres da cinta fazem-se
dobras ou collocam-se nervuras para se as-
segurar a duração da barreira.

A applicação pratica da barreira con-
struida de accôrdo com a presente invenção
è multo simples. Desata-se o rolo, rom-
pendo ou desfazendo a atadura, com que es-
teja ligado, e colloca-se-o deitado no chão
então, graças á flexibilidade da cinta, esta
se desenrola por si mesma ou mediante pe-
queno esforço do operador. Em tal situação,
fica, estendida sobre o terreno a trabalhar,
depois do que arina-se-a, isto é, colloca-se-a
em sentido vertical e na direcção que se
queira, escorando-a com astacas ou qual-
quer outro meio, cravado no solo. A bar-
reira pôde tomar a direcção recta, &uva,
sinuosa ou quebrada, pois a sua conatru-
ação e flexibilidade, como se comprehende,
permittem essa operação.

Em resumo, reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção:

Aperfeiçoamentos na fabricação das bar-
reiras metallicas para a destruição dts ga-
fanhotos, consistindo ao emprego de unia
cinta comprida de aço ou ferro flexivel, do
altura conveniente, construida do aço ou
ferro negro, achumbado, estanhado, ou gal-
vanizado com zinco ou cobre, a qual cinta
ou barreira se fôrma, unindo-so laminas de
qualquer comprimento por meio de uniões
adequadas ; estando as extremidades livres
(verticaes) reforçadas por meios apropriados
(nervuras, dobras etc.) e sendo, além disso,
a referida cinta susceptivel do enrolar-se
com a maior facilidade . em virtude de sua
propria elastioidade ; podendo as chapas de
ferro ou aço, que formam a cinta, ser reco-
bertas simplesmente do estanho, chumbo,
iinco ou cobre, ou recobertas de doas desses
elementos superpostos, quer por meio de
banhos quentes, quer por galvanização elec-
trica ; tudo substanomalmonte como ficou
descripto e e. representado polo desenho
annexo.

Rio de Janeiro, 5 do setembro do 1910.—
Por procuração, Leelerc
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N 6.3J2—Memorial ile;criptivo da inven;.ao
de «uni novo Apparelho Frigorifico». para
Qlle pretendem privilegio Augusto Grillet,
Frederico de Alcantara Rosa e Silva e Hen-
ri2ue Luiz Clere, domiciliados 2.t^Sk cidade

A invenção tem por objecta uni apparelho
frigorifico de marcha economias.. o ada-
ptado principalmente a fornecer na res-
pectiva cansara de frio um ambiente do ar
perfeitamente secco o privado igualmente,
por meio de unia filtração racional, das po-
eiras o da humidade que trazia cai sus-
pensão ao entrar no apparelho.

Pára esse fim o ar aspirado da atmosphera,
ambiente, por meio do uni ventilador., passa
numa camara do filtração o seccamento e
dahi para o dito ventilador que o recalca
numa caixa de esfriamento, do onde segue
para a camara de frio do cujo 'interior,
quer se escapo para a atmosphera, quer
volte de novo a atravessar o filtro, e, em
seguida, passar pelo ventilador e para a
caixa de esfriamento o assim por deante
até que se tenha obtido na cubara de frio
o gráo de temperatura desejado.

No dosenho anexo que representa um
apparelho realizando a invenção, a fig. 1
mostra, em elevação lateral, o conjuncto
das partos que constituem este apparelho;
a fig. 2 é uma secção vertical por a-b, c-d
da lig. 3, e a fig. 3 uma nação horizontal
por	 i-j da fig. 2.

A lig. 4 é uma vista de detalhe em secção
parcial por nt-n da fig. 3.

O amuralho comprehande : a) uma caixa
do filtração e de seceamento do ar A em

communicação com a atmosphera pelo cano
de entrada de ar 1 provido de um registro

; b) um ventilador B cujo ouvido 2 está
ligado á caixa de filtração A pelo conducto
3 ; c) uma caixa de esfriamento rectangular
oblonga C ligada por uma de suas extremi-
dades lateraes 4 á bocca do ventilador pelo
conducto 5 e, pela extremidade opposta,
camara de frio pelo conducto 6 ; e d) uma
amara de frio D, recebendo pela parte in-
ferior o ar vindo da caixa C, ligada em sua
parto superior pelo conducto 7, de registro
9, á caixa de filtração A e provida de um
cano do sabida de ar 8, de registro 10, e que
é tocado por um motor electrico b, preferi-
velmente.

A caixa de filtração e de soccamento do
ar A comprehende : um receptaculo 11 em
que são collocadas prateleiras superpostas
12, 13, 14, 15, 16, 17 e 18 feitas de tecido
metallico, estando a inferior 12 disposta no
orificio de entrada do conducto 3. Sobre o
tecido metallico se collocam placas do feltro
permeava' ao ar. Os espaços entre as prata-
leiras situadas abaixo do conducto 7 se guar-
necem com matarias purificadoras do ar
(carvão de retorta, coke e peroxydo de man-
ganoz), e nos espaços entra as outras prate-
leiras se colloca carvão de padaria (brai-
sette) só ou misturado com coke quebrado
em pedacinhos.

A caixa de esfriamonto do ar C é formada
em um recipiente metallico 20 oblongo, fe-
chado por uma tampa a rnovivel 21. Na lar-
gura do recipiente são formados tres com-
partimentos longitudmaes r, s, t, por meio
de duas paredes verticaes 25 e 26 cravadas
ou soldadas com as paredes de topo 27 e 28
e a parede de fundo do recipiente 29. No
compartimento s, de maior largura que a
dos compartimentos latsraes r, t relativa-
mente estreitos, existo, a distancia diminuta
do fundo, uma grade horizontal de tubos
transvorsaes u abrindo nos compartimontos
r e t. A' pequena distancia de cada parede
de topo existe tamb tm uma grade verti-
cal e e e' de tubos horizontaes, o o espaço
entro essas (luas grades é dividido em um
numero indeterminado de compartimontos
successivos (7 por exemplo) por meio de di-
visões verticaes O constituirias cada uma
por duas grades verticaes h o h' de tubos
horizonta's correspondentes a tubos da

• grade horizontal inferior u.
Por meio desta combinação forma-s, no

compartimento s, grades transversa s con-
secutivas x em fórma, de li eu extremi-
dades dos tubos abrindo nos compartimon-
tos r e t são soldadas nas placas a tubos 25
e 26. Nos compartimentos r e 6 se disp?-mem
divisões transversaes verticaes 32 d stri-
buidas de modo a obrigar a corrente de ar,
lançada na caixa C pelo ventilador, a per-
correl-a em sig . sag através dos tubos das
grades em U consecutivas para alcançar o
cano 6 conduzindo á camara de frio D

A camara de frio D consta de uma caixa
em fôrma de armario dotada de uma porta
D' fechando hermeticameate e dando acces-
s° ao interior da camara. Na parto
inferior do armario desemboca, debaixo do
um diaphragma difusor do ar 33, o con-
duto psocedente da caixa de esfriamento.
Este diaphragma na fornecido por uma pa-
rede de tecido meiallico abrangendo toda
a superficie transversal horizontal do ar-
mario.

As paroles do ariano são compostas
de paineis exteriores de pinho de Riga 34
junto aos quaes são formadas camadas
da massa isoladora 35, composta de cortiça
o gesso do presa, recobertas do uni forro
de zinco 35. As paredes isoladoras da caixa
de esfriamento do ar são construidas de
modo semelhante ás da camara de frio. As
paredes do apparelho de filtração) do ar A

são tambem recobertas de uma camada de
mataria isoladora do calor.

40 é uma torneira de purgtção por cujo
meio se regula o nivel do liquido prove-
niente do gelo derretido, de modo que 'banha
a grado do tubos u.

Modo de funcciona,r. —Estando o interior
das grades era U da camara C cheio de
gelo misturado com sal, fecha-se o registro
10, abre-se o registro 9 e põe-so a trabalhar
o motor eiectrico E que actua o ventila-
dor aspirador. O ar aspirado pelo ventila•lor
passará pela caixa de filtração A, onde til-
trar-sodia em sua passagem pelos comparti-
mansos superiores abandonando sua humi-
dade na oassagein pelos compartimentos
inferiores para em seguida atravessar
em estado purificado e secco o ventila-
dor que o recalca, neste estado, através das
grades em U d- tubos successivos onde é
esfriado e assim recebido na Gamara D,
onde é diffusado na massa do ar que elle
encontra e que impelia para fóra, pelo cano
de descarga 8; quando se julga que todo o as
da camara D foi removido, fecham-se o re-
gistros 10 e l' e abre-se o registro 9, afim
de que o ar corra da camara D, pelo con-
duto 7, para o filtro, para de novo pas çar
pela caixa de esfriamento e entrar na cama-
ra de frio e assim por dea,nte, como já, foi
descripto, até que a temperatura do ambi-
ente da camara alcance o grão do tempera-
tura desejado ; fechando-se então o re sistro
9, paraatdo o ventilador e conservando-o in-
activo até que a temperatura do interior do
armario se tenha elevado para de novo pol-o
a trabalhar. Esta manobra pista ser pro-
vocada automsticamente por moio do um
contacto electrico operado por um tilaram-
stato conveniente.

Em resumo : reivindicamos como pontos
e caracteres constitutivos da invenção

1 0, um appa.relho frigorilleo. co nprotien-
doado. em combinação, uma caixt de filtra-
ção e de seecamento do ar, ou commulip.-
ção com a atmcsphera ; um ventila lor ; um
conducto ligando o ventilador á cania.nt de
filtração; uma. caixa le e‘friamento liga Ia
por um cano ao vent ' lar o urna estriara
de frio em communii •Io com a caixa do
esfriamento, e aia;, ta a ser posta ono
communicação com ,tmosphera ambiente
e com a caixa de filtração, e um motor pre-
ferivelmente electrico actuando o venti-
lador

20, no apparelho acima reivindicado, urna
caixa de filtração, comprehendeado prate-
leiras superpostas, formadas de tecido me-
tallico retoberto com placas de feltro per-
meava' ao ar. tornando compartimentos
dos quites uns são guarnecidos com agentes
de purificação do ar misturadosjuntos, a sa-
ber: carvão do retort r, ciJko e p ToxyclJ de
mangarmos quebrados em pedacinhos, e ou-
tros guaraecidos cora a gen tos de seceamen to,
tal como carvão de padaria (brasetti .) em-
pregado só ou misturado com coke quabrado
em pedacinhos

30, no apparelho reivindicado em 1, uma
caixa de enfria,mento rectangular (oblonga),
comprellendendo um recipleate dividido em
tres compartimentos longitudinaes r, s e t
por meio de duas divisões longitud inaes,
sendo o compartimento contrai s combinado
com grades em U formadas de tubos hori-
zontaes abrindo nos compartimentos late-
raes r e t os quaes sã,i dotados por sua, vez
do divisões verticaes formando repartições
combinadas com as grades successivss
U, de tubos horizontaes de modo a fornecer
passagem atravessando o compartimoato
central mu zig-za,g e conduzindo do condu-
cto de-entrada do ar na caixa ao conducto
de sabida da mesma ;

4 a, uma carnara de frio, comprehendero
do um armario com porta fechando lio .me-
ticamente, provido de um cano de eseallk
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monto bua o ar .efie um diaphragma de te-
cido metallico formando, no armario, duplo
rundo communicando com a c...ixa de esfria-
mento e tendo por fim produzir a difusão
do ar na mesma camara, de frio

5°, a a-plicação, neste apparelho, de um
thermostato a contacto electrico para re-
gular automaticamente a marcha do motor
electrico conforme o regimen de marcha
que se deseja no apparellio.

Rio de Janeiro, 26 de outubro de 1910. —
Por procuração, Lcclere 8c, .
n•n••-.

ANNUNCIOS

i*	 •
MANIFESTO POR EMISSÃO DE OBRIGAÇÕES AO

PORTADOR (DEBENTURES)

A Companhia Industrial Constructora vae
fazer emissão de obrigações ao portador (de-
bentures), do accôrdo com o decreto n. 177 A
de 15 de setembro de 1893. A sociedade
anonyma assim denominada tem por objecto,
em geral, operar em negocies industriaes e
commerciaes e especialmente, dar a mais
completa 'execução e desenvolvimento á
concessão feita pelo Conselho Municipal da
cidade de S. Salvador da Bahia, em virtude
da resolução n. 210 de 2 de janeiro de 1907,
confirmada pelo contracto de 6 de junho e
termo additivo de 4 de setembro do mesmo
anuo, assignados na Intendencia Municipal
daquela cidade, para assentamento e ex-
ploração de cholets e kiosques. A séde da
companhia é na cidade do -Rio de Janeiro e
tem uma agencia na Bahia. Os seus esta-
tutos foram publicados no Diario Official de
3 de julho de 1907, juntamente com a acta
da assembléa geral de sua constituição.
e as successivas reformas por que passaram
o foram na referida folha, em 28 de janeiro
de 1908 e 5 de janeiro do corrente anno.

A acta da assembléa geral, que autorizou
a presente emissão do obrigações ao portador
(debentures)Joi publicada nos dias 13 e 14 do
corrente respectivamente no Diario Official
e em O Paiz
• A companhia não tem emprestimo ante-
rior.

A presente emissão é, portanto, a série A,
unica até hoje, e será da quantia de 250:000$
dividida em 500 obrigações ao portador (de.
bentures) do valor nominal de 504 cada
uma, juros de 6 % ao anuo, pagos semestral-
mente, em 2 de janeiro e 2 de julho de cada
anno, em coupons semestraes de 15$, sendo
o primeiro para 2 de janeiro de 1912 e O
Ultimo para 2 de julho de 1925, começando

a alhort.zaçao annual, á razão de 10 % do
'capital emittido (ou sejam 25:000$), por sor-
teio e ao par, em julho de 1916 e no mesmo
mez dos annos subsequentes até julho de
1925, em que ficará terminado o resgate
total com o pagamento do ultimo coupon de
juros, podendo, entretanto, a companhia, em
qualquer tempo, dentro desse prazo, res-
gatar a totalidade do emprestimo ou ante-
cipar e augmentar a queta de amortização,'
sempre por sorteio e ao par, vencendo as
obrigações os juros ,sómente• até a data do
sorteio, que se effectuará bem como o paga-
mento dos juros o capital no escriptorio da
companhia, nas épochas annunciadas.
• Amortizadas todas as obrigações e seus
juros, ou por effectivo e integrai pagamento,
ou por deposito no Thesouro Nacional, quan-
do o portador de quaesquer obrigações não
reclamar o devido pagamento no prazo que
fôr fixado, ficarão extinctas as obrigações
fprincipaes e accessorias que a companhia

• Oontrahe pela emissão, servindo de titulo

para cancellamento no registro a sentença
que o juiz proferir, sem fôrma nem figura
de juizo de plano e pela verdade sabida,
desde que se lhe demonstrar o pagamento,
ou deposito referidos.

Para todos os efeitos juridicas o judiciaes
decorrentes, directa ou indirectamente, da
emissão, consideram-se os portadores de de-
bentures presentes na cidade do Rio de Ja-
neiro, como fôro do contracto, renunciando
qualquer outro.

A companhia, por escriptura publica de
17 de janeiro corrente, em notas do tabellião
Ibrahim Machado, no livro n. 180, lis 81 v.,
deu em fiança todo o seu activo e, especial-
mente, em penhor, a concessão e contracto
referidos para assentamento e exploração de
chalets e kiosques na cidade da Bahia, bem
como os kiosques já assentados e outros
existentes desarmados em seu armazem,
para serem fixados opportunamente, tendo
sido os futuros dobenturistas devidamente
representados na firma da lei, pelo corretor
desta praça Sr. Eugenio José de Almeida e
Silva, que serve de intermediario na pre-
sente emissão.

A escriptura de fiança e penhor foi apre-
sentada ao Registro Geral e das Hypothecas
do 1° Districto desta Capital no dia 18 de ja-
neiro corrente, e to:nou no Protocollo 1 K o

numero de orlem 29.114, tendo ficado devi-
damente registrada, na mesma data; nó
livro n. 8 da Inscripção. Especial sob o nu-
mero de ordem 91; á pag. 56.

O balanço geral da companhia, até 31 de
dezembro de 1910, foi publicado no Diario
Official de 13 da janeira corrente, sendo o seu
activo de 459:780$310 é o seu passivo •
de 4:768$:170 e mais o seu capital de
500:000$000.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro do 1911.=
Pela Companhia Industrial Constructora, os
directoras, Salvador Mattos Souza.—Eduard0
Tito de Sd

Banco Mercantil do Rio de
Janeiro

CHAMADA DE CAPITAL

OS Srs. accionistas são convidados a reap;
lizar em 15 de março prosimo a 4 a entrada
do 10 %, ou 20$ por acção, na thesouraria
deste Banco, nas agencias do Banco do Bra-
zil em Mamães, Belém e Santos, o na séle e
agencias do Banco do Credito Real de Minas
G e raes .

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1911
Joeto Ribeiro de Oliveira e Souza, presi-
dente.

Companhia Industrial
Constructora

- Capital 500:000$000-

(•

AGENCIA

FINANCIAL DE PORTUGAL
RUA GENERAL CAMARA

Solire-loja do edificio da Associação Comercial do Rio de Janeiro -

Recomeçou as suas operações em 4 de Julho de 1895,
inclusive as de .

' SAQUES SOBRE PORTUGAL

pagaveis pelo BANCO DE PORTUGAL (caixa geral
do Thesouro Portuguez), em todas

as capitaes de districto, concelhos do Continente
e ilhas adjacentes (Açores e Madeira).

Continúa aberto o pagamento dos juros dos titulos
de divida portugueza, interna e externa,

fundada e amortizavel, dos typos de 3, 4 e 4 '12 10,
nos termos da legislação vigente

O Agente-financeiro,

2Wredo Barboza dos Santos,
Rio de Janeiro — IMprensa Nacional


